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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO IN. 2.51:: A -- 	 tu-: JA:n Eilio DE 1012 (•)

rmabeiece medidas (1-tin-u'as a facilitar e de•cti n ,,b ee a cultura da serin-
gueira, do caucho, da man: ,:uba e da trangabcira e a culticira o bzineficia-
in c ido da borracha e-stru'iit'a 	 a:-.•••••• . e aill . Wint o
iio m s) a abrir o • CI,ditni rifei O . ;.!	 \	 u,a, ainda
a fazer as operaçiie de creaito que para i .,•0 1.1-111

O Presidente da nenotilira dos Esiadms Uni-his do Brazil:
Faço srher	 o Col,gresso ãacional derrotou e eu sane-

ciono a seguinte resolite:"...:
Art. 1.° São dee!:o . a d os isentos de qttaesquer impostos

de importação, inclusiNe os de expediente. to los os utensilios
e materiaes destinados á cultura da seri: 'oleira. do caucho,
do maniçoba e da-mangaheira e á colheita e beneficiamento da
borracha extrahida dessas arvores, quer se trate da exploração
puramente extractiva. itiMr de exploração !lel.- enflora.

Paragrapho unico. A isenção será re(ineri•ia ritos idspoetOre8
do aifandagas que a ron(:ederão depois f'a ocov esso ruindo, ve-
rificadas as condições dos pretendentes a tal. favor.,

itoproduz-sc por ordem styzrius.

Art. 2.° São instituidos premios em beneficio dos que fi-
zerem plantações regulares e inteiramente novas ela serin-
gueira, do caucho, maniçoba ou mangaheira, ou reidantio de
s ..wingueiras, cauchaes, maniçohaes ou mangabaes, desde que
fique o terreno convenientemente utilizado. Os premios serão
pagos nas condições seguintes:

(1 ) ind . grupo de 12 hectares de cultura nova, 2:500$ quan-
do se tratar da seringueira; 1`.5008. q uando se tratar de caucho
ou manieoha; 900$, quando se tratar lo mangabeira; •
• b) lior grupo de 25 hectares de replantio dos seringaes.
Caucliaes, maniçohaes ou man gahaes nativos: 2:000$ para o
primeiro, 1:000$ para os gegundo e terceiro o 720$ para o
quarto raso.

11 1." Esses premios serão exigiveis um anuo antes do da
primeira colheita, verificado que o terreno foi inteiramente
aproveitado e que as arvores se acham convenientemente tra-
tadas.

2." Será concedido um averescimo de 5 `j„ annuaes sobre
o valor dos preinios instituidos para os plantadores de borracha
seringa, a contar do inicio do plantio, aos que provarcin ter
cultivado parallelamente, em todo o terreno beneficiado, de sita
propriedade, plantas de alimentação ou de utilidade industrial.

Art. 3." O GOVeCTIO eSlilbeleeerá, elll ponto conveniente-
mente escolhido, uma estação experimental ou campo de de-
monstração para a cultura da seringueira no Territorio do
Acre e em cada um dos Estados de Multo (iroso. Amazonas,
Pará, Maranhão, Piatihy e Balda, e para a cultura da 'muni:oh:G
conjmitamente com a da mangabeira. em cada uns dtmi
do Piauby, Ceará, ltio Cirande do Norte ou Pernambuco,
Minas 0eraes, 5. Paulo, Goyaz, Paraná e Malte' Grosso.

Estas estações fornecerão gratuitamente a todos os int era:~
sai:os que o solicitarem sementes escolhidas, in»rorções sobre
o modo mais pratico e eeonomivo de ser feita a volt ura e inter-
maçãe.; os resultados geraes que furem sendo verificados
no fim de cada anno.

Art. S.' Além dos favores indirectos a que S I ' refe re o'
art. 1 ? e dos que ainda lhe parecerem razoaveis neeessarins.
o Governo coneederá a titulo de premios de animação, até a
gmlifia 10(1:000$ á primeira usina de refinação de Dorraella
serim:a que reduza as diversas qualidades a um typii uniforme
e superior de exportação e que se eSla1.5eleeer eni cada unia das
cidades de lteli'ln e Manãos: até a quantia de 10o:000$ á primei-
ia so l a de refinação de borraelia	 mattiçolia e de inanga 2I
beira que si , destine ao mesmo fim e que se est ahelever em vala
ida d os Es t a dos d o PiaullY, Ceará, Rio Grande do Norte. Per-
b ámjn i co, Bali ia,:\linas Gemes e S. Paulo: e ate a quantia de
500:000$ á primeira fabricâ de artefactos de borracha que se

estii.belever em Mainios, em 'Mem, no Itecif.., na Bailia e no
Dio de Janeiro.

Paragrapho unico. Para ler direito ao favor deste artigo
preciso que a fabrica tenha de facto empregado capital equi-
valente a quatro vezes o valor do premio.

Art. 5." O Governo mandará construir Ires hospedarias
de inningrantes. de sorridente lotação e de organizaeão e fins
ident uns á da ilha das Flores. em Belém. em Manaus e VIII p01110
apropriado do Territorio do \cre, e, nos pontos que julgar de
mais necessidade no xaile do Amazonas, bospitaes inferiores
coreados de pequvnas volonias agricolas e nos quaes possam scr
recebidos doentes a trai anionlo, praticada a vacrinação gra-
tuita, postos á venda me:licanientos . de primeira qualidade,
especialmente sulfato de quinino,e largamente dist rihuidos im-
pressos eontendo conselhos sobre a hygiene preventiva das mo-
[estias da reg-ião e sobre os meios pralicos a applicar Pin falta
de mediei).

A direcção e o custeio dos serviços das hospedarias f
a cargo da União; os dos hospitaes, porém, serão confiados a
profissionaes de reconhecida idoneidade, mediante uma 51.1b

-VellÇãO e omiti favores que o Governo julgue razoaveis -e ebri-
gaçõ . . ,s que determinara em regulamentação importuna.

O seu custo no valle do Amazonas, o Governo fará exf.'utar no
Art. 0." Com o fim de facilitar os transportes e dninuir

menor prazo possivel os seguintes nielhoramentos.4 medidas
complementares'.
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1. Construcção de estradas de bitola reduzida ao longo dos
rios Xingú, Tapajós e outros no Pará e Matto Grosso e do rio
Negro, rio Branco e outros no Amazonas, ou de penetração nos
voltes por elles banhados, mediante coneurrencia publica e pelo
reginien da lei D. 1.126, de 15 de dezembro de 1903, ou preços
kilometricos, a juizo do Governo, segundo as difficuldades da
região.

No caso de haverem os Estados do Pará e Amazonas con-
trartado a construcção de algumas dessas estradas, o Governo,
para mais sonido conclusão do serviço, lhes concederá uni
augmeuto de 15 contos por kilometro.

II. Construcção de uma estrada de ferro que, partindo de
um ponto conveniente da Estrada de Ferro Madeira e Ma-
niere, nas proximidades da fáz do rio Abunan, passe por Villa
Rin Branco e por uni ponto entre Senna Madureira e Catay e
termine em Villa Thaumaturgo, com uni ramal para a fronteira
do Peri', pelo volte do rio Purús.

A construcção desta estrada obedecerá ao regimen esta-
Lielecido pela lei n. 1.126, de 15 de dezembro de 1903.

Logo que seja 'inaugurada a primeira secção, da estação
do entrouvainento até Villa Rio Branco, o Governo fará insta!--
lar unta alfandega em Porto Velho do Rio :Madeira e declarara
aberto esse porto ao commercio das nações amigas.

Construcção de uma estrada de ferro partindo do
posto lo !teteia' do Pará e ligando-se á ride geral de viação fer-
era em Pirapora, no Estado de Minas Geraes, e em Coroatá, no
Estado do Maranhão, com os numes necessarios á ligação dos
polil is iniciaes ou terminais; da navegação dos . rios Araguaya,
Tocantins, Parnallyba e S. Francisco.

A estrada será construido pelo regimen da lei n. 1.126,
de 15 de dezembro de 1903, e arrendada mediante coneurrencia
publica.

IV. Execução das obras necessarias para a navegabilidade
effeetiva, em qualquer estação do anno, por vapores calando

tres pes: do rio Negro, entre Santa Isabel e euculty ; do
rio Branco, da féz até o forte . de S. Joaquim ; do rio Punis,
de Hyutanahan até Senna Madureira ; e do rio Acre, desde a
1 -úz até Riosinho das Pedras.

O Governo poderá contractar a execução destas obras me-
diante concurrencia publica mi independente de concurrencia,
e'mi unia ou mais cniprezas sufficientetnente idoneas, appli-
cateto o re s

e
imen estabelecido pelo decreto n. 6.368, de 	 de

i	 tioe 1907, ou outros que não importem em n maiores
eniss e que lhe pareçam mais proveitosos para cada caso.

Art. 7.• Com o mesmo fim previsto no artigo anterior são
deslaradas isentas dos impostos de importação, inclusive o de
expediente, as embarcações de qualquer genero destinadas á
naveeaçáo fluvial, revistos, para maior simplificação e re-
dileção dos onus 'que estabelecem, os respectivos regulamentos

marinha mercante de cabotagens
Art. 8.° Identira isenção concederá o Governo, alem de

me 'os favores indirectos • que julgar necessarios, á empreza
Sf. obrigar, em concurrencia publica, a estabelecer depo-

sites 1J0 Val'vão de pedra em pontos do volte do Amazonas pre-
viamente designados e fazer o abastecimento dos vapores e lan-
chas a preços approvados pelo Governo.

Art. 9.° O Governo promoverá e auxiliará a creação de
.•,•nrs,,s ersdusteres de genros atimentidos no valle do Ama-
:orlas por melo das providencias seguintes e de outras que
ainda julgue necessarias e de resultados compensadores:

I. Arrendamento de duas das fazendas nacionaes do Rio
li iam por eoncurreneia publira ou iintependentemente de
concurrencia, a 11111a ~preza sufficientemente idonea que se
vomprometia a desenvolver e a praticar, em larga escala, a
criação de gado das •IVel*SaS especies, a cultura dos cereaes,
de alimentação usual, e a estabelerer xarqueadas, pachiny-
house, fabricas de laticinins, engenhos de beneficiar arroz e
outros cereaes e fabricas de farinha de mandioca.

If. Colonização directa, feita pelo Governo, das terras que
ainda possuir a Illiiãn da fazenda s. Marcos, na parte situada
entre os rios Metia, Takutn. Stirtimn e Cotingo, com famílias de
agricultores e criadores narionaes, tendo eni vista o desenvolvi-
mento da producção dos mesmos generos de alimentação (ho
faz e ndas arrendadas e mais especialmente a de gado cavallai
e muar.

Fl. Concessão a emprezas mio so proplizerem a estribe_
t ecer !rondes fazendas nas cisidas-s•-: precedentes, uma ni
To usitero do Acre (enfie O • Na oury). uma no Es.
todo lh o Amazonas, na região do rio Aluiu .; e ema no Est ad,do Pará. (Ia ¡lha de MarairS ou outro pent(1 nmis convertienti
do imixo Ainssonas) dos favores seguintes

uj isenção dos impostos de importação. inclusive os de
expediente, para lodo o material importado necessario á com-
pleta montagem da fazenda, comprettendeudo edificios, cum-
soes, pastos, cervas, aguadas, ferramentas- u mathitiismos para
a cultura,colbeila o beneficiamento de cereais i installação das
fabricas de Inclicinios e vonservas de carne e bem assim para
os gados e sementes que forem importados dentro dos primei-
ros cinco annos, Ilepois de installada a fazenda

b) preolios de 30:000$ por grupo de mil hectares de pas-
tos artsficiaes, C0/1VPHiv»tv»Ient• cercados, e de
100:000$ por grupos de mil hectares de terrenos beneficiados
para a cultura e elfectivamente cullisados i,oni arroz, feijão,
milho e mandioca

c) premio do 100:000$, pago pw . firi t i a • lb 500 toneladas
ii generos inatiefacturados de lartieinios e de conservas de
..arne ou xarque que forem produzidos dentro de um quin-
quennio.

IV. Isenção dos impostos de importação, inclusive os de
expediento, para as . embarral:iit•s, Maehinisinos,
•Isogas e ingredientes, necessarios á installaçlio e custeio, du-
vante 15 olmos, de unia ennirez.a de pesca, salga e conserva de
deixe, que se estabelevor nos rios da Aniazonia e concessão de
.1/» premio de 10:00n$, durante vinco mins»; eonsecutivos.
quando a produrção de peixe em vonserva e salgado se manti-
ver annualmente acima de 100 toneladas.

Art. 10. O Governo mandará proceder á discriminação e
ennsequente reconherimento das posses das terras do Terri-
.!orio Federal do Acre para a expedição dos respectivos títu-
los de propriedade.

I.° Na verificação deverão ser at(endidos, tanto quanto
POSSiVCI

a) os títulos expedidos pelos 'governos dos Estados do
Amazonas, da Bobeio e do ex-Estiolo Independente do Acre
antes do tratado de Pe(ropolis

b) as posses mansas e pacificas adquiridas por occupação
primaria ou hasidas do primeiro orei paute que se acharem em
-Efectiva exploração ou com principios deita e morada habi-
tual do posseiro ou de quem o represente.

11 2.° A arca maxinm do cada lote será de dez kilornetroS
em quadra de terras.

ã 3." O Governo reverá as disposições da lei n, GOI, de 18
de setembro de 1850, e decreto n. 1.318, de 30 de janeiro de

expedindo novo regulamento de terras com as modifica-
:õos da presente lei e as que mais convenientes parecerem á
Actual situação dos territorios federaes.

Art. 11. De Ires em ires annos, o Governo promoverá a
realização. no Rio de Janeiro, (.1e unia exposição abrangendo
tudo que se relacione com a industrio da borracha nacional,
por occasião da qual courederá preinios de animação, na lin-
portancia total que for autorizada pela lei do orçamento em
vigor, aos melhores processos de imitiva e beneficiamento
e aos productos de mais perfeita manufactura.

Art. 12. E' o Poder Executivo autorizado a entrar em ac-
sórdo com os Estados do Pará, Amazonas e Afoito Grosso, no
:entido- de obter a redusção annua de 10 7, até o limite ma-
situo de Si) /‘ do ValOP aelual dos impostos de exportação co-
brados pi-los Estados sobre a borracha seringa pioduzida nos
sais territorios e a isenção de qualquer imposto de f,xportação,
tudo prazo de 25 amuos, a contar da data desta lei, sobre a
sorracha da mesma qualidade e procedendo que for colhida
le si . vingaes eoni‘ado,;.

Logo que for effectuado o aceordo, o Poder Expeutivn
expedirá decreto fazendo a reducção (pie os mesmos Estados
f izerem do inuinsto de ex p Cuortação cbrado -sobre a borracha

TerritOrio Vedoral do :Sere e concedendo igual isenção
quanto á borracha cultivada.

Art. 13. E' ainda o Governo autorizado a entrar em ac-
ruiu es referidos Estados para o fim de est abolecer, 'em

se lação á borrarha do Territilrio do :Sere, as medidas de pra-e impam que elle .; adoptarem em relação á sua produ- ••
.ção, ou outras medidas que forem julgadas mais convenien-

. 0 . 8, podendo paro este fim expedir Os decretes necessarios.
Art. 11. Para iideira exeeiiçãe desta lei e realização das

p edidas decretadas. o Poder Executivo expedirá, com urgen-
_iii os regulamentos neressarios; abrirá cada atino Os credi-
'os que forem sendo precisos. dando conta ao Poder Legisla-
Io. no anum seguinte, das simuleis ,lispendidas. (lis trabalhos

, xeculados e dos resultados colhidos e fazendo as operações
is credito que toes serviços e providendas reclamarem.

Art. 15; Itevogant-se as disposições em contrario.
Rio	 Janeiro. 5 de janeiro de 1912, 91 0 da Independens

sia e 25" da Republica.

ITsnsins,li, ns Foxssea.

Pedro de Toledo,
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO , N. 9.19S — ris 9 os DEZENIDRD DE 1911 (•1•

Da liso) Esguiamente g Direnturia do serviço Eis t'ersseilasia, ceoads seio de-
creto ta.	 ds outubro de Isto

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13razil,
usando da autorização constante do art. 01 da lei it. 2.356, de
31 de dezembro de 11/10, decreta:

Art. 1." E approsado o regulamento (Ia Dirertoria do Ser-
viço de Velerinaria, que a este acompanha e vai assignado pelo
resp •rtivo Ministro de Estado.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1911, 90^ da Independen-

cia e 23" da Republica.

iiEltmEs ri. 1m rossEr.A.
Pedro de. Toledo.

Regulamento a que se refere o decreto n. 9.194, desta data

intr.-	 CAPITULO 1

DO SERVIÇO DE VETERINARIA

M'1. 1." O Serviço de Veterinaria. crendo no Ministerio da
A gricultura, Industria e Cornmercio pelo decreto ri. 8.331, de
31 de outubro de 1910, (em por fim

1, inspecção sanitaria do gado importado e exportado
2", inspecção sanitaria do trafego ou cominercio interesta-

dual do gado, seja o mesmo realizado por sia maritima, flu-
vial ou terrestre

3". investigações scientificas sobre as molestias que at-
reviam o gado

4'', preparo dos productos biologicos (sliros, vaccinas, etc.)
stsatlos na prophylaxia das molestias do gado

5", orientação e organização das medidas prophylaeticas
para repressão e erradicação das epizootias

6's tratamento das enzootias e epizoot ias
7°. inspecção sanitaria dos matadouros modelos. entrepos-

tos frigorificos estabelecidos mediante favores da União e do
gado que a cites se destinar e bem assim dos estabelecimentos
pastoris ou de lacticinios, feiras e exposições de gado que re-
eeberem identicos favores

8°, distribuição gratuita aos criadores e lavradores dos pro-
duetos biologicos de que trata o n. 4

9°, vulgarização de conhecimentos uteis sohre a pratica da
medicina veterinaria e tudo que possa interessar á industria
peruaria

100, informações concernentes ás molestias que affcctam
o gado. meios preventivos e curativOs

11°, informações sobre hygiene e alimentação dos animacs
domest icos

12", serviço gratuito de polyclinica N'eterinaria;
13°, inspecção das invernadas de gado
14°, providencias relativas ao combate e prophylaxia contra

o carrapato e outros parasitas animaes.
1.° As providencias constantes dos ns. 2, 13 e 14 do pre-

sente artigo ficam dependentes de acciirdo com os Governos lo-
cries.

9 2.° Terão preferencia para os favores concedidos no pre-
sente Regulamento os Estados que estabelecerem com a União
o accõrdó a que se refere o paragrapho anterior.

Art. 2.0 A acção do Governo Federal no Serviço de Veteri-
naria se exercerá por intermedio do Nlinisterio

1°, em todos os portos da Republica que importarem e ex-
portarem gado

20, nas fronteiras do paiz
3", nos pontos por onde se fizer o commercio ou o tráfego

interestadual do gado, nos termos dos §1 t • e 2° do artigo ante-
rior;

4', no territorio de qualquer Estado, conforme requisição
do respectivo Gocerno, no caso de inolestias contagiosas que,
por sua natureza e intensidade, possam arredar os Estados vi-
zinhos

5, em qualquer propriedade, estabelecimento de criação
)11 de industria rural, quando seu propriet•ario solicite a inter-

•enda da Directoria do Serviço do Veterinaria
6", em qualquer parte do territorio da Republica nos casos

os ns. 2, 7 e 14 do artigo anterior.

(*) nesrodu-se por ordem suporiur.

CAPITULO It
DA ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO DE VfiumNAkix

Art. 3." O Serviço de Veterinaria ficará a casso de uma Di-
rectoria Com séde na Capital Federal, sendo re presentado nos
Estados por Inspectorias de Velorinaria, postas veterinarios:
postos do observação e mais estabelecimentos e runctsionariats
constantes do presente Regulamento. 	 •

Art. 4." A Dirertoria	 Serviço cr? Veterinaria •constar
de uma secção technica e outra de expediente.

Art. 5." A' Secção Technica compete
1.° Providenciar sobre os assumptos comoreirendidos nas

ns. 1 a 11 do art. 10 deste Regulamento.
§ 2." Orientar e executar o Serviço de Velerinaria em tudo

que lhe competir no District° Federal o nas zonas indicadas
no art. 10.

9 3.° Fazer a correspondencia com os Inspectores e mais
funccionarios da Directoria em relação aos serviços technicos.

9 4. 0 Elaborar memorias, monographias e instriscções pra-
ticas sobre veterinaria, zootechnia e bygiene animal.

5." Distribuir os giros. vaecinas e mais productos
gicos, na riirnia do n. 8 do art. I°.

0.° Elaborar trabalhos para a Revista de Veterinaria e,
Zooleelto ia.

Art. 6." A Secção Technica terá o seguinte psssual
I chefe de secção e inspector de veterinaria
3 ajudantes
1 N . eterinario ;
2 auxiliares
1 ilartylographo.
Art. 7." A' Secção de Expediente compete. além do serviço

de expediente e rontabilidado concernentes á Directoria, a ad-
ministração, publicação e distribuição da Revista dc Veteri-
liaria e Zooteeh eia.
• Art. 8.° A Secção de Expediente terá o seguinte pessoal	 L

1 chefe de secção
1 1° official
1 20 official

.2 3°' officiaes.
Art. 9." A Directoria do Serviço de Veterinaria terá na Ror-,

tarja o seguinte pessoal
1 porteiros	 _
1 continuo
2 guardas ;
2 serventes.
Art. 10." A Directoria do Serviço de Veterinaria manterá

no porto do Rio do Janeiro um embarcadouro e desembarca-
douro de animaes, lazareto, enfermarias, serviço de polyclinica,
pharmacia, posto de observação e desinfecção, banheiros, fornos
de incineração e mais installacões necessarias, em ponto con-
veniente escolhido pelo Ministro.

Art. 11 .° Os diversos serviços comprehendidos na organi-
zação do embarcadouro e desembarcadouro de animaes ficarão a
cargo do director do mesmo, que poderá ser um dos ajudantes
da secção technica.

Paragrapho unico. O Governo, quando julgar conveniente,
poderá nomear um director para o embarcadouro e desembar-
cadouro.

Art. 12.° O embarcadouro e desembarcadouro do porto do
Rio de Janeiro e suas dependencias terá o seguinte pessoal

I director
• I bacteriologista ;

2 veterinarios
3 auxiliares •
I pharmacejtico-chimico ;
I pratico de 'Alarmada
I encarregado de material e chefe do serviço de desin-.

fecção
2 internos ;	 •^•ss ssrsts,
1 porteiro-continuo
I feitor de embarque e desembarque
5 serventes o o numero de trabalhadores que fór necessa-

rio, de accórdo com os recursos orçamentados.
Art. 13. 0 O embarcadouro e desembarcadouro do Porto do

Rio de Janeiro ficará dependente da Secção Technica da Dis
rectoria do Serviço de Veterinaria.

Ss • •
CAPITULO II!

DAS INSPECTORIAS VETERINAR1AS

Art. 11.° O Serviço de Veterinaria nos Estados será con-
fiado a Inspectorias, comprehendendo os seguintes districtos

1* districto — Amazonas e Pará — Séde: Belém.
2' districto — Maranhão e Piauhy — Sede: S. Luiz.
3° districto — Ceará e R Grande do Norte — Sede: For-

taleza.
4° districto — Pernambuco, Parahyba e Alagdas — Sede:•Recife.	 - a
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5° districto —Bahia e Sergipe — Séde: São Salvador.
6* districto — S. Paulo — Séde: S. Paulo.
7" dist ricto — Minas Geraes — Sede: Uberaba.
8° districto — Paraná e Santa Catharina — Séde:

rianopolis.
9" distrieto — Goyaz —	 Goyaz.

II)' districto	 alatto Grosso — Sede: Barranco Bramo.
districto — Fronteira com a Republica Oriental do

Uroguay — Séde: SantAnna do Livramento.
12° districto — Fronteira com a Itepublica Argentina —

SIde : Porto Alegre.
paragrapho unico. O Governo poderá, quando julgar con-

veniente, mudar a séde de qualquer Inspectoria.
Art. 15." Cada um dos 10 primeiros distrietns tara mo

in s pector veterinario e tantos Net • rinarios. auxiliares, serven-
tes e guardas quantos forem os Estados que os compuzerem,
incluida a propria sade: os II" e 12° terão, alem dos ',falia_
/divos inspectores veterinarios, tantos veterinarios, auxiliares
e guardas quantos forem os pontos das fronteiras dotados de
pestes fiscaes.

Paragrapho ilidia). Cada Inspecloria de veterinaria terá
um auxiliar de I° claese e tantos de 2' quantos fordn os vete-
rinarios.

Art. 16." Virarão a cargo da directoria a zona de Estado
do Rio de Janeiro e nOrto ti S. Paulo, cortada pela Estrada 'to
Ferro Central do brazil. ida Cruzeiro e a zoa do Estado de
Minas, cninprebeedida tio Aalle do Rio Parallyba.

Paragrapho unico. Na ronformidinte do presente artigo,
a Directoria do Serviço de Veterinaria manterá permanente-
mente ein cada uma das cidades da Victoria e de Campos um
veterinario. uni auxiliar e uni servente.

Art. 17. 0 As Inspectorias do Serviço de Veterinaria s.'ião
installadas nas sedes indicadas no art. la e terão:

a) laboratorio bacteriologico para estudos e pesquizas
ielativas ás molestias que affectam o gado;

b) material necessario para o exercido da polyclinica Ve-
terinaria;

c; material para o serviço de policia sanitaria;
d) livros e revistas sobre assumptos referentes á veteri-

nada, zootechnia e hygiene animal, para serem consultado.,
por lavradores, criadores e mais interessados:

e) serviço gratuito de polyclinica veterinaria;
I) serviço gratuito do informações sobre os assumidos

de attribuição das inspectorias;
g) serviço de distribuição de sõros, vaceinas e productos:

biologicos de que trata o •'4° do art. 1".
Art. 18.° Conforme as exigencias do serviço, o GOVP1110

poderá contractar um ou mais veterinarios para servir nas
zonas criadoras de maior extensão o importancia, relativa-
mente á industria peruaria, nomeando em commissão os au-
xiliares e mais pessoal necessario, de accardo com os recuraos
orçamentarios.

Art. 19.° No caso do arti go anterior, ficarão os veteri-
narios contraetados dependentes do inspector veterinario
respectivo districto.

CAPITULO IV
DOS DIFFERENTES SERVIÇOS A CARGO DA DIRECTORIA

Ar. 20.° A inspecção sanitaria do gado importado e expor-
tado fica a cargo da directoria e das 1nspectorias veterinarias,
na fdrina deste regula incuto

Art. 21." São consideradas contagiosas, para os effeitos
do presente regulamento, as seguintes molestias: Peste bovina
ou falda) contagioso cio todos os ruminantes, peripneunionia
contagiosa, na especie bovina ; gafeira e sarna nas 'esperies
ovina e caprina, febre aphtosa nas especies bovina, caprina, ovi-
na e porcina ; mormo lias suas manifestações internas e enta-:
neas. nas especies cavallar, asinina e seus hybridos; raiva
4! carbuneuto em todas as especies; carhunculo symptoma-
tico ou einphyseinatoso, na especie bovina; rouget e pneu-
inoenterite, na especie subia; pyroplasmoses e trypanosomiases
tias especies bovina, cavallar, muar e canina; tuberculose em
Iodas as especies; cholera das gallinba.s.

Paragrapho unico. O ministro poderá alterar a nomencla-
tura das rnolestias contagiosas, comprehendidas no presente
artigo, de conformidade com os estudos e investigações feitas
pela Directoria do Serviço-de Veterinaria ou por centros scien-
aifirtS Ilari011titM • ou estrangeiros.

Art. 22." Não será permittida por qualquer dos portos ou
fronteiras da Republica a entrada de animaes atacados ou
suspeitos de molestias contagiosas, assim como de seus dea-
pojos, procluctoa, forragens, procedentes de qualquer paiz onde
reinem as referidas injlestias ou não haja leis e regulamentos
•concernentes á policia sandaria dos animes domesticos, á
importação e exportação de gado e contra a invasão e propa-
gago nas epizootias.

,Paragraptio unic0. Ficam comprehendidos no presente

artigo quarsquer objectos que tenham estado em contacto com
os anitimes doente,: ou suspeitos, desde que possam servir de
vehieulo	 1rausmiss50 (h, gi , nbiens infecciosos.

Ari . .t Prol dbiçrl o a q ue se refere o artigo anterior
tornar-ai » -lia effectiva ¡atalaio, apezar das leis e regulamentos
referidos, baia apparerido qualquer epizootia e não tenham
sido tomadas as providencias precisas ou quando as mesmas
tais a regulamentos não offereçain sufficiente garantia, a juizo
do ieiovereo Vi lijai

Art. 24." Viva igualmente prolribido
1", a liniwriitÇão (14 . animaes por outros portos do paiz

ou pontos da fronteira nau indicedos eo preeente regula-
miitiil

imporfaeão lb' aniinaPS	 1150 111)S1 ;Ude prove-
.

darem de palies munimos, tenham ido adquirides em paie.
nu art. 2 •2", ineirmente na vigencia (le qualquer

a°. a importação i, animara transportados em navios
que não pie:al i em as rendições exigida.; no pre,,Pitte rt'gu!a-
iiii'iiti e i • 1111;11,1 eilialuzido. dentro dos 30 dias anteriores, gado
de qualquer provedeneia	 na proltibição do art. 22" ou
lurailn	 portos infectados;

a importação de mim imaes que procedam de legares
que ottivialinente tenham sido derlacialoa infectailes.

:are 25." A imeerteeão de animaes fica subordinada ;is
se guinte s emale:ave.:

apeie-enlaçai) ieir parle do proprietario ou de seu
•resentante ai. iiisale g or viiterinario ou quem o represente

do ut testado de sak! tie. animai-e firmado por aiitarelade cont-in g ente. com declaração de que, nos 30 dias anteriores ao
embarque, não grassava na zona de que procedem nenhuma too-
lesUe contagiosa:

I)) apresentação de allestinl o official de tuberiailinização.
tr. laudo-se de limitais, de malleinização, tratarelo-se de ea-
;.allares e muares;

e) s,, rein os mesmos sujeitos á ' inspecção veterinaria e
reconlieridoa sãos;

(1) subinetterein- se, intende fio micessario, pelo tempo fi-
xado nas instruccõe , ao presente regulamento, á observação
e medidas prophylaetica s , estebelecidas pela Dirertoria do Ser-
;iço de Veterinaria, inclusive á tuberculinizaçãe e manejai-

Fação.
§ 1•° Para os anitnaes importados pela fronteira, deve

o attestado de sadde certifirar (afilhem que as mesmos foram
• ulimettidos Offieialmente ás medidas usuaes contra o carra-
pato e outros parasitas.

2.° Tratando-ee do enininea de raça, destinados á ris
prodneção, devenii i ser apresentados os respectivos pedigrees.

Art. 26.° Faii observancia dos aris. 22, 23 e '21, serão su-
jeitos á inspecção saltitaria, exercida por funecionarios do Ser-
viço de Veterinaria, lodos os allitriates e prochictoa da mesma
natureza. introduzidos ein territorio nacional por via maritima,
fluvial ou terrestre.	 • • •

Art. 27.° Si do exame a que se proceder ,verificar-se que
se trata de :mimai atacado mli molestia contagiosa, será o
mesmo reexportado m i sae rificado, conforme preferir o res-
pectivo proprietario ou seu representante.

Art.. 28.- Na fórma do artigo anterior, serão reexportados
iui earrificades o iiiiimaes introduzidos ciaymetariiente, si se
tratar de animaes destinados ao edrle, deveialo os meemos ser
anteriormente siilan..11 ido, noa processoa de desinfecção em-
nra irados na modalidade i'unia de que foi aceounnettido o
animal que determineii a re.erida providencia.

Art. 29.° Si se tratar da pasta bi,vina. nainia, -4 serão sa-
crificados e incinerados sem que os proprietaries tenham di-
reito á iudeninização, salvo o caso do art. 32.

Art, 30.0 Igual providenria será pratirada e mrelaçrio aos
animaes pertencentes ao mesmo rebanho, que, porventura,
tenham sido importados antes da Verificação da molestia.

Art. 31,0 Si se trata de animais destinadns á reproducção,
serão cites submett idos á quarentena, regulada de accórdo com
o parindo ale incubação de cada molestia e com os meios
conhecidos para e diagnostica das infecções.

Art. 32." No 1 . a:,o em que a autopsia do animal sacrificado
não assignale as lesões ou elementos pathognomonicos canele-
risticos da inolestia que motivou essa providencia, caberá ao
proprietario do animal indemnização em dinh('iro, correspon-
dente ao valor integral do mesmo animal, quando importado de
accardo (som tealas as prescripções do presente Regulamento
e bom assim dos objectos deslruides, deduzida a importar'
correspondente á parte não prejudicada. .

1.0 A autopsia de que se trata deverá ser requerid.
!)irector do Serviço de Veterinaria, quando •a importação

.t' i tzt Pela Port o do Itie (11 Janeiro OU aos lrispectolvs v(tt,tg.

-ios na sMe des Inspectorias e aos veterinarios •na falt•
ispectores.

2.* Quando a autopsia requerida deixar de realiza
teatro de 2 11 horas, a contar do momento eia que für sar
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rácto o animal:, por falta de providencia do funccionario com-
petente, ficarái(searthecido o direito do reclamante á indemni-
zacão de que tsaka o art. 3:.!, sendo respo4Iseve4 pela indemni-

- zaçãe o mesmo flusecionario.
t 3.* No uaso do ser o diagnostico confinando pela au-

topsia. as desnazaa respectivas correrão por .conta do intes
• ressado quo bouver requerido.

§ 4." As dospezits de que trata o artigo entssrior serão ar-
bitradas nas ioostrucções ao presente Regulamento, devendo •a
rPspectiva imporlancia ser depositada teto interessado, no
momento de requerer.	 •

Art. 33.° No 'caio do 'art. 35. • todas as despezaS correrão
por conta do Governo.

Art. 31..• Nos casos previstos no citado aflige' o director do
• Serviço de Veterinaria nomeará uma' demeíssso ',is ires eposis
tiros, da qual fará parte • o proprietario ole aniniat ou seu re-
presentante, para arbitrar a indernn ização a que se obriga,

• cabendo recurso volunlario para o ministro. 	 •
Art. 35.* Quando o interessado não eoncordar com o re-

sultado aulopsia,'poderá re,querer nova autopsia, apresou-
landn neste caso profissional de sua confiança para acom-

: panhal-a*. Si os dous profissionaes não does:irem a accórdo,
quanto a nova autopsia, escolherão cites um terceiro profis-
sional. que decidirá a duvida.

Art. 36.* No momento de se proceder á inspecção sondaria
de que trata o art. 26, o proprietarin dos animaes importados
( 41 seu representante doverá apresentar, ab'sn dos documentos

• exigidos pelo art...25 e seus paragraplios, os seguintes dados;
Nome (I() importador
Profissão
Itesidencia
Indicação das especies dos animaes importados (bovinos,

'equinos, aves, etc.';
Procedendo ;
I )est ino
Quanlos dias trazem de viagem
Para	 são importados.
Art. 37.- Em execução do presente Regulamento, na parte

ri-fovente á importarão do estrangeiro, e Governo Federal
dotará o Si . rvico do Veterinaria das seguintes installações:

o, me embarcadouro e desembarcadouro:ne perto do Rio
Janeiro, ~tombo o art. 10 (leste regulamento

installações identicas nos portos do paiz e • nos pontos
• sta fronteira habilitados para a importação de gado, a medida
(tu desenvolvimento do mesmo serviço e de acciordo . com os re-
vursos orçamentados.

Art. 38.° Os desembarcadouros e embarcadouros para ;mi--
senos só poderão ser utilizados por animais,: importados ou pot
oninuieS a' exportar e ficarão sob os cuidados do preposto da
Directoria de Vetesinaria local.	 •

Arl. 30." Os animaes que vierem acompanhados dos do-
cometo' (Is exigidos pelo art. 25 do presente regulamento serão
sulsnettidos a tuna inspecção summaria antes do serem entre-

• goles aos seus destinatarios e os que forem intOortados sem
cites deverão ser postos em observação quarentenaria.

.ml. 10." Em instrucções especiaes serão regulados os ser-
•viços affectos aos embarcadouros e mais dependencias e os de-
veres dos respectivos funecionarios.

Art. •1." Ficam habilitados para a importação de gado es-
trangeiro os portos : Belém, S. Luiz. Fortaleza, Recife. S. Sal-
soder, Victoria, Rio de Janeiro, Santos. Paranaguá, .Floriano-
Polis, Rio Grande do Sul, narrando Itraure, Porto Esperança

Cuyabá, e os pontos das fronteiras servidos actualmente por
alfandegas e mesas de rendas.

Art.'12.° O Governo Federal tornará extensiva 'a medids-
do artigo anterior a outros portos do paiz e pontos da fronteira
t ine, a seu juizo, -reunirem as condições necessarias . é desde que
o serviço o exija.

Art. -1:t. Os animaes importados por via maritima ou pels
fronteira deverão, na fórma do art. 26, ser examinados isole
inspector veterinario do districto, ou por veterinario por esti(
Ivsigundo, no porto de chegada ou quando penetrarem no t erri-

todo nacional, cumprindo aos interessados communicar, em
tempb, o dia da chegada ao mesmo inspector, indicando. o nu-
mero de animaes, a especie, a raça e a Procedencia.

Paragrapho unico. O Governo providenciará para que
• essa comniunivação seja feita pelo Inspertor da Alfandega ou
'Administrador da Mesa de • Rendas, independente 'da' -doin
niunicação . dos interessados.
• Art. 11.° O Govertni poderá proltihir n • importação- destitua.

• ou mais especies de attiniaess assim como (to forragens, carnes'
leite, 'couros, lãs; • pelles, .ossos*,• eistrumess 'ides quando' . iro.

• cederem dM ionizes onde -reioem • hiblestiaS dititagidsas,' • du nos
casos- dos artigorI -0 ,ck.2.4-:do presente regulamentot

Art. 45,": Ficam; obrigadaa.as emprezas 'cle-:.stavegação. e as
• estradas de ferro que transportarem * gado 'do estrangeiro' a

exigir dos interessados, no ponto de embarque, attestadoe
expedidos pelo Ministedo da Agricultura do paiz de origem

ou da repartição a que estiver affecto este serviço, os (Ines
deverão ser visados pelo Consul DrazileirO, declarando .qud

no . pars doodo procedem os animaes não existe peste-
bovina nem existiu no decurso dos dez unimos * annoS

2, que no alludido paiz não existo nem existiu, dentro
de seis mezes, a peripneumonia contagiosa o lia - mais de um
mez a febre aphtosa. 	 •

• Art. 46.* Tratando-se de gado ovino, serão exigidos ost
attestados mencionados mios 111 1' e 2' do artigo anterior, além
de outros que provem não existir a variola ovina com 'caracter
epizootico, nem se haver *produzido - caso algum dessa enfer-
midade.

•• Art. .17.° Para o transporte de gado caprino e equino, de-
• verão . Os atlestados satisfazer' as' exigencias dos I§ 1° e • -2* do -
art. 45. assignalando tambein,• quanto 'aos ultimos, a não
existencia domórino em todas as suas fórum com o caracter
epizootico, ou a verificação de qualquer caso esporadico noa

• ultimos seis•mezes.
• Art. 18.° As enaprezas de navegação, estradas do ferro,
etc., são obrigadas a fazer apresentar ao Inspector veteri-
nado ou seu representante, logo após a chegada do trem ou
etnbarcação, um boletim P111 que venham especificados o nu-
IIICVO, a especie e a raça dos animaes transportados, os pro-
prietarios ou consignatarios dos mesmos, o ponto onde foram
embarcados, numero de dias de viagem e si houve algum caso
de morte durante a viagem.

Art. 49.° G Governo .Federal, por intermedio do Ministro
da ViOção e Obras Publicas e de conformidade coin os recursos
orçamentados, promovera o melhoramento gradual do mate-
rial das estradas de ferro da União destinado ao -transporte
do gado e entrará em =tirito para o mesmo fim com as es-
tradas de ferro arrendadas e com as emprezas de viação
subvencionadas, terrestres,. maritimas ou fluviaes.

Art. 50.* O Governo providenciará para que as emprezas
de navegação e de estrada de ferro, que transportam gado.
sejam dotadas do material necessario a esse fim, tendo ent
vista a segurança, a hygiene e as accommodações apropriadas
a cada especie de animal, prescrevendo-lhes igualmente as
regras aumentes á desinfeeção das embarcações e quaesquer
vehiculos de que se servirem. *

Art. 51." A desinfecção) de que trata o artigo anterior será
procedida sob a inspecção de um veterinario, que passará o
attestado de expurgo. -

Art. 52.° A inspecção e desinfecção referidas nos artigos
26 e 60 ficam a cargo, na Capital Federal, do um preposto
da Secção Technica da Directoria do Serviço de Veterinaria,
e nos Estados a cargo das Inspectorias, cabendo o trabalho
material ás administrações respectivas.

Art. 53." Os infractores das disposições exaradas nos ar-
tigos 22, 23 e 21 ficarão sujeitos ás penalidades estabelecidos
em. lei.

Art. 51.° O Governo providenciará no sentido do organizar
um serviço de desinfecção systematica de todos os carros do
est.ada de ferro, embarcações o outros vehieulos, bem como
boxes, curraes, galpões, embarcadouros, etc., que servirem
para o transporte 11 embarque de animaes.

Art. 55.' 'Para execução. do disposto no artigo anterior,
ficam as Companhias de Estradas de Ferro o de -Navegação
obrigadas

a) a não poderem se servir de embarcações ou quaes-
quer vehieulos para o transporte de animaes, sem prévia
desinfecção dos mesmos

b) a usarem o antiseptico que a Directoria do Serviço
de Veterinaria indicar e que não occasione estragos nos carros,
embarcações, etc., em que fór empregado

c) á raspagem, pulverização ou outro qualquer pro-
cesso de prophylaxia em uso, adequado ao caso. 	 •

Art.- 56." Oceorrendo em "alguns dos meios de transporte
citedori no artigo precedente algum caso- de molestia conta-
giosa, o vehiculo será submettido, no primeiro ponto- de
inspecção veterinaria, á mais :completa desinfecção, devendo
ser observados -os dispositivos do presente regulamento.

Art. 57.° Todo o animal que tiver de ser exposto poderá
ser detido em observação, -isolado, desinfectado, nos portos ou
estações de embarque, a juizo do Inspector vetermario ou
de seu representante.

• Art.. 58.° Na fórma do art. 1°, fica prohibido o transito ou
commercio entre os Estados, por via maritima, fluvial ou ter-
restre, de animaes atacados- ou suspeitos de molestia con-
tagiosa.	 - • •	 •• •	 '
- • • Art:59.°-Todo'á embarcação ou qualquer Vehiculo que te-
nba • Servido para transportar animes nas condições nwyciona-
das no artigo •anterior ficará sujejttvás lnedIdas'do desinfecção

quaesqu'er providéacias-de caracter prophylactico adoptadas
pela Directoria do Serviço de • Veterinaria, com approvação
sninistroiS .•	s• •; •	 •	 '

Art. -60.°. NaS instrifceões ao" t)resente Lregularisente . âerão
estabelecidos' as condições que deverão preencher - os referidos
meios de transporte, as providencias referentes ao embarque
o desembarque do gado, tempo neceá gario ao repouso do mesmo
e outras medidas de bygiene e prophylazia applleaveis ao. tra,-,

.1,	 •
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fo go ou eommercio interestadoal do gado e as penalidades em
vaso do infracção.

Art. 61. As investigações scientificas sobre as molestias
que affectam o gado serão feitas na sede da Directoria, no Ins-
tituto Oswaldo Cruz, conforme o arcórdo que fór estabelecido
entre o Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio e o
ministerio da Justiça e Negocios Interiores, na sede das Inspe-
etorias e nos mais estabelecimentos technicos dependentes do
Serviço de Veterinaria.

Paragrapbo unico. O Governo poderá entrar em acc0rdo I
com os governos locaes e institutos scientificos, afim de que
possam ser realizados nos estabelecimentos mantidos pelos
mesmos, relativos á respectiva especialidade, estudos e pes-
quisas sobre as molestias que affectam o gado, por parte dos
Inspectores Veterinarios e mais funecionarios technicos da
Directoria.

Art. 62.° Para os effeitos do artigo anterior e de confor-
midade com outras attribuições do serviço de veterinaria con-
signadas no art. 1°, serão cucados postos veterinarios nas prin-
ripaes zonas criadoras dos Estados de Matto Grosso, Goyaz, Rio
Grande do Sul, Minas Geraes, S. Paulo, Rio de Janeiro, Bahia,
Ceará, Piauhy, Maranhão, Pará, Santa Catharina e Paraná.

Art. 63.* O Governo Federal entrará em accórdo com os
governos tones nos Estados a que se refere o artigo anterior
para que forneçam o terreno e os edificios necessarios aos
postos veterinarios, ficando a cargo da União o pessoal, o ma-
terial lechnico e o custeio do estabelecimento.

Art. 6-1.° O Governo Federal poderá, de accôrdo com os
Estados e de conformidade com o presente regulamento, crear
novos postos veterinarios, conforme os recursos orçamentarios
O as exigoncias do serviço.

Art. 65.° Aos postos veterinarios compete
1", estudo das molestias que affectam os animaes domes-

1 ivos, principalmente das tropicaes;
2, organização do serviço de prophylaxia de accArdo com

os medernos preceitos hygienicos, sanccionados pela pratica;
3", divulgação de conhecimentos praticos concernentes á

hygiene animal veterinaria e prophylaxia das molestias in-
fecciosas:

•, distribuição gratuita de giros e vaceinas, conforme o
n. 8" do art. 1';

5". estabelecimento de enfermarias para internação de
animaes doentes, de conformidade com as instrucções orga-
nizadas pela Directoria e approvadas pelo Ministro;

6, organização de um serviço de vigilancia medico-vete-
rinaria ein todos os estabelecimentos pastoris e de tachei-
nios, do accórdo com os respectivos proprietarios, que, neste
caso. deverão sujeitar-se ás instrucções do Posto;

7", serviço gratuito de polycliniea veterinaria:
8", informações sobre assumptos referentes á medicina

N - Ptvrinaria e hygiene animal;
providencias attinentes ao saneamento dos campos ir

adidos pelo carrapato e mais parasitas e discriminação da_
rcsport ivas zonas;

III', auxilio ás Inspectorins de Veterinaria em tudo que
diz respeito ao levantamento da estai istica peruaria e relativo
ás mole:dias que affectain o gado no respectivo districto;

I	 investigações sobre os novos methodos therapeuticos
e prophylart ivos:

12", distribuição de publirações relativas ao mesmo ser-
\ iro remet tida pelo Ministerio;

1::". maipaganda do Registro de Lavradores, Criadores e
prefissionaes	 Industrias Conn..xas.

Art. Cai." Cada um dos postos mencionados no art. 02°
terá o seguinte pessoal:

1 director (bacteriologista;
1 veterinario:

pbarmaccutico-chimico;

pOrteiro-continuo;

e o numero de serventes e trabalhadores que fór necessa-
rio, de areórdo com os recursos orçamentarios.
1 1 0 aceórdo vont os recursos orçanientarios.

Art. 67." Alem dos postos veterinarios, n Governo estabe-
lecerá postos de observai:no nos portos do paiz e nos pontos da
fronteira, habilitados para a importação e exportação do gado
nas invernadas e nas divisas interestadoaes.

Art. 68.° Os postos de observação deverão ser construidos
lia conformidade do artigo anterior.

Art. 69.° Aos postos de observação compete:
a) inspecção do gado ein transito e applicação de banhos

insect ir idas;
b isolamento e observação dos animaes suspeitos e sacri-

ficio dos atacados de molestais infecto-contagiosas, na fórma
do regulamento:

c) applicação de medidas prophylacticas ao gado da re-
Eião;.	 . .

4). concessão de attestados de livre transito, com decla-

ração de que os animaes foram suinnellidos á observação e
ás medidas prophylacticas adoptadas.

Art. 70." Os banhos insecticidas tu quaesquer medulas a
cargo do posto, serão prestados gratuitamente aos criadores,
einquanto o Governo julgar conveniente,.

Art. 71.° Os banhos insecticidas serão preparados de ac-
estudo dos preparados destinados a esse fim e da escolha dos
mais convenientes.

Art. 72.° O pessoal dos postos de observação de que trata
o art. 67, será o seguinte:

1 administrador (veterinario,
1 auxiliar;
2 serventes.
Art. 73.° Nos termos do decreto n. 8.974, de I A de setem-

bro de 1911, será installado no municipio de Bello-Horizonte
um posto de observação e uma enfermaria veterinaria.

Art. 74." Ao estabelecimento de que trata o artigo anterior
compete:

1", estudos e pesquizas concernentes ás molestias que af-
fetam o gado, principalmente as tropicaes;

2°, tratamento de animes na enfermaria veterinaria
annexa

3°, serviço gratuito de polyclinica veterinaria na sede do
posto;

4°, soccorros medicos-veterinarios aos centros de criação
mais proximos;

5", distribuição de sõros, vaccinas, acompanhados das re-
spectivas instrucções aos lavradores e criadores, de cOnfor-
unidade COM o disposto no presente regulamento;

60, informações sobre assumplos attinentes á medicina
veterinaria e hygiene animal;

7", distribuuição da Revista de Veterinaria e Zootechnia e
mais publicações remettidas pela director'

Art. 75.° O posto de observação e rmitermaria veterinaria
de Bello Horizonte terá o seguinte pessoal:

1 director (medico bacteriologai;
1 veterinario;
2 auxiliares, sendo uni pratico de pharmacia;
1 escrevente:
1 porteiro-continuo;
2 serventes.
Art. 76." Para o cargo de director do <Posto de observação

e enfermaria veterinaria» de Bello Horizonte será preferido
medico bacteriologiita, que tenha feito curso de especialização
no Instituto Oswaldo Cruz ou em estabelecimento congenere
do paiz ou do estrangeiro.

Art. 77.° Em instrueções especiaes formuladas pelo di-
rector do serviço e approvadas pelo ministro, serão especifi-
rados os deveres inherentes ao pessoal do referido estabele-
cimento.

Art. 78." O preparo iJos productos biologicos (sóros. var.-
cinas, etc.) será feito no Instituto 0,:waldo Cruz, na confor-
midade do art. 125, cabendo á directoria do serviço de veleri-
naria providenciar sobre a distribuição gratuita dos mesmos
pelos criadores e lavradoreS.

Paragrapho unico. Para o fim do presente artigo. serão
preferidos os lavradores, criadores e profissionaes de indus-
trias ronnexas inseriptos no re .4isf ro respeetivo do ministorio.

Art. 79. A Directoria do Serviço de Veterinaria procurará
obter esses productos biologicos, não só para serem empregados
como meios prophylavtivos. mis lambem como meios curati-
vos. desde que tenha chegado á conelusão positiva de sua eff
cacia.

Paragraohn unico. De aecórdo com n presente artigo,
Directoria do Serviço poderá entender-se coo, 1,»:

cimentos rongeneres de palies estrangeiros, fixando assim a
troca de relações.

Art. 80." A orient.,ção e organizarão das medidas pro-
phylacticas para repressão e erradicação das epizoof ias fica-
rão a cargo 41a Direeloria, que as estabelecerá de accordo com
a natureza das differentes modalidades pathologicas.

Art. 81.° O tratamento das enzootias e epizootias ficará
a cargo da Directoria do Serviço de Veterinaria. das ins-
pectorias nos Estados, dos especialistas que fizerem parle do
serviço de inspecção do trafego ou commercio intereslailoal
do gado, dos postos de veterinaria ou de qualquer veterinario
para isso encarregado pela directoria.

Art. 82." A inspecção s4initaria dos matadouros modelos,
entrepostos frigorificos. estabelecidos modiante favores da
União. e a do gado a elles d estinado. e bem assim dos esIabe-
lechnentos pastoris ou de lacticinios, feiras e exposição de
gado que receberem identicos favores, será feita de accordo
com as instrucções que forem expedidas pelo ministro, sob
proposta do director do serviço.

Art. 83.° A Directoria do Serviço de Veterinaria manterá
uma revista com o titulo de Revista de Veterinaria e Zóote-
chnia, destinada á. vulgarização de _conhecimentos .uteis so-
bre a pratica da medicina veterinaria e relativamente á zoote-.
clinica, e que conterá:
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li I. Todos os .actos officiaes que disserem respeito aos
assumptos de sua especialidade. 	 •.

2.° Resultado dos estudos effectitados pelo pessoal te-
clinico da Directoria do Serviço de Veterinaria e pelos encar-
regados dos institutos zootechnicos . federaes ou fundados com
o auxilio da União.

i 3.° Trabalhos originaes elaborados por pessoas estranhas
ao mesmo serviço e de reconhecida competencia, que queiram
prestar a sua collaboração.

I 4.° Resumo, quando não interessar a publicação inte-
gral, dos relatorios apresentados pelos . funecionarios,a .cujo
cargo estão os serviços de veterinaria; e de • zobtechnia•do
tu itt isto rio.

5.° Dados estatisticos, noticias e informações que pos-
sam ser tileis aos criadores.

Art. 81.* A Revista dc ire'terinaria e Zootechnia será pu-
blicada trimensalmente ou mensalmente, conforme as con-
veniencias do serviço.

Art. 83.° A redacção e a direcção da revista ficarão a cargo
do director do serviço, cabendo a administração, publicação
e distribuição ao chefe da Secção do Expediente, devendo os.
respectivos artigos ser subscriptos pelos seus autores.

Art. 86.° A revista será distribuída gratuitamente no paiz
nos criadores e profissionaes de industrio rural, mormente
aos que se acharem inscriptos no registro respectivo insti-
tuído neste ministerio, aos interessados que a solicitarem e
dada em permuta de publicações congeneres do paiz ou do
estrangeiro.

Art. 87.° A direcção da revista poderá receber annun-
cios, utilizando em proveito da mesma a receita arrecadada.

Art. 88.° A receita e despeza, nos termos do artigo ante-
rior, serão demonstradas em balancete enviado á Directoria
Geral de Contabilidade que providenciará para que seja reco-
lhido ao Thesouro Nacional o saldo que se verificar no fim
do exercício. como renda da União.

; Art. 80.° O serviço de informações de que tratam os nu-
meros 10 e 11 do art. 1" será feito na séde da directoria e
das inspectorias e em qualquer dos estabelecimentos depen-
dentes do Serviço de Veterinaria.

Art. 90.° O serviço de polyelinica veterinaria será orga-
nizado na Virmo do presente regulamento e em caracter gra-
tuito.

Art. 91.° A inspecção das invernadas de gado obedecerá
.ao disposto nas instrucções ao presente regulamento e mais
disposições comprehendidas no accordo firmado entre o Go-
Verti° Federal e os Governos locaes.

Art. 92.* O Governo Federal promoverá as medidas pre-
cisas para o combate ao carrapato e outros agentes trasmis-
seres de germens inteduosos.

Art. 93.° No intuito de evitar a propagação da tristeza,
á Governo Federal fará estudar, consoante o accordo que fór
estala-decido com os Governos locaes. as diversas zonas dos
centros criadores e exportadores do gado, de modo a dividil-as
em Eros categorias, isto é : 'zona indemne.- zona intermediaria

. e zona infectado, correspondendo, respectivamente, á região

. completamente livre de carrapatos, á parcialmente invadida e
á infectado.

Art. 91." As pesquizas e estudos sobre o assumido serão
confiados Dos Estados á direcção dos inspectores veterinarios,

. auxiliados pelos veterinarios do serviço, por veterinarios ou
especialistas nomeados para esse fim.

Art. 95." Nas linhas divisorias das zonas referidas serão
estabelecidos pelo Governo Federal banheiros insecticidas,

. pelos quaes passará o gado da zona infectado para a »derme-
diaria e desta para a indemne, não podendo ter livre transito
sinão o que estiver isento desses insectos ou de outros germens.

Art. 96," A Directoria do Serviço de Veterinaria designará
as linhas divisorias das difterentes zonas, os pontos inter-
mediados que lhes corresponderem, as. medidas. neeessariás

' para o saneamento dos campos invadidos pelo •carrapato, as
' regras para -inspecção dos- mesmos-e dos • animes que delles

proce(tere»).
• .Art. 97.° Os dispositivos do artigo anterior não se appli-
• carão aos animaes procedentes- de estabelecimentos da zona

intermedia declarados limpos, quando se destinarem . a pontos
. da zona indemne ou da intennediaria,- onde • existam , banhei-
vos e inspecção sanitaria; desde que os -referidos animes

• possam ser transportados" directamente. por via Pluvial,: ma..-
. vitima. ou terreatre.:	 .• .	 • .	 • •	 "	 .	 .

Art. 28." F..in:DASO.eXCfPCiOklal, .ajUi4o .do.d.iteclp.rflo ser-
viço, como :seja .o da carestia da carne . para .o ronsumO,

• • se-á dispensar- o disposto' no art. 95, desde ' que .,Qtransito . Se"
possa fazer , diácLamente -por- via maritima, fluvial ou- teres

• • tre;-metti'ante fia-cautelas- preseriptas .pela 'directoria, -devendo
;	 animaes-.1 ranSpertadoa nestas' condições •serAteseinbarcados

•iroslnatadouros'e immediatamenle sacrificados. .., •.	 , . .
.A i direCtoria do. ;serviço •ronieverá nas zona.

• t; dadoras a propaganda a impr. do . combatc_ao , .carropOto

outros parasitas, . indicando os meios necessarios. ' para . eme .
fim e organizando .plano e indicações para construcção de ha- .
nbeiros.

Art. 100.° O Governo Federal auxiliará os criadores para'
construcção de banheiros e ae,quisição dos insecticidas nelles
empregados, de accordo com os recursos orçamentados.

Art. 101.° Terão preferencia naorganização dos serviços
compreliendidos no presente capitulo os Estados e munici-
cipios que auxiliarem o Governo Federal para esse fim, for-
necendo os terrenoià e as installações destinados aos banheiros,
obrigando-se igualmente a•observar as instrucções dadas ,pela
Directório do ,Serviço. • •

Art. 102.° A Directoria do Serviço de Veterinaria pronio-
verá estudos e medidas prophylacticas tendentes.a combater a.
disseminação das tt •ypanosoiniases, do berne e de qualquer en-
tidade inorbida que affecte a saúde do gado. •

Art.. 103.° O Governo expedirá importunamente as ins-
trucções relativas ao serviço de Prophylaxia contra o carra-
pato e outros parasitas animaes.

CAPITULO V

DOS DEVERES DO PESSOAL.

Mi. 101.° Ao director do Serviço de Vetecinaria com-
- pete, além das attribuições a que se refere o art. 127 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 8.899, de 11 de agosto
de 1911, o seguinte

1°, velar pelos estudos e pesquisas que se fizerem na
sede da directoria ou em qualquer de suas dependencias

2°, superintender as medidas concernentes ás -attribui-
ções do serviço a seu cargo, levando ao conhecimento do minis-
tro os casos de infracção

3°, eommunicar ao ministro o apparecimento de qualquer
epizootia em paiz que tenha commercio de gado, directa ou
indirectamente, com o Brazil

4', fiscalizar por si ou por funccionarios da directoria as
construcções que se fizerem para o serviço de veterinaria

5°, propôr ao ministro as bases para aceõrdo e conve-
nios que tiverem de ser feitos.

6', propor ao ministro, quando fôr conveniente, a altera-
ç	 nmão da nomenclatura das	 n	 das moica os contagiosas, e ac.córito
com os estudos e pesquizas realizados por centros scientificos
nacionaes ou estrangeiros;

7*, propór ao ministro a organização de commissões para
estudos scientificos que interessem directamente o serviço,
formulando as respectivas instrucções;

8°, exercer, quanto ás zonas do Estado do Rio de Janeiro
e do norte de S. Paulo, cortadas pela Estrada de Ferro Central
do 13raz11 e ás do Estado de Minas Geraes menos aceessiveis
á respectiva Inspectoria, as funcções que competem ás Inspe-
ctorias de Veterinarias.

9, ter sob sua immediata orientação e fiscalização o des-
embarcadouro e embarcadouro do Rio de Janeiro;

10*, prestar o seu concurso ao serviço de estatistica, nos
termos do art. 23 1° do regulamento que baixou com o de-
creto n. 9.106, de 16 de novembro de 1911.

Art, 105." Ao chefe da Secção Techniea compete: 	 •
1.• superintender . os serviços teehnieos •a cargo da

secção, -executando-os e fazendo-os executar pelos ajudantes
e mais funccionarios.	 .	 .	 . . .

I 2.° Opinar sobre os assumidos technicos que depende-
rem de parecer da secção;	 .	 • •	 .
• 3.° Apresentar ao director, quando disso Mi' incumbido,
as bases para as instrucções que houverem de ser apresenta-
das ao ministro.	 •• .	 . •

4.° Organizar instrucções para ás funceionarios da secção
que tiverem de exercer qualquer commissão e • subinettel-a á
approvação do director.	 • -

§ 5.* Collaborar na redacção da Revista e oriental-a no
ponto de vista technico. 	 •
. .a 6.* Providenciar para que sejam attendidas as requi-

sições dos lavrador.cs e . criadores, quanto aos serviços dos.
ajudantes •eterinarios.

Orientar e. dirigir os. estudos e pcsqUizas Dacteriolo-
gicas a cargo da. seecão_ _	 .	 .•

8. • •Proinover a distribuição.de.,vaccinas.ç.sóro$ ?.:0;81j.ros
-productos biologicos, observados os .di.spositjvos do presente
regulamento...	 .	 .	 .
••	 § 9.° • Aconselfiar é dirigira	 •s.inter dicções-eo 	 leVantaménto

-das Mesmas,- todas as yezes • que . se' fizer necessarki, sujeitando
as providencias	 tomar á- aprovação do 'director:- 	 - - • • . •
.• : •-•*•10;•': Organi-zar bases para • serviço-de • gornbate ás Cid-
zootias c. pata ok . converrioS que. _tenham
em qualquer paiz,-refativ-amente:ao.ssurnge. t) 	 .•

11;?.Substituir•o"direet6r. em suas raRas.e.
'''Art, - --106.-9 n Kos'zijtidantes •Vet.i. ifiados 'compete: •-•

1. .* Auxiliar' o- chefe da seação•e--irianeeto'C ntediiarió
-nos -serviços a-seu earzo e- suOstituil-o 	 set.SAAlpe.diráWutus;
-conforme designação 'do-diretor,	 ...." •	 -
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I 2.° Cumprir. as instrucções do direOtor c do inspector
vetdipario.

Art. 107.0 Aos veterinarios compete:
* 1.0 Cumprir as ordens do director ou do chefe da secção.

soccorrendo todas as vezes que lhe fôr determinado, os pontos
onde sua presença se fizer necessaria.

* 2.° Auxiliar o serviço de polyclinica na séde da dire-
ctoria.

á 3.° Substituir os ajudantes nos seus impedimentos.
Art. 108.° Ao dactylographo compete:

• 11 I•° Cumprir o que lhe fôr determinado pelo chefe da
secção em relação ás funcções a seu cargo.

Art. 109.0 Ao chefe da Secção de Expediente compete, aWin
das attribuições do art. 127 do regulamento que baixou com
o qçcreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, o expediente e
conrabilidade concernentes á directoria, á administração, pu-
blierteão o distribuição da Revista de ticterbiaria e Zoote-

hm id.

„Xrt. 110.0 Aos funccionarios da Secção de Expediente
competem as attribuiçôes que lhes forem applicaveis. de ac-
rOrdo com o disposto no art. 127 do decreto n. 8.899, de 11 de
agosto de 1911.

Art. III.° Ao inspector veterinario incumbe:
Superintender os serviços a seu cargo no respectivo

dist ricto.
á 2." Requisitar ou mandar proceder a desinfecção nos

vehicailns que tenham transportado animacs doentes.
á 3.° Mandar proceder á fiscalização na entrada e sabida

de animaes, de accôrdo com o presente regulamento.
* 4.° Proceder ás visitas saltitarias nos pontos de entrada

e sabida dos animaes, pessoalmente ou por um dos veteri-
navios.

* 5.° Corresponder-se com as demais dependenrias do
serviço da Orcumscripção, transmittindo-lhes as ordens re-
e-ebidas do director e prestando a este as informações sobre o
serviço e a solução das questões.

* 6.° Procurar dar a divulgação possivel ao serviço de
policia sondaria, prestando os soccorros profissionaes que lhes
furem pedidos.

* 7." Soccorrer, com a maxima urgencia, os centros cria-
(10

•

 1'l'S do districto e mesmo os particulares. com recursos in-
d ,sispensaveiS, afim de poder evitar a invasão de qualquer epi-
z;ibt ia nos Estados, nos municipiós e mesmo de fazenda a fa-
z>da.
▪ * 8." Dar conhecimento ás autoridades da necessidatle
ie vigilancia nos pontos declarados infecçionados ou suspeitos
e pol-as regularmente ao corrente da marcha da molestia, das
medidas adoptadas, scientificando o diréctor das providencias
tomadas e apontando as medidas que lhe parecerem appli-
k;v e is.

* 9.0 Dar conhecimento ás autoridades locaes e ao dire-
ctor do desapparecimento das epizootias, dos estragos occa-
sionadós e a relação dos pontos que forem visitados pilo mal.

10." Proceder sob sua inspecção ou de seu preNstó ús
desinfecções que julgar necessariãs por occasião do appare-
iimento da epizootia e depois della debellada, suspender a de-
claração de (Infecção».

s 11." Visitar ou fazer visitar todos os locaes em que o
servis.° de policia se tornar necessario. procurando aconselhar
e fazis r conhecer as vantagens desse serviço e os perigos a
que ficar» expostos os interessados, não arreliando os conse-
mos que lhos forem dados.

* 12." Fiscalizar os postos veterinarios, de observação c
todo o serviço da circuinscripção, apontando medidas e modi-
ficações a serem adoptadas e salientando a boa marcha do
uiV iço.

* 13." Ter a seu cargo um livro de registro para inscripção
das declarações e molestias contagiosas ou de casos suspeitos,
vçi'ificados ein suas circumseripções e para a dos servic,:, ores-
tintos, como de fornecimento de vaccina, serviços profissio-
naes, etc., pedidos por autoridades loeses e proprietarios.

1 '1 .0 Fornecer anntiatmente ao director uni boletim dos
trabalhos feitos e semestralmente uni relatorio detalhado de
todas as orcurrencias que se tiverem dado nesse lapso de
tempo, apontando as medidas que a pratica tiver aconselhado
corno de necessidade e proveito.

Art. 112.* Aos velerinarins compete auxiliar ao inspector
1105 serviços a seu cargo, substituil-o em seus inipedimenlo,4
e cumprir as ordens e instrucções esse pelo II1CS1110 lhe forem
dirigidas.

Art. I I:r." Aos auxiliares compelem Os serv knq f o l e fo_
rem incumbidos pelo dirertor e pelo veterinario, inclusive as
funcções de eseripturario.

Art. 115.° Os deveres l i o pessoal dos desembarcadouros
dos postos veterinarios, postos de obseis ação e mais funceio-
navios do serviço cou.starão (hl instrucVes do presente regu-
inire4ti

CAPITULO VI

Dl SPOSIÇÕES GEMES

Art. 115." Os cargos de director do Serviço de veterifiaria,
de inspector geral e seus ajudantes, de inspectores veterinarios
nos Estados e directores dos postos veterinarios serão exerci-
dos por veterinarios que tenham sido habilitados em institu-
tos especiaes de ensino superior de medicina veterinaria, na-
cionaes ou estrangeiros, ou por profissionaes que se tenham
especializado em veterinaria ou bacteriologia.

Art. 116." Os cargos de veterinarios só poderão ser exer-
cidos por medireis veterinarios, nacionaes ou estrangeiros que
reunam as condições do artigo anterior.

Paragrapho unico. A' falta de veterinarios, poderão ser
nomeados, ëin conunissão, profissionaes que se tenham espe-
cializado em veterinaria, de accórdo com as provas de capa-
cidade technica que exliibirem.

Art. 117." Os medicos vetorinarios diplomados na Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria terão prefe-
rencia, em caso de vaga, para os cargos teclinicos do .`.Ser-
viço.

Art. 1tR." Para os cargos de internos deverão ser preferi-
dos aluirmos do melhor aproveitamento do curso de veteri-
naria da Esrola SupOrior de Agricultura e Medicina Veleri-
nada ou, á falia destes, da Faculdade de Medicina, depois do
approvados nas duas primeiras séries.

Art. 119." Para os cargos de auxiliares gosam da mesma
preferencia os diplomados nas escolas praticas de agricultura
e nos aprendizados agricolas.

Art. 120." O Governo Federal providenciará no sni ido do
estabelecer de acciirdo com os governos tones, para o fim de
instituir gradativamenle em todo o territorio da Republica o
serviço de policia saudaria, promovendo para esse fim uma
reunião, nesta Capital, de representantes officiaeu dos diversos
Estados.

Art. 121.0 Nas instrucçôes ao presente regulamento serão
fixadas as regras que deverão ser estabelecidos quando, em
consequenria da hypothese de que trata o n. ,1° do art. 2" deste
regulamento, se verificar a acção da Directoria do Serviço
de Veterinaria no territorio de qualquer Estado.

Art. 122." Si a epizootia que der Iogas a essa interfe-
rendia assumir caracter grave, caberá ao Governo Federal.
de accõrilo colo o governo do Estado, fiscalizar os matadouros,
feiras. exposições e commercio de transporte do gado dentro
do Estado ou nos seus limites e tomar as providencias que o
caracter da epizootia exigir.

Art. l22." Dada a interferencia a que se refere o artigo
anterior, em territorio de qualquer Estado, correrão por conta
do mesmo Estado ou do município todas as desprzas de ca-
racter local, relativas a obras e installações permanentes.

Art. 121." O Governo Federal nomeará o pessoal extra-
numerario que o ca-o exigir e installará os postos de desin-
fecção que, a juizo do ministro, forem necessarios.

Art. O Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio promoverá accórdo com o da Justiça e Negoeins Inte-
riores para que o Instituto Oswaldo Cruz, mediante subven-
ção annual que fim fixada, se encarregue dos assiimplus com-
prehendidns no n. do art. 1°, podendo o director do IneS1110
inStikat) enicinier-se directamente sobre tas assumidos com
o ministro da Agricultura, Industrio e Comuercio e com o
director do -: erviço de Veterinaria.

Art. 126." Nas instrurcões expedidas para a execução deste
regulamento serão estabelecidos as multas e penalidades por
infracção de suas prescripções.

Art. 127.° O noverno poderá contrariar velerinarios es-
trangeiros para os differeutes serviços, na falta de profissio-
naes brazileiros.

Art. 12 g." Serão de livre escolha do Governo os chefes
da Seeesi e Technica e os ajudantes Veterinarios. rujas nomea-
ções deveráo renhir em profissionaes de competencia pro-
vada em as s umidos courernentes á especialidade a sou eargo.

Ase 129s , são extensivas á Directoria do Serviço de Ve-
torinaria as disposições do regulamento anilem) ao decreto
o, 8. 899, t t de agosto de 1911, que lhe forem applieaveis
na fôrma do arr. 127 do mesmo regulamento.

Ari. lao.° os vencimentos do pessoal do Serviço de Ve-
terinaria serão os da tabella annexa.

Arl. til." Nas primeiras nomeai:5es ane se fiiiru,u.
virtude do priss-lit e reoulamento, 	 mão aproveila(11,s.
dos funceionarios da repArfiçiio que estiverem nos raso.; 4b.
SeNM promavi•IrN, os candidatos habilitados no concurso aberto.
para 4 ocretaria de Estado,	 _ -
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Art. 132.° O presente regulamento entrará em vigor em
1.0 de janeiro de 1912.

Art. 133. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1911.	 Pedro de

Toledo.

••n•n••=11

Tabella a que se refere o art. 130 do Regulamento aunei° ao
decreto n. 9.194, desta data

DIRECTORIA DO SERVIÇO

i)trector	 	 12:0008000 6:0008000 18:0008000.
Chefe de secção 	 8:0008000 4:0008000 12:0008000
Director	 do	 embarca-

douro de animaes 7:2008000 3:00S000 10 :8008000
Ajudante 6:4008000 3:2008000 9:6008000
Baeteriologista	 	 6 :1008000 3 :2008000 9:6008000
Veterinario	 	 5:6008000 2 :8008000 8:4008000
1 0	off icial	 	 5:6008000 2:8908000 8:4008000
2 0	off icial	 	 4:0008000 2 :0008000 6:0008000
3°	 off icial	 	 3:2008000 1:6008000 4:8008000

Pharmaceutico-ch imi-
Co 	 3:2008060 1 :6008000 4:8008000

Auxiliar	 	 2 :4008000 1:2008000 3:6008000
Dactylographo	 	 2:O0$000 1:20080(J0 3:6008000
Encarregado do mate-

rial	 	 2:4008000 1 :2008000 3:6008000
Pratico de pharmacia 	 2 :0008000 1 :0008000 3 :000$000
Porteiro	 	 2:0008000 1 :0008000 3:0008000
Porteiro - continuo	 do

embarcadouro 	 2 :0008000 1 :0008000 3:0008000
Continuo	 	 1 :6008000 8008000 2 :1008000
Feitor de embarque de

gado 	 1 :6008000 8008000 2 :1008000
Guarda	 	 1 : 1108000 7208000 2:1608000
Interno	 	 1 :8008000 1 :8008000
Servente (salario men-

sal)	 	 1508000
Trabalhadores	 (salario

~lisa I de 	 908000 a 4008000

INSPECTORIAS VETERINAntAS

Inspector veterinatio 	 : 6:1008000 3:2008000 0:6008000
Veterinario	 	 4:8008000 2:6008000 7:2008000
Auxiliar de 1 	 classe 	 2:500$000 1 :2008~ 3:6008000
Auxiliar de 2' classe... 2:0008000 1 :0008000 3:0008000
Serventes	 e	 guardas

.	 (salario mensal) .. 	 1008000

POSTOS VETERINARIOS

f)irector	 (bacteriolo-
gi-la )	 	 5:6008000 2 :8008000 8 :1008000

Veterinario 	 4:8008000 2:1008000 7 :2008000
Plia.rmaceutico-ch Uni -

co	 	 • 2:1008000 1:2008000 3 :6008000
Auxiliar	 	 2:0008000 1:0008000 3 :0008000
Porteiro-continuo	 	 - 1:6008000 8008000 2:1008000
Serventes e	 trabalha-

dores	 (salario
mensal) de 	 608000 a 1008000

POSTOS DE OBSERVAÇÃO

AtItninidrador	 ( vete-
rinario )	 	 4 :0008000 2:0008000 6 :00W00

Auxiliar	 	 2 :0008000 1 :000'000 3:0008000
Serventes ( s a 1 ar i o

mensal) de 	
	

608000 a 1008000

POSTO DE OBSERVAÇÃO E ENFERNLMIIA VETERINARLA DE DELLO
110RIzoNTE

Director (medico bac-
teriologista)	 	 7:2008000 -3 :6308000 10:8008000

Veterinario	 	 .4:8008000 2 :19,t8000 7 :2008000
Auxiliar	 	 2:4)008000 1 :0008(100 :3:008000
Escrevente	 	 2 :0008000 1 :000$000 3:0008000
Porteiro-continuo	 	 1:6008000 8008300 2 :4008000
Serventes ( s a lar i o

mensal) de 	
	

608000 a 1008000

Rio de Jêne" 9 de dezembro de 1911	 Poiro de Toledo.

DECRETO N. 9.310—oE 10 DE JANEIRO DE 1912

Ca mai, uma brigada de infantaria do guardas nacionam na comarca da capi.
tal do Estado da Bahia

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto it. 431, de 14 de dezembro do 1896, decr,ea:

unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarD'a da
capiL:11 do Estado da Bailia mais uma brigada de infantaria, com a
deaiac:ão de 191°, a qual s,) constituirá de Ires bata1hÔe d mewiço
activo, os. 580, 58l e 582, e um da resmva sob n. 194, que s. , orga-
nizarão com os guardas qualitivados nos districtos da referida co-
marca; revogadas as disposições em contrario.

fluo de Janeiro, 10 de janeiro de 1912, 91° da Independencia
21 0 da Republica.

111.flut:s fl. D1 FONSECA.

Itua,lq, ia dq Cunha Cuirja.•

MENSAGENS

Sr. Presidente da Camara. dos Deputados—De conformidade com
o (lkp04 . ) nu art. 37, § 1', da Constittá:ão da Republica, inelosu
de s oiro os autographos ila resolução do Congresso Nacional que au-
toriza o Governo a conceder aposentadoria a José Barbosa, er-ser-
N piv e do 'tribunal de Conta=, com os vencimentos do seu cargo, deae
que seja provada a sua invalidez, e á qual neguei sancção pelos 1110n

tiros constantes da exposição junta.

llio de Janeiro, 13 do janeiro de 1912, 91° da bidepeadeacia
e 24° da Republica.

IlLrates EL DA FONSECA.

12a252.3 de «veto»

Com a mensagem do Saltado n. 30, de 8 do corrente IIICZ, foi en-
viada á Salive:to a rosoluclIn do Congresso Nacional autorizando o GO-
er110 a °conceder aposentadoria a José Barbosa, ex-servente do

Tribunal de Contas, com os vencimentos do seu cargo, desde que seja
provada a sua invalidez».

Eset roso/tição, além de inconstitucional, não ~su l:ta os interes-
ses da Nação.

O art. 73 da Comtituição da Republica declara que «a aposenta-
doria s45 poderá ser dada aos funccionarios pia/dias em caso de invali-
dez no sk.Tviço da Naf:ão.,.

Ora, .1o,io. Barbosa não é funccionario publico; foi, é certo, ser-
vente do Tribunal d k Contas, mas a lei não concede aos serventes das
repartirees puldieas o direi t-) á aposentadoria.

éonversão da presente resolucão em lei constituiria um mão
precedente, prejudicial ao intere sse Publico.

Por estas razões, nego sancção á resolução alludida:
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1912, 01° da Independencia o.!

2i 0 di Itepub;ica.

HERMES fl. DA Fabt.LA.

111inisterio da Fazonda--N. 3—Itio de Janeiro, 13 de . jancir., do
1)12.

Sr. l' SÍ'IC 1(1)1 da Camara dos Deputados—Tenho a honra (lis
Lra l lso l ittir-sns a inc h. 1 .,a 31.eisag.;eiii do Sr. Presidente da Itepablica,
co)te..)rnente á res durão do Congress ...) Necional, não saiwcionada.,

autoriza o ti• p rerlin a conceder aposentadoria a José Bar!) )s a, ex-
p.-Frente do Tribunal de Contas. com os vencimentes de seu cargo,

que seja pr,ovada asila Mi alidez.
iteepro-vo.; o. meias protest os (12 el•Drada estima e consileração.

—Francisco 8,dle5.

Ministerio da Faz-mda—N. IS—Rio de Janeiro, 1:; do janeiro de
1912:

sr. I" Socretari D do Senado Federal—Tenho a honra d • e p ululo-
niear-vos (pie, nesta data, é enviada á Camara do, D, •pitta,3, s a M , n-
,,oe l o com que o Sr. Prasidante da Republica, de conformidl,b . comi
o disposto no art. 37, § 1' da Constituição, de uive áquella Camara
como iniciadora, os aut, )zraphos da res.dução do Congresso Saciam
t i tt; , autoriza o Gorem) à conceder aposentadoria a José Barb.) 4a, ex.or
,oneute (1 ,1 Tribunal d. , C Distas, e á qual se refere o vos; officio

00 de 8 do corroei inez.
Beitero-ios o. o os protestos de elevala estima e distiticta cousio

deração.—Francisco
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Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Per decreto de 6 de setembro de 1011
f.,rant nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO CEARÁ

Coma; e t da Capital

440 regimento de cavallaria

E-latc-inalor•Capitão ajudante, Manoel de
nes.

25° brigada de .iarantaritt

a do-maior— Major cirurgião, G uilhermino
G de;alves de Farias.

CO:11 P . a de Puni)°, il

67a brigada de infantaria

ado-maior---Capitão assistente, Tliamaz
?ti	 iis;

i:apilãO ajudante de ordens, Pedro Epi-
phinio de Carvalho;

Major cirurgião, Antonio Ciriais) de liollanda
1:a n aleante.

110° batalhão de infantaria

E-1.1 do-maior—Tenente s.‘eretario, Joaquim
,te Izicedo Mello;

Tenente quartel mestre, Alexandre Fer-
reira de Ifollatida;

Capitão cirurgião, José Felippe da Frota.
vompanitia—Tenente, Golo:alo Salgueiro

E\ attgelista;
.tlferes, Aprigio Barbosa Lima e Luiz Gon-

zau-a de Carvalho.
eompatihia—Capitão, João José de Castro;

T. nente, Evaristo Flodrigues Veras:
Vieres, Anastacio Cai. alho e Francisco

Piem Evangelista .
compatthia — Capitão, Caetano Martins

t niheiro Leitão;
Tenente

'
 Agostinho Gline. alve , ,: !tosa;

Alferes, Joaquim llodriglies Veras.
-1 4 companhia — Tenente, João da Costa

Se Mia;
[feres, Porfirio llodrames de Souza e José

Licoline de Araujo.

2000 batalhão	 infanta+

E.rado-maior — Capitão ajudante, José de
Holanda Cavalcante

"feticote secretario, NUM, Caetatio Pinheiro
Vilão ; •

tenente quartel-mostro, Franci:co llollanda
da Sit ,. a.

I' companhia — Capitão, Antonio Gonçal-
ves Poisa ;

Alferes, Pedro Josa' . de Carvalho Nato e
Luiz Antonio Teixeira.

2° companhia — Temam', Francisco Cat.-
a	 ;
"Alferes, Anastacio de Araujo Veras e João

Capisfraito Veras L.
companhia—Tenente, Leurenço de Souza

Ca •t ro
Alferes, Joaquim de Castro Filho e Fran-

cisco de Souza Heis.
V' companhia -- Capitão. José Congo ;.
Tenente, - João de Souza Castro
Alferes, José -Jorge de Souza e Damásio

Siin4es do nego: •

201 9 batalhãe de infantaria

incida	 *.	 • ..
Major fiscal, João Caindlo • Borges •; •
Tenente secretario, Luiz Alves da Silva ; •
Tenente .qUartel-ineStre, Francisco Alves do

Vape
9

•Capitão cirurgião, José Cicero Gonçalves
Rosa. .

I°. companhia — Capitão, Anastacio Borges;
Tenente, Joaquim de Souza Lima Filho
Alferes, Baymunio de Paiva Tirnbó c José

de Araujo Veras Filho.
2' companhia -- Capitão, Manoel Joaquim

de Carvalho
Tenente, Antonio Timbn Filho
Alferes, José Francisco Gonçahes e II .% gim)

Gonçalves Rosa.
311 companhia — Tenente, Dionysio Ferreira

de Souza
Alferes, Joaquim Alves Feitosa e Autouio

Manins Junior.
Ia companhia — Tenent e , Alfreilo AbeN de

Araujo
Alferes, Paulo Timbé de Paiva.

67° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel cominar,-
datar, Cesario José de Mello

Major fiscal, Antonio de Paiva TimbiS
CatWão ajudante, Ludgero Cavalcante de

Alblquerque
Tenente secretario, José Alves do Valle ;
Tenente quartel-mestre, Franci sco Vianna

da Bocha
Capitão cirurgião, Carlos de Souza Lima

Nieto.
t e companhia — Capitão, Antmio Eranc;s..o

Lima
Tenente, José Ferreira de Ponte
Alferes, Itaymundo Ponte Filho ;	 •
2* companhia — Capitão, José Bodrigues

Véras
Tenent.

'
	Thomaz Véras

Alferes, Gahlino de Souza Lima e Francisco
de Araujo Veras.

3° companhia — Capitão, Leornardo José
de Carvalho

Tenente, Sebasti •.o Pinto de Carvalho
Alferes. Antonio Nlartim de Araujo Véras.
44 coo ipanhia — Capitão, Manoel Ricardo

Lima
Tenente. João Pereira Sampaio
Alferes, Itayumndo Nonato de Mello e Ray-

mundo Gomis Pereira.

Cointrei de

lirigada de infantaria

Estadc-naior — Major cirurgião, Ilerminio
B	 Santiago.

157° batalhão d.. infantaria

Estado-main . — mente s:e .retario, Pedro
Aragão Filho.

1 4 companhia —	 Frant.ien l'e
Mello.

2' companhia — Capitão, Elmiro Peres de
s-mza.

EiS,' batalhão ti lufa II el

compatihia — Alfer,!s, Gon çalo Alves de
Mello, .

3' companhia — Alferes, Cassia tio Cardoso
de Araujo,

4" companhia — Alferes, Jeronymo Fran-
cisco de Lima.

, 150° batalhão de. infantaria

Estado-maior — Capitão ajudante, Panlo.
Marfins de A ragão. 	 .	 . .	 .

3" companhia — Cap:tão, João Jorge Da-
"maseetto.

I a enitipailltia	 Capitão, Felix Martins So-
brinho.	 •	 	  .

'	 batalhão de re..sO •rva ."	 • - • : :
..Estado-* Mano. -L Tenente-coas-Mel com Ma fle.

	

.	 .	 .Xiinenes de Anig.../.-2.
fklajto.-11S-cal,. João Alfeedd ild. :gelha

...CapitÃo 'ajudante, Admitas •osé de -Lima' ;-
Tenente secretario, BayinurLIO Goin.a-s.	 .

'	 "	 •	 -	 •	 -	 • ,

Tamente quartel mestre, Vicente Felicio So-
brinho ;	 .

Capitão cirurgião, Manoel Gomes de Araujo.
t a companhia — Capitão, Eufrausino Gomes

de Araujo ;
Tenente, Laureano Mourão
Alferes, José Barroso de Aragão e Alexan-

dre Ra EI*00 (h! Aragão.
' companhia — Capitão, %acharias Bezerra

Santiago ; • -
• Tenente, João Gerson de Mello

Alferes, João Barroso de Aragão e Joaquim
Bodrigues ISarroso.

3' companhia — Capitão, João Pereira de
Souza

Tenente, Leenardo Elnerra de Araujo
Alfer2s, Nlanoel Bodrignes e José Bezerra

de M otezis.
V companhia — Capit.i.o. Pedro de Mello
I° Tenente, José Julio da Bocha
Alferes. Gonçalo Soares Filho e Miguel Be-

zerra. Chaves.

COMfrert da Virosa

70' brigada de hifantaria

Estado-maior — Capitães assistentes. Ante-
de Souza e Francisco relha° de

Capitães ajudantes de. ordens, Joaquim
Aguiar e João !Ilibem de Aguiar;

Majúr cirurgião, 'frajano Altino de Aguiar.

2270 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
da li te, João Da !nascem) e Vasconcellos;

Major fiscal, Nlirpés Cavalcanti Bocha;
Capitão ajudante, Vicente Datnaseeno e

Vasconcelles;
T eiente s ....cretario, Samuel nublai de

Aguiar;
reitente quarte/-m;!stro, Ignacio Nogueira

Porte.11a;
Capitão cirurgião, Itaymintdo Ximenes de

Aragão.
1 compaullia—Capitãn, Francisco Alves Li-

iiilal'ilUre:nte, ,1ittonio Damasceno e Vascott-

Al eres, 17 1'4.1M:is:CO Marcos Ferreira e Miguel
cellosr;

Archaikio d,!
e' compatiltia—Capitão, Guilherme Ferreira

de Vasconcellos;
'Tenente, Antonio Joaquim de Siqueira;

Polyearpo Secundo Vieira e Luiz
Francisco	 Lima.

R° compaultia—Capitão, Ilaynitindo Semeio
Vieira;	 .	 .

Tenente, Joaquim rt'CiVi! de Bezerril;
Alferes, Francisco.Secundo.Vieica e Gregorio

da Rocha Motta. •	 • •
4° companhia—Capitão, Abralião Altino do

Aguiar;
Tenente, José Altino de Aguiar:
Alferes, Francisco Ferreira Netto e M.txt

tu ia 	 Ferreira Lima.

228° batalhão de infantaria

Estado-maior -- Capitão ajudante, Nfanool
Elias de Almeida ;

Tennete secretario, Abilio Colho Moitta
• • Tenente quartel-mestre, Antonio Elias do
Almeida;	 •

. Capitão cirurgião, 'piaci() Candido Corra.
.1" coir.panhia—Capitão, Miguel Bevilaequa

-Tenente, Francisco Nunes de Alinekla
Alferes, Antonio 11191RaZ de Aguiar e Can-

diflo -Xavier de Sá.
" companhia L.:Capitão Jaasé Elias

• .	 ..

	

:Tenente; Luiz	 aè :Almeida
:.- :Alferes, Jacob TaitMeirçi . de .: . França e Tra-
jane - AltinO	 AlMeida...	 • • • . • .--
• , companhia -7- . Capitão„Jouptink Lecharda

* da Costa Cardoso:
I:. . f.eitettte, Sitverto 'Coelho- MOitt4

Estado-maior — Tetiente-eorretel comman
slante; FrancisCo • Epiphanie Bodrignes de •At:..

..	 •	 •	 •

•

••
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Alferes, Jaa quim Ilaymundo do Almeida
Fra•ie n ses 11 aymundo da Silva:
. 43 companhia — Capitão, Antonio Carneiro
da:Silva ;

Tenente, Cyrillo Coelho Moitta;
Alferes, Trajam) Coelho Moitta e Gedeão

Animo:, Lima.
229* batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman•
dante, Adidos da Aguiar -

Alain' . fiscal, Odilon de 'Aguiar ;
Capitào ajudante, Antonio Frederico Car-

neiro;
Tenente secretario, João Sucupira Lima;
TClIelltR quartel-mestre, Pedro Ananias

Feritandes da Silva;
Capino cirurgia°, José de Souza Martilis

Sobrinho.
1"(ompanhia—Capitão, Alfredo Victeriano

Noguaira;
Tenente, Baymundo Rodrigues Lima;
Alf res, Adelitio Vasconcellos e José Evan-

gelista de Vaseoneellos.
2" companhia—Capitão, Baymuudo Silvado

de Aguiar;
Tenente, Luiz Gonzaga de Almeida;
Alferes João Ferliandes Nogueira e Miguel

Carimiro da Cunha.
36 companhia — Capitão, Alexandre Pinto

Ca rd Iso;

Tenente, Manoel Pinto Cardoso;
Alferes, Samuel Ferreira Lima e Manoel Do-

da Bocha.
eempanhia — Capitão Francisco Manoel

Teitotite, Alexanded Slvcrio de Aguiar:
A ¡fere:, ma lioet Ferreira de Aguiar e Fran-

cisco Ferreira Neto).

760 batalhão da reserva
Eseido-msier — Tenente-coronel comman-

dalite, Joaquim Itlibito	 :
Major fiscal, José Nogueira de Aguiar;
Citai() ajudante, José Nunes de Almeida
Teeente secretario, Trajano de Alcantara

aliata
T.-nente quartel-mestre, Francisco Ximenes

de Aragio;
capino cirurgião, Vicente Thomaz de

cwitpa titila —Ca »não, José Febronio Frei-
re de Bez	 ;

Teitelite, José Coe! ho Moitta
Alfera-z. Franci ,en Firmo de Aguiar e Pau-

liao da Costa Cardoo:
•2° cumianliia—Capitão,Fraticisco VirgiliOde

N'a scone-dlos
*remeto . , Antonio Francisco Ximenes

Fea lleisea Aniceto de Almeida e
nstitui Vaz de Acidar.

Ignaclo Ferreira da
1 onte ;

melte, Ilaymundo Coelho Mnitta
A . feres,	 Gomes de Aguiar e Nlanoel

Fe.lIppe do Nascimento.
lia' lula — Capitão Joaquim Lourenço

Va sentir . 1	 ;
h`, Manoel Antonio da Rocha

Alferas, Pedro 'Avelino do Souza. e 11:13-
mundo 'Miei, dos Saldo

— Por outro de 6 de dezembro ultime, fo-
ram nomeados para a Guarda Nacional:

TERRITORIO DO ACRE

Deparlamento do Alio Acre

7° regimento de cavallaria

Estado-maior .— Major • fiscal, Francisco Fi-
gueiredo Filho.
• •	 • 49° batalliã.o. de infantaria

1a companhia — Capitão, Antonio Peraira
Caranta ;	 . ,

ICIlellO4 Francisco Monteiro de Queiroz ; •

Alferes, Cleisdoro Bezerra Guedes e José Ba-
ptista Mesquita Juilior.

2° companhia — Capitão, Amacie° Pereira
Caranta.

3' companhia"— Capitão, Pedro Carvalho
Fonseca.

— Por outros de 28 do mez proximo pas-
sado, foram nomeados para a Guarda NaS
dona!:

ESTADO DA RAMA

Comarca de Remanso

193° brigada de infantaria .
Coronel rommandante, o tenente-coronel

José Ar dina. de Carvalho.
Estado-maior— Capitães assistentes, Alfredo

Teixeira Guiinarães e Joaquim Pedro de Amo-
rim ;

Capitães ajudantes do ordens, os tenentes
Luiz Antonio de Miraaida e Gil Ribeiro Soa-
res,

Major cirurgião, o Dr. Mario Peixoto.
577° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o capitão Bartholomeu da Costa Soeiro

Major fiscal, João Borges da Silva;
Capitão ajudante, Afino Bandeira Chagas;
Tenente secretario, Joviniano Ignacio de Fi-

gueiredo;
Tenetw: quartel-mestre, Joaquim Gomes da

Silva;
Capitão cirurgião, Manoel Lopes de Al-

wida.
1° campanhia—Capitão, Vidpiatio do Ama-

ral Lisbea;
Tenente, Octaxiano José da Si!va;
Alferes, José Ignacio de Figueireio e Au-

gusto Alves de Araujo.
companhia—Capitão, Joaquim Manoel de

Situa:
Tenente, Adolpho José da Silva;
Alferes- ala.ximiano Alves de Miranda e João

Alves le
3s cumpaiihia—Capitão, Satyro Paz Landim;
Tenente, Joaquim Clemente da Costa;
Alferes, Olympio José de Oliveira o Gre-

gorio Pio irigues da Rocha.
4° companhia. — Capitão, Gustavo Evange-

lista da Silva;
Tenente; Oscar de Souza Mel !o;
Alferes, Nurbmto José da Silva e José Dino

do Reg..).

5780 batalhão de infantaria

Et ido-una ior — Tenen b •-roronel comman-
(blue. José Ildefonso de Unia Macedo

Major fiscal. Antonio Teixeira da Costa
Capitão ajudante, Manoel Gonçalves Mor-

gado
Tenente secretario, José Antonio de Cam-

pos Braga
Tenente quartel-mestre, José Fulgaucio

Evangelista
Capino cirtirgião, Pariu de Magalhães Lima.

— Capitão, José Rosa dos
Santos

,..ocute, Antonio Francisco de Almeida
Alferes, Deolino de França Gaivão e José

Firmino Paz de Macedo.
— Capitão, Adolpho Costa

Mello
Tenente, Manoel Luz de Britto
Alferes, Antonio lzidoro de Araujo e Joáo.

Felippe Soares.
3° companhia—Capitão, o teneute Norberto

Alves da Rocha
Tenente, Manoel Evangelista da Silva
Alferes. Anto»io Pereira da Silva e Frae-

cisco Martins de Souza Filho.
4' companhia—Capitão, Justo Gomes Freire;
-Tenente, João Cremei() da Silva

• Alferes Victalino José de Farias e José Dio-.
• S	 •	 •ny ,si

579° ha-talhão da infantaria

Estado maior— Tenente ooronereonsmanÁ
dante, o capitão Gustavo Numni de"taliveira;

Major fiscal, Pedro de Barros Dautiis
Capitão ajudante, Alcides Mode/aos de Soa-

za
Tenente secretario, José Kuaei 1l,uorio;
Tenente quartel mestre, Liana !ha e Sou-

za
Capitão cirurgião, Sympbroaie Magusto da

Silva.
companhia— Capita°, João Francisco (4

Silva ;
Tenente, Trajano José da Silva ;
Alferes, Francisco Ferreira de Souza e João

Bernardino dos Santos.
2° companhia—Capitão Lourenço Marcellino

dos Santos
Tenente, Joaquim José da Siva
Alferes, Silvio° Ferreira Barrence e linlOa

canejo Lopes da Silva.
33 companhia—Capitão, Agostinho Alves do

Miranda
Tenente, Manoel Faustino Ribeiro
Alferes, Manoel Ferreira Barrenoe e Jovino

Ferreira Barranca.
compauhia—Capitão, Anesio Francisco da

Silva,
Tenente, Estevão Antonio dos Santos
Alferes, Venancio José Carlos e José da Cos-

ta Soeiro.
193° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel, José Cus-
todio Nunes •

Major fiscal, o capitão Manoel Antinies da
Silva

Capitão ajudante, .João José Netto
Tenente secretario, Silvino Amorim •
Tenente quartel mestre, Aristides 'Avelino

de Oliveira
Capitão cirurgião. Candido Arnancio Coelho;

- l' companhia — Capitão, Lindolpho ifer-
ges Barreto

Tenente, Manoel Joaquim da Silva Primo
Alferes, Sabino José Jorge e Felinto For-

nandes de Amorim.
companhia — Capitão, ,Manoel Fernan-

[landes Braga
Tenente, José Licinio da Silva
AlfiTes, Fe!iciano José Bodrigues e Fran-

	

cisco José dos SabtoS.	 *
3' comp .t Ida — Capitão, João Baptista

Fernandes Braga
Tenente

'
 Medrado José da Bocha

Alferes, Joaquim Martins Lopes e l':!.'1):10
JUS;; Ferreira.

4° companhia—Capitão, Joventino de Sant'
.mina Braga ;. .

Tenente, Manoel lgnacio de Carvalho
Alferes, Theohno Dias Soares • e Indo M.'.-

noel da Gama

90° brigada de cavallaria
Coronel commaudante, o tenente carmel

José Castello Branco.
1:i:c:o-maior — Capitães assistente , Na':ei-

nu luto Dias e o tenente Auesio Ataviou°
s 4 

Capitães ajudantes de • ordens, Seraphico
Ledoux e Antonio Justino da' Silva

Major cirurgião, Firmino José do 'lego.
197° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente coronel cominais-
dama, il capitão Manoel 'Joaquim da Silva
Campinho ;

Major fiscal, Pedro Pereira Primo ; 	 *
Capitão ajudante, José Gabriel da, Silva •
Tenente secretario, José NLIIIC£ ii,. Azevedo;
Tenente quartel mestre, Ceciliu Sobral
Capitão.cirnrgião, Joronymo José do Rego ;.•
Alferes vetermario, Quintino do Nasci.'

Braga ; --	 -	 ..	 ,	 .	 .	

•

1

I incuto.	 ,	 .	 .	 •1
1° esquadrão — Capitão José Forum

o pares.
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T. tn e nte, João Lopes de Alineida e João
;

\ I It'Ve'. n . Se % vri fl.) Antunes do 'ken e Pedro
n P •4 Lopes

2 kqoadrão — Capitão, .11eão Ribeira au-
tue

atrides Antunes de Oliveira e
eddo tia 'silv . , !temia

Manoel do !togo e Bola-
liu	 VeS til'

.e- (..Nfficulâo — Capitão, O tetteute	 Cor-
r....,	 1;

11,1 1-itietnisvele Anttei p • de Regi., e
1.11 . 11fitio Will- da Losta Soeiro

.\

	

	 A21mi, o Mine-5 de Azevedo e An-
elarques Ribeiro.

1- • ‘: geptradrão — capitão, Antonio Cassiano
;

Tenentes, Pedro Fernaudes Braga e Emilio
'Rev.a !len	 Seela

ii've-es, Fr inoi-eo de Souza Ilraz.1 e Manoel
Lei dos Santa...

PM* r gimento de cavallaria

— Tenente coronel cotuman-
d.,,i • e, João l osi, da Silva Cainpiiilio

fiscal lompi ra Bandeira [lho
1.,1 1 •ilao ajulante, Miguel Pereira dos San-

;
. • Ton-r.to serrmario, Isaac. Leilnitx

Leiloo :
pitão cirurgião, LNevegililo Antonio Fer-

reira,
veterinario, Francisco Antonio Fer-

reira .
es.pladrão — Capitão, João Ribeiro

111111

Tett , etes,	 Coolho Filho e Cicero
I, -ira Viadila:

Alho• d e.:, Mai-Holm Pereira de Araujo e Jus,
V..iva Torres.

e ,-.quadrão — Capitão, llermano Ribeiro
S.ares;
vreoenteg , !garoe! Gabriel de Lyra e José

Contes da Sn% a
Alferes, José dos Santos Pereira e Sebastião

(;.„ Il es ela Silva;
vsquadrão — Capitão, Victor Gow:alves

Mendonça
Ti•nentes, Dom'neos Pinto de Souza e Es-

Ribeiro N ama
NI1Cres,	 PerAra dos Santos e José

Pei • eira do Amaral.
elieadran — Ca pirão, o t!!nente

piniano Pereira fie	 ;
Tenentes, Bariladnineu Barres Rego e José

1 uno Soares ;
Antoni .) Ralrigues Lima e Adal-

Bodrigues Lima.

304° batalhão de infatitaria
do-maior -- Tenente-eoranel roinman-

daili e , José Joaq u im Gonçalves
3Iajor fiscal; linben Josi da Silva.

395° ba : allião de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, o capitão João
de .1vita Ribeiro.

1° coinpanitla	 Alferes, José Autonio Pe-
reira de Souza.

3060 batalhão de infanta”ia
— Tenente, Melchiades Alves

de 5OOL:1
Alferes, José Carlos Teixeira.

132° batalhão da rmerva
Estado-maior — Tonente-coronel cone mau-.
 cite, o major [Ilibe') José de Macedo
Major fiscal, Jayne (ornes de Queiroz.

eompanhia,LGapitão, 'fhoniaz Villa Nova;
:'fenente, lorlielano Rodrigues dos Santos.-
• 2' cOmpanhia—Capitão, Manoel Pacifico de

blattos..
3" companhia — Capitão, Sancho Malaquias

Nunes;
Tenente, Deocleelano Martins de Oliveira.

523 brigada de cavallaria

liado-maior—Capitão ajuda cite de ordens,
Lydio Gabriel de Lacerda.

1039 regimert e de eavallaria

2' esquadrão -- Alferes, Joaquim Felisherto
da Silva.

3' esquadrão7-Tenente, Rayntundo Barros.

104• regimento de mvallaria.

• 1' esquadrão — Tenente, Ananias Marciais
sobral.

:to esquadrão — Alferes, *José- Fnlgencio da
Silva.

23' brigada de artilhai 1 e .

Estado-maior—Capitão ajudante de ordens,
Joaquim Cassiano Rodrigues

Major cirurgião, José Alves de Oliveira
Co . te

23° batalhão de artilharia de posição
Estado maior-1° tenente secretario, A loysio

Rosa de Oliveira.
2° bateria-2' trmeutee , Benevenieto Liberal°

Ferreira.
23° regimento de artilharia de campanha
:I' bater n et — 2° tenente, Claro José 11a;

cellar.
6° bateria — 21 tenente, Gabriel Archanjo

de Lima.

33' brigada de artilharia

Estado-maior—Capitão assistente, o 'enente
Antonio Borges de Vargas

Capitão ajudante de ordens, Euclydes Thi -is
da Silveira

31° batalhão de ar!' 11 , 1-ia de posição

Estado maior—Capitã j talar, Ilaym ando
Ribeiro

Coma,-c, d . Comamd

111' brigada de infantaria

Estado-maior — Capitães assistentes, Fran-
cisco Pinto da Rocha e Augusto Moreira de
Mal tos

Capitão ajudante de ordens, Augusto Carlos
Ilaine.

310° batalhio de itifantaria

Estado-maior — Major fiscal, Aphrodisio
Suba cite

Capitão ajudante, Manoel Urbino de Moraes
Filho

Temente secretario, Antonio Guglenio da
•Silva ;

Teumte quartel-mestre, Joaquim Mendes de
Souza.

1" companhia — Capitão, Pedro Moreira
Leite;

Alfere g , João Nunes de Souza e José Augusto
Pereira Ramos.

2° companhia—Capitão, Agenor Costa
Alferes, Pedro Alcantara Vásconcellos

João Cesario da Hora.
3° companhia — Capitão, Antonio .Augusto

Pereira liamos
Tenente, Antonio Augusto Pereira Ramos

Filho;
Alferes, José Carlos dos Santos e Theodoro

Poluiu Fiel.
4' companhia — Capitão, lzidro de Souza

Vivas
Tenente, Manoel Eloy Sepulveda
Alferes, Mario Rodrigues Benjamin e Ma-

noel José Pereira.
--•	 •.	 .

350° batalhão de infantiria
Estado-maior — Capitão ajudante,

bim Caiena •Rrazil;
Tenente-secretario, Primo Ilygino Afilara];
Tenente quartel-mestre, Joaquim Ilermittio

de Oliveira;	 .	 . •
CapitãO cirurgião, José Rozendo da Silva.,

II* companhia — Capitão, Antonio Chrysos-
tomo Campello;

Alferes. A gri imo Ribeiro de Souza.
2' companhia — Capitão, Elias Carbs Li-

meira;	 .
Tenente. Antonio Rapinai dos Anjo;.:
Alferes, • José Matiriciu da Costa e José Ri-

beiro de Souza ?tett°.
3° companhia — Tenente, Reemito Per&a

de Oliveira:
Alferes. Oliudio Ferreira Duarte e Lodonio

Ferreira Borges.
_ .4:.a.companhia — Capitão, Alvaro Gomes Ver-r(i

Tenonte. \letal Querino da Silva:
Alferes, Francisco Magno da Silva Carmo o

Jayme Francisco Moreno.

3lil e batalhão de infantaria
Estadc-maior—Maj ir fiscal, Teclo Leite Mo-

reira
Capitão ajudante, Enfra-io M Anta de

Senna;
Tenente secretario, Mattael Antonio de

Araujo. Barreto;
Tenente quartel-mestre, Manoel Simeão da

Hora.
1.° companhia—Capitão, CAso Pirajá;
Tenente, Eutimio Joaquim da Silva;
Alferes, Francisco Roirigues Beirão e Anto-

nio Paulo Vieira.
2' companhia—Tenente, Domingos Joaquim

de Senna Ramos;
Alferes, Admaro Solou de Moraes e Joaquim

de Sant'Anna Moreno.
3° companhia—Capitão, Lourenço Concei-

ção:
Tenente. Dionvsio Dias de Sant'Anna;
Alferes, José Alves de MeCo e Antonio José

Pereira.
!Ia companhia—Capitão, °Elidi° Magno Ba-

ptista;
Telinte, Atoem Martins da Silva;

• Alferes, Eduardo Pereira da Silva e Jesuino
Fraocisco do Valle.

117° batalhão da reserva.
Estado-maior — Major fiscal, Firmino João

do Amaral
Tenente, secrtario, Rozeudo lelattricio do

Lemos
Capimão cirurgião, Sympleronio Come tinho do

Almeida.
1 3 companhia—Capitão, Gustavo Santos
Tenente, 'Thomaz Agente° (lies Santos
Alferes, Antonio Tavares de Mello e José

Raymundo Pereira.
2° campanhia — Tenente, Tiburcio Barbosa.

de Almeida Filho
Alferes, Luiz Pereira Gonçalves.
32 companhia — Capitão, Antonio José de

Oliveira
Tenente, loão Penna Fiel
Alfer,•s, Silveriu José Barbosa. e José Ama-

cio de Oliveira Pinto.
• 41 companhia — Tenente, Manoel Ferreira

de Araujo
Alferes, Arsenio José de Souza e Cyriaco

Fagundes.

Comarca de Minas do Rio efe Contas
5051 batalhão ele infantaria

1` companhia — Capitão, Eduardo Martins
Ferreira.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

CoMarca de Niclheroy
•• •	 ,. 10e.. batalhão de infantaria

Estado-maior :— Conunatulante, o t2nento.
coronel Adolpho Affonso Saldanha
.. Tenente secretario, ArtItur Pires de Moraes.

11° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel COMOlatin
dante, .Edttard.) lgnacie de Vargas.
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1 4 companhia — Alferes, José Antonio da
Costa.

24 companhia — Tenente, Antonio Pereira
Guedes Junior.

44 companhia—Capitão, Thome Torres da
Silva Reis

Alferes, Pedro Antonio Gonçalves.

544 brigada de infantaria

Coronel comrnandante, o tenente-coronel
Candido José de Faria.

160° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o major Alfredo Antonio de Lima

Major fiscal, João Pedro dos Santos Dias.

161° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente secretario, Antonio
Marcellino Pereira da Costa.

1' companhia—Capitão, Francisco Albino da

162° batalhão de infantaria

Estado-maior -- Tenente-coronel comman-
dante, José Peixoto Guimarães

Capitão ajudante, Alfredo Luiz de Brito
Taborda.

344 brigada de cavallaria
Estado-maior—Capitão ajudante de ordens,

Arthur Francisco da Silva.

670 regimento de cavallaria

Estado-maior—Tenente secretario, Olintho
Leonel da Silva

Tenente quartel-ntestre, Manoel Paulo Car-
doso ;

Capitão cirurgião, Antonio José Leite.
1° esquadrão—Capitão, João de Oliveira Vi-.anna
Tenente, Paula Augusto de Andrade •
Alferes, Jorge Martins e Henrique Antonio

Dessa.
2° esquadrão—Tenentes, Eugenio Martins de

Castro e Alderico Octavio Orlandini ;
Alferes, Edmundo Martins.
3° esquadrão—Tenente, Adolpho Ferreira

Lima.
4° esquadrão—Tenente, Antonio Manoel da

Costa.

68° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Manoel Pereira Ninho;
Major fiscal, Nilo Pereira Nunes;
Capitão ajudante, Dionysio Soares de Oli-

veira;
Tenente secretario, Eugenio Jardim de

Mattos e Souza.
2° esquadrão—Tenentes, Edmundo C.andido

Ferreira e Oscar Ferreira Saldanha.
3° esquadrão— Capitão, José Dionysio da

Rosa;
Tenentes, Julio Manoel da Costa e José Jus-

titio da Rocha.
40 esquadrão— Capitão, Antonio José Or-

nellas;
Tenentes, Francisco Luiz Alves de Siqueira

e Joaquim Lucio de Menezes;
Alferes, Francisco José Corrêa Junior.
—Por decreto de 10 do corrente mez foram

nomeados para a Guarda, Nacional:

rsTaDa DO PARANÁ

Comarca de Jacaréxinho

984 batalhão de-infantaria • •

1' companhia—C.apitão, Eduardo Guimarães
. Fonseca.

• 24 eáznpanhia— Capitão, Vicente Joaquim.
Alves.	 .	 •	 ..

33! batalhai) da-reserva	 -
Estado-maior —Major fiscal, Francisco Ba-

ptista de Paula Netto.

Comarca de Antonina

404 brigada de infantaria

Coronel commandante, Lauro do Brazil
Loyola.

Estado-maior— Capitães assistentes, Fran-
cisco Gomes da Costa e Henrique Loyola;

Capitães ajudantes de ordens, Octavio Se-
cundei° de Oliveira e João da Cunha Picanço;

Major cirurgião, Dr. Joaquim Antonio de
Loyola Junior.

118° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Flavio Pinto Chichorro ; •

Major fiscal, Antonio Alves de Oliveira Ju-
nior ;

Capitão ajudante, Francisco Tavares da
Rosa

Tenente secretario, Alvaro Rodrigues da
Costa

Tenente quartel mestre, Benedicte de Aguiar
Teixeira ;

Capitão cirurgião, José Simeão Corrêa.
1 4 companhia—Capitão, Joie Barbosa ;
Tenente, Aristides Cor' anta
Alferes , Oscar Maia e 1. s fanso Faria.
2' companhia — Capitão, José de Araujo a

Silva
Tenente, Antonio Pamphilo ;
Alferes, Ascendino Faria e Bertholdo Mar-

ques.
34 companhia — Capitão, João Thiago Pei-

xoto ;
Tenente, Job Lopes Vieira ;
Alferes, Benjamin Renaud Junior e Bar-

thier do Oliveira.
4* companhia—Capitão, Francisco Gonçalves

Moreira
Tenente, Antonio Lopes Vieira ;
Alferes, Pedro 13elem e Antonio Araujo.

1100 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel commatie
Mine, Theophilo de Oliveira Marques;

Maj ,r fiscal, Epamiliondas X. P. de Britto;
Cap • tão ajudante, Antonio Gomes Junior;
Tenente secretario, Cyro Alves de Oli-

veira;
Tenente quartel-mestre, José Affonso Coe-

lho:
Capitão cirurgião, Adolpho Carrea.
1 4 companhia.Capitao, Agostinho Ferreira

da Silva;
Tenente, Pedro Lopes Vieira;
Alferes, Manoel Othilio de Miranda e Jose

Ribeiro da Fonseca.
24 companhia—Capitão, José Storache;
Tenente, Francisco Cyrillo de Linhares;
Alferes, Decio da Costa Freire e Astrogildo

de Freitas.
3' companhia — Capitão, João Soares da

Costa;
Tenente, Abilio Lopes Vieira;
Alferes, Alipio Teixeira e Rodolpho Ro-

sario.
44 companhia—Capitão, Heitor Lima;
Tenente, Antonio Candido do Nascimento:
Alferes, Francisco Teixeira e Reniol do Ro-

sario.

1204 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-c tron.t1 comman-
dante, .Too Luiz da Veiga

Major fiscal, Carlos Witheri
Capitão ajudante, Frartei•ca • Catharino
Tenente secretaria, Alceie .; Alvos de 011-

'eira ;
Tenente quartel-mestre Alvar. da Costa

Pinto.;
Capitão CiAtrgi10, Francisco Machado da

Silva.

l'companhia — Capitão, Joaquim José ddl
Carvalho

Tenente, João Antero de Souza
Alteres, Lindolpho Cordeiro e Fernando

Betem.
24 companhia — Capitão, Henrique Dutra. ;
Tenente, Pedro Schub ;
Alferes, l'aulino Francisco Rodrigues e Turie

bio Martins.
34 companhia — Capitão, Manoel Fernan-

des de Souza
Tenente Avelino Alves de Oliveira
Alferes, 	 Emilio Alvos e Ascendino Gonn

çalves.
•• 44 companhia — Capitão, Manoel Constan-
tino Alves de Siqueira ;

Tenente, Dano Teixeira
Alferes, José de Oliveira Martins • e Antonio

Prata de Faria.

4104 batalhão da rese-va

Estado-maior — Tenente-coronel eomman-
dante, José Francisco de Oliveira Marques

Major fiscal, João de . Azevedo Barbosa
Ribas ; -

Capitão ajudante, Antonio Alves da Cens
ceir. ão ;	 •
-Tenente secretario, Guilherme Ribeiro da
Fonseca

Tenente quartel mestre, Francisco Salles da
Costa Ramos

Capitão cirurgião, Henrique Bittencourt.
i a companhia — Capitão, Gaspar Pires Fer-

reira
Tenente, Manoel Marçal da Fonseea
Alferes, José Antonio da Costa e Fernando

Martins.
24 companhia — Capitão, João da: Costa

Freire
Tenente, Antonio Rodrigues da Costa ;
Alferes, Theophilo José Cordeiro e José

Leoncio da Silva.
34 companhia —Capitão, Feliciano da Rocha

Pires
Tenente, Andréa Soldati
Alferes, Trajano Ferreira e Pedro Gordiano

de Castro.
44 companhia — Capitão, • Romão Corta

çalves ;	 •
Tenente ' Pedro Antonio da Costa
Alferes, Augusto Candido do Souza e Manoel

Dias Fernandes.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 15 do corrente foi nomeado

o contra-almirante Ilaymundo de Mello Fur-
tado de Mendonça pára exercer o cargo do
superintendente de Portos e Costaá.

•

Ministerio da Lgricultura ) Industria
e Comercio

Por decreto de 27 de dezembro ultimo, foi
nomeado o bacharel Ettrico Teixeira da Fon-
seca para exercer o cargo de superintendente
da tvpographia da Directoria do Serviço de
Eseatistica.

—Por..decretos de . 30 • dci mesmo mez, foram
noineados para a Directoria do Serio do Es-
tatistica

Almoxarife da typographia, José Paulo do
Azevedo Sodré ;

.Cartographo, "hal Moreira de Araripe Ma-
cedo :

•Bi bliothecario, -A ligais to -Dias Carneiro ;
AraliN ista, Dr. Joaquim Abatida de Castro

Rebello.	 '
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Co! ' reociara	 liou tem com o EKMO.

•Si. Hermes da Fun.eca, Presidente

il lli'p.iblica, os Srs. ministros da Justiça,

Via.:ão, Fazenda e Marinha.

Preent'araln 'emitem o Exulo. Sr. Ma-

• ilerrnes da ron,cro, Presidente da

1;,•pi i ¡lie:1, os Srs. senaderes (atendia° Ito-

ca n uva, Pinheiro Machado, Antonio Azeredo,

1 a h ri, s 1 Salgado, Pedro Borges e Lauro Sodré,
dl ee mios Joaquiin Cruz, Aldeie . ) Nogueira,

Ni.•ai.• e do Nascimento e 1:0118('-.'a

Olympio da Fonàeca e Jacques (+uri-

iel••, almirante Custedio alooteiro de Pinho,

(ereue) Luiz Teixeira Leontil, Drs. Ribas

Cada 11, Anuviei° Jouvin e N'ire.ditio de

Aljalea•.

• O Ex 20. Sr. Marechal Hermes da Fonseca.

II publica, recebeu Leiter') da

Paina (is seguintes telegramnias:

•'renhi) satisfarão communicar V. Ex. que,

.•.de o (1;a 11, commercio finiccimia maior

nerwalidade, , breu como talos os etabeleci-

elienre s itedUStriaes, reina ado completa ordem

• iiiien .a paz es ta capital. Class..s conserva-

identificadas povo, congratulam-se Go-

Nel'Iti V. Ex. pelo restabelecimento ordem

c-tiseitueitinal. Respeitosas sawlaree.,...__

i.th'o Dias, presidente da Junta Commercial,

. Cidade e todo o Estado em completa paz,
' asilem publica perfeitamente garant ida ,af,sem-

fanceionando. Respeitosas e cordiaes
• edai,e8.— .Draulro Xavier, governador. »

Temes a honra de participar a V. Ex. e

para es fins de direito que assembléa geral

1 ., sua eido conhecimento, por obdieticia aos

26, 12 e 36, § 32, da Constituião

Bailia, da renuncia que deu do cargo o Esmo.
si'. Dr. João Ferreira de Araujo Pinho, assim
reselveo sobre o assumpt):

1°, que, em homenagem aos principios do

direito pnblico estadoal, é no dia 28 do cor-

rente tine se Ira de proceder á, eleição de go-

vernador;

2^, que, attentas as occurrencias anteriores
e a impossibilidade, agora, em alguns muni-

ripios, de organizar novas mesas eleitoraes,

funcionarão, em taes municipios, neste dia,
a: mesas que serviram na eleição do ultimo
• eruador, de accordo eom o art. 9, § 12, da

n. 812, de 30 do julho de 1910, bastando

para isto a cominunicaição a que se refere o
art. 20 do regimento combine ás duas Ca-

:luras, em assemblea'ge.ral.

Sande e fraternidade. — A mesa da assem•

bléa geral: barão cie S. Francisca.—Dr. Jojto
Martins da Silva, l • secretario. —Campos Fon-
seca, 20 secretario interino.

Congresso funccionon hoje em soa abertu-

ra com a maior solemuidade enorme concite.-

vencia pessoas gradas e povo; acceitou remia-

cia ex-governador Pinho e declarou nada

haver estatuir quanto eleição governamental,

por ser prazo constitucional, de elido ser ('lia
feita 28 do corrente; votou moções congratu-

lações pela paz que ora reina e pela confi.ança

que iiespira á população nmo g.i.nernador.
11(10sijo geral 4911 todas as cla;;!!,t... Cordiaes

saudações.— Ltd: Vianna .0

São destituidas de fundamtaito as aecusa-
ções que O Pai: de limitem levantim emitra
a Directoria dos Correios a propte.ito da en-
trada do Magellan.

Este paquete não podia trazer net!as da

Balda para esta Capital pe'.a razao muito

simples de não ta. antes tocade ene mial.pier
p(trt ) brazileiro.

Tal informação foi lio»t em mesmo pre.eida

aos Exinos. Srs. l'residente da 1111111 '1 e
Ministro da Viação, que, logo á. primeira,

horas do dia, haviam, com illlere”,e. eal3gaile

do director gera'. si procediam aquella s accus,;-
ções áquel ta rtpallii:ãO.

Estiveram liontem no gabiuele 1 Sr. In:-
Insiro da Justira o: Srs. senadora. Ta % are.,
de Lyra, Ferreira Chaves, .'tmilmmme I.emmtem Fer-
nando Mendes e Sá Fr ‘fire, I(alui a

DPS. Bel isa rio Ta vora Pa ele n) Leão,
Elviro carrilho, Enéas Gabião, Beim:lio Ma-
chado, Metia Mattos e Dias atalaio-.

Visitou limitem o Sr. Dr. Uivada e ii con.,--
ministro da Justiça, o Sr. einitra-almir,e,
baba Vieira, ministro da Maritilia.

O Sr. Dr. Carlos Saidl, recentemente evi-
meado director geral da Sande Publica, tomou
limitem posse desso cargo, na presença do
Sr. ministro da Justiça.

Em resposta ás requisições de InformacZiSee
dos 1°, 2° e 3° procuradores da Itepubliva
Ibistricto Federal, para defesa da Einaii
acção movida pelos bachareis Gustavo Gaivão,
Ambrosio Cavaleauti de Mello, Alvaro Fer-
reira de Souza Mendes e outros juizes de di-
reito em disponibilidade, o Sr. ministro da
Justiça declarou que os direitos e vantagens
desses magistrados se ateiam delluides e acau-
telados no art. 60 das disposições tranitorias
da Constituição, não havendo, a'éni d.) (limei-
sitivo constitucional, outro acto reenlador do
assumpto.

O Sr. ministro da Justiça nomeou o bacha-
rel João Basilio Frwreira. da Silva para o logar

de 1° supplenia da H` pretoria do Distrieto
Federal.

Em reposta ao director da Escola Polyte•
clinica, o Sr. ministro da Justiça declarou que,
e,» irt mmde da autonomia didactica e admi-
nistrativa que tem» os estabelecimentos de
ens ino superior. não é tilais da competencia da

do Interior intervir na renovação
mli cont,.acto eimi mecaitivo George Schleifrer,
nom) liado á prOpl'iit ese,lia resolver sobre o
assei mino.

O director geral de Sairla Publica foi auto-
rizado a adquirir mais 200 m e lros de man-
gueira para o apparellio Claytun " da barca
sanitaria Pastem..

O Sr. ministro da ,111:tica transmittia ao
seit . collega da Fazenda. para os fins noive-
Mentes. cópia de nin orneio em que o juiz do
direito (ia comarca do Alto Juriiá reclama
providencias contra a praxe adoptada pela
ltelegacia l'iseal em Maná(K, exir.! o r nco-
iiherimeuto da firma do ine:um juiz e
re :pertiNci e .,,erivão nos attestatlos de exer-
cicM,

Pelo Si'. ministro da Jestira fui ti comman-
dante da Guarda Nacional de S. Paleio auto-
rizado a conceder guias de ineulanc,a para esta
Capital ao tenente-cm .,mel Francisco Jarintlic
Carneiro, da comarca do Amparo, e para
a c unarea de San a Cruz do lthi Parolo ao
C'apitã o Joaquim Gonçalves Negrão, da co-
marca de llibairão Preto.

Procnraram limeelciei i i Sr.. mhel .tra dala-
sOnarlor0 .4 Jonalbas Pvdro:;), João
Si FreilY, TilvareS dl!lvmm. Fer-

reiro times e (Menu, 1: wavit%	 (lepa-
pa:sii: de cliranda. Dr..l'onseca Hermes

e simeão Leal O o: Si.s comm e ndador Gar
Or. b.r,ir bofelho. I. Vennrrilb-r

de gabiliete	 lilioiSli•,) da Viação,
lb'. Alfredo Valladão, 	 ignaeje	 reg
Pr. Nmm1i mt m Ferreira, director (13 Car;eirii
Callibid do banco do lirazil e l): • .	 Carlo;
liodriem	 director-presileittx.! do 1.1a}d

O Sr. 1111111S11 .11 ela l determinoti que
cediam exerricio mmcm Alfander.,a desta t:apital
Os s, ,eitiates funceionarios do S .2r: iço de Esta-
tistica Cominercial

eseripturario Auen e:to de Andrade Costa,
eseripturario Jeaquim Pere;ra

3 . ' escri ptii ra FM: Ernesto braga Trkta0 Joisit
eseriptimirimis Armando silva, José

.aieveaeo Mofo da Silva, Adolpho
João liatco: Limita e A titimio Pereira NtitieS.

G Sr. nmimmi.l o da Fazenda (ii . torminnit que
tenham exercicicio ima belegaria Fiscal (In
Tliesouro em Nlinas Genes, os escriptura-
rios do Serviço de EstatistiCa Commercial,
%Vellingtoti da bocha MAI° e Emberto Vil-
leia.

O Sr. Dr. Francisco Salles, miteistro da ?a-

tenda, verelwo do Sr. Dr. Ikieno Brandão,

presidente do Estado de Mileas Gemes, atten-
cioso telegramina em que communica a S. Ex.

não ser verdadeiro o telegramma transmittido

a O Pai: sobre uma prel . oelida reunião dos
auxiliares do Governo. Nada•dist m se passou,
realizando-se, simplesmente, as conferencias
normaes do president . ! do Estado com os seus
secretarios, sobre assumptos da administra-

ção estadoal. A cidade de BAlc-llorizonto
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està em completa paz e o povo, calmo, lute- .
res.sa-se, como é natural, pelos acontecimentos :
dos outros Estados. As noticias transinittidas
pela opposição tiveram por fim agitar a.:3/e91,."'r

	

anões e não produziram o menor off;:j;,4:- 	 I

..-.....--.	 .	 .	 1
• ------

O Sr.,-Pr-Fealteizeo -S. alles, miiiinteo da Fa-
temia, fek.sc represittar lione.,..n. no eurt-;
barque do senador liernardino Montoiro, gins

senalita para Vietoria, pelo seu auxiliar de
gabinete Dr. Saul Deito.

A Recebedoria do Distrieto Federal arre-
cadou, de 1 a 13 do corrente, 972.2144408,
tendo sido de 80:1375797 a sua renda de
hontem. -

Toda a arrecadação dos dias uteis do cor-
. rente MOZ 5010011 1.052:35:25205, quando em
janeiro do armo passado, no periodo de 1 a
15, a renda foi ~ente de 924:0765507.

Por despacho de hoje, o Sr. Dr. presidente
do Tribunal de Contas ordenou o registro dos
seguintes pagamentos:

ti0:575S142 a Sigaud & Liebmann, de
mediei-5es provisorias;

:0:172584.3 á Companhia flio de Janeiro
City Improvements, Limited, de garantia do
juros; •

De 10:0005 ao governo de S. Paulo, de sub-
venção ao Posto Zootechnico Dr. Carlos 13o-
telho;

Da 8353539 (ouro) e 5193800, papel, a Luiz
de Souza Dias Junior, corno indemnização,pela
iiitroducção de animes reproductores;

Da 6:3525 a C. Guimarães & Comp., dividas
de exercidos findos;

De 13:1205000 a diversos, de fornecimento,
a varias repartições do Ministerio da Guerras
no corrente atino..

!

Pelo Sr. ministro da Fazenda foi epprovado
o aforamento do terreno de accreseidos de
marinha, nos fundos dos predios ns. 82 e 102,
antigos 12 a 20, antes G a 16, á. rua General
Gurjao, ao Sr: John Doyle.

O Sr. ministro da Fazenda appruvott a fian-
ça prestada por D. Lina de Oliveira para
garantia da sua responsabilidade de agente
do correio na praça dos Guayanazes, na ca-
pital do Estado de S. Paulo.

Pelo Sr. ministro da Fa -Zetida foi mandada
cumpt •ir a precatoria do juiz de direito da 2`
Vara do Ol •phacis do Distrirto Federal, para
resgate de quatro apolices da Divida Publica
de 1:0005 cada uma, de D. Maria Emitia da
Fonseca Marques Telles.

O Sr. ministro da Marinha visitou hon-
tem o Sr. Dr. Francisco Salles, ministro
da Fazenda.

A thesouraria da Divida Publica pagou hon-
tem, na Caixa de Amortização, 790 cheques
ma importancia de 776:0405000.

A Caixa de Amortização trocou hontem
notas dilaceradas e por substituir, na impor-
tancia de 87:3928000.

Entraram hontem para a Caixa de Con-
versá° 118 1/2 £. e 170 francos.

• Sahiram na mesma data 32.736 1/2 £,
840 francos, 400 marcos e 600 dollars.

e.tistencia em ouro hontem na Caixa de
C00-Yersão • era de 372.191:9515G83. •

l'agam-se a ff 17 e IR, na Caixa de Amor-
tização, os .juros de apólieos da divida publi-
ca, relativos ao 24 SC iiue ti de 1911, aos pos-
suidores da lettr,v M.

Foram de.terminadas as passagns dos sul.-
eonunissarios I. auilro 1'. Andrade e Asece-

l'Ste 410 roitrarado 8. Paulo
para o navio e.seola Benjamin Consintit e
aquelle do Minas Geraes para aquelh outro
couraçado.

O sub-roTrimisario Luiz Moreira foi nome. -
do para SM ir na Eseola Aprendizes Mar.-
alheiros desta Capital.

—

10 capitão de mar e guerra, graduado, Carlos
dimenio Ferreira foi nomeado adjunto inte-.
rum da 4° secção da Superintendencia do Pes-,
sgal•

, Ao Supremo Tribunal Militar foram re-
Mettidas cópias das authenticas dos decretos de
3 do corrente, promovendo, graduando e re-
formando diversos officiaes do Exercito.

Ao Supremo Tribunal Militar foram envia-
dos os papeis em que o capitão graduado An-
tonio Joaquim Bacellar Junior pode que a an-
tiguidade do seu posto de 2° tenente seja con-
tada de 11 de abril de 1894, visto achar-se
comprehendido no disposto do art. 1 da lei
ri: 1.830, de 30 de dezembro de 1907.

Foi mandado assumir a inspecção da G re-
gião o coronel Augusto Fabricio Ferreira de
Mattos, commandante do 53°' batalhão de
caçadores.

A' consideração do Supremo Tribunal Mi-.
litar o 11 : nisterio da Guerra submetteu os
papeis,.em que o 1* tenente •Antoisio Freire
do iN.icitraento pede yue & antiguidade do
seu primeiro posto seja contada de 12 de
janeiro de 1804.

O Sr. ministra da Guerra submetten
consideração de Reli cotinga da pasta da
Fazenda o ornei . ), em que o inspector per-
matieute da 2° regian coireilta si é rasoavel

exigencia feita p ia companhia Port of
Pará do pagamen to de rapatazias do mate-
rial, rernettido poLo ministerio da Guerra
áquella regiao.

Afim da seguir, s m aos 5211S de,tinoa, na
primeira	 opporternidade, aprese ti
h ..mioue ao Quarfol demora/ da 0, região 03

olhe aos : tenentes Antonio de
ol.li), Adalberto Ma t •tins Ferreira, Joaquim
Alves Pereira da Rocha, 2"' tenentes Alcides
d. alendoir, a Filho e Argemiro Dornelles.

Foi nomeada o 1° tenente Henrique Perelrá.
dc Mello, do 1° r., ....tint .mto de infantaria para
substituir o de kali' o isto, Nestor da Silva

que deu pari,. ti ! duCtite,' no conselho
ti guerra pr, ,sidid-) teto major José Fer-
iiatitUs L"ite de Castro.

O major Aia mio Pereira Leda) da Silva,
/1) :/n de caaulor,	 ea,)itão 'fito Conrado • •
Niemeyer, do 3" re . •nto de infantaria o
o 1" eliente Atul. i io Joaquim de Souza de-
verãos eu' inspecei ou ado ; de sande, ita proxima
r mnião da junta meai	 no quartel general
ii ga região.

Foi determinado pelo quartel general da
9' rito que a guiaria do Depareiinento
Adininistração, de ora em deita te, devo ser
co nposta de 15 praças, commandadas por um

Assumiu a fiscalização do 55° de caçadores;
o e tpitlo Augusto A. de Lima Botelho, que
por e sse mativo se aptos anon ao quartel r,e-
nevai da 9$ ragião de inspecção.

O conselho de investigação presidido pelo
major Sentia Uraga, do qual fazem parte os
1°, tenentes João Baptista Maciel' • Minteiro o
João Lopes, do 2° regiiiwino do infantaria,
reune-se hoje. ás 12 horas do dia, na sala do
serviço de jus iça da 011 região.

Foi mandado alistar par dons annos,em rim
dos corpos da 1° bri4aila estrategica, o civil
Julio Alexandre de Medeiros, para servir do
accordo com a lei em vigor.

Reune-se amanhã., ao meio dia, no quartel
general da 9' região, o conselho do guerra a
que responde o soldado Julio Cavalcanti do
Albuquerque, do 9° batalhão, de que é presi-
dente o capital) Francisco Barros Pimentel
Cavalcauti, juizes 1° tenente lldefonso Coles-
tino Pessoa Monteiro, 2°' tenentes Alberto A/-
vitu Chaves, litigo de Alencar Mattos, Carlos
Araripe de Albuquerque e José de Olinda
Campai).

Apresentaram s.: tilintem ao Departamento
da Guerra os seguintes otliciaes : majores
Rapinando de Abreu, por ter sido promovido
e desligado do grande estado maior do Exer-
cito e Antonio Carlos Bra.zil, por ter sido no-
mea.do para fazer parte da commissão que
tem de fazer as expurioncias da metralhadora.
Ma.dsen; capitães Aseetidino Ferreira do Nas-,
cimento. Pedro Cavalcanti de Albuquerqz

(*) 1° tenent , , cenunk.sar:o, Lindozo Marinho
Guimarães foi nomeado para 5,3I'Vir como au-
xiliar da suls-commissão naval do Drazil em
Spe.ZZiA.

•

i?orain autorizados o: einhannes
II Ons 2" tementes, engenheiros inaelii-eist:/
l iAndre Corréa Castilhos e Salustiano 	 . o
..dos San LOS 110 Tairianitg et ; , n Doire: to do Al.- -
•i rar Osorio no navio-escola Primeiro de Metrçr.

1 .1 Os enfermeiros navaes alarcelliiio 3 oio das
Chagas, João de Albuquerque Lima e Alumio
Pereira foram nomeados para servir na
tola de Aprendizes Marinheiros do Estado ea

r
ahia, no Sanatorio Naval de Nova Friburgo
no Hospital Central da Marinha, respectiva-

mente.
I	 ---
! O 1° tenente Jayme Carneiro da Rocha
épi nomeado ajudante de ordens do Sr. chefe
do estado maior da Armada.

n

I O capitãc-tenente Raymundo Coriolano Cer-
rba foi nomeado ajudante de ordens do Sr.
rUinistro da Marinha. .

1
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Vasconcellos, Octavio Fontes Pitanga e João
Jayme Pessoa da Silveira, por terem sido pro-
movidos: a 1°9 tenentes Pedro Ribeiro Dan-
tas, por ter vindo do Maranhão,onde servia á
disposição do Ministerio da Agrionitura, Celes-
tino Teixeira de Faria, por ter sido promovido
e José Antonio Marques,por ter sido nomeado
para uma commisseo; 2e9 tonen:os Alfredo de
Mendonça Lima Filho, por ter sido promovido,
Argemiro Dornellas,por ter do reunir-se a seu
corpo e Alfredo Magno da Silva, por ter sido
transferido; aspirante a Oleia! Silve olo da
Silveira Campos, por ter sido exonerado do
tirou. 172.

O Supremo Tribunal Militar remetteu ao
Ministerio da Guerra a relação lios officiaes e
praças, que estão no caso de obter a medalha
militar, de aecerdo com o dooreto n. 4338, de
13 de novembro de 1901, e que são os seguin-
tes: de ouro, coronel Hypolito das Chagas
Pereira e major Joaquim Camlelo Cordoir
de . prata, capitão Napoleão Poeta da Fono,io-
ra, 20 tenente Hermogenos .Jèsé do Castro
Éilito e sargento ajudante do 2' regimento de
artilharia montada Pedro Abrilino dos Passos;
de bronze, eargentoa ajudantes do 12° regi-
mento do infantaria Aloxandro Magno de
Atahyde e do 52U batalhão do cavadores Pedro
Quintino de Lemos, e caba b esquadra do 130
regimento de cavallaria Antonio Pedro do
Naseine-nto.

O Sr. ministro da Guerra t elographou aos
inspectoreeda 11a, 12° e 13 reeiÕes militares,
communicando que os arrotidamentos das
inventadas correm por coma dos quantita-
tivos ultimamente distribuidoe para o forra-
geamento.

Por decreto de hontem foi concedida ao

general de brigada Julio Fernandes de

Almeida a exoneração que pedio do cargo de

inspector p imanente da t região.

O Sr. te adra-almirante Befort Vieira, mi-
nitro da Marinha, foi Winton', acompanhado
do seu ajudante de ordens, capitatotenente
Dias Vieira, agradecer ao Sr. ministro da
Guerra ter-se representado na sua posse.

.5. Ex. foi recebido pelo coronel Setembrino
de Cidralho, chefe do gabinete.

,J Ahola pela assignatura proeideucial á re-
soltieão legislativa que concede, favores á in-
dustrio da borracha, o Sr. ministro da Agri-
cultura recobeu telegrammas de felicitaçOes
do delegado do Ministerio no Acre, em nome
do pov., Ilaquelle terrhorio, e do Presidente
do Estado de Goyae.

Acha-so nesta Capital, onde vem u emite-
renciar ceia o Sr. ministro da Agricultura,
o Sr. Dr. Stefano Paterne, propagandista das
000peradl,as agricolas ii. Estado. do Rio Gran-
de do Sul, onde tem prestado excellentes ser-

• Depois de curta demora, o Dr. Paternó re-
gressará ao Sul, ultimando o seu importante
trabalho naquelle Estado e passando em se-
onida aos de Santa Catharina, Paraná e São
s'aulo.

Ao director do serviço de veterinaria do
elinistorio da Agricultura deu conta o inspe-
ctor votorinario do 40 dis:ricto do resultado
da viagem emprehendida pelo Sr. Angusto de
Lemos, auxiliar da inspectoria, atrives dos
municipios de Alagoinhas, Conceição do Coitó,
-encimadas, Iteubas, Villa Nova, Bufem e Joa-

iro, ao norte do Estado da Bailia.

O referido auxiliar inspecciono*. o' gado
existente em rçande numero de fazehdee de
criação situa 'e naquella zona do \korte
bahiano, tendc	 inado 3.350 bezerros-temo
rat o carboneto	 *xptomatico.

Em toda a rego Nado bovino cominem tee
o creoldo, rachitico, \ainda assim alcança
preços compensadore. exilando entre 60$ a
808 por cabeça.

E' tambem grande a criaeão de cabras,
sendo florescente o confinarei° de penes que
accusa só nesses inunicipios uma exportação
annual de 00.000 couros.

Os fazendeiros, no penedo da escassá dos
pastos, que é o que vao de abril a »orço:Moro,
lançam mão para a alintentaeão do gado do
differentes espojes de cactus, especiatinellie
da variedade alli conlizscida pelo nome de chi-
que-chique.

,1••n•n••

Pela sua permanencia na pasta da Agrionl-
tura, o Dr. Pedro de Toledo tem recebido
mitito4 cumprituedios In:mimes, por cartas e

telegrammas. notando-se dentre estes os dos
Srs. Mural Grey Dele Sebaetião Riba 3, José
China, Braga Mello, Dr. Fonseca 'lermos, Dr.
Raphael Sampaio, coronel Joaquim lenacio,
Dr. Manoel Bernardoz, constil do Criernay,
Dr. Paschnal Villa bali, Dr. Manoel Rodrigues
Peixoto, Alberto de Souza e João Severino da

O Sr. ministro da Agricultura dirigiu avi-
sos de agradocimento,polos bons serviços pres-
tados na organizaoão do projecto de li sobre
o serviço florestal, aos Sis. Des. Folisbollo
Freire, Leonel de Rezende Filho, Gonzaga do
Campos, Lourenço Baeta Neves, almirante José
Carlos de Carvalho e M. Pio CorrOa.

•••n••nnn

•O Sr. João Silvorio communicou ao ministro
da Agrieultura haver assumido o carro de
deleoado fiscal do Thosouro Nacional em Be&
Horizonte.

Remettidos pelo collector federal de Caca-
imo e ema À fooeleirit de Une:rimo-arta, no
Catado do Rio Grand .2 do Sul, tiveram entrada
no Ministerio da Agricultura mais 107 regue-
rimou:os de cria Ires, namielle municipio,
sobre o registro e erehivo de marcas usadas
para assignalar o gado maior, o que fez
subir a 7.181 o uttmoro dos de igual natu-
reza até agora entrados no mesmo Minis-
tet io.

Os requerentes soo os Srs.
Aureo Ayres do Azevedo, Pedro P. Vaurher,

Mareio° de Souza, André Lopes Demena,
linhar' da Silva Teixeira, José Portes, (2)
Antonio Carvalho, Eva tircina, AntOnio de
Abreu Soares, Rielietelo Rodrignes SintAnna,
( 2 ) Astrogildo Sipmbrino Rodrigo os Santa
Anua, Macia Cateti Ia de Oliveira, Eetanisláo
L-opes Junior, Eito mio Larré, Sauftem dos
Santos, Jose Antunes de Oliveira, Milfnll
Palma Gareia, Ia:vinda Nunes Jardim, Coajo
Gareia, Atolam Palma Garcia, Belchioe Braga
Correia e Silva, l'..lynto da Costa Correia e

Arthur Coto' ea. e Silva, Francisee Lupas
Batom, Pacifico Saraiva, Eloy Paiva, iAntonio
Bittencourt, telintem:: Morales, Felisb?rto
Gonçalves dos Santos Netto, Thimoth oo Soares
Muttor, Feliaberm Gonçalves dos Santo- Neito,
(4) Clandelina Perneira dos Santos, Almorinda
Gonçalves dos Santos, Manoel Soares Jardim,
Accelyna. Gonçalves dos Santos, Damazia Ma-
ria de Abreu, Hauriria Nobre dos Santos, Bar-
nabe Machado Noto), Vicente Gonçalves San-
tos, Anaurelino Machado, Silverio Difiro
Machado, José Maria. Machado, s Potird Costa
Junior, Tristão Alves dos Santos, Ilillobra tolo
Lopes de Freitas, Maria Anemia Iletiriqutellor-
tencio de Maia Ferreira, Gregorio Ma rtios, J ié
Machado da Silva, João Manoel da Costa, Poli-
cia Teixeira., Miguel Alves de Oliveira., Seltioo

.Claudiano, Juvelina da Rosa Garcia, Emitis
Carvalho da Silva, Gaivão Pereira Nunes, Lu.
dano Marques Pereira, Benjamin Rodrigues
Teixeira, Feancisco Teixeira, Rosa dos Santos,
Januario Teixeira, João Baptista Euler, Ma.
nool Esteres Teixeira, Abílio Pereira da Lin-
( • o, José Pereira Marques, Lucas Lopes Ma-
cha Valeriano Rodrigues Teixeira, José
MonteintieErancisco José de Bittencourt, Pri-
mo soeres akeleteglea, Ioandro Francisco de
Bittencourt, Marciaiiia-~leifUln. „Bitten-
court, José Galdino de Bittencourt, Bibiano
Munhoz dos Santos, • Belvirio *Soares da.
Rocha', Manoel Soares da Rocha, Adelino
Soares da Bocha, José Favorino Dutra.
Policarpo Leandro Ferreira, Manoeldgnacio
da Silva, João Canelo Pires, Arthur Caricio
Pires, João Francisco de Freitas, Carlinda S.
Cardoso, Joaquim Daniel de Souza, Gemino
Ferreira da Trindade, Damasio Pereira da
Trindade, Brindei Pereira da Trindade, Pede:
Orlando' da Trindade, Braziliano Pereira da
Trindade, Abrilina Pereira da Trindade, João
André da Rosa, Mareiem) Gonçalves dos San-
tos, Marcelino Valete° de Souza, Venancin
Machado de Souza, Ruem) Teixeira da Trin-
dade, João Damaseeno Teixeira, Fidencio
de Bittencourt, Vasco Itoia da *Silva, Marcos
Teixeira da Trindade, Juvenal Lemos da Silva,
Benedicto Martins de Souza, José Martins de
Souza, João do Souza Teixeira o Guilherme
Nicauor Mendes.

C) Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri.
cultura, visitou homtem cola manhã, em
companhia do seu ofecial de gabinete Sr.
Paulo Vidal, o bellissima collecção zoologica
de propriedade do Sr. Henrique Joppert,
Villa babel.

Pelo Sr. Ministro da Agricultura foi ree
colida homeon, ás duas horas da tarde, a
commissão das Sociedades- Cooperativas ita-
lianas, que, conforme noticiamos, chegara
sabbado a esta Capital.

Demorada foi a conferencia do Dr. Pedro
de Toledo com os membros da commissão,
principalmente sobre a immigraç.ão, aliás in-
tuito primordial da vinda ao Brun dos re-.
presentantee das cooperativas agrieolas e ope-
varias italianas

Acompanhado do Dr. Sylvino de Varia,
director do Serviço de Povoamento, a com-
missão visitará hoje, pela manhã, a Hospe-
daria de iminierantes da ilha das Flores e
amanhã, polo eFlorianopolis», seguirá para
o Estado do Rio Grande do Sul, por onde
iniciará a visita de inspecção ás colonias do
todos os Estados do Sul.

MI.mr•nnnnn•n•••

Apre;initou-se houtem ao Sr. Ministro da
Agricultura o Sr. Armando Ledent, enge-
nheiro agro-morno belga eontractado pelo
Ministerin da Agricultura para trabalhar na
sua especialidade, que é a do ensino agre,
nomico.

•nn•••••n•nn•••••nn=.

No Collegio Militar realisam-se, terça-feira
16 do corrente, ás 10 horas da manhã, os se-
guintes exames

Oraes 1° anuo - Geographia - alumnos
ns. : 37, 45, 49, 68, 79, 117, 132, 172, 228,
260, 266, 271, 299, 314, 318, 323, 328, :130,
339, 310, 3V ., 345, 362, 483, 484, 308, 534,
567, 617, 035, 69e, 69e, 72e e 829.

4° anuo - Geometria - alumnos ris. 305,
464, 605 e 815.

O ponto oral será dado ás 8 horas da manhã,

Da Brigada Policial do Diatricto Federal fo,
hontem exonerado, a pedido, o major do
Exemito Marcos Prado( de Azambuja, do com.

do redilan I A de ^,avallaria.,
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A respeito baixou o coronel Silva Pessóa,
Seguinte ordem do dia.

Exoneracão e nomeações Interinas:
Por decreto de hoje foi exonerado, a pedido,

do cargo de tenente-coronel commandanto do
regimento de cavallaria de s ta brigada, o Sr.
major do Exercito Marcos Pradel de Azam-
boja.

Tornando publico este facto, declaro que
com sincero pezar me despeço desse digno Ol-
eial. cuja coadjuvação a este cominando, na-
quede posto, foi de ordem a merecer os ca-
torosos elogios que deixo aqui expressos, es-
pecializando a sua ineansavel operosidade,
rompetencia experimentada e inexcedivel de-
dica eão

Nomeio para assumir o enmmando do mes-
mo rerimento o respectivo inspector Sr. major
José Itibeiro Pereira ; para o cargo de inspe-
ctor o Sr. major João Augnsto da Costa e para
o de fiscal da ala direita o Sr. capitão Fer-
nando Vieira Ferreira, todos interioamente.
—.1o:é da Sara Pcssúa, coronel.

A renda arrecadada hontem pela Aninhe
ea desta Capital importou em 190:859S6:Ce
ouro, e 2'79491$116, papel.

Assumiu as emoções de soei cargo. o bacha-
rel alathias Olyinpio de :Hen, administrador
dos Gtrreios do Piaohy.

Pranto o director geral dos Correios tomou
poese. do cargo para que foi recentemente
nomeado o Sr. Joaquim do Prado Azambuja,
administraeor dos Correios de S. Paulo.

Do cargo de agente dos Correios de Indaias

tuba, no Estado de S. Paulo, foi exonerado
.a pando Celestino Guimarãe,.

Em substituição fui nomeada D. Maria Gal-

aão Camargo.

O admini s f ra,lor dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro foi autorizado a preencher
as vaga s de praticantes existentes não só na
administração como na agencia de Petropolis.

Por abandono do empreo foi exonerado o
estafeta entre Iguate e Assaré, no Estado do
Ceará, João da Cruz Santos.

para esse togar foi nomeado Pedro Alves
Marinho.

Foi declarado sem effeito a nomeacão de
Pedro C (teBranco para o togar e the-
soureiro da agencia do Correio de Araraquara
no Estado de S. Paulo.

Foi nomeada D Maria Gonçalves SiMeeS
para ante do Correio de Taboleiro arindei
no Estado de alinaa Geraes.

Pelo director geral foi concealida licença a
Angelo de Souza Gomes, estabelecido á rua
Sete de Setembro n. 53, paoa 'render meios e
outras formulas de franquia ern seu eetabele-
mento cornmercial.

Foi indefirido o requerimento de Enio-1i de
Carvalho pedindo para ser nomeado estafeta
da directoria geral.

O Dr. Paulo de Frontin, director da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, recebeu
hubtem os seguintes telegrammas:

• e Com a presença do Sr. coronel Joa-
quim Ribeiro de .velar presidente da Camara

eeee

nliiicipal de Vas souras, Antonio Furquitn
Weeneck, coronel Laurindo Mello, Dr.Lainou-
'der Jiinior, Dr. Raul Maclrolo Bittencourt,
ca1 'hão Pinto Rileero; majores Targino (tar-
e los, Arlindo Peralta, Dr. Braga e outras
pe soas gradas, foi inaneurada nova parada
Talioce Vosso nome foi entlitisiasticainente
ac lamado por entre musica o palmas. Novo
Ioga' escolhido descortina-se Mio pano-
ra na,a zona está perfeitamente servida, apro-
ve to a opportunidade saudar segundo anui ver-
sa io de vossa fecunda administração. Respei-
to os cumprimentos.—Engenheiro residente.»

1‘.1 nova parada Tabões acaba de ser
inaugurada com selemnidade, e com presença
doelistincto Dr. Castro Barbosa, dignissimo
reSidente. Vossa pessoa, como sempre, deli-
ra nomente acclamada, e os moradores do 30
directo municipal de Vassouras o Ratão
be a aquinhoados com a nova parada pedem
transmita. a V. Ex. agradecimentos calorosos
aue peço licença para juntar meus senti-
no otos de gratidão pelo muito por V. Ex.
fel oe (1.)1ni ticios.00sl te! otullnlpuini iiieliepllioto. s .

—Coronel Mel-
lar.

I

lela sub-directoria da 3' divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, tocam de-
sighados para servir: -

Em Matadouro, o praticante Herculano Pan-
taleão de Mello; em Queimados, o praticante
liatil Machado Coelho Junior ; em S. Diogo,
o praticante Manoel de Oliveira Wanderley
em( Souza Aguiar, o praticante Dario de Oli-
veira Reis e em L. Leite, o telographista
Jo.se Lotti.

egrosaram a seus togares os telegraphis-
tas da Estrada de Ferro Central do Brazil,
.AMoilio Pedro da Silva Deitai, em Pacielicia,
e Jeão Comes Machado Junior, em Chiador.

Pia Caixa Econninica e Monte do Soccorro (10
Rinele Janeiro funceionou, ein sessão
()Minaria, o conselho fiscal, sob a presidencia
do Sr. 1)1.. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido e despachado todo o expediente, sendo,
em eguida, despachadas diversas pretonções
stijditas á. deliberação do conssIlia.

O: Sr. Dr. presidente submetteu á delibera-
ção:do conselho a conta de J. T. dos Santos,
do,;trabalhos, já autorizados, de concertos no
telt .ido do editicio da caixa, na nnportancia

lee, afim de ser ordenado o pagamento.
)i autorizado o pagamento.

Cemmunicou tambem ter entrado no exer-
cicio das foncções de fiscal dos trabalhos de
instidlação da casa forte, a contar de 4 de ja-
'lento, o Dr. F. II. Moraes Rego, com a
mesma gratificação que percebia anterior-
mente.

• Ficou inteirado o conselho.
Pite .autorização para mandar installar

' veidiladores: dectricoe mio archivo, no Monte
de ocedreoe na pagadoria e gabinete do the,
soureirce •	 .	 •

Fi antdviiada a installação:
i antbrizada a gerencia a providenciar

sobre o forinkimento das - fórmulas para o
expediedte da Caixa e Monte de Soccorro,
anui) corrente de 1912, submettendo opporto-
namonte ao - conhecimento e approvação do
coneelho fiscal as providencias adoptadas.

O !conselho recebeu com agrado a comino-
nicaieto • da gerencia a respeit) do resultado
do balanço dado na thesouraria e casa forte,
no (fia 29 de- dezembro proximo findo.

Oicollaborador Arnofre Werneck Franco
Getiófre communicou, em data de 3 do cor-
retit e sua nomeação para emprego no !tirai -
terie da Agricultura, apresentando sua exone-
ração do da Caixa Economica; sendo nomeado

na sua vaga o candidato approvado em con-
curso Carlos Augusto Moreira Guimarães.

Foi designado o dia 25 do corrente para o
leilão do Monte de Soceorro, pelo agente a
quem competir.

Itemetteram-se ao Thesonro Nacional D.e
duas contas correntes da Caixa Eccommica o
do Monte de Soccorro, encerradas em 31 de
mez proximo findo.

Foi presente ao conselho fiscal a conta cor-
rente do Monte de Soccorro com a Caixa
Economica, encerrada em 31 do mez proxono
findo, dando-se nessa época o saldo em falvor
da Caixa Econoinica na imptirtancia do
1.78S:8/93782.

Foi presente ao conselho o officio do Dr. ge-
rente, de 12 do corrente, sobre a situação ge-
ral dos serviços nos dous estabelecimentos, ao
findar o anuo do 1911, com as informaçaos
especiaes dos diversos chefes dos mesmos ser-
viços.

O conselho resolveu que se respondesse ao
Sr. ministro da Fazenda, em solução á con-
sulta constante do seu officio de 6 do mez
proximo findo, relativa á Caixa Economica de
Pernambuco, nos termos da informação pre-
stada pela gerencia.

Aos requerimentos dos collabora.dores Ante-
nor Guimarães, Alberto Pardal e Antonio da
Rocha Leão .11111iOr foi dado o seguinte despa-
cho:0E1n tempo será tomado em consideração,.

Ao do fiel Serafim Alves de Faria foi dado
o seguinte despacho: «Aos Srs. directores Dr.
lloracio Militei .° e Dr. Bulhães Carvalho para,
revendo o inquerito, interporem parecera.

Ao do concorrente José Francisc,o Rodrigues:
«Prejudicado, contra o voto do Dr. Horacio
Ribeiro».

Aos do 2° escripturario Themistocles Soares
de Albuquerque Leão e collaborador Antonio
Carlos Barreto: elodeferido,e

A directoria do Tiro Naval recebeu o -a-
guinte telegramina do Dr. Raphael Pinheiro:

1'r—Agradeço penhorado a liotwo:2
designação; tudo envidarei em ,prol da gran-
deza da nobre sociedade tojos fins re,p1Ill) (lo
alto alcance patriotieo e de indeclinav . el dever
eh iro amparar, proteger e elevar ao mais
completo desenvolvimento. Sall.larAesn.

Reatterimentoa despachados.:

Pelo Sr. ministro da Justiça:
Joanna Conde Martios, pedintlo a admissão

de sou filho America na Eseola Premonitora
15 de Novenibro.--Ileinettido ao Chefe do
Policia para ser tomado na consideração que
merecer.

Aristidee aludo.—Remettido á Recebedoria.
Federal para revalidação do sedo.

Abilio José Carneiro, pedindo naturalização.
—Prove que voltou a usar o nome antigo.

o servieo do Exercito para hoje é o *4-
guitite :	 .

Superior de dia capitão Alexandre Gaivão
Bueno.

A 1° brigada estrategira dá os officiaes para
dia ao quartel general da 9' região e para
ronda de visita.

Auxiliar do official de dia amanuense Com-
voa.

A brigada mata dá o °Meia' para auxiliar
o superior de dia á guarnição.

O 30 regimento de infantaria dá a guarni-
ção.

A brigada mixta dá as guardas dos Palacios
do C,attete, Guanabara ea Arsenal de Mari-
nha.

Uniforme 5°.
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D:rm f orla de Meteorologia e Astronomia - , Secr,ão de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich-n
fio de Janeiro, 13 de janeiro de 1912.
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GUOGRAPHICIS

ca
C

O •C..e

TEMPERATURA C
Oa..., '..

Ol

VE .NTO
.5-:
U(

-	 ESTAÇOES o •
e;	 l

-:-",
trà
i.„. ,S.% 2 -.	 ..,.

.=

c-3-,
- 4

es
ts

;-
2

- c.
...I	 ,,..

..

O•
 e	

..

•
A

E
e.,

Es' TADO DO.
TEMPO E PlIENOBIENOS

- .1.5....
72',_2

..f.t.2en	 1
--R ::::

!..;..4 d L-3,
a.

;:.

E
g

`E'
':-<'

••.:	 :•••

;.-.; E .
'.='. gi
.= ;.-

o
.(1)
›-•
F.

u.	 r.":
'2
C")

e...
P.r.:
G

c-m
Oc„,

a DIVERSOS

1
inS. 700+. • • • Rim MIM

I
•neléln 	   1°,')8' 18°,2 18 0.9 26.6 29.0 21.7 21.8 ENE 3 . 2 Bom.

Fortaleza 	 3",1:5' 38°,3 i' 30 6 a .5 27.7 33.0 22.5 20.3 NW 2 8!
Fernando de Noronha 	
Natal 	

3^ :ilr
5%46

30%2 '
35%1

93
28

61.8
61.9

20.0
29.0

25.8
20.9

22.7
22.5

19.0
19.1

0.2 SE
ESE

2
.	 4

6 Incerto..,
.	 .

Ltiatá 	 6°,45' 39",10 • 212 60.7 26.4 30.1 21.4 19.0 NE 2 40 Mirto.	 .
Parallyb.a 	 7",06' 13", lu' 48 63.3 30.6 31,5 20.0 19.3 0 . O 6 Incerto.
1:. Grande 	 7",Iir 36%02' 535 65.0 20.0 29.7 18.0 11.6 SE .4... r.)
Nuaretli 	 7%19. 35,17 . 82 61.5 :10.5 :12.8 2L8 17.1 NE 3 7 Boni.
Juno:dão 	 8" 03 . 31",52 • 50 65.0 28.8 30.6 19.0 19.6 SE 3 8
II wilt . 	   8",05. 31%51; 30 62.1 .20.1 '31.7 23.3 21.6 0 o 4 Incerto.
1% ....iluira 	 8,11,. 37",14 7 4 5 -- 21.2 32.8 20:6 17.0 •	 E '	 1 2 Botn.
Arimajá 	 10",55. 3 -,".0 ti 5 62.1 28.0 30./ 21.0 20.9 NE 4 4 Bom.
S. 11 . -tim das Lages 	
Quilim 	
Capt¡ie- 	  	  .
Illie.e; 	
N.inte	 Etat"	

	 	 11%47,

12%3.5,
13",00,
11%02.

16°,53.

38%5:1
3s0 ,30;
52",:3,
39*,0:1
53°,5 0 :

-
41

900
3

617

-•
01.8
58.2
61.5
62.7

28.0
28.2
26.0
30.s
21.3

3L0
33.5
33.0
31.0
:15.2

20.1
22.8
20:-.
27.0
17.0

18.6
20.6
14.2
20.1
16.8

1VNIV
NW

W
NW

O

2
1
2
4
O

8
6

10
2
8

Incerto.
Inc2rte
Bom.

Tit ,. p!iilt• Ottani 	
tmro l'ret) 	  

18%10,
20%23,

;1 0 ,201
53%3 0 ,

30;;
1.150

59.5
,L1

21.8
20.6

33.8	 22,6
21.0	 17.8

18.7
16.5

0.2
21.5

. o	 •
E

O
3

10
10

Máo.
Nevoeiro.

Franva 	 40-,:12 57% 4 1' 1.002 61.3 23.2 27.2	 16.1 17.1 0.2 O O 6 Incerto.
Ilili , irão	 l'ro . i) 	
Ilarliavotta 	
Mozainhinli . , 	

41",10,
210,13,
21,I8.

47,49
43%47'
• 6.3 :i

545
Liso
1 .u4

02.0
00.8
62.3

2:3.1
21.8
21.0

29.1	 19.5
21.0	 18.1
27.2	 18.7

18.1
15.9
!GA

1.6
10.0
5.0

O
E

NE

O
3
1

9
.10
10

Incerto.

Máu.
LIN 1 . .1 .n 	 41°,20. 51",5 : ) 868 00.9 22.3 27.4	 11.0 17.4 2.6 W 1 10 NI:to. nevoeiro
1'd litt n ra 	  	 41",49 ;2%19 832 58.1 20.6 25.0	 10.6 16.0 O 0 10 51:to.
Campo: 	 -)10.5o. ; t o .30' 9 02.2 26.6 •	 39.0	 26.0 22.2 6.1 O 0 iti Inverto.
Juiz (In h'irft 	 '41°,15, 'i3"...9i' 682 62.6 20.6 "26.1	 20.0 16.7 10.5 S 3 10 Máu.
S. Cal ;;,s tio Pinhal 	  	 220,02, l;".50' 812 O I .6 22.4 25.i;	 11.6 10.3 5.0 O O 8 hm 91.).
Ca \antliú 	 • 	 42',I I 55".0(' 891 62.1 22.0 25.1	 18.4 14.8 2.9 SE 1 8 Incerto,
S. Paulo (los Agudo-;
lik, claro 	   

..).).,,t 8 •
-.^..,I.

19%05'
17%35'

00 . )
611

61,6
62.2

23.0
22.5

28.2	 19.0
29.5'2t).

10.6
16.0

8.0
2.0

SE
O

o
O

O
10

llmm.
incerto.

y a .,...4ot)ras 	 24'4'; 53",12 . 436 62.3 23.0 31.2	 20.4 16.9 3.0 SW 2 40 Máu.
1 ./. q ule 	 22".28 ír,5 3 ' 431 59.1 23.9 20.8	 21.0 17 3 10.7 S 1 8
Pinheira 	
l'a,“a Qua!ro 	 . ......

24",30,
4 2-',:10 ,

51°.51'
15'.0 1.

403
.	 936

-til :7
60.8

21.4
21.8

30.8	 20.8
25.2	 19.0

17.5
16.3

3.1
3.4

SE
S

1
"	 2

10
2

.
àláo.
Bom.

Mentle: 	   	 22,,,32 52',28' 434 60.8 23.0 27.0	 21.5 17.3 7.8 O o 7 Incerto ;	 nev. termo.
Pivarivalha 	 o'''' 1'; 1	 550 62.3 24.6 29.0	 20.0 17.0 S 1 2 Bom ;	 nev. tenue.
4::4I4nitta ,
Capital (11i0,, 	
l'ailhaté 	

	 	 44";i1.
22,51•
2:1",0:;.

II ".01 •
13".10'
n :;",25'

665
62

583

61.7
01,3
61.8

22.7
23.5
22.8

26.0	 19.0
26.9	 23.1
28.7	 20.2

1 4.9
19.1
1 5.7

4.8
4.2
0.2

SE
SW
SE

q
2
1

4
10

2
Máo.
Bom, nev. tetitte.

'fatulty 	  230,25 17',54f 595 02.8 '20.8 27.6 19.2 16.5 0.2 5 . 1 10 Incerto.
5. lauto 	 230,31 50%39' 761 62.1 20.)) 22.6	 18.0 13.2 .sw 1 10
S:IM.,	 	
l'a‘ilia 	

2..r.56
210,05.

rs	 ,.I.)
;90 ,00'

10
695

63.1
62.5

2:1.2
21.4

26.1	 22.5
26.2	 18.0

17.5
15.4

13.8
2.0

W •
SE

•	 1
1

10
O

Mán.
Incerto.

Lrimpe 	  25°,12. •17°,30' 10 63.3	 24.0 26.8	 21.6 20.3 7.5 O O ri
1.:111 . ,n liba 	 	 2..e",4*.; 1 11 .15 ' 908 62.0 19 8 26.1	 16.2 11.6 5 1 104 .urrietile9 	 	 27^,28 • 54,51' 76 60.5 30.0 -	 2:1.0 18.5 SE 2 2 Bom.
:. Lu iz das Mis.sões 	  2N",25. 51",56' 200 - 24.8 31.8	 17.0 17.6 O O 2 Bom.
tInanor,', 	 	 29,,cn'
Sant	 laria 	 	  29,1t

51%51'
53°,13'

550
140

-
-

17.2
21.4

28..7	 14.6
28.2	 17.1

1 2.8
14.2

O
SE

o
4

18
8

incerto; nevoeiro.
Incerto, iwv. teime.

l •orto Alogre 	 	 30..,01 51 0 ,10' 4.6 62.2	 22.8 29.8	 17.2 1 2.6 O O 8 Nevoeiro tenti.
1:aelvieiril 	  	 	 no-.29' :; 2 , ,:m . -- 60.4 24.0 28.5	 15.0 15.3 E 1 9 Incerto.
111mánza 	 -	   30-,10 63°,16'

1	
81 62.6 21.0 :ri . ti	 17.0 13.3 NE 2 611,agi. 	, 	  	 	 31%20'

Cordoba 	  31^,2:;'
5 ,...ie
01",12'

209
41

00.4
00.6

21.2
21.0

I '' 2	 144
:'	 n'	 18.0

11.0
17.1

N
O

1
0

10
10

Bom.

1 ,einias .. 	 	 310,10'
Itio Grande 	 	  32^,01'
.lagnarão.	 .. 	  	  ,32^,33'

52°,21'
52°,07'
530 ,241'

'7
3

•	 -

-
63.3
-

2e.0
24.1
21.2

!	 1	 15.5
2..1*	 19:0
3.0	 15.0

15.2
17.9

.10.7

-
•

O
N
O

O
.	 1
• O

O
4
O

Bom!,

Bom.I lusa ri0 	 	 131%17' 5°, 1V !	 32 62.4 29.0 33.0 21.0 17.2 N 2 2 Bom .luionos Aires. 	  1:11^,30' 5s°,22' .	 25 61.2 27.0 30.0 21.0 18.4 NNE 2 2 Bom.noitevidéo 	  I310,W NG",12'
n n Ilivar 	  .. 	 	 •I n-MO. 00%0m'

-	 63.4
91	 59.4

27.3
29.0

28.0
-

22.5
21.0

16.4
17.2

WNW
NW

4
2

2
4

Incerto.
Bom.

Labia Manca 	 /38^,ii:i' 	 Zii°,0:1' 39 00.7 24.0 36.0 10.0 10.4 NW 2 O Bom.

1	
. O

lot I P '

I	
OCCURRENCIAS	

• , I •
E ii Fero:indo I Noronh a, Capital e Santos eIn *eu esta manhã. Em Theopliilo Ottoni, Ouro Prto, Rib.:irai) Pret), Barbacena,)nizainbiol i o, Lavras, Camp..s, Juiz de ról ..1, S. Cario:. do Pinhal, Cuainbú, S. Paulo dos Agudos, UM (:)a....),	 v:n s.ivirds,	 13ezendeí1l àtn10-r.), Passa Quatro, Nlmdes, Catnpmas, Capital, Vaxitia e Iguam CIIIIVCO IlOnte111. Em Franca, Taubate, TalU11 .; &„. Cal ;isyba, chotiseotk'tratem.

I
Ai temperatifrasiminimas da vesp2ra ver'dicarane: Em Balda Blanca com 10,0 e em Lavras com 14°,0.
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VENTOS ceo

PRENOME:NOS DIVERSOS

n•11,

Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens;

92
83
89
89
72
66
68
82

3.5
0.0
0.0
3.4
3.2
6.9
0.0
0.0

SE
Calma
Calma
SW
SE

Calma
Calma

10
10
10
10

8
7
9

Nb, ci-eu
Nb, st

Nb
Nb

Ci, eu, ti-eu.
Ci, eu, St-eu

Cu, St,-cu

1

1,2 noite 	 755.5 23.8

3 a m 	 754.2 24.2
'n a m 	 755.3 23.8

9 a m 	 756.0 23.5
1/2 dia 	 755.5 25.6
3 p m 	 754.9 26.5
6 p m 	 754.8 26.0
9 p m 	 755.6 24.2

11011.13

19.9
18.7
19.5
19.1
47.8
16.9
17.0
18.3

11O4 Terça-feira 16
	

DIARIO OFFICIAL	 • Janeiro de J91g

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 13 de janeiro de 1912.

Temperatura: maxima, 26.7 ás 3 lis. 35 m. p.m.; minima, 23.1 ás 10 lis, e 55 m. p.m. Evaporaçao. em 21 horas, 2.6. Ozona, 7. ir. m., 2;
7 h. n., 3. Chuva cabida, em 21 hs. 4m/m2. Horas de insolação, 5 lis. e 2 m.

Phenomenos diversos:
Garoou pela madrugada e pela manha. Eritre"6 lis, e 10 In. a. m. e 9 hs. e 5 m. a. m. caldo chuva fraca e de 7 lis. e 25 m. p. m,

té ás 10 lis. e 45 m. p. m. choveu fortemente.
Nota - Observações extrah idas da série hora ria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Obscrvatorio Nacional - Boletim Sleteonlbgito - Dia 44 de janeiro de-1012.
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VENTOS ceo

DORAS
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0...
ta
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-4 0

c..	 I-,ro ,,ita „
1.

2
O.4
r.`"

0 I.

X ...0
-o

PIIINOIIENOS DIVERSOS

Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens
IQ O

1/2 noite 	 755.4 22.3 19.2 87 0.0 Calma 10 Nb
3 a. lu 	 754.3 22.6 19.0 93 0.0 Calma 10 Nb
6 a m 	 755.0 23.2 18.4 87 0.0 Calma 10 Ci-Cu ,fa St,Nb
9 a. m 	 755.7 24.1 19.1 86 3.1 ENE 10 Ci-Cu ,Cu-Nb,Cu

I2 dia 	 755.4 25.4 17.6 73 5.3 SE 10 Cu, St-Cu•,nb •
3 p. ni 	 755.3 23.7 17.9 82 1.7 SW 10 nb,Cu
6 p. m 	 755.1 22.3 16.2 81 2.8 SW 10 nb,Cu
9 p. n1 	 756.2 21.3 16.9 90 4.5 NNW 3 Cu

1	 -

I

,.._, -

Temperatura : maxima, 25.7 á! h. 50 m. p. m ; minima, 21.0 ás 10h. 5 m. p.m. Evaporação em 24 horas 2.5. Ozona : 7 h. n. 3
7 h. n., 4. Chuva cabida em 21 horas, 7. afi• 1. Horas de insolação, 1 h. 5 m.

Choveu de 12 h. 30 na. p. m. Ité 2 h. 40 a.m. Trovejou ao N entro 2 h. 45 m. pai. a 2 h.40 m.pm., chuviscando de 2 h.20 rn. prn.ás
4 h. prn. Soprou SSE de rajadas violentas. de 31). 20 m. pai. a 3 h.50 ai. pai. Choveu e chuviscou alternadamente -de 4h. pai. até 7 h.
55 ai. pai.

Nota.- Observações extrahidas da serie horaria.



Londres (por pelico) 	
Pariz (por franco) 	
Ilamburge. (por marco) 	
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DIÁRIO OFFICIAU	 Jadélro de 1912 RO

OS0rviro paira, Xote lia Brigada Policia é
o seguittte:

Stiperior de dias Ineshir Zeterné.

Oilicial de dta .4 1,1r;t "a4 caPilito
Ferreira.	 ......

Nletlieos de	 . teuetite Dr. Lima
proMptidão 11r. 2syptst)..

Interno de dl% .alforee banorario Monta. •
•Ajudante de	 da, capitão Anastacio.
•musica de parar: promptatio, a do 1° ha-

lalltão.	 •
tIonttain com o•Sttporior .de dia, os alferes

usailim e lloquo.
Rateiam as ru4a .clo.l!itiovio, Regente e.São

Jotge, o alktres patsitll . e. ton . inferior, antba;
ale cavallaria.	 •	 .	 .	 .	 .

Dont-Imite s ta disposição do superior de (lia,
sete inferiores de cavallaria. settdo dons para
as patrulliaa dos A*

' 
r e 5• districtos e mais

dou.; ds cada iinv cing 1 , , S• e .1* batalhões,
.seado dons para as patrnllias ü Sylvestre.

Guardas: da Caixa de Amortização, alferes
()Milito; da Calia d	 onversão, tenente

	

;	 TlieSmiros tenente Izidro e da
Casa da Moeda, 'alferes Reis.

Estado-iitaior nos corpos: no 1° batallilo,
o capita° l'isiença • no 2, o tenente Teixeira;
siá 1 . . o tenente :Bastos; no V. o capitão
ltrazileiro ; no 'A'capitão Pinho Franca: na
(ensinaria. o eapiião Pinto Itibeiro e no Gor-
po Ambito . , o aliares Barbosa Lima .

1 'rom1itidà0: Ilà.exallar i a, alferes 1tOriira
110 't° batiltião, .alfores Martini.
Auxiliares do unida). d.! (Lia, inn inferior

do 'e", e um CIROCIICIVO do PI batalhão.
Ordens á assiSSsneja do pessoal, uni cabo

di t • o tim corneSelro do 4 9 batalhão.
O regimento de cavallaria dá o s,rvieo

já determinado, um (inicial de pisnuptidão
com 30 praça s , asguarda.s da Casa da Moeda,
12 1 e 11' estaçÕes e o mais que se pedir.

O 1° batalhão (Lará o policiamento e extra-
ortliitario já deLraninado e o mais que so
podir.

O 21 baliãilião dá o policiamento do: 0*,
e 21° distrieloa, os strviços já determi-

nados e o liii 3 que se pedir.
O 3° batalhão dará o policiamento dos 1R",

19 , e 20° districtos, os serviços já deterini-
siados e o mais que se pedir.

St 4" batalhão dá a guarnição, as prom-
ptidões de inrendio e permanente, s' til
esta com um subalterno, os serviços já de-
terminados o o mais que ss pedir.

O 5" batalhão dará . o pol!vainento e demais
Serlic:rs dos 9°, 15 1 , 16' e 17° districtos,
serviços já determinados o o mais que se
pedir.

O corpo auxiliar dá um bombeiro, um
electricista, unia ambulancia, um auto para
ilicendio durante 2-1 horas, os serviços já de-
terminados e o mais que $e pedir.

Uniforme, Y.
1.•

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes vapores:

Hoje:
Pelo Francesco, para Santos, Rio da Prata,

Mano Grosso e Paraguay, 'recebendo impres-
sos até ás 8 horas da manha,cartas para u iii-
terior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 9.

Pilo Cala/tê/1S, para - Santos; recebentid
pre.ssos até ás 11 horas da manhã, cartas para
O intui& ' até às 11 1/2, ditas com porteSItt-
plo até .its 12 e objectes • para registrar•até

• . 	 .

a tn 10.	 	  . „ 	.
( ' PC16 l'asarj, para • .Babia;. Trinidad,ilarbados

e •Noa ',Yorks- reMbésido impressos até r 1
•hora dá tarde, •cartás - pai'a ^e 'interior até á
1 1 / .2, ditas com porte . duplo e para o exte-
rior áté ás 2 e objectos para registrar até
ás 12.	 .

Pelo Pagdndes Varello,para portos do norte,
rere!raid i illIgiSS9S até as 12 horas da ma-
nhã, caiem • para o interior até ás 12 1/2
da; tanjo, dit. ts . coot p wt! duplo até. á 1 e
objeelos il'ara reci5trti,,i2 asé ás 11 da *manhã.

Pelo li t:yrink, para- Angra, Paraty, portos
c1 Z. Paido, Paraná *Santa Cathariva, reee-
h l 1‘a impres5-"tn at:! •‘II 2 horasda tarde, car-
tas¡pSra. o itterior até ás 2 . 1/2, ditai com
pai 'm duplo até ás 3 e objectos para registrar
ali• hl 1.	 .	 .	 .

Prlo II wertc, sura -Bahia o Dakar, rece-
bendo imp •essoa até .44 7 -horas. da. manhã.
cart;a's pira o interior até ás 7 1/2 e ditas
cons porte' duplo é para o exterior até ás 8.

A Ma tillã
Pal . ) •litiperuna, .pal'a• S.• Feaueiseo e Rio

Grande do Sul, recebendo impressos .até ás
sl li '-a' da inalibl, cartas para o interMr
até ãs 9 1 .'2, ditas com porte duplo até ás 10
e ob ecos . para registrar até as G horas da
Urdi de hoje.	 •

Pe ti AllanliquP, para Europa, via Lisboa,
recebendo impresso: até ás II horas da ma-
nhã, i •artas para o exterior até ás 12 e obje-
cto. para•InI n INV att's.i.s 10.
• Pelli I/tura, 'para a-a'anto:, Ilio da Prata,
Mnito! G ross ) e Pa macias . , recebendo finges--

::

sio at ás 12 liaras (4: manhã, cartas para o
totori r até ás . 12 Ssa da tarde, ditas com
parte Imito e pua o exterior at á 1 e obje-
etc): mira registrar até ás il da manhã..

-Pelct tirita, para.1.:ahk.a • Recife, S. Vicente e
Europa, via Lisblbando impressos até(iaasais
ás 12 horas da majj . " cartas para o interior
até :14 12 1/2 da ta' de,e, ditas com porte duplo
e piraI o exter:or até á i e objectos para re-
gistrarl até ás II da manhã.

paiol (),ilota, para. Santos, Rio de Prata,
Mstta !Grosso e Paraguay, recebendo im-

o biter ar ata ás 12.1;2 da tarde, ditas com
pres,o, i nt•': si: 12 leJras da manhã,cartas para

porte dnplaa para o exterior até á 1 e obje-
cto: para registalessate ás it da manha.

Nota Htacabiniento de encommendas para
Portnad. Asores e. Madeira nos mesmos dias,
das DE horas da manha ás 2 da tarde,
até á vcispstst da partida (los paquetes que se
destimu'ent a Lisbaa, esseptuando os da
Compagnie Messageries MaritMies; e entrega
lambem* nos ni !sitias dias, das 10 horas da
maahã ás 2 da tarde.

.111••••••

O inovlineitto do Hospital da Santa Casa da
Misericortlia. dos Despidos de Nossa Senhora
da Satidb, do S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora de Soce,orro e de Nossa. Senhora das
Dores em Cascatlitra foi, no dia 13 do cor-
rente, o seguitite;	 -

1	 Nacionet Estrangt. Total
Existiam \	 	 .	 908	 751	 1.719
Entramos 	 	 31	 17.	 48
Saltirain 1 	 	 10	 13	 29
Falleceratn 	 	 6	 1	 7
Existem  !	 1,007	 751	 1.701

O movi' ento da sala do banco e dos con-
sultorios Lublicos foi, no mesmo (lia, de 391
consultantiss, para os quaes se aviaram 312
rereitas.

Fez-se uma extracção de dente.
No dia 9:

Nacionaes Estrangs. Total
.	I Existiam 	 	 1.007	 • .751 • • 1.701

•Entistrain. ... ' . ' . 	 	 .35	 - - • 11 • • ' '46'
Saturam	 	t  "'	 '	 • 22 •	 •18'	 . •40.	 .
Falieceratá  • 	 6- •	 • 3 • .	 • 9•
Existem 	 	 1.011 -	 7:7	 1 . .75 .8'

:0 meiviniento (lá sala do banco e dos cons
"ioltorios.pOliebit • •fei,.. • 11O'onesrno dia, (le'41V

.. "consititánt0,,Pára Ss's.spsáea; .se, aviaram. ,532. .
i-ec 'itaks	 	

i Fizeram- e 43 extracções de dentes e 68
i pequenas o erações...	 ..

Onrrumuo—Septiltarainfe, tio dia 1$ dotor- j
rente, 41 poaseas, sentis): 	 ..	 .

Naciotiaes 	  40
Est rangeires .	 	 7

471

ser. masculino 	
I'o sox$fm11iqiiO . ... ... „,...	 li!

47
M miar' de 12 AIMOS .......
Aleiiores de- 12 animo si  • •	 251

A

47
Indigentes 	  IS

Dia 11, 35 psssoas. sendo:
Nacionaes 	
Estrangteros  •	 13

3:; •

Do sexo masculina 	 	 22
lia SCK0 fembsitio. 	 	 13 •

35
Maiores cie 12 anuns, 	 	 19
Menores de 12 annos 	  16

35
Indigentes. • 	 	

7

PARTE CalMCIAL

Itio, 14 de jawiro de OH.
IRFORMAçõzs DIVERSAS

. Pagam-se hoje, amanhã e depois, na Caixa
de Amortização, os juros das apolices da di-
vida publica aos Possuidores da !atra M.

Vats ser propostas pela Junta de Corretotes •
ao Sr. ministro da Agricultura; iis nomoações
dos Srs. Satil Antonio da Rocha e Carlos do
Site,row Joppert, para o cargo de corretores
de inercorias.

DIVERSOS MERCADOS

O GURI°

Funceion0U, toam, mais calmo o mercada
de cambio, cuja procura do 'bancado pára
remessas tornou-se menos activa.

Os balires deram a praso a tabella de 16 11
e a vista as de 15 13/16 e 15 27/32, entretanto
o do Brazd, fornscia letras a 10 1/32 D, o os
outros a 10 D, contra o particular a 16 1/16 ta •
16 3/32 D, • mas com esses papeis ainda escassos.

No correr do dia, quasi todos os bancos da-
vau] a 16 11, 10 D, a que fechou o mercado entmell isses ; à44içoe_s de estabilidade, com ope-
rações enrletras bancarias de 10 a 16 1/10 D, •
e em particulares de 16 1/10 a 16 1,'8 D.

TABELLAS OFFICRES

BANCOS ESTRANGEIROS

Taxas extremas
Praças:	 ,	 a 90 d. v.	 á vista

Praças: ,	a 3 d. v.
Londres (por Pelico) 	 	 ,47/4 a 15 1,3,16'
Pariz (por franco) 	 -	 • 5601- 'a	 .$603
I la burgó . (por ;marco) 		 $743 .. a	 $145
!taba (por: . lira)*	 1  2 • $5. 99 a	 $60a
Portugal (eéia forte) 	 	 $313 -a • 3317

.Itespanlia (por peseta).....• $sso a	 $662
Nova Vork (por &liar)... 351t7 a 3St3o
Turquia (por penu) 	  15 7/8 a 1,5 3/4
Austria (por pewce) 	  15 27/2 a _Vai

Vidra

e de



OrFEaras

Apolice3 geraes

Antigas (5 */.) 	

	

Empr. de 1897 (6 •/.) 	
Empr. de 1903
Empr. de 1909 5
Empr. de. 1910 3 V.).

Apolices estaduaes

Rio, 500$ (6 •/. nom.).
Rio, 100$ (4 •/.) 	
Minas, 1:0005 (5
Espirito Santo (6 •/.) 	
Rio Grande, de 1:0005

(7 .1.) 	

Vendedor	 Comprador

1:0205000 1:0198000
1:0045000 1:0035000
1:0205000 1:0155000

1:0038000
7505000

5155000	 5105000
975000	 965500

9885000
9915000	 9805000

1 . 0525000 1:0505000
Apolicev municipaces:

Antigas (ao portador).
Idem (nom.) 	
Einpr. de 1006 (nom 	 )
Idem (ao portador) 	
Emp.. de 1909 (port 	 )
Ouro £ 20 (nominaes)
Idem (ao portador) 	
Nitheroy (2 serie) 	
Idem (ao portador) 	
Idem (nom inacs) 	
Empr. de Petropolis 	

Debentures:
America Fabril 	
Brazil Industrial 	
Carioca (tee., nom.) 	
Idem (ao portador) 	
Petropolitatta. (tecidos)._
S. Bernardo Fabril 	
1.'a1mril Paulistaint 	
Industrial Ca topita 	 ..
Industrial Mineira 	
Tecidos Confiança 	
Tecidos Santa liosalia 	
Tecidos Bota ero 	
Tecido Corei ivado 	
Tecidos Nhig,"amse 	
Tecidos S . Pedro (nom.) 	
Tecidos S. Joaquim 	
Tecidos S. Fclix 	
Tecidos Santo Aleixo
Nlagéense I" série: 	
Idem (2' serii,2! 	
Mall fat101•A
CalTIS 1:1)A11.1.n 	

Indu:3,r. ele Electricidade.
Luz Stearica 	
Industriai do Drazil 	
Docas de Santos 	
Industria e Commercio 	
Manufactora Progresso 	

Letras
flaelen 110, 1-.1, , dito rta1 do

Nlinas
Bani .° de	 lleal de

alium;;	 e,• 	
Banco Cr, ,dito Bilrai e In-

teroacioli.11 	
Estado do itIO 	

DIVF:IISAS
Bancos:

Do Brazil 	
Connuereial 	

Cominereio 	
Da Lavoura 	
Na.CiOna I 	
:;Ilca ml

oliurimeisl a 	

Ilypt)ilwrarit) 	
Companhias de tecidos:

A II ia ica ........... .	 	 	 3105000
Contou( 	  4405000
1:orrovado . 	  I	 -
Brazil liedostrial 	
	  2555000

3005000
3505000
2605000
3155000
2505000

2153000 2135000
2085000

2015000 1995000
1855000 1805000

- tmlno
- 260500a

408000 305000
sosoon

¡to- mo 1005000

2065000
2055500
2055500
2063000
1993000
3023000
3055000

2015000

2025000

2085000
2055000
2118000

2075000
2083000

2125000

203si.00
2055000

--
-
-

2075000
2025000

--
1908000
21b5000

2028000

2055000
2055000
2053000
2055000
1985500
3008000
3025000
2005000
2035000
20(i8000
1985000

2025000
2105000
2 115000
2508000
205850,)
2oSiooll
205Soui
21050a0
212Sou.1
20550tue
2055000
20850i10
2085!100
209•:000
198$000
1805000

2osS000
2005000
2058000
2035000
2058000
1955000
2118000
18i1S(H)0
2145000

005000
2005000

IMS000 1015500

035030

10,1501)0
60$000

8O6 Terç-a-feifo..1.0
	

6-FPICIAJ;
	

jozairo dè 1312

W Petropolitana 	 ..• 3055000
Magéense 	  1405(100
S. Felix 	 905000
Carioca 	 -
Progresso . .
Mantifactora 	

233604000090

Esperança 	 2015000
Industrial Mineira -
Nacional de Juta 	 ... 1805000

Rio da Prata:

Argentina (por peso) 	  35025 a 35060
Lruguay (por peso) 	  35280 a 35295

Sobre-taxa:

Café (por franco) 	  5600 a	 $602

Operações:
Bancario 	  ...	 16 a H 1/16
Particular 	  16 06 a 16 1/8

BANCO DO BRAZIL

TAXAS EXTREMAS

Praças :	 a 90 d. v.
Londres (por pence) 	 	 16
Pariz (por franco) 	 	 $596
Hamburgo (por marco).* 5736

Sobre-taxas
Café (por franco) 	

Alfandega
Vales, em ouro (por In.:

Orraçóes:
Bancarias 	 	 16 1/16 a
Particulares 	  16 1/8 a

POR TELEGP.AMMA

Praças
Priores (por pence) 	
HoLz (por franco) 	
Hamburgo (por marco) 	

A BOLSA

hontem, com menor actividade o
mercado de fundos, mas, os negocios feitos
foram ainda assim, de al gum interesse.

Continuaram em movimento os papeis da
Docas da Bahia, da Terras e da Estrada de
Ferro Norte do Brazil.

Os primeiros começaram com compradores
a 705 e subiram a 755500, mas os segundos
correram fracos a 10$, dando os ultimos 595
e GoS, firmes.

O mercado de apolicos esteve bastante activo
e ficaram todas ellas firmes, bem como as
de: C/CS de bancos.

'finfo o mais carecia de interesse, como se
vè adeattte nas vendas e offertas do dia.

VENDAS OFFICIAES

Apolice g .ffiraes

Antigas, 5 °I., 15, 10, 13 	
Antigas, 5 0/o, 1, 2, 2, 2, 3, 4, 4, 5,

9, 15, 18 	
Emp. 1897, 3, 6, 14, 31, 60

Estaduaes

Rio, de 1008, 4 °, 10 , 4, 6, 8, 15, 30,
100 	 	 965500

Mei o

£ 20, ouro, nom., 10 	
Emp. 1906, port., 5, 10, 100 	

' Emp. 1906, nom., 23 	
Emp. 1909, port.,

DOU:03

Moreatilil,	

•	

2608000
Brazil, cx-juros, 100 	 •	 2155000

Conipanhias

Teri'a; e Colon., Si) 	
Terras e Colon., 50, 100, 100 100,

100, 200, 300 	
E. F. Norte do Brazil, 100, 200,
E. F. Norte do Brazil, 50, 100_
Docas da Bahia, 100, • 100, 100,

200 	
Dovas de Santos, port., v•v, a 30

dias, 50.. 	

• .Debent ores
rec. Botafogo, 50.	
Docas de Santos, 00; -00, 60 	

•eci 5. Bernardo) Wi 	 •

3005000
1328000
845000

3048000
-

905000
2005000

2; )111(°°05500(0)
S. Pedro de Alcantara...	 -	 2255000
Manufactora Progresso... 505000 	 -
Linho de Sapopemba 	 	 -	 3005000
Bom Pastor 	 	 -	 2108000
União Lavrense 	 	 -

2S. Joaquim 	  1505000 1(31(:n850(0%
0

1005000
Botafogo 	 	 -	 203500
Barbacena 	 	 -

Companhias de seguros:
Argos Fluminense 	  7235003 7005000
Garantia 	  2908000	 -
Confiança 	  ..	 -	 605000
Previdente 	  5805000 4655000
Varejistas 	 ....	 -	 1 105000
Indemnizadora 	  235000 155000
Integridade 	 	 --	 535000
União dos Proprietarios 	 	 -	 1105000

Companhias diversas:
Dicas da Bahia 	 	 765500 758500
Loterias Nacionaes 	  415500 435000
Saneamento do 'lio 	 	

-	

1108000
Minas e S. Jerony em 	 	 235000 215500
Terras P Colonizaçoo..	 10›503	 108000
Rede	 	 	 1110':P110
Victoria a Mina; 	  1005000 908000
D was de Santos (nom.) 	 	 52550:10
Idem (ao porta lor).... 	  52 1)5000 5155000
Centro: Pastoris 	 	 .):8;)01)	 255000
Cantareira e N',;(•.,5,1 	 	 231,,,0tt	 - -
Tratisitort...s e . e: rima g .;,n 	 	 40: e:. 0‘10	 05500e)
E. F. do Norte.... 	 5‘.1S000
E. F de G )y.tz.	 .15000
Co tinter(io e 5 kv(-41::to.,	 itip.;•)(),)	 1,1()! n00
Jornal do fra:il 	  100.j00	 995:i0;)
MCillOr. 110 alu o :11111 -m 	 	 i351io()
Cervejaria	 280501.;‘)

	

Mal collocalo e noa	 abala, limitCin
funcrionoti e ine! sc,id • . • e

	

Os etgiLI •os (I n • r . ni: i	 e	 ainda na
baixa, noti.o.io-se, ai ut 	 ;1,931 a	 •oção
da parte il.,: c,m i a d	 em intervir k

nOVOS et, ,gocios, talvez ' am,1m . s ja,11 limitadas
as ordens cpu. temo paro e1s. fim.

Com effeitoms ir vIstla e reaModos ilos com-
missarios iora-11 do o ' ' ii ieyi m,ortancia, p
1 ..50 911e1 alwilaS coo .g ie	 ai c II *ar para vx-
puri. içio 1.912 sat .	.	 1.1?	 ti% ::Iálo :sobro

us I 'M.e., de 118,;00 e 118700
pn. arroba.

	

Durailte o dia, O Di	 effilitinGD
finecci.mar em oh •dimeria 	 evoluções das
h dr:as, qiie foram sc-o , a. : de baixa,	 ,,ort,,;
mie 5, , tornaram. ' li t•..e ;	vioveis

ca,	 .:1,1/ 4) . s do ii '

	

Cl .11.11110, 11 . 111A ' algo e	 ii).•til•	 que re.:111-
tecem ('li um	 miei mo . ,	 v	 i 	 maior, (pie

	

Ia: á: ela m	 aio mi tolal

	

•z art:	 t • #3- -	 3 1) I -)	 -I!
O [Ivrea lo filmei su l •

a i57oo, iiits com e• -Hora:lures decla-
rad,s a 11860,1 ,obre o ts i ), It. 7.

Passaram por Julidialat , para Santos,!',. 'kW
Sareas.

TILABAIMOS no DIA

Verificou-se no , I1 -rça lo o s-,t:iiitete
mento, que foi ollicialitteote co.dirinado:

sac,:ds
Barra dentro 	 	 -
Cabotagem

 d

	

gen	 'j Forro CentralEi mala	 . do lira-
zii 	

Estrada de Ferro Leopaldina 	

	

Total 	

••••

11••••

• 3d. v.
15 27/32

$602
5743

$601

13687/5

A' vista
-	 15 25/32

$604
5747

1:0185000

1:020 8' 000
1:0035000

3005000
2055500
.2058000
1915000

••

105750

105500
605000
595000

765000

5225000

2055000
2105000
2065000



1.762.481
.	 .

5.500
3.000

45.500
817.500

- 16.400

Saczas

09:;
. 5.856
- - - -

210.951
4.06.3

236.886

978.360
270.000

2.907.210

ande o dia 1 de julho 	

Vendas conhecidas
No dia de holden) 	
No dia de ante-hontem 	
Desde o dia 1 do corrente 	
Desde o dia 1 de julho 	
Passaram por Jundially 	

, Pauta da semana 810 reis.

NOTAS ESTATISTICAS

Stock em 1 3 e 2 mãos

Siock anterior 	
numas entradas 	

Total 	
l'Iiimos embarque'	

Stock actual 	

ENTRAVAS

Dia 1 a 11:
Saccas

E. ('.0 F. Leopnlilina
E. de F. Central._
l'or via maritinta..

Total 	  ..

Dia 1 a 15:

27.383
16.305
4.5,33

18.151

	710	 41.100

	

•.065	 213.000

SãeC11

810.000
066.000
61.300

8.737	 523.420

Tcr-I ira 16.
	

DIMIIO 6FFiCIAG
	

Janeiro de 11112 807.

-'" CENTROS CONILIMIDORES

	

itolleçác s 	 abertura 440.,/folsas
•

Dia 13	 Nova-York, baixa de 1 a 3 e
alta de 1* a 2 pontos nas op(:(Ses.

!lavre, baixa de 3/1 a 1 franco.
Hamburgo, baixa de 1 1/2 a 1 3/1 pfennig.
Bondres,- baixa de 9 10 12 d.

sEGUNDA CHAMADA

?ora-Yurk, • • • alta de • 19 a 22 pontos nas
opches.	 1 .	•	 • • •	 •

Haure, baixa de 1/1 de franco.
11 inbut •go, alta- e baixa de 1/j de* gennig."

31E.RÇADO DE ALGODÃO
mercado, hontem, manteve-se calmo e

inalterado.
Em Livet • poal, a b 1.a accu ou alta de dous

pontbs sobre o genero de Pernambuco.
As;entradas verificadas ante-hontem foram

de 011 fardos e as sabidas de 030 (;itos.
Extstiam, hontem, cm	 derosito 18.627

-

R guiaram os preços segui' t.s:
Procclenci m	 Por 10 ki191

Pernambitco, 1° sorLe, do
sn • : ra)  • 	 105200 a 115300

Pernajnbuen, 1' sol te 	  105000 a 105300
Pernalubiteo, mediano 	 	 Nominal

	

Saccai	 Kiir';'• Assú. '1° sorte 	  103200 a 105500

	

28.973	 1 ...,.j...o.t0 Na til, 1 • sorte 	  05800 a 105200

	

18.919 -	 1 . 1 . 910 Na tal, regular 	 	 N »ninai

	

4.595	 :275.700 M tssor11, t • sort“ 	  10!00 / a 105200

	

---- ______ Mossnro, regular 	 	 Nominal

	

52 517	 3.131.0 40 Ceará, l, 1° sort , ! 	  105000 a 105300

	

C!ari1,1 regular 	 	 Nontioal
Parallyba, 1° s ide 	  95800 a 105200
Parallyba, regular 	 	 N uninal -

	

Saccas	 Kilns. M tce -a),11° sorte 	 	 105000 a 105200

	

--	 -	 ItlacebS,' regular 	  .	 Nominal

	

2.900	 171.000 PeirsIo t•-sral,,

	

425	 23.500 Sergip . Dore4 	 O

S.. rgi i )o,, Rui) liana 	 	 b)

M ll',1110.0, regalar. 	 	 »
Piaulty, 'regular. 	 	 »

	

Total 	 	 39,997	 2.399.820

Deale o dia 1 de julho 1.332.466 93.117.960
. • COTAÇÃO. POR ARROBA

(Europeu)	 •

	Typo . 3 	  125300 a. 123100
• IL 	  123300 a 125200

	

», ti. 5 	  125100 .a • 125000

	

ta. 6 	  115%0 a 1 15800

	

u. 7 	  115700 a 115000

	

n. 8 	  115100 .a 115300
» ti. 4.1 	 	 115100 a . 115000

EM SAITJS	 ••
Nessa •priwa o mercado de .café, regulava
ilif7e0 nominal, sendo regulat•es,•relativien

niettle as entradas e sabidas .. • •••	 •	 ,
. Foram reflehldals 22.104 .-sacigss e: sithirain

,16.013; t...?n3t,, .passatIo_ ator .Jitinlialtys 16:10Q-:
-•	 •	 • •	 ••	 •-• ;I. (.

Desde".	 1-. entra- rani	 ..saçcas,
_ • :tia medra de ,11.•73k, sendO ; tecebalas .desde
_. • 1: Alejulko 8 . .43.,'793.	 . •	 •	 .

• As saltida.desde odiaI foram de 338.081
s:atas desde 1 itejiillrOq' 5.711,110, sendo

	

o itod dP2C1 , 1n 1.39,5 ditas.. • • •	 -1

Arlette . ires, Gabriel de Monteville. Lult
.Velly, rederico Portally, Augusto . . Islenga-
rabi, 12'eln Segunda e mais 33 em 3' classe, •
271 em transito-cargas e varios generos a
Messageries Maritimes.

De Porto Alegra o escalas, 5 dias de via-
gem e 3 do ultimo porto-Paquete nacional
Bocaina, commandante liamos. tons. 871,
cargas e s •arios generos ao Lloyd.

Dc Santos, 20 horas de viagem-Paquete
inglez 1,udian Prinôc; entfultandante Nonting,
tons. 1.723; 'carga, café a DavidsOn Pullon
& Comp. •

.De:Montes idéo e escalas,10 dias da viagem e
21 horas do ultimo porto-Paquete nacional
Florianopolig, commandante Nunes Ramos,
passageiros: Antonio C. do Ilarros -,Amelio do
Menezes e fatrillia, Augusto Godolphim e fa-
milia, Mita de Campos, Luiz N. de Souza,
Gisella Hoffman. - João 11. Recitar -e, Maria J.
Sintõ; ns, José Villa. Faria, Custodio Almeida o
senhora, Antntio Dias, José de Castro, Rosa.
lionprocia. Jorge Jacmies, Iletu • kitte Buena,
Manoel D. de Souza o familia, V. Bagaira,
mais 87 em 3° classe; carga, varios generos
ao Lloyd Brazileiro.

DJ Buenos Aires e escalas, 6 dias de via-
gem e 16 horas do ultimo porto; paquete itt-
g1ez Vaanri; commandante, Danos; toneladas,
5.276; passageiros: J. N. de Ia Cruz, Henri-
que llodrigues e familia, Max Kronenberg,
Eva Dopas, John A. Salicimp; Dr. Solano C.
da Cunha, Thonraz Morei . : e familia, James
M. Andrew e familia, Mis-. Eethlen Pollara,
nove sou terciira cla sse e 73 em transito;
carga, varios g‘nteros a Norton Legaw
6: (•onp.

1),! New Castle e escala, paquete inglez
ílio Tinir, 51 dias de viagem; commandante,
Remis; toneladas, 2.306; carga, carvão á.
Companhia do 1;az.

1).! Buenos Aires e escalas, cinco dias do
viagem, paqtate francez Pampa; commandatt-
te J. Goy; toneladas, 2.812; passageiros:
Mauricio Rubens e familia; Luiz Smra, Al-
fredo Lopez, José Moreira Vaz, 23 em 3° classe
e 72 em transito; carga, varios generos a
Mo.ssageries Maritimes.

113 S. João da Barra, paquete
com mandante Neves ; passagoiros: Clarinda.
Alves, Ilidete. Ferreira Machado, Palmira
Cintes llomão, C ,• Gomes; Galiatto C. do
NI-!.11o: carga, varios genn •-os a Companhia.
S. João da Birra.

D.t Ilamiliat •gi e escalas, paquele allenaão
C ip 1'2)We, cominandante, II. Meyer ; passa-
ge:ràs: IV. Antonio Fontes, Joaquim N. Costa
e familia, S2veritto McirelleS Monteiro e se-

• illora, Alaria da Conceicão Per;dra, Christina
V. Campos., Augusto Cesar Guimarães &fa-
milia, Autua • Macieira, Eitgracia Maria Ma-
cieira, José (boças Gonçalves e familia, Fran-
cisco Manoel Bortrao, João Ferreira Dt•untond
e familia, Francisco Vieira Goittiart e familia,
Jo;d, Machado Linhares, José Machado lio-
drigues e senhora, Manoel Jacintho Filho o
senhora, Maria José e Maltes e senhora, Josis
Machado da Costa e familia, Carlos da Cunha.
Menezes e familia, Alexandre de S,lveira
Pitton e senhora, -Tobias Eltanc, Manoel da.
Fonseca Dom-ia o [amiba, Dr. Antonio Ribeiro
Birros, José Antonio Saraiva, Adia llose,-An-
gelica-,Saraiva Einil Si rattiby,•Ilithert Ilittunel,

•Olga Sampaio,Dr Joaquim Andrade e senhora,
Dr. Alfredo Diniz borga e sAntonio
.11olz . da . Silva; - : Helena - barros, Boltantini,
John Gordon ., •Jcian: Teré Eoludo •e 182 'em
:P classe, 56 em transito, carga: varios ge".•
micros a flieodOr .Wille 6 .? Comp.,

escalas, paquete zfrancei
Ibilic;cinnina.ndaitte, Donaiiiigne Passageírá

-.15 Vai "elagse, 112 em; -31 . -classe,_1,669. e.ris
trailisi to; dai: 'Varios genettoS a :Autttnes do

; D3 Pozi.O.A logre e. escalam:1aq e jete Bajocrunit,
-commandautO, Jolison;. passageiros: flenjainiu
Çnstant . Behringvinajor Mateigno Av1tla Air

E. de F. Leop ¡Mina
F. do F. Central...
l'or %ia mat•itimi...

Total 	

EnanAnqUes
Dia 13:

E fados Unidos
E 'volta.
Itio da Prata 	
1.,“•itico 	
Cal) . ) 	
t.t l,:itagtin 	

Total 	

Dia 1 a 1:1:

estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

\ M . 11 '. \DO DE AS"..z1:4",'All,
O inrcid.) d asstwar, boate n. fui i,G.:0:1011

11)11C0 nIX .1. 111 ! r..ado e fechou calo)). .
Não ItOtive (nitrada: ami'..2-hontein e saiu ia tu

(1..s trapiblt vm. 5.1-19 saceis.. O stuA, nUntern,
era da 4,45.:30.) :•4ÇeJ.

	

.	 1
II ,gnI.n:am o; pm....ts s .gitititos:

I

	

•	 •	
.	 • Par.' kit)

'Pratico tetitia 	  5:180 a 51GO.
Branco ci •ystal  *	  5410 a S101
flratico :t'l sorte 	 •	  5351 a- 5121_
Branco 2 1 jjacto 	  5380 a 5410
SoinetwaS.4 	  3200 a 5341
Mascaviitho 	 	 5280 a 5380
Crystal anr r...110 	
Mascavo t oai 	

 $331 a - 5370
$210 a 5260.

Mascavo •r,tgillat • 	  5223 a 5245
Mascavo baixo	 	  $200 a. 5220

I	 .	 .
1n1ntentr, clo .1'orto

•',	 -
E,NTRALIAi a is DIAi 14 E 13•

. De El rã os e. et 11 paquete . francez
Froisy, t2itS. 2.922„ 16,dias e

8 it d.) tittimi • Nria)-., --PassageiroS : -Charles.
II She 1 . dia rd,. Nl.u.lanie • 1.....o.nine• .111chardS ' e
familia, • yibtoir --M.sdani,! Pauline ! lati-
-tom), Alvitra 'de 1 rValb si,"1 -. -- Falque e fa-
milia, J. Ilf•bards, Charl,:s

3.aqiir:s • Gomes:: • CharleS Rottiatii, , A tt-'.
toá io Ce.saCto de. Foiça, ;.‘ isgitsto .• Barreto,
?il jtt iot- Vel leso os_ Santo4. :e familia; :Antonio'
Novát's.e • familia, ;Jose. da , ..StEva	 my..e fa-,
unha, 116.ritarJo	 ;da .Silva;;Oliveh:11',: ' Alá=
da me ,Joan na. Cardoso de Sá. os familia', •Atrjusa
Rolrigites da . Costa. e . 	 :FrancisCo
Alunteir,)	 llubert LárgssDe
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gosto Narcizo das Neves,Francisco Azambuja
Netto, capitão Antonio Ilenriques e senhora,
Maria Ilenriques, Amphiloquio Silva,João Alves
Fernandes, Ignacio M. Passos, Sergio Passos,
Edmundo Pereira e 5 em n 3" classe.

Carga: varios generos a Lage Irmãos
Comp.

Do Porto Alegre e escalas, paquete Ilateba,
rommanda.nte J. Bowein; passageiros: Alcina
C. Barcellos e (unida, padre W. '):Mos, E.
II. V. Cox, Manoel Ilasslocher, Alfredo de
Souza Soares, tenente Alipio II. Noites, Er-
testo Diniz e fandlia, Dr.tencute richt() L.dos
Santus,lsolina de Gouvèa e creada,Izabel Gon-
çalves, Manuel M. Barbosa, Alberto Rosa e
filha, Simões Fonseca, Ernesto 13erriiti,

Monteiro, Affonso Leite, Carlos Strei-
ner, II. L. lising, temoite Demetrio E. El
eito, S. Schultz e 6 em 3 classe.
carga: varios generos a Lage Irmãos &

Comp.
De Cardiff e escalas--Vapor inglez Cczlibio.

commandante Stewart, carga: carvão a Ama-
ral Som iterland tS: Comp.

Mossoró e esvaias —Paquete II a I il) .1 com-
anandante E. Chadwiek; cal*Ca : a:trios gene-
go: a Lago Irmãos & Comp.

L)e 'focopilla e escalas--Vapor	 11 ihra-
i , commandante Smith : carga: salitre a

Amaral Southerland & Comp.
De Cardiff—Vapor inglez Arclarria aliar , com-

mandante Ctiekell ; carga : carvão a Ainaral
Solitherland & Comp.

Do Tonsberg—Rebocador norrieguez Poirell,
m estre Karksen, em lastro, a ordion.

tio Trieste e escalas — Paquete austriaco
14 . a ncesea; carga: varius generos a Rombaner
.Sz Comp.

SAIIIDA2 NOS DIAS 11 E 15
EltellOS Aires e escalas, paquete francez

Ma fp../hor, commandatite Fruiu ; passageiros:
Falcão, Francisco Gamello Lampreia,

Dr. Julio de Paes Leme, Oetavio Carneiro,
Mario Liberal de Mattos, J. J. Demetis e fa-
milia, Doly N. Monduas, There.sa Martins, N.
Pondy, Dora Bieda, Alfredo Horacio
A. Berthé, Ig,itacio de Sá, 	 B. Russo, frei
de La Cour. 53 em 3° classe.

Cabo Frio, ',iate Gara ,t ii, connuandante

Cabo Frio, hiate Amelia e Citou, comman-
(lauto Soldos.

Dourei. e escalas, Vapor inglez ilehoirt afim,
coimo:andante Smith.

Nova N'ork e escalas, paquete inglez !adida
I' rince, commandanto 1Xogg; passageiros: A.
Talo e familia.

saotOi, paqtlete	 apy, cominandanto Ma-
noel Teixeira de Souza.

Nbissoró e escala s , paquete l'a ra	 com-
inamlante. C. Duarto.

Porto Alegre e escalas, paquete its, emu-
lo:undante Manoel S. Labrinclia.

Villa Nova e esvaias, paquete Irig , comi»an-
dant. , Frederico Teixeira ; passageiros : Dr.
João S. Cavalcante e familia, Francisca F.
Sik a, Francisco Parais°, Dr. Daymti l ido s.
Primo. barão de Monjardini, Aristides Cita-
r:olá Filho, Dr. José M. Carneiro, Alanool
N.!Vo-: , Mine. Caldas liarr,to e familia, Dr.
()Hum, Freitas Brandão, Durbal Brito, Sylvio
1' ( 11 . 1il) Lima, Dr. N. Caldas Barreto, A.
Bouba Bastos, Amaziles Ramos Gama, .alexan-
drma Souza e familia, Dr. Pericles Gomes. S.

ti ti 	 .	 , A III011 mo Gama, Mario Brito,
Carlos Pratcs e 19 em ti" classe.

CAMARA SYNDICAL

GUI1SO OFFICIAI. Dr: CAMBIO E morna MrTALLICA

Praças	 90 d/v A' vista
sobri Londres 	 	 16 1.32 IS 57,16-'fr
s„iire Parz 	 	 5:95	 S604.

. Sobro Painimirgo 	 	 ,5 -,3í	 S141
s,,bm Ilidia 	 	 —	 S60:1
,Subre, portugal

Sobre Nova York 	 	 —
Libra esterlina — cru

moeda 	
Ouro nacional — otti vales

por iSON 	
Apolices gente s de 1:0005, 5 °/„
Apolices do einprestimo nacional

de 1807, miou 	
Apolices do emprestimo munici-

pal de 190i, uom 	
Apolices do emprestium munici-

pal de 1906, port  •
.Apolices do emprestimo munici-

pal de 1906, nom 	
Apoliees do cmprestimo numici-

pal de 190r), pert 	
Apolices do Estado do lho de Ja-

neiro, de 1181S, 	 port 	
Banco do Brazil 	
Banco Mercantil do lho de Ja-

neiro 	
Companhia Terras e Colonização
Companhia E-Irada de Ferro

Norte do brazil 	
Camtpa.nhia liavas da Balda 	
Dobentores Tecidos Botafogo... 	
Debentures Tecidos S. Bernardo

Fabril 	
Debentures Docas de Santos

Vemr.t a prazo

50 acções da Ctimpaidda Docas
de Santos, poro v, - v 30 dias

Serr.'taria itt Cantara SVIldiCal (b) 1:1 . ) .10
Janeiro, 15 de janeiro de 1912.— A.
syndico.

JUNTA DOS COBEIET011FS

Foram fornecida s , liontew, as
informacf,,'s

O mercado abr'ai desanimado e frouxo.
tendu-se vindas de 1.912 sacra,
aos precos de 115600 e 11$70o sobre o typa 7,
por arroba .

Durant , o dia lora in vendidas ma is 3.583 sac-
eas, ao pre..o de 115700, fechando o mercado
stMentatio •••._ com procura.

Saccak
Cabotmreiii 	 	 30
E. F. Leopoldio it 	  1.390
E. F. Central 	  2.6'43

---
Total 	  4.003

awooÃo

Em I:t, entraram 91i. farilos e sabiram (.12n
fardo z , sendo a existencia em 15, d: •! 18.627
ditos.

.ntist-Ckr.
Ein 13, tiSo liome entradt-. e saltiram

sendo a existencia CM 15, de 167.:.;09
sace(1 .

Iercado calino.

iii 1 n .)r11in ções

A estacão larifinia importou. ante-liontem.
523.0o0 kiloerainnias de mercadorias e car-
vão da estrada e parti ,ulare s e exportou

kilous ra minas de titt , readoria,; diver-
sas, minerm, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo producto foi de 8.8:5
saccas.

O rendimento dos despachos pa gos e a pagar,
no dia anterior, foi de 3n;2905

A e - i:ic--os de 5. Diogo (mporlott tu iiIu-llt
dia 22.h5 Isilogrammas	 ineread,rias,
Omiti .. o eneountieudas e exporiou 472.21)3
kilograininas de.4,pereadorias, inatkq. iaes, car-
nes Nerdeso eliconuneinia.z.

A rerri..1.4 do (...1ra	 4e 2;4495700,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente de 11 de janeiro de 1913

OIRECTOR!A DO CONTABILIDADt:

Soliritaram-se ao ãlinisterio da Fazenda OR
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional

De 21:15585310 filha, relativa a. dezonbro
ultimo, do pessoal da Assistencia de Alie-
nados

De 1505, auxilio para aluguel th ea .a, r,:-
lativo a dezembro findo, ao plittrinae . :titico do
Hospital Nacional de Alienados

De 2'1.05900, indetunizieão ao tliesoureiro
do Instittro Nacional de Surdos-Mudos, por
despezas de prompto pagamento por
eltectuadas em dezembro findo

De 35, serviço telephonic,o prestado a este
ministerio durante o mez de outubro ultimo

De 3:135333, gratificação vencida em dezem-
bm li, udo, pelo bacharel Flamini) Barbosa de
Dezende, como pretor da '7* Preto ria

De 300S, conservação technica do material
do Pavilhão de Psvehiatria e Molestias Ner-
vosas do Hos pital Nacional de Alienados, du-
rante e mez de dezembro findo

Ilti 1:í61$500, indemnização ao almoxarife
do Instituto Oswaldo Cruz, por despezas
elle pagas em dezembro ultimo.

— Transmilliram-se ao Tribunal tio Contas
documentos justificando o emprego da quantia
de 2315390, de spendida por conta do adea
violento concedido ao parteiro tio Areltivo Pu-
blico Nacional, em outubro do atino lindo.

Policia do Districto Federal

Por acto do 13 do corrente. foram conce-
didos 30 dias de licença ao cominis sarai de
1' elasse do 40 distrieto,:João Lopes Corrt'a de
Laeorda, para tratar de sua saudo, com 05
vencimentos que lhe competirem.

Expediente de 15 de janeiro de 19t2

SEGUNDA SECÇÃO

Ao general prefeito municipal fazendo apre-
sentar a indigente octogenatia Maria Rosa
da 1:011Ceir. ãe), afim de ser internada no
.‘s‘ !!) de S. Francisco de Assis.

*Ao sitb-delegado de policia de Saitta
ilo Ilio Prelo fazendo apre$e»tar a
Francisca :Sidero dos Santo , , afim
encaminhada á residencia tiu sous progo,o_
toros , na estação de José Leio', naqtidle
tricto.

Ao 1 0 ilele!.tado auxiliar	 fazendo :lure.
sein ar Gentil Machado e José 11054, atim de
( p i e ri flui 	 os mesmos proceda de aceórd.)
com a lei.

Ao administrador do Hospital (1,1 . .11 tia
Santa Casa de Nlisoricordia fazendo apre-
sentar o indigente George alax ãlarezinski,
afim de ser internado naquilo estabeloei-
mento.

Ao director do Gabinete de 'dignificação
e de Estatistica remettendo o requovimoltro
em que Sebastião de Arruda Costa licite o
eancellainento de sua nota, atim de que
forme a respeito.

.10 eoronO1 cfannundante da Bri:-ada
coninninicando que o inquerito. rela-

tivo ao soldado Paschoal Siakonelli, já foi en-
verrada e remei tida ao juiz de direito da

ara Criminal.

nn••

35117

155050

15687
1:0195000

1:0035000

3005000

2055500

2055000

19 U000

965500
2n$(i00

2605000
105500

595750
765000

21)55000

2065000
2105000

Snoo
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. Ao juiz da 7' Pretoria communicando
que seguiram para a Colonia Correccional de
Bous Rios João Alfredo, Eu,phrasina Maria
da Conceição, Francisco José Frigorith, Ze-
naide Gaivão, Antonio José de Oliveira, João
Costa, Angusto S. Braga, Antenor Zeferino,
Gabriel Ribeiro de Jesus, Adelina Firmina e
João Ribeiro, que alli deverão cumprir as
penas de recluso a que foram condemnados
por aquelle juiz.

Ao director da Assistencia.- a Alienados do
Hospital Nacional fazendo apresentar dous
indigentes, afim de serem internados naquella
estabelecimento.

A diversas autoridades foram enviados 30
cifficios res2rvados.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 13 do corrente, foram

nomeados:
O capitão de corveta reformado Leo-

poldo Bandeira de CouvOa para exercer
interinamente o cargo de adjunto da 1'
secção da Superintendencia do Pessoal.

De conformidade com o regulamento
annexo ao decreto n. 1.069, de 30 de no-
vembro de 1910:

O capitão tenente America José Car-
doso para exercer o cargo de auxiliar da
1' secção da Superintendencia do Pes-
soal

O 1° tenente eommissario reformado
Francisco notou de Aquino para exer-
cer o cargo de amanuense da 1' secção
da Superintendendo do Pessoal

O capitão tenente engenheiro machi-
nista João Antunes Pereira para exercer
o cargo de adjunto da 3' secção da Su-
perintendendo do Pessoal

O capitão tenente reformado commis-
santo Joaquiin JOSkn Ferreira Guimarães
para exercer interinamente o cargo de
auxiliar da 3° secção da Superintenden-
cia do Pessoal

o ca p itão tenente commissario refor-
mado Firmo Alves de aouza para exer-
cer interinamente o logar de auxiliar da
4' secção da Superintendendo do Pes-
soal

O) 10 tenente commissario Pedro Nunes
CorrOit de Sá para exercer o cargo de
amanuense da 4' secção da Superinten-
dendo do Pessoal

O capitão tenente Hormisdas Maria de
Albuquerque para exercer o togar de ad-
junto da 5' secção da Superintendendo
do Pessoal

O) 1 . tenente Evandro Santos • para
exercer o cargo de auxiliar da 5' secção

superintenilencia do Pessoal
O 1" tenente Affonso de Araujo Gon-

çalves para exercer o cargo de auxiliar
da 5 secção da Superintendenciado Pes-
soal

O capitão tenente reformado. capitão
de corveta tionorario Paulo Antonio Ri-
beiro do Conto para exercer interina-
mente o -cargo de adjunto da 6' secção
da Superintendendo do Pessoal

O capitão tenente Alvitro Guimarães
Bastos para exercer o togar de auxiliar
da G' secção da Superintendeneia do Pes-
soal

O contra-almirante reformado Joa-
quim Josa Itodrigues Torres para exer-
cer interinamente o Ioga r de chefe da

secção da Superintendendo do Pes-
soal

O capitão de mar e guerra reformado
João Carneiro de Almeida para exercer
interinamente o togar de adjunto da 7'
secção da SuperitItendencia do Pessoal

O capitão de mar e guerra reformado
Francisco de Paula Oliveira Sampaio

:pára exercer interinamente o logar de
auxiliar da 7' secção da Superintenden-
éia do Pessoal

O 'capitão tenente reformado, capitão
de fragata honorario Colidimo Marques
de Souza para exercer interinamente o
1ogar de auxiliar da 7' secção da Super-
intendencia do Pessoal
I O 1° tenente reformado Constante Go-
mes Sodré para exercer o togar de ama-
nuense da 7' secção da Superintendencia
do Pessoal.

— Por outras de Vá do corrente, foram
*meados:
I O capitão de mar e giu2rra graduado com-

Missario Carlos Nugenio Ferreira pára exer-
cer, interinamente, o cargo do adjunto da
4Ssecção da superintendencia do pessoal

O capitão-tenente Raymundo Coriolano Cor-
ra para exercer o cargo de ajudante de
ordens do ministro da Marinha

O 1° tenente Jayme Carneiro da Rocha para
exercer o cargo de ajudante do ordens do
chge do Estado Maior da Armada.

Directoria Geral de Contabilidade
Anairaatàda IkazilDira)

mEilmo DO coNTRACTo CELEBRADO Com TEI-
EIRA, BORGES & COMP.. ESTABELECIDOS

RUA DO ROSARIO N. 110, PARA O FOR-
N ECI ESTO DE VIVERES AOS NAVIOS,
14)RPOS E ESTABELECI ENTOS DE 'MAIO-
1, 11A, DURANTE O AN NO DE 1912

Atos onze dias do mez de janeiro de
1912, nesta Directoria Geral de Conta-
bilidade do Almirantado Brazileiro, o Sr.
director geral Bento de Carvalho e Souza
Junior, em cumprimento ao despacho do
Sr. !ministro da Marinha, de 30 de de-
zembro proximo findo e exarado no of-
ficio' n. 65 do Conselho de Compras da
Marinha, e tendo em vista a preferencia
dada'' pelo referido conselho, contractou
com ',Teixeira, Borges &Comp. o fome-
cimento de viveres aos navios, corpos e
estabelecimentos de Marinha, durante o
anno, de 1912, sob as seguintes condi-
ções

Primeira--Os contractantes obrigam-
se a rornecer o seguinte: aguardente de
cannrep a quatrocentos e quarenta réis o
litro ;, alho, a mil noNecentos réis o cen-
to ; arroz nacional. a quinhentos e se-
tenta 'réis o kilogranuno assuem' bran-
co reeinado de 1' qualidade, a setecentos
e sessenta réis o kilogrammo: azeite doce
de LisbOa. a dons mil o seiscentos o litro;
azeite I doce fino Plaignol a Ires mil e
quatroicentos réis o litro : azeite doce
commom, a dous mil e duzentos réis o
litro : Ibavallnio, a oitocentos e sessenta
reis o kilo : batatas communs, a tresen-
tos e quarenta réis o kilo : batatas com-
primidas, a dous mil e oitoeentoa réis o
kilo ; café em grão, a mil cento e dez
réis o k ilo ; café moido, a mil setecentos
e oitenta réis o kilo : rangica. a tre-
sentos 4 oitenta réis o kilo ; carne seca,
a noveeentos e noventa réis o kilo; carne
de vaccli, conservada em latas, pelo pro-
cesso Appert, a dons mil tresentos e cin-
coenta reis o kilo : cebola, a quatro mil
e oitoceintos réis o cento ; chá verde, a
nove mil e oitocentos réis o kilo ; chá
preto, a nove mil e oitocentos réis o
kilo ; cOnservas de legumes em vinagre,
a seis Mil e duzentos réis o kilo ; fa-
rinha (19 mandioca, a conto e noventa e
cinco ra ps o litro ; feijão preto. a duzen-
tos e sessepto réis o litro : fumo em
rõlo, a mil e setecentos reis o kilo ; goi-
abega, a •anil e °Roei-Vos réis o kilo ;

a lies mil e quiullento;

réis o kilo ; leite condensado em lata, ti
mil novecentos e oitenta réis o kilo ;
guas seccas, do Rio Grande, a quatro
mil e seiscentos réis o kilogrammo
lombo de porco salgado, a mil tresentos
e cincoenta réis o kilogrammo • man-
teiga nacional, a tres mil e seCecentqs.
réis o kilogrammo ; manteiga estran-
geira a cinco mil novecentos e cincoenta
reis o kilogrammo ; massas para sopa
(sortidas), setecentos e vinte réis o kjr
logrammo ; matte em folha, a setecentd-á
e vinte reis o kilogrammo ; matte em p0,
a oitocentos e vinte réis o kilogrammo
milho em grão, a cento e vinte réis o
litro ; palitos lixados, a tresentos e oi.7
tenta reis o mosso ; queijo de Minas, a
mil novecentos réis um ; cal commum,.
a cento e quarenta réis o litro ; sueco do
limão, a quatro mil e quinhentos réis o
litro ; toucinho nacional, a mil cento e
sessenta réis o kiiogrammo ; toucinho
estrangeiro, a mil novecentos e oitenta
réis o kilogrammo ; vinagre tinto, a qui-
nhentos e cincoenta réis o litro,e vinagro
branco a quinhentos e cincocnta réis 9
l itro.

Segunda — A manteiga sempre que
fôr possivel será nacional, devendo ser
acondicionada em latas de cinco kilos no.
maximo e o toucinho será nacional no
porto e do estrangeiro em viagem.

Terceira — Os generos serão de pri-
meira qualidade e ficam sujeitos a ap-
provação ou reprovação dos peritos
competentes.

Quarta —Os contraelantes pagar4o d
multa de cinco por cento sobre o vtalor
dos generos, cuja entrega demorar e a
de dez por cento sobre o mesmo valor
quando declararem que os não podena
tornecor, qualquer que seja o inot4
apresentado. Quando se reconhecer que
os generos não suppridos pelos contraci
tentes existem no mercado, em vez dá
multa de dez por cento serão os ditos coá=
tractantes obrigados a indemnizar o Es-
tado da differença que se verificar entre
o preço do contracto, e o preço pelo qual
elles forem adquirido.Pagarão tambern os
contractantes a multa de vinte por camba
sobre o valor dos generos quando forem
rejeitados, e a de dez por cento sobre o
referido valor, quando npezar da baa
qualidade não servir o genero para o fim
a que foi destinado. Imposta esta multa
(10 %) a repartição competente mar-
cará aos contractantes o prazo para a
substituição do genero por qualquer cir-
cumstancia rejeitado e não se verifi-
cando a substituição nesse prazo será o
genero adquirido por ajuste no mercado;
pagando os contractantes ao E,iLaçlo a
differença existente entre o preço do
contracto e o de ajuste.

Quinta — O pagamento do forneci-
mento será feito pela Pagadoria da Maa
rinha á conta da verba (Municôes de
boccaa do orçamento em vigor no prazii
de trinta dias contados da data da apre-
sentação da factura nesta Contabilidadé,
devidamente legalizada, depois de satis-
feito o sello proporcional a que se refere
o Regulamento ann«..xo ao decreto nú-
mero 3.56 .1, de 22 de janeiro de 1900.

Sexta — O Governo poderá rescindir ó
presente contracto quando é ulgar cop-
veniente em virtude de faltarem os con.:
traçtantes ao seu fiel e exacto cumpri-
mento.

Setima — Os contractontea reininci%n
desde já o direito de reeltmar ma
demnização por prejuizo seja qual fõr a
proVen lenda.

E, pára firineza e validade do que fica
estipulado mandou o ti iesnio Sr. director
geral lavrar, uá fôrma do . , l; dó ¡illiçe
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para gosar *onde lhe convier o parindo das
ferias lectivas, podendo ausentar-se do ipaiz.

—Ao citara do Departamento da Guerra:
Declarando:
Que a companhia isolada seguiu para o

Estado de Alagoas, em virtata do requisição
urgente do inspector permanente da tat. re-
gião

Orle por telegramma de 20 da dezembro
ultimo ao inspactor da 5;' região expaditt-tat
Ord0111 113ra que o aspira))1V a ollicial Serg:11
Corria da Costa Villela se. apresentasse ao gt•-•
nevai Emygdio Dantas Barrava gia afinador
do Estado de Pernambuda tirando á dis1o5ição
do mesmo governador.

• Transferindo, por vonveniencia do servieo:
No arma doamtilharia, os 2"` tenentes Sal-

vador Casar Obino do 1° regimento para II IS°

grupo e José da Silva Barbosa deste grupo
para aquelle regimento

Na arma de infantaria, o 2' lancine Camillo
Augusto de Medeiros Costa do 47° batalhão de
caçadores para o 5" regimento.

—Ao chefe .do [lapa rt a [nauta de Administra-
ção, approvando, nos termos da informação
que se remetia o process) da voncorrencia
realizada na 12° região para o fornerimanto
de mataria prima para fardamanto, roupas e
peças de eqnipamento durante o corrente
anuo.

Ministerio da Guerra -- Rio de Janeira 3
de janeiro de 1012. — N. 8 A.

Sr. chefe do Itepartanwitto da Guerra —
Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
blica, conformdo-s	 ma ria como parecer do Sn-
pr,4110 Tribunal Militar exarado em c onsulta
de lo de juitha ultimo, resolveu a 28 do inez
findo (114erir O requarimento em qui . o 2;; ta-
[tanta do Exercito Celestino Teiaeira da Faria
pediu que, de ;revalido com o disp)sto tio de-
creto ti. 1830 da 30 de dezembro 1ti07, a
anamtiidade de se ti posto fosse contada de 14
de agosto do 1.891, data em mut foi vounnis-
sionado no de alferes.

1 ti L Osso II. 2);	 Sautle e traternioad e. — Antonio Adolpho
li, 2735750 ao 1° sargento Francisco Xavier da Is'. Meiam 'Pospelo.

da Fraga (aviso n. 	 ;
Lia -i3a920 ao soldado Bellarmino Alves

Loteei '(viso it. 5)
D. ; 12:1205900, sendo: a Antonio Alves da

Silva Junior, 9:238$ ; a Frad Fiaria'', 1:3005 	 Sr. F'residanta da Republiea—Pur vossa
a Ihilehrand Brasil Coa! ComPany, 1: 5.ouS ; ordem Neill a esta tribunal, para consultar.
a Joaquim de Oliveira, 1005	 a .1. la Ihtdri- com o !atracar, remettitlo colo o aviS) do Mi-

ta'n da Gosta, 565100 e a Jacintho Sih a, instado da Guerra mm. 156 de 9 de julho do
21;S:airi (aviso n. 11) ;	 anno passado» raquerimanto em que o 2' te-

la: 5:a07$290, sendo: a flehrend, Selimidt nente Celestino Teixeira. dit Faria pede, de
ta . Comp., 27$; a Companhia Brazileira dut ai :rói :da com a 4. s i n. 1.836 da :10 do dezembro
Electricidade, 515920 : a Ferreira Pas sarello de 11107, que .1 sua anlianidade de posto saja
.‘ 2:2805 ; a Colide &Comp., ,48$ •:00; contada de 14 (li , agosto de 1894, data ciii
a II. sz inyth, 108360 ; a José Ignario coelho (pie foi nomeado alferes cio commissão.

t.	 • tiViollarit) que os s. , rvic,), queá• Comp., 6085970 ; Oelat io Valubra, :moa ;
litacido Teixeira, 1: itr$500 e a Rodrigo lhe dão dou' a assa maior antiguidade esta°

Viatura, 1:00658 .10 (aviso it. 12	 ilas ord.'lls do dia da extineta
D ..t 7;0335090, sendo: a Arens a. Comp., Repartição de Ajudante General lis. 442 e

a Amaral Gmmarãrs Comp., 9705300; 511 d- 18:1 , ti :111 como na sua te de °Meia e
.1 José Fernandes ti t .51ineida Sobrinho, baseia, a .101 prateia:ao nos pareceres thista
aa-,• a:ao; a João liamos	 Comp., 322$32u; a tribunal de I:; r 20 de junho do anno pas-
l'a r!wro Moreira tS, Comp•. 5:000$, e a Sá O ::tdo relatix os mi i nticos pJdidos do I" te-

l'er.-ira, 4255920 taAis,)	 1:1;.	 II nue Alvaro Casar da Cunha Lima e do 20
- -.No Sr. ministro da Maritilia, pedindo pito- ttileate Jniteilini Ferreira Subradro em i r os

id p urias para quo o canaellio promana-o do quites se c.intarniou o Si'. Presidente da Rapo-
lltapital Central do ENervito seja	 blica (glie frir riccreto de 2l de junho pnyou -
;iodo das despaaaa 	 dum O tratamento da sair a 10 »mania o 	 dito Joaquim Vieira Ver-
datimissario 10 teneat	 launingoa de Suitza	 reira'sobr:ritai. 	 •	 •
parao . a. Botaragu, 111 iiiip! aitaiteia de :75691,	 São verrholairas CeSas alleaáraes feitas pz,.'.o
I•du'orme a ' corna i 1 iiu . e	 11!Ipli- PPliei r.);Elt * ;( 1, • É n111(10 os' parecere3 tio tribmiar
..aia	 .	 .	 r..peetivas resoltições publicadàs • nos 1)011:-

— .5o StiorenM	 Milittir, 'arraiando'	 ato. Exercito ett :tua. 62 e 68 dd zaile.jolad
alua do decreto sde *28 lit . dezt;mia •o biitlo i 1 ik'e • :; de . utaosta do anuo pa.sàdi.). • 	 • ( ; ,.	 .

inondà sque a réri;rniS,41ii 1" traistitta.51fredo 	 n. 1.83a, de :30 deolezeilubrO dá 1007;
p iritoo • saja eamaaaráaa lio posto de • tlispoo rio a r	 1' que...eja èoti(Mlit das "dalal

, capitão ., 1.;.010.00(16 tilti,t liii tik dqs4e posto 'de* (Iiis .respe,• tivas coininiss&ts a •taatiatridatle.-doi
8 de janeiro de f0e4.• •	 .	 alferes,e	 tannntea% pronietfidos a 3 dta imbL

a-Ao direi:tor7coMinampille do. Collegio li 	 VêtIN*0 ul 1 k', !4 que tiverient . prrtado aaaaka;
cfincédendo. Pitança. ao prefe.ssor do da guerra. distargitindo-se pol l actos da braa

1110 cõUeiõ raancise ta "Ferreira 'da. Rosa 1 -vura devidamente Játificados"	 puialieado:a

em ordem do Exercito ou cánstantaka da-sua
fé de' officio, e no paragrápho ',Mio que .a
antiguidade de posto seja contada das datas
dos actos de bravura, si estes houverem sido
posteriores ás conunissões daquelles officiaes.

A' presente polirão 1130 acompanhou a fé
de officio do peticionaria mas o coronel Ma-
tutai Lopes Carneiro da Fontoura, commart-
dante da 1° brigada astrategica, ao informal-a
refere-sa á fé da officio, que provavelmente
colustiltori, da qual transcrevendo as °acorram-
cias do amuo de 1891 cita os seguintes trechos:

ii to: . portaria de 25 de janeiro. publicada
eur ordain do dia do Exercito um 513, de 23,
foi promovido o 1" sargento, por actos de bra-
vura praticados t;o combate de O tatnIx'm de
fevereiro em Nitheroy.

Por portaria de 11 de agosto fui cominai-
miado rio posto de alferes...

A ommissão da fé de officio do Ptt:Ccionario
que devera acompanhar os presentes papeis
talvez seja expila:Ida pel circumstancia de
depender a sua pretriução de estar publicado
o reconlieeimanto cli seus actas de bravura
ent as ordens do dia da Repartição de Aju-
dante General »s. 542 o 51.3 de 1891, que
s.ão documentos publicus C atallenli?os,

Demais o commandante da is brigada estra-
tegica ao referir-se á fé de officio fui-o Colo
autoridade.

Verifica-se pais pelos faiados citados por
esse commatidante e paio qui: corista das or-
dens do dia do ajudanta general ris. 51-2 e
543 ter o pai icionario praticado actos de bra-
vura quando ainda era sargenta cru fevereiro
de 1891 e ti sido tio-treado alferes em com-
missão a 14 de aaosta do mesmo anuo, data
posterior á da prática doi referidos actos.

Portanto o Suptatitia Tribunal Militar é de
parecer que o 2" terrenta Celestino Teixeira
de Farias, alfares de 3 de novembro de 1891,
está romprahandido no aia, 1" da lei 1.83a,
de 30 de dezembro de 1907, e qua a antigui-
dade do seu posao deve ser contada da data
em que fui commissionado, isto é, de 14 do
agosto de 'sal. •

Rio de Jartairo, 19 de junho de 1911.—F.
Argollo .—X . diz Cintara.— E. &tiles.— J. J.
Proenç.v.— Coislos — .11...ades de Mv-
rues. - - L. Medeiros.

rEsom.ma: to

Conto parec.,.
.Rio de Janeiro, 28 de dez,mlbro de 1911 . —

!lanara It. DA FONSEC1. — Antonio Adolpho da
ikiinit

fie spicritncillos despachados
ta.) Qa-tiroz Soaras da -Antia'ia, Ilobarto

Erehabar ita, Altara Casar. da Cunha li na
wr Certidão na fárina da

lei.
G listo vo (1:1 Sika, 2^ tenente.—

ládeferido, de arcc.do caiu a informação (10
11s. 3.
• Amber., da Carvalho budefate-

do em Nista da informaçan prestada pele
D. C.
- Joaquim Felicissimo do /laza Barros, Pedro

rFA 'can T ara Fonseca.— ',limite- libo os despachos
ntericres,

rac niliao Negreiras, 1° tenente; José Lapas
t 

G
inoco.—.Nallarden, laga.
•Oscar de Jesus atacado, 2^ tenente; Joaquim

Ansetion Sobral. — indeferidos, em vista
informaçõas.	 ..
• José Bodopiano :OliVeira; Vid a/ Viéento

rerreÉra, Jose Duarte de Moraes Sarnwirtire
1;etIrrrila ronha ' Cavalea111),. ftlanoel de Cai-

alho	 *- .	 "•
fia:derivo Arigirst) de Albuquarqrre Mellá,

majora--Proe a exisi,Meilt tio dóctinientó
élec ia.ra e ãO cair:ida.* •	 ; e	 „
„ .	 -

'1'11Z * da Cain;traL- Seratn entreguea
diamm te t ocribo. •	 • •	 •• - •	 • • -	 .	 -
• . Write Ferreira t.t: Ciimp.--Nan lia atecestal
dada da-tacqUisicalo tlo palmei

F ppediente de 3 de janeiro de 1912
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Basti latindo o processo relativo á habilitaçãn

Elvira de llollanda Ferreira para a
pereepaão das pensões de meio soldo e monte-
pio, ro1110 viWia do 20 tenente Ntatherta Bar-
bosa Ferreira, visto achar-se satisfeito o pe-
dido constante do seu aviso II. 131 de 25 de
nov onbro ultimo (aviso H. 1).

Solicitando providencias para que:
Sejam distribuidas ás delegarias liso:ira lio.;

E-tados abaixo mencionados os cretinos das
aegiiintas quantias:

Em alinas-Geraes, da 365$ e de Soaa00
para pagamento ao 2° sargento voltudario
João Pedro Marcellino e ao cabo de esquadra
raformado Eduardo de Souza Barros (avisos

Em S. Paulo, de 110;3160 para pagamento
ao soldado voluntario da patria Estabitio do
Nattainanto (aviso n. 9) ;

Ear Mata° Grosso, de 1: 40$ e 11:7985572,
para pagamento ao alferes Casemir •o José Oli-
veim a. alaia, major Lino Jorge da Cunha e
1" leio-nte Manoel Nascimento Cunha Piaus

ris. 6 e 7).
Sejam pagas no

saaillitt as quantias:
7M600 ao anspeçada Romão Pires da

•do regulamento anneXo ao decreto
ti. 6.508, de 11 de junho de 1907, com-
binado com art. 78 do regulamento ao-
nexo ao decreto n. 9.189 A, de 30 do [la-
xa:n[131'o de 1911, este termo que assigna
com os eontractantes que dão por farino

valioso tudo quanto nella se estathe.
1•:, ou Alberto Augusto de Motim 3" off i-
cial, o •screvi.— Bento de Carvalha e
Sooza Junior, director geral, e Teixeira
Bofges tt•

Ministerio da Guerra

thesooro Naciolial as

Consulta a ,i ae se refere o aviso supra
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Dirtoria do Gabinete do Thesouro
NacioI

F.XPED1ITITF. 1)0 SI1 11INISTRO

ao do dia 9 de janeiro

i. director , fit B-sirma Publica:
N . .- Det . larti-vos, para os fins cotiveni-

p iii..o. haver nesta data resolvido autuei-
Yar-‘4i..-: a dar o •sse nessa directoria ao
esyriditirarin 1 E .tlittistica Connien'cial

narliok .10 olivoira, notnoado se-
gteR16 eseriotoi-tri o tia mina rliarticão
dec i . .•to do itia fi : b-ut as sim que o allutlido
fon,» . ortaria	 com excedei° tia (ti-
re. , .4 ia a. VO ,:S . ) CILV40.

Dia 1.n de janeiro de 191.2
se. inspector da	 do Rio de Janeiro:
N. 3 • - Tiro-vos. para os fins (omo-

haver ri . ..Avido qui . teuliant exer-
cicio nossa atra 1) 1./..ra ,peuilitt, ,4 empregados
da Iiir-.c1oria da Estati s tica Commercial •
1- 1 , -Optorario	 Andrade Costa
.2., di t o h:va i ar-1 .1(1:volito Pereira Brazil
3- ditos Fiai-sio ltri rra	 TristãoJosé Ramos;
14 	silva. José Amoriro Pinto

. 1 1 3 144\,;,„1dolist io Barbosa, João Ramos Lima
k il Ijf) Pereira NWICS.

- •sr. director da Estalistica Commercial
N. o•-- 11'cl:iro-vos, para os fins convi,-

haver i'-solvido quf. tenham exor-
cid.. I la Alfaiblen do Rio do Janeiro os se-

emprogados de r,-,nartição a v•ssil
q : jf	 1" escrintorario Augusto de Andrade

2° dito • bacharel Joaquim Pereira
11razil: :1" ditos Erte .ato Braga o Triste
Itamos: 1" ditos Armalith Silva, José Ame-
rico Pinto da Silva. •ArlitIolto Barbosa, João

"lia luas Lima e At . toitio Peroira Nmiiiei. ;leria
assiia ¡pie pNS-¥ , I7i a servir na 1.) legacia
Uisrat ,•tn Minas escriptdrario.;
\V,•iiiind.oti da 'tocha Alello e 1:ml,erto Va-
leta. • •	 •
-	 dolegado fisral em Minas Gera es:
N. i --Borlar-vos, para os fins Convenientos,

lia \ or r.t.solvido q'to jos: . m a servir nessa
até ulterior dolihoracão, os V- eNeni-

1.1 nr.u . i(p: da Directoria da ÉSIZIIisliCa. 41011-
wer .• 1;i1 Wdlillgtoli da Rocha Mello e Uniberto

EXPEDIENTE DO MI. DIRECTOR
Dia 15 de janeiro de 191f.

Si'. (lett:gado fiscal no Amazonas:
:;	 Rentetto-voS, para os fins cure-

yijri	 1) incluso decreto de 3 do dorreitte
invz. que nomeia Pedrosa para o lugar
do ;(itulaii te do guarda-mór da alfantlega dossi.
Est,iio.

• Direttorla da hecaita Publica
• EliPtt.nwa,..ris ao R. Dotei:Toa

Dia 1;1 de jaipire de 191f

SC. dita...etoe da asa da Moeda:
N. 13-- Providenciao para que á Concebida

Federal de Monte - Ver da soja reinettida a
quaniia do 1:2828500 em estampilhas dos int-
postbs de conSunto das taxas abaixo decla-
radas; colgo/lite requisitou o respectivo cone-
cto no.,officio 11; .3,- de 2 do corrente, sendo

tato estampilhas de $025 	 	 125500
lio	 "'	 $040	 205000

1.00(1	 » $050 	 	 :amor)
2.000	 p $100 	 	 2005090
3.000	 8200 	 6008000''
1.000	 a	 * $400.. 	 	 4001000

155000
30.n otto

60e5100
605000

125;0(10
25,15000
2005000
1fie%000
2IISO(10

1(105000

N. til - Proridonciae para que á Cadl
ria de Nova Fribargo o Santa Au mia de Japu-
h .41,a soja remettida a onantia .1305 ont
ostampillias dos impostos (1.. consittn-) das
taras abaixo doclaradas, rintforme requisitou
e. t . , ,sitectiro collector no oficio n. 1, 	 II de
corrsuite, se0d0:

80	 para vinho de 1500o..
3.000 cintas para.	 de 51)

 ciidas para I) !lidas do 5300.
-100 estatup:lhas para calçado k:e

	

$200 	 *

N. 52 --I'meit 11. , itiae para que' i Collo:Ia...ia
Foi! . ral ele Barra do Piraliy %eia rotneitidit a
quaolia do 1:490S em estarnpiPlas e los ' inip • N-
to.i lie consumo das taxas abii 	 d
conforme requisitou o rosporiivo rol •rine no

de 12 do corretit-.., sendo:

8.000 diais eispeciaos ml . 5025.. 2001900)

	

100	 ,,	 ilhas de fraetas de
5100 	 	  1605000

15.000 es!ampilhas
:.'22n,V)%

12.00 	  4s 15000
• rçoito

8.000

0oS000

0

	

1.000	 a $050. 	

	

1.000	 » $100 	

	N. 53	 Tratistniito-vos o itic'ioso avi..0
Alittisterio da Guerra, sol) ti. 933, de 4 de
outubro do anuo proxano passati.), sobre a 1.-
rênda tnento da casa em qui . se aelnl
lida a enfermaria militar do Pará, solicitando
vossas ordens para que a estampilha ti i do-
cumeitio do fls. 11 soja examinada pela secção
competente, enviando o respectivo laudo.

Recebedoria do Districto Federal

D,Yj aer:mentos desprtchdos

Dia lá de janz, fra de 1912.
Alves Aguiar a . Comp.- Insereva-se nos:ter-

do art. i. di direto a. 5.112, de 27 de
mos det parecer; jiapciflho a multa 50$ na forma

fe‘creiro de 1901.
Henrique Iliba Migtiez.-Averbe-se a mu-

dança nos termos do parecer.
Albert . ) Sampaio.- Selle o

do fls. 1.	 .	 . .	 .	 .
João Alves PerAi'a de Andrade.-Trans-

fira-se.
Contra-fé no nome de • Ovidia Ahrantes.-

Annalle-se não si a divida constante da con-
tra-fé junta como a de 1906, tifliciando-se a
Procuradoria Geral de Fazenda.

Idem ent mine de Francisco Coelho de
Mello. -Idem

Virgitio da Silva Lattialguer..!. - Trans-
fira...se.

d munem() de N. •. 
	 1

„
Antonio Xavier da Casta Lima. - Selle o

tost. Simões -Transfira-se.

Gonçalves & Soares-A • vista do parecer,
indeferil)

A. O. Tarré.-Selle OR . doettmeatos de fls.
1 e 2 e satisfaça a exigencia.

Castra Ileguitfe & Comp. -Seado a classiti-
calo feita (10 accOrdo cota o regulamento,
nada a que deferir..

Adlwrbal de O l iveira 7.ambra.-S211.! o do-
cumento de Il. 5.

Antonio StolTel.--Transtlra-se.
Contra-fé em • nome de Alfonso da Silva

Moreira .--Anniale-se' a divida constaiito da
contra-fé junta, officiandu-se á Pra-tradoria
Geral de Fazenda.

(Oficio n. 129 da Commissão das (mas
Porto.-A' vista do parecer, aivhbe.se.

Leopoldina Carolina Mamas de Souza.-
Transfira-se OOS termos do parecer.

Adole Goynar.l.-'fransfira-s..
Jr.ão Gooçalv:-.s d Couta.-- 'dom.
Ernesto Martios

• Manoel Lopes dos Sai'	 – 1 12m
Alexandre José da Trindade.-1.1em.
SiR ia Gloria de X ir:tos....	 a baixa

387 do	 Itteei.., da 2' Vara.

Contra-fé ein nome do Joaquim 11.trita rd° (I,
Otiveirit.-.Antitille-se não sé ;h diVida COO4.1 OU'
(1.I contre-''é .junta conto taintrent a de I1)96,
oiliviandt.)-se o Procttradoria Geral de F.L7...,oda.

1 tem em nome d.. Ifortencla Abreu Gii sie.
Pinto. - a ilidia constztito tia
contra- fé junta, oflieirndo-s? á Procuratior.a
Geral de Fazenda.

1 leia em uma... d o José Alevutdre da M mi ti.
-Idem.
"I len: cio O infl(! tme .1()s:% Vieira do Guito.-

Anatille-se não só a divida ed .:tanto da
e eitra-"é jivita C a e n't .e,poadolito a ou-
tros Comi lominos mas milhem a ale 1906 pela
mestna fértnit .

ESt4itilia HOSZI ele	 tr.-Transira-....
Cintra-fé em 110111' II 1 rir. .11vara

tia SilVa.—A 2' Sith-diroetoria para infin..
mar.

Al Ir; a de 1) , its Int('l icourt Nogueira . -Sa
tislaça a ex4:.:encia.

Francisoa C-tittlitla Lopes de Abranda .-
Pagne o •elti , t) accusado no parecer:

oistodio Luiz da 1:osto -ira UM:int-se.

Domingo; liodrignas Barros.- Transfira-se,
Al. AI. Itodrigtr..s k Comp. -. Avertr-s • a

mudança com o vil locatiro de 1:8005, no:
termos do parecer.

Moreira	 Aladureira. - Transfira-se.
Anfonio Duart2 de Oliveira. - Pague o dc.

bito accusado no parecer.
Alaria Ribeiro de Souza. 	 Selle os do-

cumentos de N. 4 e 5 e satisrat:a ml ex:geowia.
• José Gabriel Lopes de .Alateitla.	 Satisfaea
a exigencia.

Joaquim Coelho	 - Transfira-se.
Caindo Fagundes de Souza. -- Estalei° sel.

lados os documentos Ib. 8:1 e 81, transfira-
Se, (aliciando-s • á Procuradoria Gerai da l'a-
ze ilda lio.; terillas do parceer.

Maitoel José de Alagalltães. - 'fratisfira-se.
Cantra-fé cm nome de José Antonio Ottart€

Lima. - Annulle-se a diVillil Constante da
contra-fé jialta, oficiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda.

•Idenn em nome de José Ribeiro de Faria. -
Idem.
'Alvaro Gonçalves Guines. - Transfira-se.

Lulu. Josephina Charbenissur.- Certifique
surelafivamente aos exercicios de 1907 a
1911: quanto aos anteriores requeira, queren.
do, á Procuradoria Geral da Fazenda.

Dr. João Nepomuceno Gonçalves.-1dem.

Ministerio da, Fazenda Federal de Monte Verde seja rem • ttitia. q ti a n-
110-Proridencian para qtto á Collectoría•

tia do 1:7301 em estampilhas do solto adhesir°
das taxas abaixo declaradas, conforme raqui-
bilint o respectivo collector no oficio ti. 3, de
2 do correitto, s tudo:
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EXPEDIENTE DO Sit. ninei:Toa

Dia 15 de janeiro de 1912'
Expediram-se os seguintes offIcios:
N. 236-Ao Exmo. Sr. ministro da Viação,

designando o (enpregado deste estabeleci-
mento lir. Luiz Bailia, para organizai . os ond-
eemos dos avos que, expedidos por esse mi-
test:aduma° foram ainda puldicaolos no /Mario

N. 2:17 - Wien ao Exulo. Sr. ministro da
Fazen( la, designando o empregado Mario Bul-
cão para ideteico fim.

N. 238-Ato ExinieSteministre da Fazenda,
envel ope) a pati,:ae do operarei Ricardo 13
(lit • LO (10; Santo , solicita tido 60 dias de flecti-
ca, nen vencimento:, para tratamento de sua
sande.

N. 239 -.Xo Exmo. Sierninistro da Fazenda,
enviando as relias de gratiticaçees, corres.-
pondenbe: aos meses de outubro, novembro
e dezembro ultimes, devidas aos tres bispe-
ctelys da to/ninaste% hygiomica miiiistrada
ao 'lie:soai operarei deste estabelecimento.

N. 2 . • i --Ao Esmo. Sr. ministro da Fazenda
enviame) a peleje) do empreeado deste esta-
bel adm nto deão Pedra Cesta solicitando 90
dias tli`_ 111 :a, CJnI . VCUC14II3 tIos, para tra-
tam ano de sua satate.

Caixa de Conversão
M)xime ito do ;Ui 1:i de janeira de 1912

ãloedas
	 Entradas	 Salielaa

Libras
	 118 1/2 327.36 1,2

Fraiwos 	
	

170	 3.610
Mireis 	 	 .100
D t irs
	 600

Mi!	 ouro 	 	 _-
1.i as italianas 	 	 	 _-
Poses areentitios 	 	 _-
Re: 'tas trema 'Molas.	 _-
11 'LIS fortes 	 	 _-
to..aas austriacas 	

Lastro
()aro em deposito 	 	 1:2.1a1 : 0:i 1 S58:1
11 ,sponsabilidade	 do

'filesouro,lei n.2.3e7
e decreto n. 8.512 	 	 19.:139:77eSole

---•-- -
Total 	 	 391.:;31:727$590

Einis:zão
Ni'aa em eirculac,•ão 	
	

301.528 : 310S000
ai) ela subsidiat•ia 	
	

3:e87S599

Total 	 	 391.531:727S199

Itispectoria de Seguroa.
EXPEDIENTE DO SB. INSPEEN'Olt

Dia 9 de janeira de 1912
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1-Pedindo fixar o prazo para recolhi-

Mente das c nitriletic,oces das companhias de
14%mm:e nacionies e estrangeiras, no corrente
exercido.	 ••	 •

Dia 11
A) Sr. directoe da Despeja Publica do The-

soar° Nacioaal:
N. 48-11equisitandu o pagamento de 380$

Lu- Marcenaria Braziteira, de dezembro proximo
fiado.

- Aos directeres da Econernizadora.-Paulista:
N. 3-7-Renovando o pedalo de inforrnatpea

feiw por ollicio n. .50. , .	 •
- Ao legadn 1 regional na 5' ci rc mseri pção

(8. Paul 
N. 4 -Rindo canhecinietite do officio n. 3,

dirigido á Et: momizadora Pauliota.

//ia 12
A03 directores da sociedade Egualdade:
N. 5-Pedindo informar qual o numero. de

socios que se itiscreverain desde a fundação
da sociedade até 31 de dezembro de 1911 e
qual o numero dos soados em effectividade a
31 de dezembro do mesmo anuo.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Por portaria do dia 12 o Sr. ministro con-

cedeu mim anuo de licença ,cont ordenado, para
tratamento de sande, ao auxiliar de eseripta
da Estrada de Ferro Central do Brazil João
José de Siquára.

Directoria Gara' da Contabilidala
EGUNDA SEM°

Requerimento despachado

Dia 13 de janeira de 1012

Joanna Beatirepaire Eleone de Almeida,
pedindo) QS favores do montepio, na qualidade
tIL viuva de João José Eleone de Almeida,
amanuense da Repartição de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas.---Habilite-se na fórma do
decreto n. 3.607, de 1() de fevereiro de 1866,
e apresente certidão na quel se declare qual o
ordenado siinpas animal que pz3rcebia o fi-
liado empregado.

Directoria Garai de Obras Publicas
raiara R A SEC.ÇXO

Expediente de 13 de janeiro de 1911
Autorizou-se
A Inspectoria Federal de Portas, Rios e

Canaes
A mandar pagar cem os descontos, na fin.-

ina da lei, ao ( • x-atixiliar de escripta da ex-
tineta Cemmissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Ri-) de Janeiro, José Gui-
lherme Stelling, os vencimentos de licença
que ao mesmo cabem, visto ter ficado justi-
ficada, com a publicação do decreto n.
de 1 de outubro ultimo, autorizando o Go-
verno, e.c-vi da resolução legislativa, de 23
desse inez, a conceder áquelle• funcciouario
um anuo de licença, em prorogação á que ter-
minou a 17 de eutatbro de 1910, a sua ausen-
cia no serviço da mesma commissão, desde
17 da outubro de 1910 até 17 de outubro de
1911 (aviso n. 7);

A mandar abanar ao bacharel Francisco
Accioly Rodrigues da Costa, representante da
Fazenda Nacional junto á Commisaão de Me-
lhoramentos da Barra e Porto de Paranaguá,
a gratificação' mensal do 500$, a contar da
data em que entrei* o mesmo bacharel em
exercido de suas feneço" até serem ulti-
madaa as desapropraçÕes que teem de ser
alli effectuadas (aviso mi. 6) ;

-Communicoueie á Repartição de Aguas e
Obras Publicas ficar approvado o alvitre de
S.2c marcado á Rio de Janeiro City ImproVe-
ments Coinpany o prazo para a conclusão'
dos serviços de installação de esgotos na ilha
de Paqueti, depois de dirimidas .as questões
relativas • aos remeter; a se desapropriarem
(aviso n. 8).

- Re:netten-se ao consultor geral da Repu-
blica, para emittir parece', o processo refe-
rente ao requerimento da Manãos Harboar,
pedindo que a despesa por ella effectuada
com a caustrucção dos edificios da Alfandega,

Miniiterb da Viação è Obras Publicas -
i a secção - Directoria Geral de Obras Pua,
blicas Aviso ri. -10 - Rio de 'Janeiro, 15 de
janeiro de 1912.

Sr. ministro da Fazenda - Já estando a
Commissà‘i Fiscal de Desobstrucção dos Rios
da Baixada de Rio de Janeiro de posse do co-
nhecimento de einbarque, no vapor allemão
Itnerite, e resma is-a factura consular, da lan-
eia contractada com a firma Leopoldo Wack-
neldt, e não [estendo a mesma lancha, ex-tj;
do art. II do regulamento que acompanhou!
o decreto ti. 8.5:12, de 1911, ser despachada»
livre de direitos, tenho a honra de solicitaleo:
%OS que, de conMrinidade com 0 art. 15
daqtedle regulamento, seja o alludido mate- .
ri ti, COUSid..ra(14) iire.ente, despachado na Ale
fandega de:ta cidade, afim de, examinado
pela re.partiçio acima, de neônio" com as
vondieões do contracto, serem posterinrmente,
no caso affirmativo, pagos os respectivos dia.;
reitos.

Samle e fraternidade. - J. J. &abra.
Rcquerionento despachado

Julio Medeiros e outro, pedindo para orga-
nizar. nos terrenos proxirnos á caixa do agua
tios Trapielteiros, o d eposito de 'orchidéas e
plantas que *pretetidem cultivar.HIndeferido..,-

Directoria Geral de Viação
-

TERMO DE CONTRACTO PARA O FOTtNECINIEN—
TO DE UMA LANCHA A VAPOR PARA A ris-
eal..17.AÇÃO DAR ODEIAS DE MELHORAMEN-
TO DO PORTO DA VICTORIA, ESTADO DO
ESPIRITO SANTO

1 •

Aos trinta dias do mez de dezembed
de, mil novecentos e onze, presentes na
Secretaria de Estado da Viação o Obras
Publicas, no Rio de Janeiro, o Sr. Dr.
José- Joaquim Seabra, ministro de Es-
tado da mesma repartição, por Parte do
Governo Federal dos Estados Unidos do
Brazil, e o Sr. Alfredo Cari Daeschner,
representando a firma commereial
Bronsberg & Comp., declarou o Sr. mi-
nistro que, nos termos do edital de doze
de agosto do corrente anno, e da concur-
vencia realizada nesta Secretaria de Es-
tado em trinta de setembro do referido
autuo, ficava contractado coma firma
eonimercial da praça desta Capita!,
Bronsberg & Comp., o forneciinento do
unia lancha a vapor para a Fiscalização
das Obras de Melhoramento do Porto
da Vietoria, pelo preço* de trinta e sete
contos e oitocentos mil réis, observanda-I
se as seguintes clausulas:

1. A lancha deverá ter, no maximo,
as seguintes dimensõe'sr comprimento,
quinze metros: bocca, tres metros e vinte
e cinco centimetros: calado; um • metro;
altura lateral, um metro o seis decimg-.
tros.

II. A machina será de alta e baixa
pressão, desenvolvendo a velocidade do
onze milhas por hora e accionando uma
ou duas helices.	 • .

A lancha será munida de toldd
corrido e cortinas, *ccim assento circular
na pdpa -para vinte pessoas..

IV. O casco será forrado de cobre ati,
a linha de agua,- pintado, calafetado
perfeitamente estanque.

V. O contractante garantirá, pelo pra-'
zo maximo de dous aunos, o famcciona-
mento e resistencia do machinismo e do

rasco.. VI. Correrão por conta do esantractan-
te as deapezas iniciadas de vistoria o ou-
Iras, indispensaveis para o conhecimento

laavdas condições de perfeita 	 egabiladadGal	 ms!e uai amor a seja c1 tud a na quanta fi xa da embarcação. •da eo:no capital da companhia até 31 de de VII. A despeza com o fornecimentozembro de 1009 (avisi a. 9). 	 s que trata este contracto, servirá percone
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II do produelo da taxa de (lous por
I ,. 1)11) (2	 • 01110. á Vista do que flispife
o sisiess trinta e sete ()irl. 371 da lei
ininioro dois.: mil trezentos e V1111'9'911;1
e ' v i s In. 2.:3;i6), de 1.1'111III O 11111 lio do-
Z o I Id El/ (10 111 .11 111)1oOO111.0S 	 (les.

I, ara garantir a assignolura •10
pis , sehie contrasto servirá a catiçã., •10

conto de is ; is, já tlepositzela 'Fite-
sous, Nacional pelo vont isolante. pol.
ocss—ão de miresenl ar sua proposta. de-
\ , • 1 Id . i s oP	 kl a 1 1, Ills roo -
10, s IN )IS, Oiti) dias depois de registrai',
II iiissino contrario no Tribunal de Con-
tas. ai int do responder pela execução.

Por assim haverem arrordadif ff los
sido pago o selh; proporcional corre ...poli-
fisido á importancia deste eifitt roei o.
co tios se verifica do documento do TI/e-
sooro Nacional que fica arehivado nesta
Serrei avia de Estado, mandou o Sr. mi-
nistro lavrar o presente ferino 4111o, de-
pois d. , lido e aclisdo conforme. assigna
l' ,. 111 O Sr. Alfredo Gari ltaeschner, com
tis testemunhas Octaviano Augusto tle

	

esil e iretio, primeiro offirial, Antonio
r. o eliço Pacheco, terceiro or	 1 o

siiiiiigo Arthur Leal Nainieff de Arauto,
sesinolo of ficial, que o eseres I.

It io de Janeiro, 30 de dezembro do
1911 —	 /. 1. Seabra. — t. Dites-

1:1, ¡ice.	 Oeloyiano Atiauslo
.— Antonio Lourenço Pro.d p ,.eo. —

4,f 1' 	 Leal Nabueo de Aroriii,.

Repsrtisio de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas

nossas NS . APRESENTADAS PARA O sinviço lir Tr. s NS-

is un; I/E AREIAS I; \ TRAHIDAS DAS GALEIII 1. DE
M 1S ELUVRES DURANTE O PRIMEM .) SEME5TIII:
1,0 01111ENTE AN :\ O

.1o si. Leal propõe eontractar com a Reparti-
vs.! .I!) Aguas, Esgotos e Obras Publicas o ser-
vi... do transporte do terras extraliidas das
gol! rias de aguas pluviaes, durante o primeiro
sesie,tis) de 1912, pelo preço de (95) nove mil

s• dia de trabalho de cada carroça, sO-

.I, I1: 1 11 , 1 1 )-se a todas as condições estabelecidos
ayiena repartirão no edital publicado

pelo Piaria Officio', de 26 do proximo passado
nicu.

Its, de Janeiro, 10 de janeiro de 1912. —
Por proeuração de José Leal Antonio

O abaixo assignado propõe-se a fazer
!rte de terras extrahidas das galerias de

aguas ploviaes, da Repartição de A guas, Es-
gotos s; Obras Publicas, fornecendo nW animal
com arreios, e carroceiro, á razão de nove
mil e oito centos réis (95800) por dia, cada
carioca, ou fornecendo carroça, dous animaes
com arreios, e carroceiro, á razão de
quatorze wil e quinhentos réis (14$500) por
dia, cada carroça, fornecendo o mesmo
carroça, dons animaes com arreios, e carro-
ceiro, á razão de quinze mil reis (158) por
dia. sada carroça, sendo o concerto das mes-
Inas á costa do proponente. (Morador á rua

Lisbist n. 116, telephone 2.15's.)
fie Janeiro, 10 de janeiro de 1912. —

Pd ',fino Ribeiro lialouta.

Directoria Geral dos Correios

Requeii ,nenlo despachfulo

Dia 2 de janeiro de 1912
rrederico Figner, estabelecido á rua do na-

n. 61, pedindo sejam incluidas itu SOE-
j..” da Repar iça() as machinas sSinith Pre-

mes . s do que são iniportadores. —Tendo eus
sista as informações, não convém ao serviço

1 ,...rreio a ma.china offerecsla.

I

Nelson da Cunha Nvain . pedindo entrega de
doeumentos.—Sim, mediante recibo.

José Ilerdy	 (Iliveira pedindo dizer a
, (lata do sua tionicaçsi).— Shit por certidsio.

Eduardo :1iissisto Teixeira pedindo nometu.
vão de estafest.--Presentemelite luto 11.1,11:

; 1111O111.11(10.
:k111.01110 (10 111'10 i,oil pediudo witrega de

, documentos: —Sim mediaine recibo.
;	 Enivgdio Gimes, es po l iu pedindo tionifsisão
I do serveine. - - Peesentsinente não p(S . 1,. sl'I'

•1111'11(1'd').

()EXIMI° CO111'11111110 1P) NII)VIMENTo ia: 	 %TB Is
E SAIIID1 DE EMMAIMENIA5 POST 1ES - -
lIA MEND1 DOS 11).15 l'OST 1IN, DURANTE Os 1 \ NO5
DE 1910 1: 1911.

1911
Alotas recebida •,.... • ..... .	 7.218
Encommendas reeeládas.... 73.80:1 47.632
Eileommendas ent re.giuss'emit

pagamento de direitos)... 	 513.171) 43.731-
hisommendas entregues • li-

ses de direib,$) 	 	 13.8;2 2.235
Total das encoammodas

tregues	 	  70.012 1S.969
Renda em 1910, 1.218:912S382 5 . em 1911

1 .008 : 1915s32.
A quota encontrada em 1910, para ( sela (91-

Co111111P111111, foi 111' 17S832.
Em 1911, foi do 218107.
Em tolo eliire garam-se 70.012 consumi:n-

(1as. produzindo a renda de 1.218:9125582.
Em 1911 entre garam-se S5.969 ene:Intimo-

das, prodozindo a renda de 1.008:191S657.
Se igual numero de enrommendas tivesss

sido entregue em 1911, a renda s sria de
1.588:5198169, tomando por base a 111111111 do
215107 obtida em 1911 contra a de 178s32
obtida em 1910.

Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commereio — N. 2 — Directoria Geral de
Contabilidade 3' sucção Rio de Janeiro,
12 de Janeiro de 1912.

Sr. ministro da Fazenda — Tendo-se hl.
staliado em dezembro proximo passado a
3s secção da Directoria Gesal de Cid' ta bilis
dado (lesta secretaria de Estado, ereada com
o novo regulamento que baixou com o de-
creto n. 8.899, de II de agosto de 1911, e
tornando-se neressario normalizar os serviços
dessa referida secção, peço vos digneis de
providenciar no sentido de serem expedidas
instruções ás delegacias fiscaes do Thesouro
Nacional nos Estados o em Londres recosi-
mendmido a remessa á alludida directoria

a ) de uma relação de todos os adeanta-
mentos entregues a qualquer funecionario,
commissario ou particular, por emita das
verbas oreamentarias ou dos creditos extra-
ordinarios' ou especiaes abertos a este minis-
(Crio, informando quaes os que tiveram a
comprovação da applicação e (pules os que a
não a tiveram, assim como o motivo dessa
falta, si tal se der

b ) de todos os processos relativos a esses
a(liantamentos, que não tenham ainda sido
enviados ao Tribunal de Contas

c ) das segundas vias dos actos expedidos
«te ora em skarn() pelos delegados fiscaes or-
denando a entrega de adeantainentos por
conta deste ministerio, á medida que forem
sendo feitos taes adeantamentos, ou das se-
gundas ias sias requisições

di das primeiras vias dos docuineutos com-
probatorios de:sos adeantanwidos e respecti-
vas informaçõe s , despa.chus, eus., depois de

conmetento niente examiliallos e acceitos pela
dele tsocia fiscal, atim do serem pruces,stioá
psta'as soerão da 1 seeetoritl Geral de Coota-
billade, antes de sua isonessa Tribuoal do
Gomas. para Is julgamento. 'S 1" do n. III do
ar:. 20 do regulanwii ! • n annexo ao fls, rem
ti. 8.899 do 11 de assfs! f de 191! e Ist'.ra
fi 1" do art. 71(11 regulamento atines°
ao decreto n. 2.409, de 23 de nosembro de
1H91/.)

As SPZI1Ildá s ia .; do: docom ontos deNcr;la
ss r ennServadas	 (11.11.I•M111., assim roam
as cópias da, infilrnial .. 1-1,..n 	 11(,:paell(IN.

e	 1.')(111S fls liVMS	 (IneilnlentIN
AoS á IO111111111 de (-omitas 11 1s PC I 11011Sil1C1S 1'111
('‘OECICI	 s	 e

isto 11:1'1 11MIS	 11111IVEM ás (11'11'-
C)ril s e SIIII 1.1ti iji 1 directoria gerai a
11111111i-111 do	 re‘tpeetivo processo. si-ai
(Ii s post . ) 11 1, § 12 , ti. III. do regulamento an-
itov, ao derreto 11. 8.89!) acima CIIM10.

Sit ode e fraterid	 —Pc(Iro d Tole(lN.

Directoria Geral de Industria
• e Commercio

PRIMEIR 1 sscçÃo
Expeire , de de :: de janeiro de 1912

Por portarias de 30 (Is dezembro ultimo ro.
rain nomeados para a typogralilda da Dire-
ctoria do Serviço de Estatistica

Ajit lati t” do superintendente, Alvaro do
Azevedo larilir's

Chefe da alenta de compo.sição, Antonio
Cesar 'f upinambá

Ajudante da rfilicina de composição, Theo-
plii ! !) Mosqueira Joilior

Chefe da farina 11) impressão e pantação,
João Viamia

Ajudante da officitia deitnpressão e pauta-
ção, Ignacio	 Loyola. Chaves
• Chefe da ()ínclita de encadernação, Joaquim.
Quiritio Simões

Ajtidant ,s da offislist de encadernação, Colso
Ilosa

Guarda-typos fiscal, Manso Mendes Conto
Pousados, Floriatio Bicudo Teixeira
Stereotypista impressor, Americo Vespucio ;
Gomposisores e! 1" classe : Tito Carlos da

Rocha, Antonio Alves Itsaventura, José Boni-
facio da Silva, João Ferreira dos Santos e Jost
Corrêa de Albuquerque

Composiores de 2 1 classe : Itenedicto Silva,
Nazario Barbosa, 1:sliniro Mendes de. Freitas,
Alfredo Sanzio e Alberto Augusto Serpa

Compositores d 3 cla a.) : Torquato Cal-
das, Alatioel Nunes da Rocha, Henrique Tei-
xeira Costa, Carlindo Candido de Paula
Edison Guedes

Impressores de P classe : Nelson de Seixas
Ferreira e Luiz Lisboa

Impressores de 2a classe : Humberto Mello e
Alfredo Nunes

Officiaes encadernadores de l a classe : Gil-
berto Caire de 'louve o Ataliba da Silveira
Pinto

Officiaes encadernadores de 2 1 classe : Go-
dofredo Macedo Suares Alves e Gestão Mi-
randa

Linotypistas : Amazilles Coelho, Concordio
Pitta, 1.eoncio Fanuchi e José Calteté do Carmo
Rego ;

Ofiicial de pautarão : Mario Barbosa de
Souza.

— Por outras de 5 do corrente

Foi considerada sem effeito a portaria ao
18 de dezembro ultimo, pela qual foi nomeado
Mario Fontes de Miranda para exercer o cargo
de r official da Directoria do Serviço de Es-
tatistica

Foi nomeado Murillo Martins de Souza para
exercer o cargo de 3^ official da Directoria
do Serviço de Estatistie i;

CII-
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janeiro de lin2, 815

FOV:1111 Colkeedid05 ao (Inicial da Direetoria
Geral de Estatistica AIINO da Silva Lima
trea mezes de licença, para tratamento de
sua saude, de atoo:nolo com o art. 83 § 1° do
regulamento approvado pulo decreto ii. 8.899,
de 1911.

-7- Por outra de 9 de dezembro ultimo foi
exonerado, por abandmio de emprego, Justino

NIello, do cargo do 3° oficial da Directoria
do Serviço de Estatistica.

Requerimentos despachados

1i:o: Munam] & Comp., como procuradores
de Friedetoch Leitor, proibido privilegio de
invenção de «uni porta-joroaes matinal tra-
zendo annuncios o reclames. .Compareçam
nesta Direetoria Gorai, afim do receberem
guia para pagamento do sello e da primeira
annoidade da patente,

Os mesmos, conto procuradores de Paul
Ilabay, pedindo privilegio de invenção para
amolde e a mattuteneão de peças de grande
comprimento (podes telegraphicos) estacas,
'ia, etc,) kas 011 massiças de cimento ar-
mado ou de quaesquer ag,glomerados».-Idem.

Os 1110 n 1110 .; , conto procuradores de Paul
Ilabay, pedindo privile.gio de invenção para
i,lormeadas de estrada de forro, de concreto
em cimento armado, reforçado com armaçõos
especiaes».-Ident.

teclem & C°., como procuradores de
1Veiszflog Irmãos, pedindo privilegio de inven-
:•Zio do «um novo systema de carteirinha para
cigarros».-Idem.

Os mosmos, como procuradores de Manoel
Fertiandez Fam e JosO Peres, pedindootrivi-
logio de invenção de iium novo processo para
preparar patino para fabricação de folhagem
artificial».--Idem.

Os mesmos, convi procuradores de Luiz
Ilermanny Filho, pedindo privilegio de inven-
ção para «um banco-carteira aperfeiçoado,
denominado 13anco-cartoira Normaloo-Idem.

Os mesmos, como procuradores de Theodor
Kaisor, pedindo privilegio de invetição para
«um novo dispositivo para apanhar insectos».

Os mesmos, c fino procuradores, da Aktiebo-
laget Elektrametall, pedindo privilegio de
vCIIVão de «unt proc"sso e forno para reducção
ou fusão de minerios par meio de corrente
electrica».-Idem.

O; tuosmos, como procuradores da « United
gime Machinery Company of South America. »,
pedindo privilegio de invemolo para ii aper-
foiçoameutos em esticadoros de bicos do cal-
eados

0.; mosmos, como procurail wos da Electric
Boat Company, pedindo privilegio de inveução
para « aporfoiçoamemos em lemes de mergu-
lhar para barcos submersiveis e semelhantes».
•-Idem.

os mesntos, como procuradores de Didier
Boa tu lenon, pedindo privilegio de invenção
para o uni syste.ma de manobra auto:natiea
de agulhas a distancia, para todos os meios
de transporte sobre trilhos ».- Idem.

José da Rocha Pinto Bastos e Francisco Sil-
verio de Oliveira, pedindo privilegio de inVen-
ção para o um novo systema de punhos e col-
larinhos , deno ,ninado-puulios e . collarinhos
marciaes.o-Idem.

Alfredo Alexandre Franklin e Georges Jean
Mahieu, j)ediimlo privilogio de invenção para
o um syst 'ma de cantaras frigorificas applica-
das a voliirolos ».- Idem.

Francisco Alexandrino de A . M lio, como
procurador de Dernardinn Ferreira da Costa,
pedimlo privid o-io do invençao para ottin novo
syst ona dO fah7.icaoão de tijolos de alvenaria
do construcçào».	 .

II. S. Lacourcière, podindo garantia pro-
visoria sobre a iovertção iio «uma carrocot
guinda s te ou guinehoo.• -Deferido.

A Companhia. Ijsinaa Nacionaes, podindo
guia para pagamento da segunda annuidad
da patente n.

• Bernardo S. Witus Von-lilay, pedindo por
certidão a descripção do privilegio de invenção
relativo a um preparado oformicida» e conce-
dido a Viriato Bastos, no anuo de 1908.-
Idem.

Leelerc & • Co., como procuradores da
American Litten Company, apresentando do-
cumentos comprobativos de que se acha em
uso ellectivo a invenção privil egiada pela pa-
tente n. 5.420 e pedindo que os mesmos do-
cumentos sejam inscriptos no registro geral
de privilegies e se lhes foroeça a respectiva
certidão.-Idem.

Os m nsmos, como procorailmo34 do Francis
Ernest Danett, apresentando documentos com-
probativos de que se acha em uso effectivo a
invenção privilegiada pola patente ii. 4.519 e
pedindo que os mesmos docinnentos sejam
inserimos no registro geral de privilegio: e se
lhes forneça . a respoctiva certidao.- Ident.

Os mosmos, como procuradores de Reginald
Aubrey Fessond o.n, apresentando documentos
comprobativos de que se a,-lia em uso effeetivo
a invençào privilegiada pola patente ii..4.562
e pedindo que os mesmos documentos sejam
inscriptos no registro geral de prnilegios, a
se lhes forneea a respeetn a certidão. - Idem.

Os mesmos, como procuradores de Jose de
Godoy, pedindo privilegia de invenção para
«uma composieão ou massa destinada . a . pro-
duzir estalos para diversões».- Indeferido.

Samuel Politzer, podindo privilegio de in-
venção para «um appa rolho com matriz ada-
ptado a qualquer motor de rotação de alta
velocidade, para a lavagem e seccamentoale
chapas instataneo».- Compareça nesta di-
rectoria "e.ersal, afim de reeebor guia para pa-
gamentodo solto e da primeira annuidacle da
patente.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu deapacho de registro, em 15 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:
• Ministerio da Viação e Obras Publicas

Avisos:
' N. 26, de 12 do corroia-, pag,am onto de

53:0135512 a Francisco Augusto Sampaio,
proveidiotte de trabalhos exemitailos entre as
estacas ns.1.900 e 2.000. no ramal de Saltitei.

cidade de Ferros, da Estrada. de Ferro Cen-
tral do Brazil, nos 'n ozes do sou:min-o a no-
vembro proximo passados

N.2.671, de 28 de dezembro proximo findo,
idem de 160:5755212 a S:g,a.tid & Liebmann..
de medições provisorias no -ramal de Sabárá
á cidade de Ferros, em julho e agosto
ultimos

Ns. 2.574, 2.581, 2.690, 2.691, 2.718,
2.721, 2.722, 2.72:3, 2.721, 2.725 e2.72,
de 18, 29 e 30 de dazembra proximo
idem de 45500, 1.4335005, IS :47oS, 16:0895151,
4:5555050, 10:3065943, 1:2o75800, 6:1605520,
2:2685608, 1125494 e 1:5203 a diversos, de
fornecimento a varias alOpeirlencias dest.:
ministerio mio actual exorcie:o ;

N. 2.730, de 30 de dezembro, idem de
1:3015 a João Antonio Ca Silva, de serviços
prestados a esta s ocretaria, idem
• N. 18, do 11 deste moa, idem de 70:7725843

á Companhia Rio de Janeira City Improve-
mentes, United, de garantia de juros

N. 19, idom, i tem, de 12:0008 - z't referida
companhia, de serviços feitos, mediante con-
traem;

N. 2.139. do A thzembra, idem de 3005 a
Sebastião NI tgy Salomão, por servicats 'pres-
tados ao nanismo° ein novembro • do aim
proxitto passado

N. 2.619, de 26 dc dezembro ultimo, idem
de 225700 á Repartição Geral dos - Tele-
graphns, de serviços prestados em oatubro do
atino lindo

N. 2.630, da mesma data, idem do 100$ a
Antonio Affonso Cardoso, de alugueis do
predios

N. 2.653, idem, idem, 'de 1265, ao Lloyd
Brazileiro; de passagens

N. 2.66G; idem, Idem de 3:293$ ao Dr. Al-
berto Lafgren, de gratificação

N. 2.682, de 29, idem de 1:1575122 a Luiz
flodolpli g C. de Albuquerque Filho, de traba-
lhos executados no re servatorio da Tijuco

N. 2.707, do 30, idem de 1005 a Maninho
Cesar da Silveira tiareez Filho, de gratifi-

caNç'‘.°.7.08,- - idem, ideal de 2005 a $ebasliZo
Ma na7 Salomão, idem.

- Ministerio da Agricultora, Industria
Co:ninercio	 Avisos:

N. 75, de 10 do corrente, pagamento de
2905300, ouro, a João Maria, de Lacerda,. de
gratificação por serviços prestados ent proveito
da propaganda do 1:raz11 no estrangeiro, em
dezembro •do atam passado

N. 48, idem, idem, de 5925600, ouro, a
Mauricio Limpo de Alo-eu e outro, por NOPYitp,
prestados em proveito da propaganda dos
produeuis do Dra:al 110 estrangtoro, 110 11
proximo pas:oolo ; • . •

N. 3.522, 3.551, 3.561, 3.565, 3.566,
3.620, 3.621, 3.623 A e :3.621,.de 19, 21 e `2
de dezembro proximo findo, idem de 425, 80S,
200$, 55-85140, 3305200, 2:2713200, 2:1885800,
2:6905 e 635 a diversos, de foi-inclinemos a
varias dependencias do Ministerio, tio corrente
anuo

N. 3.517, de 19, idem de 7535600 á Compa-
uhia Nacional de Naveja.;ao Costeira,. de par
sagens e transportes

N. 3.602, de 29, idem de 265600 á Estrada
de Ferro de Rozelide a Itrocaiaa, dit trans-
portes

N. :3.637, de 30, idem de 7325600 ao Lloyd
Brazileiro, de passagens

N. 3.556, de 19, idem do 6-515838 a Raphael
Jaderosa, de grat ; licalAo	 -

N. 3.568, de 21. 'deli de 600$ a Olaf
seu, idein

N. 3.605, de. 29, idom de 100$ ao Dr. Ab-
don	 Milauez, idem

N. 3.614, idem, idem de 50$ ao porteiro
desta Secretar:a de Estado, idein

N. 3.615, ideou, id ou de 1755 a Alfredo
Ramos do Oliveira, ti serviços pre s tados á
llosiv ,daria da Ilha das Flores, em outubro
ultimo

a.. 3.593, ideai, idem de 10:.0005 ao
gaverno de S. Paulo. com ) auxilio ao Posto
Zootechnico Dr. Cul 	 nelho.

- Ministerio da Jastioa e Nego--:os Inte-
riores-Avisos:

Ns. 18 e 46, de 2 e n- do janeiro corrente,
pagamento d a 11:9335GOO- e .12:8465591 a di-
versos, de aluguois dc pre.ilios no actual exer-
cicio

Na. 7., 5.191 e 5.213. do 2 de janeiro . e 260
28 de dezembr) ultim ), idem de II'. IS303,
14:088532.1 e 4028053 a diverso, de foi . ocei-
mentos, idem;

N. 8, de 2 do corrente, idem de 3003 ao di-
rector do Collagio Pedra II, emito - auxilio de
aitiguel de casa. em doze libro findo:

N. 5.007, de II, idem do 395200 ao porteiro
do :tinamo Nacional de Musica, do despezas
por elle effectitailas, em novembro ultimo:

N. 5.003, idem, ilvin do 1:0305600 ao almo-
xarife do lenitivo Ossval.lo Cruz, Oleio, idem .

N. 5.036, de 13, idem do 2:77osato, ao the-
soureiro di Corpo de 11)mbeiroa, para atten-
ler Is despem,: a soo cargo;	 .

N. 5.216. de 30 do dezembro, .idoes de
2s93o, de . despacho effectitado pela Compagnie
du Port do Rio de Janeiro;
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N. 5.217, idem, idem de 1:210$ a diversos,
de alugueis de predios;

N. 5.218, idem, idem Ile 200$ a Gomes Pe-
reira, de fornecimentos a esta secretaria de
Estado, no corrente ames.

- Ministerio das Belaeõest Exteriores -
Avisos

N. 22, de 10 do corrente e natramento a °de-
sfio Valobra, de 3:500$, d 'e -trabalhos feitos
para as obras de adaptação do edificio da
!eecretaria de Estado nos inezes de novembro
•e dezembro ultimes;

Ns. 13, 14., 16, 17, 19, 20, 21, 549 e 550, de
2, 4 e 9 de Janeiro e 30 de dezembro ultimo,
idem de 1:0783, 6:166$, 3528300, 190$, 160$,
.37$500, 917$500, 165$ e 2:303$ a diversos, do
fornecimentos, no actual exereicio;
• - Ministerio da Fazenda-iodes:

Ns. 1.020 e 1.060, da Alfandega do Rio de
Janeiro, de 4 e II de setembro ultimo, paga-
mento de 3068800 e 1:5e0$592 a Laurentino
Pinto Filho e outro, por substituições;

N. 2.0e5 de 9 de dezembro ultimo, idem de
BO$ a D. Rosa Franco, proveniente do serviço
de costuras;

N. 2.399, de 1 de dozembro, idem de
3:0:;2830 á Light and Por, de fornecimen-
tos. no corre.nte atum;

N. 110, da Delegacia Fiscal no Maranhão.
de 29 do agosto do anuo findo, credito de 400$
á referida delegacia, para tensamente a Fran-
cisco Raymundo Corria de Castro, de gratifi-
eacão ;

N. 107, da Delegacia no Rio Grande do Sul,
idem de 30$, idem, idem a Procopio Menna,
de restituição;
'‘N. 95, da. Recebedoria do Rio de Janeiro,

pagamento de 113$ a Vidal Baptista & Comp.,
de converto de moveis;

N. 39, da Caixa de Conversão, de 21 fie no-
Vembro ultimo, idem de 40$274 á Soeiété
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de forne-
cimento de luz electrica, eia outubro do atino
proximo passado ;

N. 12
'
 da Delegacia Fiscal Bahia, de 30

de abril ultimo, credito do 11:117$128 á re.r.
ride delegecia. para pagamento aos menores
Manoel e Brui o;

Reqiierimentos:
De Luiz de Souza Leite Junior, pagamento

de 833S39, ouro, e e19$s00, papel, como in-
demnização, pela introducelin de aliámos re-
predueteres.
• Exereicios findos:
'-ltecpterimentes:
• De Diniz Desiderato Horta Barbosa, paga-

mento de 240$, divida de P)08
Do Correio da Noite e C. tiiiimarães& Comp.,

idem de 08$ e 6:382$, dividas de 1910;
De Alvaro da Silveira Brito, idem de 410$,

divida do 1910, por distribuição do credito (,
Delegacia em Sergipe

Do Antonio do Carvalho Nobre, idem de
400$, idem, idem á Delegacia de Pernambuco;

De Henrique Salgueiro, idem de 128$333,
idem de 1907;

Da superintendencia da Fazenda Imperial
do Petropolis, idem de 1:184$410, dividas de
1906 a 1909;

De Mario de Belfort LIMO:, idem de 1:500$,
ouro, por distribuição do credito á Delegacia
em Londres;

Do Wilson Sons 82 Comp., Limited, Luiz
Marcos Duarte Nunes Filho, Oscar Tavi • &
Comp., Manoel José Alves, Bertholdo \Vetei-
neldt e João Maximiano da Silva, ideie de
117$, 7208, 6:500$, 810$, 13$409 e 500$, divi-
das de 1908;

Da Compagnie Auxilialre dos Chemine
Ter au Brésil, Pedro Martins Paes, Henrique
Baptista Ferreira, Antonio Ricardo, Soviete
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, Jacintho
Luiz Gonçalves e Graciliano Frontino de Assis,
idem de 4:564510, 160$, 200$, 01$56e,
1:720$645, 349g100 o 220$, idem de 19011e

• Do Antonio Geraldo da Rocha Filho, Pedro
Alves de Araujo, Alvares da Silveira brito, -
Antonio Ageriá, Francisco Maréondes Pereira
e José Carlos Pereira, idem de 1:1128117,
12:000$; 730$, 210$, 4:534$998 e 233$882, por
distribuição de credito ás Delegacias no Ama-
zonas, Sergipe, Espirito Santo, Parahyba e
Rio Grande do Sul;

De Silva Goncalves & Comp., idem de
44:000$; divida cie 1910.

Ministerio da Guerra-Avisos:
Ns. 11 e 1.221, de 3 de janeiro corrente, e

22 de dezembro proximo findo, pagamento de
12:120$900 e 2e136$600, a diversos, de forne-
cimentos a varias repartições deste ministerio,
no actual exerciele.

DIARIO DOS TR1BUNAES
Côr te de A.ppellav

EDITAL
Paço publico que os julgamentos dots apeei-

'ações: crime n. 016, appellante Ga t par dos
Santos Monteie.; appellada, a Justiço: e vivei
n. 1.599, appellante, Jose Alves Rolhe
lado, capitão de fragata Severiimo Antonio
de Castilho, terão legar na sessão da Primeira
Camara do die ts do corrente ou nas se-
guintes.

Secretaria da Certo de Appellailo. 15 de
janeiro de 1912.-0 secretario, Eíttristo da
Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara, em 15 de
leiteiro de 1912

Presidencia d . , Sr. desembargador pu r•s Gal-
vão-Seer..1,frio, De. era•isto

Comparecerem os Si'-. desembargadores
Dias Lima, T. Bastos, Ataulpho, M. Carijó e
Diogo de Andrade. Eeteve presente o Dr. Mo-
raes Sarmento. precurador geral do districto.

.11 - LL .1'MA ('OS

corpus
N. 1.010 - Relatei ., o Sr. deeetnbargador

Ataulpbo de Paiva ; paciente, lesemblo de
Almeida Reis. • Julgou-s.i'improuedente, una-
nimemente. ál(.11' as as informa(:iws pre,,tadas
pelo Dr. jul': ( 1 ,, direito da 2e vara (tintinai.

N. 1.011 - Relatem, Sr. die• mbareader
Diogo de .km11 . .1411 ; impei vante., A	 .1 R ee;
paciente, Amelie Theophilo Alvos. -
deu-se a ordem. teentimemente, tara iipresen-
tação do paeime e á primeira seee - e. proe a teto
informaçóes i ltr. chefe de 11i-ie.

•19..w..avo de pen:no
N. 2. ene -- Itelator, Sr. desembareader

Nego de Andrade ; aeeravame, camelo-te-
nente José eiquiera Villa Forte ; ageravado,
Elviro Caldas.- - Negou-se provimento, 1111MIL
memento.

N. 2.568 - Jilalor, Sr. deSernbargador
Ataulpho ti Paiva ; aggravantes, Timm Ma-
chado tV 01111p.: aggraN actos, Augu s to CO31 a &
Comp. e a Junta Commercia1 da Capital
Federal.- Não vencendo a preliminar de não
se tomar entheehnente do agg.rs vo maura o
voto do retal 'ir e do deeembargatfir Diogo de
Andradaeleu-s • -lhe provimento neanimemente
para que a Junta Commercial uão admitia o
deposito da marca a que se referem os aggra-•
vautes.

.Ippellarão ciret
15". 1. ese • ela ter, Sr. (lesem ha veador

Tavares Itaeue: appellante, o juizo; appellados
Abeillard de Oliveira e Maria Ferreira coelho.
-Negou-se pr( vimento, unanimemente.

N. 1.7Ib Belator, Sr. tresemlargador
A taulpho de Paiva; appellante, o juizo; appel-
lados, Dr. .1lito Ilarboza Fortes e sua mulher.
-Converteu-se o julgamento 'ut diligencia
para que deelare o appellado a pensão que
( Redija ale filmei menores do ri:, contra o
voto do ler. desembargador Dr • Lima.

SOnTEI6

Recurso crime
N. 409 - Sr. desembargador Tavares Bas

tos.
Carta testemunharei

N. 319 - Sr. desembargador Ataulpho
Paiva.

PASSAGEM

Embargos de nullidade
N. 1.323 e 1.337 ao Sr. desembargadoe

Enéas Galvao.
Ns. 084, 1.479 e 1.373 ao Sr. desembar.

gador Dias Lima.
N. 1.457 e 52 ao Sr. desembargador Moura

Carijó.

Appellaffies crime
N. 983 ao Sr. desembargador tias Lima.
N. 061 ao Sr. desembargador Tararas

Bastos.

AppellacCies eiveis
N. 1.708 ao Sr. desembargador Dia.

Lima.
N. 1.371, 1.671 e 1.708 ao Sr. desembar-

gador Tavares Rastos.
N. 1.649 ao Sr. desembargador Moura

Carijó.
Appellações conamercictes

N. 1.651 ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 2.633 ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

COM DIA
Appellação crime

N. 016.
Appellacão civei

N. 1.599.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

• Appellaoóes eiveis
Ns. 1.653 e 1.637.

Embargos de nullidade
Ns. 198 c 1.0BS.

nn•n•nn•

juizo da, Primeira Vara
Commereial

JUIZ INTERINO, DR. IR:ARQUE DE LIMA - ESCRIVÃO,
INTERINO, SOUZA COELHO

Acção le seguros
Autores, Rocha & Salgado ; rés, Northern

Assuranee Company e outra. - Não estando
nesta cidade o perito Dr. Frederico Burlamti.
que, afim de ser ouvido sobre as allegaçOes a
lis. 431, 455 e 456, para que se possa dar
applicação ao disposto no art. 202 do regi.
mento 737, e como esse facto não deve inei
pedir a realização dá diligencia ordenada a
lis. 426 verso, nomeio em substituição ao
Dr. Burlamaque o Dr. Eduardo Trindade e
desigue o escrivão dia e hora para se proceder
ao arbitramente.

.119(11`a vos de petição
N. 2.570 - Sr. desembargador M. Carijó.
N. 2.572 - Sr. desembargador Dias Lima.

EM MESA
Aggraros de petição

N3. 2.533, 2.575, 2.576 e 2.577.

PUBLICAÇÃO

Carta testemunharei
N. 318.

Aggraros de petiello
Ns. 2.537, 2.559, 2.561 e 2.564.
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Fatrotrift

Árduo' Silt . a.—landaxlo	 .entranhar a pe-
tição de lls. ltí .;, indo depais	 amos á em-

.4	
Pichat,ilitação

Supplicaotp. Joaquim Teixeira ti o Carvalho.
--Deelarado r2liabilitado ,loaquint 'feixeira
Carvalho afim do que	 ent absoluto
Iodos os elreitos da falleocia, sendo esta sen-
tença publicada por edital.

I t	 11.»-latica250 de credito

Sapplivaino, João Pedro; supplicada, masza
fallida de Elias Eranci seo. — .attendendo ao
pedido de 11.2 e aos parecores do fallido e
do liquidalario C não tendo o reclamante pro-
Nado as suas all eg,açOes, julgo procedente o
mesmo pedido, pa gas as custas t',C-C,11l5(l.

titue-se.

• Er ell(it'0 Itypothecario

E ‘equeitto, Banco Comin.^rcial do Ilio de
Janeiro ; 4 \evtitados, Alartitilto .hisé Corréa da
Veiga e Nua mulher. — Tendo a (`XCCIltada a
fls. '239 requerido emenda do erro de conta,
sobre o mio, a fls. 272 v., informou o conta-
dor e a Ils. disse o exequente. não podia
mais aquella vir com a p.dicao a Ils. 282, tiol,

mando seja desentranhada, sendo depois os
autos conclus.-:.

J'restação de cantaR

Supplicant o , Jorgo Chame. s,s mije.) tia fal-
lencia de Elias Francisaa.—.vrbitrada a com_
missão do syndico, calculada sokre o lignido
apurado. .to contatim . para pr.lee,ler ao cal-
culo.

aitizo (10 DirrAto (la Se".tintla
it v.i. C' 	

31:12, In. SAMPAIO	 5NN — Li.115 :50 INTEIIINO
T. PINTO

Faltencia

Edmundo Lussac Solwinho.— Intime-se o
o ggrat ado para constituir advogado dentro
dentro de im horas.

Acrão excentica

Exequenta, D. Abla de GonvOa lInvosco;
executada. D. Elisa Ramos de Silva Il.‘ruar-
des.— Senados e preparados e paga a taxa,
voltem.

Itypotheeario

FAcqueii to , Antonio Ga udei rio Machado
exeraitado: ..bis ,•., Aloroira da Cindia Dego o sua
mulher.— Coasigne-se o accórdào.

Failencia
•
3. C. Nizneira.— Deferido o intlido a lis.

308.
ImpugnarGes de credito

Imppgnatito, Salvador Divino; impugnados,
Oliveira Cari alho & Comp. Cumpra-se o
a ei'Mrd ao .
'IMAT!rnant r.z , Amaral Guimarães & Comp.;

jfinig,iado, .b n aquim dos Santos Macedo.—
Compi.a;so o accordáo.
."tippugliante, Amaral Guimarães & Comp.;
iniptighad?), Garibaldi Barcellos Pinheiro.—
ettuipi'a-çe o á:c:Urda°.

Liquidaes
, Licaidarão kle Manoel Pinto da Silva &Comp.:

urerelite, o umdante; proposta de divisão o
partilha dos bens sociacs.
i)LifjiliClarão de A. Guimarães & Comp.: proce-
d.aR á erificação do balanço, louvando-se
as7áttras partes em peritos.
Çf.ilityjditcão de Serrador & Machado; diga o

sKre' sobrO a Detição dc ui. 92.

Supplicantes, ti. hort ; supplicado, Nagib
Assail. , .— Sobre a excepção diga a parte no
prazo legal.

Ordill n lria

Autor, Daniel Franeisci tle Freitas ; reit,
Beim-indo Viattna.-- Em prova.

1:..reettçro

Exequente, •1ntonio Joaquim da Bocha Dar-
ras ; xk ;rotatIa, 11. llontarditia do Couto
Alargues.— Indeferida a petição de ti. 189.

:Ippellação

Atmolbvnte, Jos ,', Ferreira ti' Castro; appel-
lado, Sarapinto Cabadas Pombo.— Converldo
o julgamento mu diligencia para que seja
feita a rertilicar, 50 con.slatite da preliminar
de 11. 1G1.

Ordiwo.ift

Autor, Nazi)) • .1ssaile ; teu, G. I:ort.— Em
prova.

Acção er•entira

Autor, J. S. Campos ; ré, D. Elisa 'Damos
da Sih • a Dentardes.— 1/2ferida a cima de
ii.(.1; v.

rauencia

CO n a I. VI Ara A Ca nal() Senados os
antos subam á Cort e da Appollação, i(i)
a&'t tu t-e cumprido o tCl".)rtialll de fls.

EildrliVON 110 tertyiro

Einhargante, GiS3 rio Pereira de Araujo
embargado, Jos: Alves Boieiro de Carvalho.
— Cumpra-se O accordam.

Liuttid(tc,lo

Derl'il'a A Pinho.— Louvem-se o.s
ressadoS (Mi peritOS (Pie procedam á vistoria
requerida a li. 87.

Impagnação do credito

Impetrante, Salvador Picoto ; impetrados
Amztral Guimarães & Comp.— Julgado de-
serto e não seguido o aggravo interposto.

dtt- 'Terceira. Vn
	 axe veiai

1.111. LAMOUNIER JUNIOR	 ESCRIVÃO, J. S.
l'INTO JUNIOR

Minaria

Antonio Leite da Silva o Luiz Sehnoor e
outros—Cio prova .

Appellação da 6' pretoria

José de Oliveira Gomos e Jacintho Carmim-
toso.—Negado provimento á appellaçao.

Ordinaria

Mello Ferrai) & Comp. e Banco do Brazil.
—Baixo os autos em diligencia para que seja
junta cópia atuiu:titica do contracto social da
tinia. autora.

Appellação da preloria

D. Alzira Lopes Soares e Vivouc & Comp.—
Deu provimento á appellação para alai -talar a
execução da penhora em diante.

°Minai ia

José da Silva Barbosa Fontes e outros o
João José Jorge Pereira e sua mulher.—
Julgada procedente a acção.

Notificação

Julio Podroso de Lima e outro o Manoel
Fontes Moutitilw.—Cumpra-se.

Prestação d , contat

Dolboder & Bilreiro e Celestino Belbcder.—
Vi-ta á parte.

Fallett ,• ia de. Bento Vieira de Castro

Deeretada a fanencia do Bento Vieira dc
Castro e designaflo o dia 9 do reVerCir0 1.11.0.n
X11110 Pa ra ter locar a primeira assenibléa.

Juizo <Ia Quinta Pretoritt.
JUIZ ENI imntacio, 1111. sr.snax JI	 ESCRIVÃO

BAN 11E1111 1)E 111.1.1.0

p n ',pejo

A ifinre-z, Thomazia Alves de .1zovedo, Hen-
4 . -041 ladrido	 Joayiiin do's Santos

Ilettriques; réu, Francisco
()	 lias custas e expedido o

mandado.
Acção orfliwiri t

Autora, Idalitia da Silva Comie .: do Aguiar;
rui, a tio Darcellos ff trges. —Vista ao Dr.
Cinte Lima.

Erocalirog para alrl!pe,i4

.ttitor, Dr. Domingos José Nogueira Jaitr.
Zanne.—Vj,ot ao iiIvtiadj do

flespacho
n )11re a tewativa praticada por

•rlitido Monteiro e semi
Autora, a justica .-- I tolerida a proaração e

mandado arellivar o processo.
1111 1 1 ,. ril o Sub,,. tdp o nviy	 u.4 ca

.1ittora, a mosina; réo. João Progizer.—D.,-
ferida a promoçao e Illallitatiu areiliVar o pl'O-
re..:..;!).

a justica: acen-ado, Izikloro Fran-
art. :too do Codido Penal". —Deferida a

pra.o.oção e mandado archiv a	 prOe. 1,0 .
Antç§ra • a justio. a; areusallo Alatioel Bar-

bosa do oliveira, iirts. 52, ,; o 53 do de-
creto n. (LOW*. (10 19 de junho de 19080.—.1b-
;ah ido e mandado expedir alvará.

Juiz() da 1)ceiruct
l'retoria

JUIZ	 ENERCJCIO. DR. SALVADOR C.01111L1 nr.
ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO 1)1: 511:‘ DOM:

Acção ex,•cletir

Exequente, (embargado) D. Teixeira ; oxts
-cotado. (embargante) Viveuto Siso. — Liz

prova.
Acções de 10 dia<

Autor, Dr. José Elysio do Couto ; rio, An-
tonio Leandro Leite Malho. — Julgada proce-
dente.

Autor, Dr. Carlos Edmundo A lua HO da Silva;
rio, Amando Emilio %aluar. — Cumpra-se u
accordão de fls.

Acção ordinaria

Autor, Manoel lgnacio Ferreira ; régs,
cintilo Duarte Ferreira e outros.—CuMpra-so
a sentença do fls.

Acção 8U111111/fria

Autores, Faria & Santos ; réo, José Maria
Machado. —Julgada por sentença cirettindu-
cr,ao.

ErcluNes

Exequente, Candido Augusto da Cruz; exe•
cotada, Maria José Soares. —Cumpra-se.

flizo dtt	 N'ara,	 Appetloção chi 6' preforil
C'ommereital	 Francisco Janeiro e DMindo Pinto. —Vista

JUIZ, DII. EL iro	 — L .,(auvxo, T. PINTO ao Dr. procurador.



!St8	 Terçã-feirá	 „f"....;_., DIÁRIO OFFICIAL	 janeiro é:e
	wwIlà

Requente, Samnel Alves Guimarães; exe- temente ao espolio da finada D. Anua Angeo Em virtude do que se passou o presefite
eutada Carolina Maria da Conculca°. — Jul- Uca da Almeida e Silva (cundea do Valle d- pelo teor do qual o porteiro dos anditorh
dada a adjudicação requerida.

Justifica ção	 .

3n4illcante, Francisco Raposo de Aledeiros.
— Julgada por sentença.

Despejo

Autor, Dr.Rivadavia da Cunha Corrêa; réo,
Anib ., ro de Vasconcellos. — Julgada proce-
dente.	 •

.1c7io ~markt

A Meie Manoel Antonio Pinto; réo, João Fe-
lix de Almeida .—Ilegeltada. a excepção.

tajz a tia	 Terceira.
12're tarja,

ituz, O DR. MANOEL DA COSTA RIBEIRO

Acções executiva

Autor, Albino dos Santos Corréa; réo, AMe-
rico Torres.--Julgada deserta a appellação.

Autores, Bodripeies Lopes ei Comp.; réo,
Christian° e.e Medeiros Corrèa.—Vista ás par-
tes.
! A ator, José Lopes Pereira do Lago; ré, D.
Einilia Ventura Fernandes.—Idem.

Justificação de idade *

Justificante, Heitor de Melo Cordeira 'da-
tafty.—Julgada por sentença.

Processos criminaes

lio, Luiz Alves ( art. 304. ).—Designo novo
dia e hera para o processo.

11(m, Arthur Naseimento Santos ( art. 204
'e '13). — Idem.

Réo, João de Oliveira ( art. 260 ).—Idem.
Rio, Antonio das Neves (art. 303).—Idem.

Jacintho de Azevedo ( art. 301).—Ao
Dr. juiz da 3a Vara Commercial.

Rée, Julio Antunes ( vadiagem).—Intime-se
a apresentar defeza, no' prazo de 21 horas.
; Réo, Juvenal Pires Belfort.--Condemnado
'a um armo de internação na Colonia de Dons
Rios.

Flagrante pelo delicio do art. 203, contra
Daymundo Cantão Vicente Elias e Antonio
A brad . —Ao Sr. adjunto.

ED1TAES

Juizo doi-MIL-oito dm PI-o-vedo-
ria e Itosid.uos

De praça, com o prazo de 20 (lias, para renda
e arremataMo da casa ter)'ea, em rumas, á
rua Gomes Carneiro, antigi do Costa, n:
moderno, freguezia de Sant'Anna, avaliada
ene 3:000$, pertencente ao espolio da finada

Amam Angelica de Almeida e Sdrá (con-
deçsa do Volte do Rico), de (paia é inventa-
tivite Gaspar Xavier da Cunha Souza
Mello (conde do Vale do Rico)

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo, juiz
de direito da Provedoria e Residuos, nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Drazil

Faz saber aos que o .. presente editei de
praça, com o prazo de 20 dias, virem, ou deite
noticia tiverem, que no (lia 16 de janeiro do
1912, logo após a audieneia deste juizo, que
terá logar ao meio dia, no edificio do Forum,

rua Menezes Vieira ii. 152, o porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de venda e
.areernataeão, a quem mais der se (Xereter
acima da avaliação, o seguinte unruovel per-

Rico) : casa terrea, em minas, á rua General
Comes Carneiro n. :ai, moderno, antiga rua
do Casta, tendo . de pá a paredfl da
frenle, que é de pedra, cal o tijolos, com uni
portão e unta poria de madeira, oiro purvida
de cantaria pintada lucilo (1, , frnte seis mener;
por 22 metros de nimbe: ; avaliado o prodio,
terreno e material \Jim (s arruheido,
3:000$000. A prava foi reqnerida pelo testa-
menteiro (hrespoir • e (e ui Pila rome rd Jra
todos os intewswwks, como tudo coime) de::
autos de inventario exieem no carie riu do
escrivão que este sulsereve, á rua dos Invali-
dos n. 115, sobrado. E para ene conse e che-
gue ao conheeimee te de bale .; Os interessades,
mandou pasetr o presente ed,ta l. para ser afil-
xado no Jogar do costume, extrahindo-s) cópias
para publicação no Diarin (inicial e Jornal do
('ommereio. Dado e passado nesta chladedo
Rio de Janeiro, em 2)3 1C (In lobro de 1911.
E ele Gaspar Fragese de Aliiuquerque, escri-
vão interino, subser.ei. — Torquato Baptista
de Figueiredo.

Juizo do l)irei to da F•ri oleira
Vara (...!ommereial

Fcillericia, dei Manoal Coriesa

De citação com o pra:o de 10 dias aos credo-
PCS da fallenci4 de Manoel Corréa e a quem
interft n ir posso, para sciencia e dizerem
Xabre a prestação de contas de Loureiro
ç¡- Itodrig3rs, un rpodid (de de ligiddatarios
da dita fade:leia na forma ()baixo

Pelo presente faço publico que as contas
de Loureiro Rodrigues na qualidade de tiqiii-
oatarios que são da ealleneia da Manoel Cor-
rea

'
 estão e se acharão em cariado durante

10 dias á disposieão dos credoras da dita tal-
lenda o de quem interesar possa, que pode-
rão impugual-as, sob pena de, á revelia, se-
rem cilas julga ias pelo nieritiss-imo Dr. juiz
como entender de direito, na einem do art.:1
da lei ri. ‘2.02i. (1d 17 de dezembro de 1908.
E, para constar passei o presente e mais dons
de igual teor; que serão publicados O affixteles
.na Vivam da lei. Dado e passado nesta cicia le
do 11:o de Janeiro

'
 aos 12 de janeira da 1912.

— O escrivão interino, Antonio de $onza Pa-
checo. • •

Edital de 2' praça com o ?vazo de oito dias
e abatimento legal, para renda c arremata-
ção dos bens penhorados por Alfredo de
Azeredo Alces a João do .11, «quita 'Martins e
sua mulher, na forma abaixo

0* Dr_ João %arque. de Lima, jiijiz interino
da la Vara do Commercio da cidade do Rio
de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorhedo escrivão,coro-
nel Francisco de Reja de Almeida Certo Real,
se processam os autos • do executivo, entre
partes, como exceli' 011 tA Alfredo alo Azevedo
Alves e como executados João de Mesquita
Martins e sua mulher O, ora, par parte do
exequente ,foi-lhe dirigida a patielio do teor
seguinte : Exato. Sr. Dr. juiz da 1' Vara
Com mercial—A lfredo de Azevedo Alves, no exe-
cutivo por nota promissoria qmemove contra
João de Mesquita Martins e sua mulher, vem re-
querer a V. Ex. mandar expedir editile.3 para
2' praça do quinhão heraditario dia executado,
'penhorado nos autos de inventario de seu e+
tecido pae, o barão de Itacurussa,.visto não ter
havido licitante na primeira praça. Rio, 12
de janeiro do 1912.—Lniz Franco. (Estava
legalmente sellada).—Despacho: Sim, em ter-
mos. Rio, 12 de janeiro de 1912.—J.Buarque..

iram a publico pregão de venda e arremala•
ção em praça deste juizo no dia 20 janeire
corrente, ás te 34 horas do dia, depoi.:di
audiencia (lo estylo, ás portas do prielio onde
funmiona fine imrianieuto o Forum, á rna
Menezes Vieira, antiga des Invalidoe n. 15.!,
Os bens penherados e constant e:. da auliaç5,1
a saber: 'Arar) e aCeãO do executado Joriu
de Mesquita Martins, ' no inventario	 s
fallecido pau o barão de Itacurlis, eue
proiessa pelo cartorio do 1' (Viria (11, Juizo da
Provedoria des;,a cidade, a que o nw-tna tem
direito na qualidaile do herdeiro necassarie
avaliado; em 100:000S. Estes beim ão a c-t t
praça ledo preço de 00;0We', iNorteneia
a quanto fica retinida a avale:ção, 11-1.
vido ao abatimento legal, e (1mi-a (e, n i eme;
quizer arrematar deverá comparecer mi (lii.
hora e legar acima designados. afie decifecte •
ar-se a praça, que se realizará lu diant jia•
gameuto a vila ou com tianea ido;.::; por tr.ei
dias; na fórma da lei. Para core) ir paeea•
ram-se este e mais dons de igual teor, que se.
rão publicades e afixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta alado do [lie	 Ja-
mirim em le do janeiro do 1 ,112. Eu, ui t'
de Sorza Coelho, escrivão int2rino, o suletreV
João Duarque de Lima.	 •

•

Juizo do 'Direito da Primeira
Vara ,Commerelal

Pallencia de Narciso Marques da Silva

AVISO AOS CREDORES

Pelo preseilte, aviso aos credores (Ia
eia de Narcize Marques da Silva que a t.sin-
bléa terá legar a 26 do coreent e moz, á 1
hora da tarde, no Forum, á rua dos invalides
o. 152, na sala das andiencias. •

Rio de Janeiro, 12 do janeiro de 1912.— O
escrivão int, , rino, Antonio de Souza

juizo da Terceira i'i'etorivi
Vital tr.' citação aos credores incertos el• Leo-

poldo Migaellote Vianna, na hiena' abaixo

O Dr. Pedro Daldnque de Marcelo, 1° 'Ano-
plante em exoreic!o do cargo de juiz da
Pretoria do Districto Federal:

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção com o prazo de 10 dias virem, que por este
juizo e eartorio do escrivão que eeta sul sereve
corre uma execução em que é autor e \fluente
Theophlo do Souza Magalhães; e exeentada
Leopoldo aliguellote Vianna, e que por parte
tio exequente lhe toi dirigida a pot irAo do tc ,,a-
seguinte: Exulo. Sr. Dr. juiz da
Theophilo de Souza Magalhães,na exerileão que
pur este jitizo inove- contraLeopoldo Mer:denee.
Vianua, tendo sido rejeitados os embargos op.
postos pelo oxecallado,e tendo a pe011:irit veva.
tildo em (111111:!hk) depositado no cofre dos Dep
sitos Pu blicos, Vila) requerer a, . Ex . que, nos
termos do art. :117 do rep,•tdamen to it. 737,
de 23 de novembro do 1850, se digne ordenar

expedi,;ito do edital de citação de credores
incertos. E nestes termos pede deferimetib
Rio, 12 de janeiro de 1912. Fernando de ('o suo
C. 'd,.( .1 :credo, advogado. (Estava Ioga 'aleite:
sanada). Despacho: Sim. Rio, 12 (L , janeiro de
1912. behhopte. Ao referido executado se te4
penhora em dinheiro liquido aia importancia
de 600$, assignando-se ao executado seis (lias
para afogar embargos, os quae.s foram rejei-
tados e julgada subsistente a penhora. Por
isso são 414 termos de passar-se preeatorio de
levantamento da quantia depositada, mas de
conformidade com a pratica e estylo, como
teem de ser citados os credores incertos do
executado que tambem possam ter direito ao
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levantamento, por isso os hei por citados para
no prazo de dez dias, que correrá em cario-
rio, depois de afixado pelo perteiro do juizo

aceusada a respectiva certidão, opporem
quaesquer artigos de preferencia que pia' ven-
t ura lambem tenham á quantia em deposito,

ieto sol) pena de sereill 1aiwados e de pas-
sar-se preettbirio de levarnamelito a favor do
requerente, afim de ser por elle levantada a
quantia riu deposito. E para que chegue ao
conhecimento de quem interessar possa, man-
dou passar i) preseute e mais dous de igual
teor, que serão publicados nu Itiorio ir/ice/ e
afixados no togar tio costume pelo r,spectiv o
oficial de justiça, que lavrará inna vertida°
afim de ser jmita aos autos para conetar.
Dado e passado nesta cidaale do Rio de Ja-
neiro, aos 13 de janeiro de 1912. Eu, Alfredo
11Iaurell Filho. escrivão, o subscrevi. - Pedro
Deldmine de Maccdo.

	

Juizo tia	 1.-"ret °vitt

O olliria! do Ilee, istro Civil e de Casamentos
da 5' l'ut Iria do District° Federal:

Faz sabe,. /111 pretendem casar-se Carlos.
thammiiii e Dolores y Mui. oaeoi souber
de algum itup"dimento accuse-o.

lho de Janeiro, 1) de janeiro do 1912.-
0 oficia!, .11tier10 Toledo liamleira d. Mrllo.

--
O ()trivial do 'legislo .° Civil e de Ca•amentos

da 5° Preturia do District() Federal:
Faz eaber que pretendem cas.ir-e Antonio

Leite da Costa O D. Alaria Joanna de Faria.
Quem senber de algum impedinieuto accuse-0.

lho de Janeiro, 11 de janeiro de 41(12.-
4) oficial, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

alit, Quinta.. l'vel.oulit.

nie.() saber que pretendem casar-se José
Avelino de Souza e Camelia de Almeida
Gedet

Se aleitem souber que ha algum impedi-
mento arcuse-o. - O escrivão, Jorge (lançai-
les Pinho.

--
Fal:1) saber que pretendem casar-s? Henri-

que de oliveira o Amalia de Abreu. Se
altiicmii souber que ha algum impedimento
arruse-u. - O escrivão, Jorge Goaçdves de

- -
.T ti izo	 '1")~intit- 1Pritit ei

Pre. tupi

IN)i a nixado nesta Pretoria o edital casa-
meie) de Antonio José da C,sta e Silva, com

lia urina Francisca dos Santos.
1110 de Janeiro, 13 do janeiro de 1912.

--
Foi afixado nesta Preteria o edital dr casa-

mento de José Augusto Zuzart, rum Arcilia
Adelaide Antunes Braga.

lho de Janeiro, 13 de janeiro de 1912.
- -

Foi afixado nesta Pretoria o elital de casa-
mento de Francisco Esteres do Sá, cen Maria,
Silveira Imiza.

lho de Janeiro, 13 de janeiro de 1912.
-

Foi afixado nesta Preteria o e lital de ca-
samento do Dr. Helene da Costa Brandão com
O. !Varia José de Barros.

Rio de Janeiro, 13 jaueiro de 1912.
-

Foi afixado nesta Pratoria o edital de ca-
samento de Oscar Carvalho e mi Guiumar de
Oliveira Lima.

lho de Janeiro, 11 de janeiro do 1912.
•

Foi aniu.do neste. Pretora o edital •10 ',a-
s:unem . ) do Dr. Aulanin da Conha el•nt's
com D. Maria José Fe!icia dos Seu e,.

Aio de Janeiro, dl de janeiro de 1912.

Juizo (lu 1)( • einitt Quinta,
l'relmritt

Faro saber que pr,e, tildem casar-se An-
gusto Corra Barbasa e °Riba Pereira Bailios
Leal. Quem souber que lia algum impedi-
mento accuse-o. lhe, 8 (12 ia ueiro de 1912,-
(3 escrivão, Jorg: Gon‘..alv...s de Pinho.

- -
Faro saber que pretendem casar-se Alfredo

do Oliveira Lima e I )uniria Maria . St) algneen
souber que ha algum impedimento acene-u.
lho, 8 de janeiro de 1011.-0 escrivão, Jorge
Gonçalves de Pinho

- -
Faro saber que pretendem casar-se Ama-

zilio Bento da França e Euzabelitia Juba da
Conceição. Se a htuioui S011ber que ha algum
impedimento aceu-e-o. Rio, 8 de janeiro de
1912.-0 escrivão, Joruc Gonçalves dc Pinho.

Faço saber que pretendem casar-se Alvaro
de Assis Pessõa e Castorina Fernandes de
Araujo Leal. Quem souber que lha algum im-
pedimento accus?-0. !tio, 8 de janeiro de
1912.-0 escrivão, Joret Gmiçalves de Pinho.

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.-1*-11).11.N. 111.1.r; 1r.,

i.Nuo,i..rit;:.; e Lua.;
Certifico as marcas de acido carbonico

',Diamante., de bebidas sem aleool eleodota-
ris. e eClub-Soda., de ',Cerveja Antaretica.,
Cerveja Paulista., eAntaretica. e ',Estreita.,

effill um A no centro, da Companhia Atuar-
etica Paulista, registradas na Junta Commer-
ciai de S. Paulo sol) li g . 1.489, 1.515, 1.517,
1.565, 1.560, 1.553 e 1 	 deposi-
tadas nesta Junta as quatro p: imeiras
animo de 1911, em 13 de julho, 15 e 2:1 de tu:-
vembro, e as fies ultimas em 4. do corrente
mez e atino, todas avompanhadas de um
exemplar do !Wire)	 daquelle Estado,
em que saliira m publicadas.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Fe levai, lã de janeiro de 1012.- Lidoro
Campos, director.

Estavam inutilizadas duas estampilhas to-
dento,: no valor de 1$100. (Ao lado estava o
carimb;) da Jouta Commercial).

•

N.
Certifico que a marra de marimbas, fendi-

ção em geral, ca loteiras de ferro, serralheria,
serraria, carpintaria. inecauica, etc., de Ma r-
tius a. Barros, registradas na Junto Cominer.
ciai de S. Paulo, sol) im. 1.555, foi ee ieeitada
nesta imita em 2:1 de ti avembro ultimo com

tlxemplar do da pi p ile Es-
tado, rui que salmiii publirada. Se .. retaria da
Junta Cummercial da Capital F' (Ural, 10 de
janeiro de 1912. - Izidoro Campos, direclor.
Estavam voltadas e iinitilizadas duas estam-
pilhas federais no valor de 1$100. (Ao lado
estava o carinill ) da Junta Com:aterei:11.)

Ns. 1.:;:,;(1 e 11.:3•10
Co q• Coivo (pie a marca de eerveja
Eurilie regietrada mia Junta Com-

inercial de S. Paulo, bem como a denominada
ellollainlezao, sob tis. 1.55'1 ti 1.510, foram
depositadas -nesta Junta ei» 4 do corrente
coai um exemptar do Iiiario	 daquelle

ein que sabilemin poblivadas.
Secie‘taria da Junta- Commereial da Capital

Federal, -10 de jamieiro de 1912. -
Campos, director.	 -

Estavam voltadas e imitilizadas ditas estam-
pilhas (ieleraes no Valor de 1S100. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cummercial.)

N. Liais°
Certifico que a mare.a de cigarros ',Setenta

e sete. de (leo Ilassini, registrada na Jutita
Commercial de S. Paulo sob 1.566, foi de-
positada nesta Junta em 2 do corrente com
um exemplar tio Infido Of/irial daquelle Es-
tado, em 'pie sabat publicada.

Secretaria da Junta Cenimercial da Capital
Federal, 10 dt; janeiro de 1912. - izi-
duro Campos. director.

Estavam volladas e inutilizadas doas estam-
pilhas federais tio valor de 1S100. (Ao lado
eetava o carimbo da Junta Comine reja! )

N.5,1 1.9
Rolham Iltiplox Razoe Company, estabele-

cida em Nova York, Estados Unidos da Ame-
rica, apreseuta a marca si ira, que consisti+
em dons Dl) ligados por um traço de tildai),
sendo que o primeiro I) seroe para formar a
palavra ',Iludiam,, e o seguiu'', a palavra
othiples.. Esta marca, que pode variai em
córes e dimensões, serve a distingo» . as nava-
lhas da fabricação da depositante. Rio de Ja-
neiro, 23 cle dezpoilwo th . 11111. - Por pias
ceraeão, Leeicee e: Co. (sobre uma estampilha
de 300 réis).

Apresentada na secretaria da .lonta Com-
merrial da Capital Federal ás :4 horas do dia
2:1 de dezembro de 1911.-F. de Moura Bran-
dão, 1° (alheia'.

Registo:ida sob ii, 3.11O por despacho da
Janta Commercial em sessão de 111)je. Pagou
no primeiro exemplar 6Sie8o de senti por c4-
lampillimis.-Ilin de Janeiro, 4 .	jan tiro de
1912. - kidorn Campos, directOr. (.‘li 1a(1.3
estava o carimbo da Junta Commerciali

N. :1.1:;()

C. ileldnian (C. Co., estai 'decides era
Ilainburge, .11Ieinaidia, apresetitain a marca
supro, que consiste com um desenho oval,
vendo-se ao centro a represeid ação de 'unia
lavoura. lle um lado ve•se um fazendeiro
sentado e do 011l1'0 II111 e010110 ntZell(10

11111 appareilla fürlilleitlit. Sobre este
desenho ve-se a palavra ° Universal a qual
tein de um lado as palavras ,,Mirei
Irada', e do outro as palavras eelarm i e de-
posee.. Na parte iill,IiUi da etiqueta divereos
dize res. Esta marca, que pode variar em
typo-", córes e dimensões, serve a distinguir
proibidos chimicos para fins de 'nadem . , pro-
ibimos para destruição de aninetee e plainas,
merradorias de folha met ai lua material com-
bustivel, machinas, pecas de machitias, iii , ei-
silios agrieolas e para jardins, apparellins
para o transporte, manipularão e distribuição
de produetos para a destriiii :e1) de anima,: e
plantas, do commercio dos tiepositantes, lho
de Janeira, 2:1 de dezembro de 1911. -- Por
procuraeão, 1,celerc	 Co. (sob(e uma es-
tampilha de 300 reis).

Apreeentada na Secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal, ás 3 horas do dia
23 de dezembro de 1911. - P. de Moura
Brandão, 1° oficial.

Registrada sob mi. 3.150, por despacho da
imita Coi»mercial em sessão do hoje. Pagou
no 1' exemplar 65600 de s‘,..11.) por est am-
111111a .z. Ri° dl! Janeiro, 1 de janeiro d 1912.
-Isidoro Ca .opos, director. (Ao lodo iudias a-
so o carimbo da Junta Comniercial.)

N. ..3.1.:41.
Mundlos Comp., estalielecidos em Ma.à...

degurg, Allemanha, apresentam a marca sim-
pra,que consiste nas leilavras,.Original Mun-
dlos.. Esta marca, que Ode variar em typos, •
cores e dimensões, serve a distilignir macio:-
nas de costura, mureis para macbinas de cos-
tura, acciss,)rios para maebinas dii c,)stura,
agulhas para machinas de costura e ainostras
para varej , ), da f tbrica';e9 dos dersitantes.
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Tuoib , Janeiro, 21 de dezembro de 1011. -
Por procurarão, Leclere kC. Co. (sobro uma es-

1 itii:fli	 dl' 300 l`éjs.
.-11,; •• • sa ilia(1/1 na socrotaria da .1unla

da Capital Federal, ás 2 horas do dia
:.'l	 dez,mbro do 1911. - F. de Notou

n rio, 1° official.
11 , 	rad.. sob ti. 3.151, por despacho da

J1:1 ia Connuereial em sessão do 11 ,,jo. Pagou
o• imeird exemplar i',St .,00 do solto Ir os-

llioii •auciro,	 (1 ,., jatioiro
t u !	 .	 !si .1o), ()	 lado

'ia--;	 carimb.) ll,t Jimta Cummerrial.)

N. J. i:;:s

e •r	 Init
1, • .1.,.-, n 11,1	 tlitui.r , t • -lal). • 1 ., ida	 em	 11.111-

1 1 . \ • •,..	 \ 11 , 111a nlia,	 tIiii . 	 a 111;11ea

Iia	 n •• Ni\ a 11)111ta r:I I I da
Ii• II . t	 L.dt inarea, qm , pU.1 ‘ , s riar

.•,.:•	 sorvo ;I. iii.tiiILhil	 11111.1.cõ.....; d. , c: .•;1
t•li;Ia ;II\ ", a sabor: r0sons (, cari 't-
el.... rira	 f(12:0	 da

Janoiro, 21 do
.1 ••• in . ou 11 . i 1911. -1'i	 rocurai:ao,	 e

moa ttaineiliiL Ile :301) réis ).
pr,•samad.i tia serrotaria da Junta 1:ami-

ma...ai da Capitol l'(1( , ral, ás 2 Imras
.1 . .1, , zciiihro de 1911	 Br,eu-

n 1	 1° ollici,11.
• ()11 ti. 3.151, /sor (Ii‘spacli.s da

li. Commercial, ('u) sessão do hoje. Ritrou
or .:m a in( v‘eninlitt • riSt;40 iii	 ono por

,•,, i 	!tio de .latieiro, i (lis .janeini
• 11:1.(.(aor.	 .X1) lado

a,•11.1-,,t-.: o carimba da Junta Colimiervi,(1.)

N. 3.1r;

C.1 • 111-r	 .1z Ptilverfalirik.iii mi; bis".
•i • ilanong.rstabolevida em Ilannoser,

Al.- 1.1 iiilia,apresetita a marca supra, qic, too -
r ; • ila palas ra. 	 Fsiis nutrea, (pio

i •	 n 11 . 1111 . 	 typos, córo-z e(limeti•zir ,,;, s,m•ve
r)niniefws tle em:a e de Ciro ai)

sibwr. polsorit, e cari 	 para armas
• 1 ._„ poriatajs, da fabriciu,ão da doposi-

,	 inatI	 ,I;111.11%), 21 de dezembro de
t•.f -Por proctinscão, 	 (S: C.° (soltre

dt` :11)1) réj:
Ila SeerMar .1,1 lia .1(111(a (;0111-

/...1 s ci,1 1 $1,t F011.`rai, ás 2 horas (11) dia
21 do dez anbro de 1011.- F. de .11olira 11) . ia-

1°
)1) n. 3.t51,	 pn y ,1(,-,pa(.1)(-)

J11 . 11 , 1	 s2..,,ãOde hoje. pagou
no primeiro exemplar f,$( .,00 do sego	 c,s-

Pio d. , Janeiro, .'tde janoiro /h)
1012. - INiduro ('ampo g, director. (.i) lado
;IA 11,(va-seo carintl)o (Ia Junta Comntercial.)

N. 3.1N3

noelcilms Jernverks Aktiobolag, e.falie1e-
eida eiu Ma tu iii, (Stiecia) apresenta a regktro
a luta nt acima que é representada pelo dese-
nho do um escudo encimado pelas letras
.• IV . E. 11.., e baseado tielas palavras . skyabs
S1.1	 ;	 centro do mesmo escudo v(i-se

ti(lAra desfrablada sobre mim siupetfi-
ti	 1 , aguas.

Est. t marca que poderá 5. ar.lar de IrellellSÕeS
é applieada por qualquer processo elll

de chapas de ferro e ar.o, de fabricai:ao
1 , el . :1111-'1110 da depositaido.

(tu> ii .latiorn, 2 de janeiro de 1112.-- Por
pr	 Moura	 Wilson. sare un i a e,s-
1.1,(4,11rt de 300	 • ..

111	 ;iria (la imita r,m-
211	 da Capital Federal á s 11 11()na d() lha

.1 	 janeiro cl :_t 1912. - /.'l, 0 G:ihi,ox,

:I'

ilogistrada sob ti. :3.155, p((r de spacho da
Junta Commercial em sessau tie !tojo. Pagou
no primeiro exemplar r,S(o0 d a sello por e`-
fanit(iilla •n • WII) de Janeiro, n d(' janeiro 41,'
1912. - o (*. nilimç, (111',.(101*. (Ao lado
12-slasa o carimbo da J11111:1 11)111111erdal.)

N. 3.11()

	

EIV 111, II ,	s..b1) a firma do
ar( t1 . Son, (.,•;11)..; ii a 	 i 1.0m1. )11 	XV.

kle2latCrra	 1.1 1	 ;I	 1- 	 1
acima ry pre,c:11,)-i3 e	 1.;11,,r,t• n !11

Inare;I	 a mar('
38 , -,22, ,a-as , 11. i applicada

(111ali1lli	 I(l'Ort'-;•,)	 Vald• ii	 Hão	 ,
par p , .1' imaltanisia . 1 o	 ; das	 -
molde, sendo ar; ;;,.- .1

011I na, cla,s 's, p	 11:.:11.1* 	0.4	 pr.% 'Ir-
tt	 tia fahrivai . :".o	 co;n1.1.trio do derci-
tante de outros s . ;malva 111..s.

ilit d Janeiro, 2,1 jailee • da 1912.- P.-r
111WIll'arão ° Iro?, .1 	 11	 ,,S,11)re tinia e--
ti tuplilti do :int)	 .

pn ,seniada 	 ii	 tiu ii, Jimla C ):,i-
inercial da Capiia I Federal • 	 II Itiutti il.. dia

!	 ci., 1912. -	 (u, o 1;i1 pf),,

Sol) 1/. 3. 15 , ; por (le,..webn
lunt	 (mi	 (1(' bule. l'a011
ti) prinwiro t • winplai • (*)..:1;1(41 ti	 sell() )(i

 Janeiro, 8 do janoird
1912. --	 1;(.10

Cs .t n O Ca ri 111,u (ia Jit tia Comilicrcia .)
MMIEND

N. :S.137

Ilumplirey Tavtor ck • Conm., t.ittif, (list •1-
'adores licur j,s1 conliaes ra,t1telc,ciilos ciii
Londres , Inglat c rra 1 apros•mta o a registra a
mai •ca Z1111153. tei t i . litailt 1111,1 pela rit cara-
etorislica.

1-1:t marca (pio corre s pand,, a marca lu-
glez,s numero 325., classo	 applivada
por qualquer pr.we sso á 5111W, , 111edio111a1,.,
fahriVarãO e ( • •):)ilnereio	 (11)()-átaill s.

	

liii ( 1 .( , JanPiro, 2 (1..	 do 1912.-- ror
prüenrac. ão,	 .,S01)12 unia es-

(le :100
Apres .,ntal,) lia ,...`er.1.11•1.1 iia 11il.t 	 Conl-

nivivial da Capital Fialetal ás ii horas do (lia
:1 de jatu'iro do 1012. - 1.s/( 0 ,•0 	zwi,„,,
reclor.

la sob n. 3.157 por depadm
Junta Commercial itttsés- ao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar (18.,ou de solto por (.:-
15111111i111:IS. Illo (1) ,	Janeiro, s (10	 (1,,
1912. --- I s idoro	 direetnr. • An lado
o.(a)a.	 da Junto (.:Ommel•c1a1.)

N.

iiiimplirey Ta n lor e Comp., Limited, disti l
-ladoros tjt liniros cunhai, : estabel,!1'1(10 .Z 4,111

1.011(lreti (Inglatorra) aproseillain a registro a
marca acima roprosoniada pela s palavra c tra-
eteristicas ,,,Starimard

Esta marca (tilo corrospondo a marra to_
gleza numero 308,8,17, cla sse 13, é apidioada
por qualquer proces so a licores, cordiaes,
outras b.Iiitlas formentadas, para distinguir
os produclos de falirieava() dos depositamos.

HM do Janeiro, 2 de de 1912.-- Por
procurac, a(), 31o/ira 8 . \\*Asai'. Subre uma es-
tampilha de 3110 réis.)

Apresetita(la na Secr. t iri.v da Junta Com_
morei:st da Capilal Federal, á `k 11 horas do dia
5 de janeiro de 1912.-- Isidoro (fc
dilYetor

Ile,g ist ['mia solt ti. R.1r.)4 por de-patim tia
Junta Commercial 1411 Se,s,ão do hoje. Pagou no
prjmoico exemplar it:;(too seno por est tin-
tinas. lho de Janeiro, 8 (le .jany ilY) de 1912.-
Iiidoto (Ir	 (..10 lat10 estava
O carimbo da. Junta Commercial.)

N. 3.1r3()
I). P. :N1'11013;11,1 tf. Sons. I.imited, e s iabel a-

vi.ios em F u i	 Eseceia, apresontant
reg;stra	 inaroa ;teima ropresmiladu par

mim cliqtl a	 rou•tangitlar. (mi a qii;;E
P-f,"10	 111'.111é3,4	 SI'',411ill!Pi

diL	 lia rit	 Nliperild. ( . 1;ns:ia 01,1

	

1;0 1 . !Ur./	 Johno e na porto
p,	 Nes	 Distilleries, Fort-\Villiatti .)

,Scolland
mar. • . , yr wresp. y. , (1-t a macei

tinurro	 eia--e - .CA ,	 a l l i .F. " .tld	 1-qual l u e r t rocos-uno \VIii -14 l'»c c e z (1.1 ntl
1,	 .,11111. I C.1:/

./.1t1. • 10, 2 d o ja , .. , ira de	 012.- - Par
Moura	 UMA

Ii1111:Ii111;í d.' .;•1

:11 , 1Y •o ll n ld	 J11111a

	

jal da 1•;o1li::11*.P n ler:0,..1.:. t	 ti.'
de janeiro .1' 1912. - Isi:ro:	 (I.

cliraerr.
11, , zistrada sob it. n .153 rir 0.	 eb 1	 1

Junla Comm,	 ,e•-'11)11	 l'a-2'.1.1
priI/I	 I•\	 wzra n i n 	 .;11) pi); • n -•i
lha:.	 8 (11 , 	1'1; 2 -•
1 • .•1.),,)	 I l iiecl- 1'.	 ( t . 5	 tal è	 •:	 f.)
1. e,trelliv. (I.1 •11111	 II	 d.)

-

N. :.t. , int)
Stow;u . i.	 r,

(iaudo sol. a Mana Ou .t'ox
Sou, rd:111 , 4 . W . ) em I)	 1.--•	 - -
aprosont m a	 ro a ma ii'u trim .. , c. pc, -
sentada	 . la s palas ra	 irea I;. ql.-1	 • ---
En la m;iré.. i ii	 'orro s nutillo a

332 .9 2,s , , a ,plicad.s ,,,a11.,; ..•
prdoesso ;to \\*Iii-ky da labricaça.) e eo,a1:1•• n •-
rit) ti
 .1altvir, 2 d a .Ia , '‘ , iro .1, , 	1912. Por

	

11.11	 15: 11-,1.e////. (S-1 . 1* . moa
tampillia de	 reis).

A pr,•-(` 'Là ia na eermaria (In Jor.11 C n -n-
mortial	 deral 5 .z 11 11..r..1-

(1	 Jaiwic.) II	 1912	 - /0o...J/0 1 . :// ,,, /s. ,i

Pop:1-(ra.]	 sol, (i. n.1 '(n. por
Jaula r..1»»).,....iat eni n ..	 ii'	 1,1.ri!	 .11

print . 'n%) ('‘elnplar cs , *(!lo itu .•1, I:
Ni	 de Jati a ir	 8 eleja itair,..•.!

1912. --	 s if0 	' 	 )	 1, t !,)
estitva o e :1 imbo tit Ju	 (*.mino c; .1.;

N.	 •
Nlorlay, e s ta l ,cl • , idos ou; 1.undoo

E, C. apue-em:int a r."2 •Ler	 a 111: 'ri a, ima
reprosemada rir 11111	 férfila»po	 (loas
linhas COVIVIII	 deotc. ti cual

.1

cripta a 11:11.55ra.	 1.: - (,) 11131.•
(pie cony-prasli , a marra iugleza II

 38. é applieada por qualquer proo,,o)
a meias 1 . onten s artigos 11 4‘ linrIt(: n (1, mania,
para (110*(1'cm:isn os tiro:hirtos de fa b ricai:ao e
(amimei ...h) dos tlemsitaides.

mo .1, , .la ileiro, 2 do ja u -iro d. , 1012. • l'or
proc ii raeã., ilonro	 unia
t

es-
amplhas 	:ali rOisl.

.‘prosoilia(1;1 na s ecretaria 01 Jiiiiia (.....111-
inercial da Capiial Federal ás 11 Ivo . ..-. do .1 a
5 de janeiro de 1012. - Isidoro tlii,irs, d-

11.1.11::gri.sn'ada sob 11. it. 3.161 por dospach.)
da Junta Cuntmercial sess5o do 'mie. Po-
,goti ulim pninoiro exemplar 68800 do solha por
estampilha s . Ilio	 Jatto • ra, 8 ( 1, iatn . irn (1.t

	

O lsni,pos, diportor .	„
lava o carimbo da Junta Cotomen • ial .

• N. :31.1C1*.5
Welter Numb a ring	 Como,' 11v . . 1).( a.

be :ori,Io (mi Ilrocklyn-New• York
Nort e , apre , (911:t a registro -8 ur%..v:i
ropre s mi	 pola palas I'	 1V.-1 n •• n • ••.
115area i1iti e 11*0-11011dtu a marca	 ri-
cana	 cias...; 2(3, é alq , 1:ca 1.1 1 u•
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(malquer ¡troes., a machio:is do numerar,
para clificreti	 iiLin, ( 1.• fabra.aritn
colond.o .ci , .) da. Lleib	 olr r• nn 	 1:-
tes.

iiio do Janeiro, 2 do jaeeir d	 1912. Por
procuração, li,	 Sou, unia CS-

Iampillia de 303
Am .o:emunda •,	 •13 Junta Coro-

moreia da Cape. •	 oral ás II Itia .a tio ilja
5 (11'11 11 P ir0 do Jum 2. — Isidoro Cl mpos,

Ileg i .o.rada sol. o. 3.162 por do-picho da
dmita Commere • d ' 11,1.i"• Pagou
no prim e iro ex•mi,. , mi . r•Stino tl sono por e:-
tampill ia:. Hill('	 . ; aneiro, 8 (h. janoire
1912.-•faidoro	 *a fetu,	 ;At) lado es.
masa o c.kritubu (1,1 Junta f:mintmerciali.

N

):.e11)0 tç . • mnp., industriar,. estabiao_
eido: no..-La ci I 1.I.• á rua So nambit . Elizebiu

31,	 pre.se . ti	 a utarta ssliAra,	 Cor.-
›istt . ima palavra • lirazil . , arnimpaishalla de

sett• L na ( i a LI	 a Aa1:1 i ra
l'or I) lixo da s. • !	. •4, palavras
,.11razid .o...R.o • I.	 (,:cripma:	 t vimos
calligraphie.os. 1 . .s til arva. t i o,. pOdo va.riar
om m .vpi, córo , 	 11..11Stie•, 	 :t ditiii-

lituS einem .i . ...fraptliCas da fabricação
•bis (1 , p	 t s.	 til) de Janeiro. :21) 11(.

?ombro do 191 , - P. lioldho	 rung,. (.G.
br. , unta cstamp ha de 30)
.‘ eitad tias•s. m . :%taria (11 Junta l'Arn-

morria! da CapiL ti 1,'”deral ás :t floras dl)
dia 2:1 de dez mime, d:m 1911. — 1. de Moura
Ihnittrio. 4 olhou

Ite.;;;-ir...da sob I) .	 por despacha da
Junta. Commorcial 0111 SOSsáo th • 11.0.
1A1	 CNC01.ilar 	 Sio . (IV Neli . ' I) PO O,-

I :I	 !lio ti'  Janeiro, 8 do janeira
1912. -- Izi.loro C:topos, director . ,,Á., lit(10
estava LL carimbo da Junta Cammercial.)

N. '7.34.3o

Geram, t e I fluettelter, estaliel á roa da
ijiiitanda n. 183, a lupta pira disminguir ba-
nha. caro.. de p ,rc o toucinho, de s ou com-

:1 marca acima, que mriderá variar de

	

1 • 1113( • :./11S dl . 1 • L1I'a .1 	a qual
cullSisA' d g nome ,.,Lraeteristico
sobre unia linha r •c l a. 1m .rizontal. in . ., 9 do
1311(1 ri do 1912. —t;enunn no Bnolich t n . (s.)Iwa
Atila estampilha de :100 réls).

Apro:ontada. 04 soem ...tarja da Junta Com-
moreia! l f:apital 1?e.b.I.,11, á: II) horas do
dia io (i,. janoiro de 1912. —Isidoro l'.1inin"
xlirert,r.	 •

liegi .aratla sol) n. 7.730, por de:paclio da
diluta Continercial em sos:3 , , do hoje. Pagou
lio 1" exonoplarr,S609 , 1e sellu par estampilha:.
'tio de Jalt-iro, 11 (Ims janeiro do 1912.-- 1:i-

ti c.Hurne, director. (Ao lado e s tava o ca-
rimbo da Junta L:olnumercial.)

RENDAS PUBLICAS

~della do Rio de Janeiro

MEL Dg JANE1DO De 1912

Renda arrecadada no dia 15:
fali ouro 	
Eut papel

Total 	  • 469:953$78G
itenda arrecadada de 1 a 15

do corrente 	  4.849:01155:14
Emn igual teriodo de . 1911 	  4.398:38:15221

Differença a maior em 1912 	 	 E10:1 n 265:133

OrLI•miaria;

•Consmimo:
Fumo 	 	 0-28:1S000
It2bidas	  	 1.4 1;mos2o1L
l'Irxsphero:	   1.;:nenS000

090S009
Velas	 •	 1:25oS000
['ultimaria	 13'180do

ticas 	 	 417.'3)30
Vipage,	
Comms, , rt as 	 	 4;7;3;s000
c:ir.i	 ti jt.2:ar
Cita Ir s4), 	 	 : 8.22S000

ei 11. 	 	 11:1*o/5)HE)
It.nuralls 	 10S01•0
Si 1 

Es Iraord inania 	
Imepdsi; 	
11( . 11,1a caiu applirac. •Lo espe-

cial 	

11..1)11a 41) I a 13 de janeiro
de 1012 	 	 972: 2145408

_
1.0::2:352520:1

Em igual p tijolo (la 1911.... 	 0:.507GS:11,7

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.S60	 31. •uniu is! descriptien arompa-
vita mio uni pé!ititt d pri-de fio, 110•11.lfr

(5171t08, na 1Ppublà • ,, dos Etendos Unidos
do Pra	 para ',noz 11 . 11'11	 itérf.•

/11 si. CYrtre	 ti: Mitail
1118141;k	 esfeb"1,n•	 cut parahyba,
Estado da l'arWtylot do Sorte

1.1 nosso n wo system.% d. , i s ivolueras mmara
cigarros, cuja monostra ;trompaillma ( , :i.e, ruo-
sis-t:mtil tLam itmvoiliero de forma raotaugular
de pape; inmernmeavel, com dez centim dros
de e aimprimento por sete da largura, sobran-
do dons eJnI.Miedros mia abertura para o foolia-
mento do 01. , 5 , 110 Mv/minero ; esta abertura é
fechada p meia do s . 11 i 1 . ,,s1lectivo, e o ima,-
lucro comporia vinte cigarro; ; em uma tias
face: acham-mo imp • :s Is, em thot.l. 	 11 110
sentid 4 Lermiral encimado por uma bamideira
ti flannint1i,	 soguilites dizars,-; :

Ls somar: Paula Ila ' Li /' Comp. --parithy)).1,
edo outro la exemii.iLaimioate Ila Ta-
baCaria Mane , a-. E.: , cigarros nos inesmos
involtirms contidos poderà 1 ser do papel ou
de palha.

Em raminia, roki , m lie imas eonn [o mta: e
caractere s constitmitivos (1m Poisa

Em um novo syst liii de lovolimeros para ci-
garro:, C1111 .1 .•4111 1 11	 1111	 iiiii	 1111.011111:0,
11 n111:11 llfillerlill1111), 1) 	 1111111a quadrailgola•,
fechado em suas duas extremidados por qual-
quer mo ia comeimient., sando a sua mtbertura
fechada por meio do s •allo do consumo, depois
de imite immtroduzidos os eigam . t .os, quer do
papel, quer de palha.

O tudo C01119 Se acha representa lo no 1110
(10 1,0 annexo.
• • 11' .) de Janeiro

'
 42 de dezembro de 1911. —

Por procurac.ão, João Salautr.

EDITAES E AVISOS

3Iinisterio (lst •Tui‘dikgt e Neg.°.
elos Interiores

crve. ,.:r.nrxr.tx PARA A coxcLusIo AIS MIRAS oe.

ESCOLA NACIONAL DL DELIAS AI11ES

oril ton do Sr. engeoheiro coca rrogià.;
d (.) .ora.: deste minislerio, ein cumprimente
do a% i so IL. 107, do 10 do corrotite. do Exumo.
Sr. ministro da Justiça e Notr•mcios futeriores,
faro publico que no (lia 27 do eoarento AlAz,

á; 2 hora: da tarde, neste escriptorio, sorão
roeobidas O almorlas proposta: pari t a conclu-
são das obras da Escola Nacional de Itellas.
Arte:, de ;treinai() vou% a: re s pectivas ( . :peci-
ficações contidas neste edital, mediante
seguintes cii oh:

a questão de idommeidado dos 'amanhem-
les s.mrá julgada autos de abertura tias pro-
posta:.

a: propostas, enj(): autores não tiverem
sido considerados idoneo:, ' mão serão abertas

3', a concurrencia Versará sómente sobre o
previ) da totalidade da obra

4", os proponentes deverão comparecer a
este oscriptorio, no (lia 1 . hora acima indica-
do:, com suas propostas elll Ires vias, em eu-
veloppos feelmado:, dovidanmento datadas e as-
siguada s , com judie:Irão de suas m.,Lsidoime1
e, em enveloppes separados, Iodos os (lu-
etimeotos que possam comprovar a sua ido-
mmoidade ,

h', as propostas serio feiras rom dota pKL-
1a, sondo y.(51)1.9110 mima das Lias estampilhada,
e imitas declarado, som onmenda, entrelinhas
ou ra,tiras, vin akrarism.)4 ir, por extenso, lb
preço da totalidad, , da obra . Cada proposta, -
assim organizada e devidamente sellada, sará
fechada 1 1 111 OU% 0111er0 I ill'O:11111, S0111 :41 ti guiai
O propouonte escrovcrá : Proposla do F...
Omine do proponente)

c.a , cada propoimenle doposilará préviamont
iii Thesoura Nacional, inedianto guia exp.,-
dida por este oseriptorio qua Ni:1diii Sá-
1110111P ali. á vespora do (lia marcado para (%
revobinicitto e abertura das pro postas, ti.
quatithi do 7:100S em moeda corrommle, para
garantir a assignatura do contracto, calicao
es:a que reverterá ao Thesouro Nacional, si mi

pr(qamemmte preferido se recusar a a •n ••4 -
giaal-o

(L proponente proferido polo Sr. mi-
nistro Será, C111 seguida. convidado, por3iLiso
ins011,1 1114 I ir, dentro do
prazo de cinco (lias, assim:1mm . o respectivo
commtracto, que ficará som elTeito, rovert om(1(%
ao Thesommro Naciommal a C31100 a que st ri.-
fero a clausula 6" si dentro do prazo anuindo

essa	 ;
8', o depnsit . ) ronstanto da clausula G' s,)rá

clos. ado a 11:200S, para garantia e liol.olism.-
vancia do mil tractu mie fOr Ia% rad:) c.)in o)
propiment(t proferido, O filial 1110 poderá ser
assignado seum apresentar:3o do respectivo cer-
tificado

as propostas não poderão conter shião
nina rúrinula . de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que n pro-
ponente ofrerece. NãO SC L0111:trão e111 rOnsitie-
ração quiesquer °trenas ao atitageils não
presistas no edital de coucurrencia imem as
propostas que contiverem apenas ofToreciumen-
tos de muna reducção • sobre a proposta niais
barata

10, as propostas serão recebidas à abertas
deante dos commenrrentes, ás 2 Miras da tarda,.
doilia acima indicado e a inscriNãoencerrar
se-Ima ás 3 horas da tarde do dia anterior;

.1 ,. preferencia caberá de direito. ao
autor da proposta mais. barata, por Minima
que sejaa differença entre el¡a e qualgtv
outra 

•

199:8:1OW7n
279:09•.5116
--------

28:937217

1:390S000	 50:8925200

82500o

22(18•380

80: 1375797
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nia \imo, acima do , i (1:11 11.-ak
,	 •	 ,	 ;	 ••:,!1:1::::1	 111'Z i ill) , 1 0 ), 1.! lb •. 	I	 ;

t t.	 ,-11:111;(11,1111. n )	 (1.n

( 4 (:. • .,-'.1•1:11I1 111 111'.' - ‘1111'	 C11 .11a1	 111'111 1'41 (10
VII 11 d o '	 1111ra,,	 11 . 110i sn 	1111

C 1.- ; 111 ' . •1•1•1 , , Ilii'11:111111)-:Se	 á Stlá	 ro-risão. coin
per,11 ii ti 'da	 0, Si I'M'ecik	 pl'aZI)
1 , r..1101 1:1 . 11i 111 . -1:1 claiosida

Iii roo, rartaine tirará sujeito á 101111,4 de
Itioç diarios oxe('(lor ao praz() do 90 dias

1 . -4iptilado para a elnivItt:ão da obra
ignalalade (h! oundiçia ,s, a

retoreuoi., rooaliirá propononto que já
i•oha , , ;oitiado trabalhos II,: importattri:t
1..11 a 1 . - 1 ..	 a juizo da adminis-
ii•,,-."..1)

	

1 1.1 , (") Md 1.1 . i:11 a emprozar--o	 (1t. pri-
moira qualidade, podendo sor ra..jeilado,
(111,11,mor momento, ) (int', a ,j111 ,.0 (1:1

Dão N:tli ,z 1ilel ` 131 Colidi(	 ths1011110

oa; retira,10 (lo local da obra dentro do prazo
1, , 2i- le,ni s , solo	 de inidta	 100$000

11 01111 rarialik . receberá do unia só vez,
Tho.otiroNariolia1, a ifflporlatirit do sou

ilopo1. do entregue e are0ilo
iti1nisteriO.

4. S-.1	 11R. 1 e 'fr• do 3^ pavimento:
Pim n(*.1	 parodes a ()I,i11;t.
I 1-111 do trot() a ()Isina.

2.	 2 o :1 (lo 3" p:it intento:
Pintora (1:1 1 j)r( 7 ci1'	 t ol,im8.

troto: a ol-imt.
1.1 mo, a ido	 (las	 porlas (la q	salas

it . . 1. 2. 1	 1.
1 , 1. ii, ;k ii •,), das	 ns . 2 o
I,;• In,	 111rt;1,. (Ia Frente, raixi-

11 1	1.•,•1•0 o Giro	 lir,.
2. 1 , c.1113 , 1).1	 :1" pa1

1'1111 111'.1, ;1 It1 , 111a, 11i1	 pai'.'! !.s
1 1 •at
I loto do ¡ sorvo da esezela a •.4-iih4„
1 1,1.11, 0 . de o-loi•otto.

(:,.lic.•rio das elai ..1 boja:,
1 1	 •iii
I	 i.lii	 i.iiIiI	 1,i'.

,Il.i ii. CITO.
11:1, 11111111'.11•.K.

•
I;

i'.i. ;it.I	 iii, das p1 i'
1	 1	 •	 11	 1-1	 :11	 1
 .-311131111,:11od ) 13.11 jno,

na» ::a10I • ia-	 •81.41.18-.

.	 •	 ..1'.11k‘111 • 1 	 11.1 , li ri
1 . .:4•11, •	 ,• n ,• !11 111.,..-i:.••• n • a,-	 itiatrent,.).

••	 ,1	 mo•	 ,•,,,••;
.!,,	 1.111. • n 1

I	 :1	 n 1:1.	 1..'

:4	 i	 1,1	 .

111,1,re,,
\!1111H1;;11'.. i . 	il;),

1 1 1 d() 1111.1 0 .i.1 I'	 10,- 1• n •• n '.
1'	 ;•;',	 :11	 n • •,....0 	 til,	 \:I•1

	

pa y .. 1e:	 ,o,•!, a ja.
; •in	 1r11ooa11"111,,• Wis I 11011-.

do 1"	 \
',11 • 41-111:1. >13,	 II,. 1 C 6.

I	 ',II
i 1 . 111	 1-; sal:, 11-•: .	 2 o :;,

•1"Ii	 1,!:1

i	 1134	 1'
.L 0 31 1 , 1,! , 11 (1.1,

„ V p rati\ :
i .1* , 111 . ' 411)4 pai,

1,1,1 liiiikle111.
".. , 1 n /111	 marnmr('	 Mel) S.

li.	 para a copula ( . 1'.:11 1%11 .
I	 x:1- do ieguit para o por:to.

;. Canaliza ,ão e itistallarão (10 dons motores
o doa.; ',omitas de eloNin:ão 1.1,1 a.xna.

1 1. .	 para a. faolrada.
• Iti,tallao.ões tle duus line:Ág ios no

1 4 ). Cuinloodo-z s4tnil8r1e s no 3" pavimento:

	

olisi ,orias	 ritnotlio armado.
.ts.,111:init o illo do aziolojJ branco e corda.).
Ideio do ladrilho.
llits•gos tias parode-: e ro;latir4tr:i0.
Porias pittIadas.

17. Ante-portas para as gal o rias do pintura.
Is. Tola de arame para 11 4. janclla, externas,

do lado do morro.

O. Sub4ibli(10 thc ladrillm (las galerias (1(
pintura.

Conolii,ão da itistalla,:ão el ;et rjea e (.011,;(.

	

car.ão de tis'''-	 lanipadas.

Eseriplorio do (.11•i•a•-• do Mi l lisierio da .1 1 N-
tiea o Negovio-i Ina . rior, , ,, 12! ,le janoiro de
101 2.-1) eseripltira	 .11,w0r.

indicia (10 1)i-.1 ciclo Federal

CoN(11n SO PA11	 0 rit.nixii:Nr:i pr. UNI	 1G IX
41	 na ut	 ( n 1 t.N.;	 11% .1 e' II)	 1)1;	 -

11c%, DO C 1131NL11. 	 1D1.N1 1,11A00 4:

'II Til 1

lie orlo)» (1;1 Si.' Dl'. 1`11 • `1.0 110	 faço
publico opto. s•' atila lLhil' l '18	 11,.4111 sionyiai•ja,
II inseriKão para o) roortirso ao proxiitiento
d3 1 111113 4114 ,.:3 do ;111 \iii:11'	 .:11111111111 • 11 .31	 ,3.1-
('CãO ci.' 1 1 ,1311,11ra, do 131,111c l:o ti>' Ide1111111'.1.-
c:fio	 ( 1	 (•,1111.)1'31C	 o	 (11,11)(1,:tt)

SM	 Lo a int,.	 ito (leerk,t,)
1 1 , n..1 it),	 30 lio toar:» do 1107.

iii srriii • :ão, tino il , xerá 1'111'.'I'I',1 l'-n 0 310 (/1:1
211 41 n 1	 11,1*:1•n cia tarde, sorão
ad mi ! 1,1•)-;	 (), ( . iiladã	 111Ie 4 1 1 ) I''51°li1 41l' o 't tI u4

sOzo3.11o:

it; (•o rlidão (to 1,13.1	 (Hl	 (11111 3
n:111):§1'.1, proValldo ' ( . 1 • o c311 , 1i(131..o 111.11$ 110 21

li17;

I, h:Dia ro•rrhla:

; t e	 olo	 N;11'1•111:11•:1
al • HIlaC:11.) 1' 11 • 11:1 ,	 .11•n •.'1.	 1 1	 ei111-

131girs;),	 0;111',1	 (II	 !Mi)	 tit)	 -

\ i,»111•11VIC.
in	 0111 V.,.; 	 WIII111.!It•l n

	

:I 1 n 1-11-i	 •I'd 1	 IIII•d4."(.71:1a1 kl.
1, c.

pru‘	 1 t 1'.1('4 11
! s ão 11(.:

ci...2.1In101;riv .)	 11:1:111:1	 i;

I.	 11 ...-14)1 • „L	 1.2.1.,(¡(; n ;.1	 (1•o
	fr.> 1....:a	 e

Li

(I)	 ;Ib..	 (1	 1/1*. /II : d'-
n • n")`-:

,.;,•„;;

11:1•`,L),`,	 s1'1.	 t ." ) •. -;	 )	 •;11.1

S ''11>1 , 11	 .11

o	 cl'	 1.1 1. 	 •

ti,' I'. lima	 (•

1n)1ic11, (10 1)1-.1 rict0 1.'cklerkt1

1>ipecl.02,•ia (;cral (.1c S1L,1,7.0

1), ' 01'4111 ,10 Si', n.1il'Ootol•
1'I'Sp011s.1 1 ! 1 •I 	 le1IliD1 o-

ell l 'adnl'eS 011 11	 pyloS
Z1.1131X0 onintiora,h .: a ( ...)mpar .('er;n11

preklio, 11() d i a e hora all:tixo
afim de asitiretil a vistorha saudaria ipt)k
nonos se var (-treo p lar, sol) as 'acuas da lei.

Dia 21 de janvir,) vorronte
Fla:1 do liapirt) II. 1 1,as 2 hora3 da t rd,..
'fraNe*sa. da Paz it. 21 a 11, ás 3 libra, da,

tarde.
'lua Dr. .ri-aide, 1,.(1),) n. 21 .1,ás 3 1 2 ho-

ras da tard-.
Dna Barão de Itapagipic 11. Ur, á$ 111,,ras

e '1:1 niiiintos.
Dia 2:;	 janeir 4:

nua I). Juba tis. 13 e Is (o,tala rgk, 11,'. 34 1
horas da ¡ardo.

111121 Nor y Pinh e iro ns. 97 o 9 1 , á; 2 lior.N
da tarde.

Serrotaria ili.	 ((eral 11,,
l'ublica.1 1 de janeiro do Da I ,-•-0 	 );••111.1,1,

1 )111 . . J.	 ,..t!ftoN,1.

41 c C.:()itilt.4

COM:Cl:S(1 1 1 4n 4 Pilo% 141 UNTO rr Lo0 uka,
naos 11 .r:1:1111'71 11

Do ordem do Si'.	 si•loit1	 e ,:iintissãe>
direetora do r,eiritrsa, 	 poldHo,	 vo-
iilierittivitto dos int ,1••••-:,,,los. 	 f.j

17 (11 e (IT,IVe. a	 ',1,';	 ( n I 1, eat
unia das sala; do 1.v.', it 	 .Nric.,
sorão cliatea:1.	 á 11i .. ,';:f Ora 1	 k . ;«;;;',..p;• n ea
e suas il i re ncae i-P ' ;, ao	 I-

de Fazenda o,

	

171 : 03 I	 1.*!I hill

N'iotor
) Calda, Vialina.

.\	 5;14
Fraitoaro	 .,	 ,I;1
I	 Ceia,. de	 raqj

coi-, 131v : co'  -I ,t1/

\Va-: n .;,(..., 1,1 'rei
lio .‘:11 :ri I Lima ,

S . erat-s	 •ii: • 1,i1
ilt	 ti o J.ei	 1"1	 n 11.•:1.0	 1,13. -

fi,Isubilviw P . i. : et J . 1 . .	 -•••••1;,•;•1

i	 (1(• .‘ 1 1 MU 1 1 1-.1 • . -1 n

Fal:o i4)1,11,	 ,ra	 ;. -	 .2 •	 ,,
apollor, da de, 1;1	 4:1 o .	 ...I . 0 1
do 1:1,005 cad.: 	 o,	 1... o

1:ei,	 ot: i	 :ro
" „,	 p.	 .	 ,1 •

.11e	 '1*	 • I,	 1;•.	 •	 :	 1 •	 -r.
dontr0 ii.	 pr.'	 de 1 1 	;.	 t•
rrclatoars ão oin

\ a	 .1to:or:1/...--io.	 12	 ol	 •	 1i0•

I	 111-pov....o., .41• (,. it

Directoria do Patrimoria

	

01*(1C• Al 11 , 1 11e. dirkalor, f,>-,k i o•	 • , que,
t.oudd 1;) .atioi,e) Vi II,	 1;,e!Art
31 .01'3111( . 1W) 11114 1....1'11'11,,, o

110	 1. 1 '.1 . n 1	 t!,`;14.1;i11! i• n .)	 .t•I•e,it'it

• 31	 1,..-.11•1:ols, I	 • "ol	 (',114
dado. (I, lora : p oliam (vil .:,;•.	 .
011	 oo:.o	 ai...-

1'1111101110 liii 110	 t1:1• r
Ioda, li 4I 0 '.''' '(II;) .1,910-, pr do • 10
dias, volitados da data i10 pr,•-•.111 • ei In a 1,
do.% iol;1tnen1 . ` dortitiientadas, poro,oatit 1 lindo
o mosmo, :o	 .

Solo-directoria	 .\'.1-
Ci011111, 13 ole janoiro de 1912. —

ub-direetur.

20.

rt ord..	 do	 \ Ii.	 oh-f1;	 Po-
11ri 1	 do 1 1.4-11 . 1 .• ; . n 	 ;1'1	 (1 n •

1.	 IITI,13	 1-31*:

1'1;2.	 ta	 1( . 1:1 (;;(;(*I•1• n 	 d.,	 1,11,111;-
1.1(•:l n ':"Ht	 I	 dt•	 com	 II
;111	 folli'3 / 1 do l',-2.3:331 •311 1.o	 \	 ao

1i. VII I , 11. , :410	 14107,
ao ri:ia l •p •	 lh o rio iãwroa, (tile

I 111'1W1' ,, :l'1 1 )	 Protiori,.. conto incurs..) no
i art.. 31)i n 	 Coo11:2:0

Gabilicto do Id, o niilivarãa i• do F3-1311.4:3•3
do Distrieto Fedk . ral. lho (I-.) Jaii, , iro,	 (le
jaueiro de 1012.-0 tlirectur, Elysiu d Gir-

imego,
4
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3Dircútorizi dø V1/444 t'ilttõniIt, •

F.OIT.11. 1W	 ONCORRE:Sei	 PUr.1.1C1 I , Art n 4 Eva:-
(.1	 I)	 (a1R4S	 1.111.0)40 00:UP.11)0
p rst vrnt i VN(2.1 I) t FAZENin N n (:IoN 11, Dl: S

4.1.r.) RA PrIA FAZENDX.

l'.111	 (10 desvari(') dest ,, mitlisteria
til do dozettila • c) findo t • 	()riam da Sr. (1(11'-
411' di l'a'ritnani 1	 arianal, autorizatl	 par
do-mm . 1 H dt: S. Ex. O SV. toi.tistri da Faz titia
de I t't iI	 .. zembro	 (lu

d . “ 	 1 .1;) etITC111 .` 111;!...C.V.:1.1) racobi.la: it.t
mesma	 ás 2 liora da tard t, pra.
po.tas einatartas forhadas e t(rada,

•!:	 daladJS	 a iienadls
.vineolla• lit nn rasuras, 1.111 quit!qoar

L (tinida s , solido Its prova): par
1 . 0 . 11me 1 , (111 elljal*:S.:Wi. at • )111118 „hada, (10 (-1-

oe•dolto:i • o ii.t	 t tio :i008,
tia Tit• s t:raria	 ilo Tbesadro

pot- oter.) de pila tia 111 !sitia directoria,
para waran'ta da assigna mira da tora') dc
contrario p,t1') ttrepottotite preferido, que a
jertiera e!ri favor (10s (*.dr.!: publirw. raso
dri‘e (To	 inntraza (le oit 1 dias con-
tad ..) do r.isott • ti)o

44	 proleononte; aiwe -•(••ti•itrá tallIbeal (10-
y 11111(111. , /111/111'ilV/111 (t Nua ilon..itiatio vtit

(ttx, n '!,it•i•) ogitalitwol o ft ,eltatio, 11.,z; ter-
n& i ti , ) ar'.	 2.221.

Sor\ ira do ',aso •i twasente rolicorritticia
pt-ors	do	 1 5:it',8 lin Ii11 Or1 :t1111 .. 111.0 da: liiis-
olas obras. a (ida( s •• rá regulada poio citada
art. Ni da lei it. 2.2 21, do :to lá , dezostibro
do Paira,	 eiretti.tr ilt‘sto mittist.crio mio lho
diz ra•p •it	 11'..fa	 •its iusmostas
;(1E•1•(:1:.	 e! 1. ( : •', t1 	 jtitula a idtmeidad t, 1111
dia anilo	 frit?,	 nífiri•t/.

0.b rabtaitto	 p	 •••,.r eXandaado
liesla -1W-Oir.Tior .lit ))01.),	 intor, s,a(los.
A (tinirão d .• :oos garantirá, I",ita I , a assi-

tb, ro:cract •t, a I) ta o ti 	 (XeCIO:ão
411 DlOsellee.

.‘sti!rie•.»: 1):1 13 a execução das mosmas
ob(a-	 e a,.

4)	 .)Origari a ext . cti • ar as
•,bras to,i)V; n /.',	 thl	 r•otad.is 414 it-,s;-
gi alma
dia de e \ti ' - ' t ch, dito prazo :iie • a titulo do
multa at :10 lindos os quaos, floará
1 .o:cindido o enntra.cLo. adotioistralivanwitt
intit s p..titbult ..	 ititerpoll.o;:io 	 p•
,I,tal• • me c , 	 ta4or (los e.in 1	 ( 111-
1 !iros a t . to(;;:v., de 1 ::ioos000.

LI
rala N , 7. pot arviattv., nt i. til',	 o etul-

h-arraio . , para'.yz.ir	 tralyinl ),4 p 0* inaiS
de IS	 s.-dv() eas. ) d 11. rdr.:a maior, elin-
provado rra!ite	 s(d)
milha dz. sus r k .r dia do ovet.issa até mais
1:i (11/1, lindos Os qua-s, seol teolut volt-
titulado os ru.•smos at •abaltios tirará rascindido
ii dit 1 voou:lett) tr./s t ...trinos do final tia C 1:-
ilic. rO) ;111 1.2-1•1,1*.

• .0011 trattatit.". é oitr:eado a expe li r:L r as
1/1.11'ilS dl° aCt:Órd() • rri tll	 t.,:im•ciliVar.t(i„ d') or-
çamotilki repi.setivo	 '1 Iolo . te:t	 d i eitgo-
'Mein)	 (JCVIiltI4	 111 itiosinit (inpragar
materiat (Ia mellio.r qualidade e exCcuttit-as

•cont porfeirAo, a juizo do ute ,inu etigetiltit•o,
sol) peita, se o ofto 11. 0 r, de serem as obras,
iii parte que itRu egnootilitin Os rotorido •: ma-

MIO se arfo)	 com a mesma
ri-f • i • ão, desmaclotda e roconsitotida nas
ditas (a tittlirArs.	 cont t. da allit11 id.) caução,
.citsr• o t•ontraetante so es:quive de faz"1-o.

• • IV
•- Toda :vez que a oattção for de:tfaleada

.qualquer impOrtancia. será o cofflrartante
„obrigado .a integral-a Ou prazo de 43•Itoras,

clont4lIas. do r~tiittiott to skto_ resp.x • tivo-it viso,
.1'01) pelia, ái o não fiz o r, da multa de 200$ pai:

-(1-•	 nito'dias, filuins - os (Ines, nistração	 faciddado do não" tie,
rá	 e e9liti. acc, , nws condições :da	 11e111111ma da g propostas offoreeidas

elatititla 1.	 2.erõrio com as Cnadições do presente
edital.

As cutrli Ô•:(Ii c nitra( t ) SN';i9 tIS seguiu) -
te,

.•

A r:i 11 .•.,10 dk3 C!:11 contos do ritis (100:0005)
para garantia e fiel eus:tirão do COldradO,
será 1 .,!ila p • Itt contractanta int Tlie.,ouro, em

a--:") ii	 114.4.1"*"..: 4' 5.11111')	 J.-	 dinheiro soin juras ou em apolicas aia divida.tilida	 t	 madiatite o roferido , . ,	 , „	 ,
att •st'td•t.	 tu: 111:1 (Ia	 Ilida,	 1 e1(.11110-el 	 c0111,1,tej (1 111„

( • :11	 ol• I 11),( corro : 1)111)li e•0 •: ( 110 caie) dl! eili111-
S111),Ilii.‘""1.." ri • • idad Oel 1*(° :(°;,ã 1 (h	 „ „	 oe1)	 111	 ¡Md(I(' 11 °Ir )	 1 1 )12. --	 '-‘1"•.° S:"	(facto ; (1.1 COAI	 ti,1,111••-ha	 •tystitoida,dirartar. , terminada que saja o prazo do itntsino ('oo-

tr.11)ir.,s ett n t • itt t1(> 1'11 Lt • i: >>>>> ti()	 '1"(*),L 11 :t NZ que fl(tar a r;tforitla (tatição
Nttc-itottit

desfal-
1	 (-atua da impus:meia rotirada ali mcsina,

virtude do pral)ri 1 eontraeto,d o orá o contra -

	

Arda o; ti tv1ZITICti	 I,	 ,1 Ill'• 1111» . ;1,1I-a 1:0 • 111'ill. 	 (11'	 ,is dias, conta-
do da tlata do rocebbnon( ) do 1 iso que Ilit)

' ( 11 '411 ' m	 (1;rovI ) 1 	; EM- dada para o dito fim, sob pena do multa
t. Itin ctimin'itit tato do: dasparli ts 	 sr.	 :;:odo.:,	 iria	 ilenora,	 inak

111111 , 1 1,1 da Faz • „(11 ( (I • 2„ do 8 •2:(„1, ) o Ao	 „„11,	 „,:o, for cumprida c4.4a
oot:ibro 	arba-	 obrr.zarã,), i )	 contionara a incidir
P uldirl 1 1114 c ‘1) 1 ' n 'arã " ( ia ' areia; II tnazi -	 l i a dita	 qua, absor) itla a (-tinção, oi ¡e ) : ial •	'S 0111	 ÉVITVIP )	 ii	 111•11'illill If	 :	 i• á ,	 ipstl polo ,	j a ‘,

nosta	 Iria. o Ila •	 ), a 11 1;„	 s.; 0 , doelarado 1•n „(•illditit)
I° •1•"•*(1°•°•1 do Til	 1")11•11"', al °." )	 i 111	 rat	 indep;mdetite do itiln•pel
j do: mareie	 j/1/1 •1111*//. 	u:ut'.ti („1.1 I	 foi	 111*(.11••)•
....(dee (e 1)1 •.1/ t a	 á- 2 liaras da tardo, .
prap i-"as ("ti ("rias feellada-z e lacraia:. da- •	 24
tadas	 eaui as (mantida.] •s e	 o couiraetaut fic t oltradu a dar conter()
1111 1''' I ' ll	 11..1'ou a 1' ' 1.	 aos irai) ;I I I is da extt it-t..ão -das areias moila-m i .m,.. ),	 curtirias 'atai rasura: Ilit outra 	 praz,)	 ,	 o.„,abai
total . ol o r	 itn	 1"gar	 la'• o / ./ . 1' 41 . '1111'n /10 11:11Z, III brzar que far julgado
aran ti tal t bsida	 1,1'"1i"	 d'"	 mais ( ..):1)onient t, num fabri( • -t	 nitra'o

	

aa•or i t,a li a,, I . ,11 "Mn) etItuiv,rio iguitiment •	 .loorio t• «liaras prodnotos da itionazit .t	 prorn-focIradtt, r i ldr"do	 pua	 Inticrionar, na praz) (lo 12 mezes, cum-sit 1 fei'ta lia iltosouraria	 rui	 'Fliesttiant	 t .1 „ ia 4I ita	 (,),,,,a(,p), a °nal des,erá
Narimial.	 (I • guia expe lida por p	 ihadituikalt;3	 p.re9.3-

•
0.4:( dirPet " ..1 " ,	 (111"Illid ul1,V )I}°S, „ v1)1	 () mais eolopl , tos, ap:!rfeirOado O Mo-

e ' d.rvill " 1;1 zi	 'h	 "" I ` 'a 1" 1 " iwa t • (foral) • para analyses da nt maZda e ¡abri-it Ira t'aralltiv d tt	 (1') l'e.'1)"(1ii`"	 varão 114(111( . 0os pr.)ductos, com a capacidade
ro ldra il t , I t 	l'I'•):5""'11I;1gr1" ror	 (1.,* pai:111(U) 111a Xhila dl! 200 tonolialas domio pt rdorá o mos tila 	t•'.1e) ( 9. 11	 u•)''	 ' curato ( 1, )	p )•.• ;timo, 5)1) jtetitt, si não 11

1 )31d :r".° t'a'.	 :1" z111,11.0 s' ; 11	 II( • 1 • ( (I '	 11(` I „OS 1101' dia de demora',rativact ti" P raZ° 	 r"•"1","' " ' • ft .	 do dobro, pOr Mais Ires nie-
delladlodi,Sr•	 iht	 fitt•its Os (pule;	 (51°Ill'an;) caducará.
Laudo it	 11'1‘1"1"1" 11 " 111	 1)1.''-	 1/11 será doel:trada	 119; termos da
1" ffient-	 I"' acto	 (-1 itisula anterior.t-trlii n •,•*e1(1 n 111011.1( O ti 11:1•n 11.1 lia 	(III Iliba

V0111.11. 	100 OldS , tias

(ratadas por machio:1s sdparadoras (Aceiro—

	

abril utailn.,), eal dia e bora anniniciados	 „,..gneticas.
prétialianit • no %)iaria 11,7O • iell; regeodo a

colirarr,'Ilria ; 1 4. Ili s i)Wiçõ •• n do a 11 ;41,1 I	 4 .•
iitt da l e i ti. 2.221 do 30 do dezembro du •

(no n.	 Para o sm • xico (Ia extrac..ão das araias
14 por pari, do rontractanto, obriga-seA rotirtirronria tatrsará:	 nazitit-

	

sa!tre a oirer . a tio moa .j.ti a Mn ilittlo . iro,	 ':)..:1:',0.z\:(9,',1:1(1,(z)1..(2,1,1i!:;ai!=).itt:; -111)11(0,•:.45.t:i211:1*(,:105(lite(le el())11a1.-
frigi, por ovraiáo da as:ignatura do rim- l• ii",,111 1„1-t, 11 ; esisz: 1: 1m1.cias1 	 „ielacil-i'ciiiiiirres,deseni..
trario: bira(•ados o demarcados, e kt ,4 rosnertivas.obra	 praeat ou gualdia fixa, paga plaitt.ie4, 11„, ruiu rneuiemii, ser:, i)aisadi.
lattilrtni attoautad•inu. ' 1110•1 ',1 " 1", ,°::: .° (s.oadila tu- rOrilx;pelo mesmo vontractatito, gut), a parti r

id( n `1 ,1\'¡,3( a, oxi " )1.-at i. '	 -1' ' 1 da data da entr("4a, lica obrigado • á conscr-mia Intuito ! ( n • (11 , 11'01 apuram°, ~pais	 nt-m- iteto dos inarro exite.iit •Js e figurados nast ad,, a fabrica a (pie se relera a - riais-oda	 •	 Is.	 •

	

nntl'O.n PrOthilft0 das	 !"' ui" 1"""1
t-areja:, oltboativole-& ncohertos p,-qo proft -Nor .	 5.•
nabo,	 (ptai	 ;	 n (.0,1 rar1a.	

, pagar
 coiu

	

111), IHNIdile n OS, de thori .)1,11tro .4 eivino tt-	 .ute obt tga-se 
Mudo . 01119 in • jOrjpat/S o tociya.::Ite,.ntrillesoitrt_• Nacloimal , na delegacia

	tit 1' O it!„/:((//tOri(//1: • 	 fiscal do uh imiti, em Lotidtc.,alie.,:o:Joiria(	 •

as prO11 • 1:11tS • Iládel'ae) ser para todos ou taalo.s,tpact. .forom indicadat.; polo Governo, 4t

pr4 ,(»	 tOilelada do." areia **que !Mover ofli.-algtuts destos . serti ,:os ;. .• .
• lera- • retido na sita proposta t; -tiver sido acÕeitO;

•k^ ' .1 erit"1 . 110" 1"11.931a °83 en"°" '1 	 '"	 „ae; o id ia	 embárár com ilestiiio,ãner a
(j):)k1(1-.1„11.asle'.'(nf)-i'.1.;;1•(..eVelli•(!)41:tal'; . 1‘;slaoilt tiagn?. :11:. (1111t.C Ç;)i 	 ii•oreti.da..fithri,ca no inter moi do aiz;	 t)p	 a:
Nacional, reservtittdo-se. e Governo vti a adio:- exceput , joidando 	 K.Ngpectio reqVrila.en..Atu

.	 ,	 .

piganr!!! 1 0 pOdo rá	 feito em duas pre-
sta	 (orout 1 exocutada tna's do
iii • r.ittla (Ias obras (• quand 1 tot •ntittada:,	 -
( ita ti a , a tta..4, i do el	 raspot•t • vo ongtaailriro,
fie 19 111 a riu :átt rotitla ;ib .( 1111 mez (I;pois de
ro lei i ;d 1 ,	 obr.is para garanta da

('-o •ri(", i) Ira 2:“ I'didi ti I ti -1 e \ "1.1Irt f"" 1 " I	 Governo não aresta-ar:1. prmosta algumatim .uno tino rartn.	 cujo proro for infet-i ir da 15 l i bras 1)01't mu-
, A ' P,I.,"1"41,"','"'1.•1,° " 1"4.1'd	 la la •1 • are • zt	 1)rido,r. 50 por tonelada de.

' " HiVe "I'1!	 1"'	 IrtloIl•*iada,	 Itã() 50	 col„,j(Un'am(10	 0011111
(" 1 "'" i1 " 1`. 1 1.('' "12int•ru ° v. )"'"'" a (.."-	 1,11, foram simplesuientt( lavadas oucolar do áliiiisterio (I.t l'azanda. o. 1 it. (1 •	 1.1
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cemliccintento (10 (lepa';:bo de cada ca ria-
1)1141 	 Ii imganicol(), ,:vrá 1,Cr-
111111.ilii 	 effloão, a eoptracialito, (1

da- arcia s: 1n5voáziticas respect....vas. 11111-
(1,1:11- .1	 1-11	 1.1 1'0 1 e:. 1 1	 :ãçe (illt!	 1 .1.1Z U
da	 Ittereaduria.

ii.•
ruldrarial.t.: , fica 01, 1•La,lo	 a reefillier

li .1..11;313m , Me	 Tb..siliiro. oni prosbiolie-z
a quota ile,.dinada á li,,oalizarão

(111('	 ri \;“1,1,	 1).10

11 . 1 s i,	 ,..t)	 1111,1,	 liã.)	 ii 11/0'1'
I1i' 1 , 1111111.1 1 1 1 / 1 -.1 ,114	 • '. ` 111' , 1 1. 1. ,	 ser a res-

I.	 impul 'alicia retira: 1a da caucãu (10
• troa.,	 'mula de

•1 . 4 11,1 1) ! 1 .,	fina I	 liquidac:m
e i :e • ,ee	 e1.1...1ss,	 ti	 liii 	 •••ita 110-

II •' . 1.1	 ••*.11}•,,1;10,	 410'4 \ar:I	 H	 .40•• 40;1111100 11

Ili•I	 1,111dicet	 11.1 . 1:1 	 ror Inia	 li i ii i iii -
d . ,	 \ dila quO1.1 liSto

II. 4:i11 a ilidis 1	 lo " „ (Ia	 quan-
tia	 40 I :tter

7.
n eimirr.l e t mi- !Ira ra.p•in s av ,, I p: ,1 1 (.:11,

1 . 1)1	 1. 0./ill	 1/, 1 ,, 11 , l .. 1) . 1111 .11' •-

)! ,•••,	 ace•,...11111:,	 qui , cio-m-
it	 .0re.ous (1, , mareadus,	 1-•
.1)	 I	 (•••;•.	 I , I VII	 1 0 	 Si'1'4,1 • 1)	 111'	 1 • \11 • 411 •• ::1 . 1,	 11.;111 n -

.1 • 1• • I •	 10 -11 1• 100 • 1,1(1111110)	 011.100••••	 111011I1/.11.10')..

411.1 . ' , ,	 1111.1 11 .	 I •V, 1 111 • 11011)	 011	 1 .1 1 11 n 1 1'.1'.11111

e • 1,1 Ir,	 11	 1 , 1 1 11 i • d r t.'/,	 111'31%11/	 1/11'1"11!•111111

1 . 111:1' 1 .	 •1	 11 11' 1 11;1L1'1111' n 1111/	 WI';011	 1111111'1,1.1.11.1:1:,

•, 111 '111 , 11 /	 111.1 , 1111117..11 • ;iee	 a 12111111t	 el.l.	 1,,11'1••
.1-e 1 .,e‘s . e • le 	 et-s.:1111 el 	 1 1 1'ir.1	 I' :41111-e

• .	 C..111	 Hebe re.11-•01'‘
e -e1	 .•-lei.1.)	 91, (et'	 14111

11411*

111 , ,leriv11;! . il'	 1141	 Unia . '	 lor-

	

,‘„	 ii.,•alithi contractn,	 volltra-
trallu •	s. , uliriza	 4	 ('iii	 i, 1;11111'1,r 1111111 . 	11S

	

tI11,0111 : 	.•••'.111111	 1 .1 1111 , 11./11 1 1, 	1111...1110 .11-
.#	 “1..j.9•1,)	 ,11	 I•arl(),

	

;11111 , ,	 31131\ ••• n ••n ,	 1 ••••1 • 11 1, 11,..1`,	 10'01 '0itt 4111,10
011, )1'01,1 , ,	 11 . 1	 111 1 1'.110 11 1 ' 111 10 11 10 :1'10 • .. 110 10-

	

1 11 1 11'	 11,11•X1"1•1•11• 01 , 1)01/, 00111, 1. n 11•011ar-Ilie
a ;,.. 1 .to li cia ,I ,o; todos i tri l.alli us da 1;51.1'ic,5

0111.1.0,.
teclmira da Iiiroe(oria do

N,triunal, 12 /11' janeiro de
--e/i.ii4/i/tu (lu VOIL, ul.-difeeLur.

	

"e	 '	 •

Directoria do Vatrimoniu
Nate ioutat

nr•lein (1,) Dr.	 file°	 41i(4,
tendo	 Claudio° reimeridu
arorainetuu du lo.. , o. 1:50, a Estrada lieral
di ,	I:rtiz. cum 5 i	 freia	 onde
tem	 idadus 4 111,' 4 0 -
1111010 1101 . V 1. 111(11 . 41:	 (111.1 ••••0 1 1 1 • 1 • 	1.0 • 1 • 101.111a 1.1.,, ' 101

00101000...ii••••04..... a	 1 ., , , I •	 t• 4 00 0 • ,	 1111 110'1 01.01.41-•

1,,141;):	 Cl..1111 .01 01.1 pra/	 :10	 (1101' 4 	1••011..:1111).;
da 4 1;11a	 41.1	 la......••/01,'	 1`0111.41,	 1/111 . 411.101.) ; 111111(1

	

11) • `0110. 01 11 1 "1111 1 10 : 1	 • ai . T011110 .0 .

SI111 1111'1 . 10'1'H	 I •••• 11111): ! 0101	 1 . .111 • 101 1 11110 Na-

1 • 1 • /11:11 4 1.1 11I • s i;1111 • 01 • 10	 11 •	 1912.—C/4/Ás/mu	 (lu

1)irec(oriA 11.) 	 atrimaitinn

II ;e i s i .„ ! , t i a ;1 ri,	 obri.ailu a fazer a
,1	 ..:11;,1 n •-s,	 eine el.11'ZI-

Ne-s..1 lu 1111 1,. '110111	 11	 i'8 111111.	 11a	 (1111'
:1114 11011,11,1 . 111h,)' 	 alirir " toro s mie se
1..111."'11	 11(1 prazo	 Inti	 anilo
O	 oallipos,
.11 . 4 em -,:r	 \	 '411,111 ' '4	 da, 4. ,.201ac. ão dam-

II	

it 1•Plelaillell-uS, 	 coo-4.4dr as 1111111145
plani	 nures (leo sumbra	 para alwitral

do 2;4 1 111 11 1111 1 . 11	 el 1 I lVa	 devendo
eumiu . ir	 dbriGaçd'u nu 1 .zi‘u inianuo

.e •	 e	 n•	 •

seis mezerz , i)it,,ai polo a multa de 1.:0011 5 p(Ir
itiez, pelo tempo 1111e. (, \4"..`,1e1' 411e , 11 , In'atu
aloé mais seis mexes, 1111,1 1. os (pia-s, tirará.
ipso peio, n'citidido	 ;

o a rreodatarin	 1r.5 ainda obriza•lo a
eellSeI'Vel 1', 	 014141'11- 1 1, VII, 10 . 0411 1,1;141(0 4)

rido valor, as 40118-, 	 4..01 1-s, 10101..,
esti% as e	 '

c	
sit

aharem ouexnhain

...1.11"an g 1e"-4l (14) I tio 41(• .ntacirc,

Edital de prr.ç.3

(:.:•*filllt II p/ .1- 1

Iti9-4,-set iria.	 .1.1	 .1 11 ...11::•...1 II.	 lio
Janeiro, sil faz 1iohlic9, . 4 11	 .1- o 'rias
ano:meus	 9, I I I. 1 i1 5 i .	II,:
dias 1(4, 18 o 20 de oi	 de t9 1 2, .1 . 1 in
dia.	 lião d.; arreimi r	l44	 .1	 d•r.'ii
os:.ido	 'lite01 arliAr2111 0, III •...t

	An4i4/.1:4t p ::	 4..;

L)fe n. I

I • ina (	 setii	 voniondc)
111113	 soda	 11.,r.	 ,..!
Nilida de Hamburgo 11.1	 1., • 's , 	PeeCs/, 110••-•

l',11 . 1 • 1'4414 1 1a 00// .10 (It . age • -1 . .	 ;110	 e•e.lhe.
ignur.to I II.

	

e! e; 	 ?I .

	II. 1 .1...2: rint-	 caixas lig.
52 •.(), celitendo e s tampa- o
pusItido :1911	 iodas	 11,51111mr:234
ou	 apor 11 , 1e,.(hwiit,	 1.13:	 27

...,..tonthro ib . 1910 e con-i2..adas á ordem.

Lote (4. 3

1 caixa r). ii.n07, e 0r,.0 1.4 mo vil].
turão Movi TiVe), ,n1	 \1:4 n 11 do 11114 '11

Vapor (%•••11,1”,
janeiro 41,4 14 ( 11 e consignada .1	 lIatier.

n.

	

1 • •0	 1)101105,

" '01 110110 . 1 .0, ,, voniendo 1141''' . 111 lel'alleo Iene-

	

111-1', 3111i1,	 le1'•e1111(10
11 ‘ ,:,..; e l o tiram,. parl. 10110:.

-,i11,10 :1	 o 800	 1-,	 do lire-
mim	 Vapt n I'	 114•• n •,111• n •;1,1,1-: viu 2 da

j "M teiVu de I2111 cuiirágixad y ao

c54 ,;(71 • r,r,rwis	 1' e"	 xnni•No 111.Vr() DA

01.	 S'IP11 1 , 1. ' 1 , I .	 .N•011•1.1	 \	 1.4-

ZUN()4 \ Xe:10N NI. 10;. ••0 •• S I ; I	 /, 0)1 I; I ',TIA I.
4•,4 40) .\	 4. , •,1 . ,.10)	 1 ;11 0 111.1;111;	 10i;	 \I 41; 41.11i1A

0 • 111,1111 • 1 • 110"1 10 1	 101 1 1 • 11:1 1• 110 11 . 1	 \ MO . ••••01'.

1104110-1I • 11	 r.i1•1111,1	 1.	 1 1 / `	 1 . 1'.11 . 111 ei	 SI • .	 1 11'.

	

1.ers	 •(')	 -s • ;Wh.:	 r•e11-
4 • HITelie • Le	 teu!s';.•., par.' 1..1	 l's • 11 n 1.3 1111-11111.1 n 1.11 n 11*-
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Lote n.

1.-t)	 encapailo, sem numero,
contendo li ‘ ros para eseripturacão morc:tii-
til, pesando 't kilos	 ¡nein, vindo do 11,1m-
burg4) tio vapor (;( . 1 . 111,Iniet iN, (lescorregodo
ein 18 tle janeira Ii 1011 e consignado ao
mesmo.

Lotr n.

Sra. fl,orgotte liarecy : tinto caixa con
tolido obras LI cobre não clos,ilivados. pe-
sando 2 Lila:. 11 meio. vinda de Nova York no

v a ra' Terrile•'. VIU (1)) lanoird
de 1;111 e catisiguaLla á mesma sliliora.

Lute o. 7

Ilan , r: 11111 rIlOallai 10 II. 1, (-'010,))11(10
l'.11111;1.	 ,.1111i1'.1 de lã. posando 3 kilos
e In	 (10	 11( )	 )01* f isili,dos-
cortygodo ein	 do janeiro de 1911 e consi-
gna lo ao mesm o ) s %hm'.

1.01e o. R

ti !licitar,' 1111l1'	 1..titool;	 0.teapa.do
11,111	 cantondo	 roi;	 r;isinljra dr
.1:1á I) , sailtio 1 kilo e :fio granimos; roupa
te	 brim do algodão, po:anda :lin gra t o-
111.1 ,), VililIl (1,', 1 la11111111',1 	 110	 11101' ('Ir
desearregoilo cin II, si' janeiro d o. 1 ..1 11 e con-
signado a() 111.•,111.).

Lotr o. 9

t,vs: 111111 oa iX a ti. 1. ('•)11t, '11(10 0431111MS
11:10	 prvga,la.: 	 pariã,), ',-
solei,'	 12 kii.s o	 indo, l 111(1;1 ( 1 . ! 11 )tal l".'1)S 11(1

a 11:11 . .1ilooliwo . ,	 0.111 11) (IV ja-
wird) de 1011	 consignie:ao igin,rado.

Lote o. 10

Dr. Domiciano 1112:11,)(1 Passos: Uma caixa
s . 011 numera. ( .11111101(10 produto.: chilnioas
fatorem;	 1.0,1Nirio:: H.) vail,,r

cl k ...eari •r;.rada 1 , 111	 (1,' lanCil%) (151 1911 e
( .011-i:zoada ao itic-suo.

Lote o. 11

SI:: Unto caixa li. 1.	 ;W11)(111030'4

ICH)	 11(	 1 ilida.
110 l i I, )1'	 doscarr,:godo

2 de jancir,) de 1911 e con-i ...;itada. a Joseph
Iij 11141.

1,551e n. 19

hIt;	 ri)	 I1S. 33 a .311, contendo
e:lampas não do-sitie:elas po sando :13 kilos,

nula s 	S millanipton tio vapor .i1,1!1 n 011tr.

em 27 de dozotnhro IlI i•ji()
consignadas :t 11. 1". Ihingol.

Lote n.

SIlo inarva: Uma caixa som numero. con-
tendo 1V1 duzins de lattro wrinitte com o peso
111'11 10 nos em,)Inwins dt . eincoenGt II uni kilo.:

InPio , :;1 1	 perimo:irias em frasco. 01.11;_
navios): á sir vendida em vista do despacho
da Inspeciorio	 12 /lo foxerciro O 1 de luar,»

1911, O	 de	 ('11114	 1111 .1510 dl . :1 1
janeiro do 1911 da Iiirectori,i do 	 do

da Fazendo.

Anui/1:1f N. 9
Lote o. 1!

.111(7: l'ina caixa o. 30:1, contraio : tapetes
de algodão, pesaii,10 7I1 kilos : tapetes II,. lã
vont peno curto macio, apresentando polo
avesso um tecido g rosso do Inibo, pesando 18
kilos ; vinda do !lavre, no vapor .11r1te O (11.:-
eillTnaila inn 13 de setembro de 1910 e con-
signada a .1. Itoso & Comp.

Luta n. 1.7

Jur.: rum caixa ti. ()2 ralliel)(11) tapPte:
algoolrif po ,alido S't kilos ; tapetcs a maior do
lã • .olit	 curto miolo, apresentando pelo
avesso tecido grosso de linho, pesando • 30 ki-
los ; carochos de coço gitarttçidu de lã, pe-

•

sando 4 i kilos; patmos do mosa, de algodão,
pesando 11 kilos; caparli: . -; de r 1'1 1 :0 simples,
pe,.anth) seis kiti,.; indo do llov re, no vapor
Malte, 11 41 0 setembro de
1.110 e consi gnada a .1. Itost tS: Colup•

L ote o. 16

Cirellb) .INIC Duos caixas tis. 3.227/28,
pcmtentio 23 garrafas roin vinho não especi-
ficado, pesando 32 kdo-. 5,ilI.Iit'. (10 11:1.4410 110

ai) lo	 doscarrcgailas ciii 10 (I.. setem-
bro (L 19111 O consignada a. Jt1;4,1

LO1C n. 17

1,10111: Uma caixa n. confontlo agua
de Vieliy, pesando ls kilos ; da 1»esma proce-
dendo, vapor, descargo e con-igilat;ão.

Lute n.

PNI C.: duos caixas som num e ro oontenth) 21
( 8 0111	 )11110, Ilão cspeciticado,

..z•áos, po .:ondo 27 kilo,:	 :alas de Buenos
Aires no vapor Ahri),Il lionty, h.-:rarrtgadas
cm 20 ,Is. ....,,te l onro	 toi o o consigimilas a

Iontoiro	 Comp.,oit in-la pela vapor
.1nen . nl	 Lgtoormtis.

Lote n. 19
carioca: uma voixo sem ninnoro, conIonU

12 garraios .10 vinho. iuus, ,1rei1it'a410 até os
grá,N, I). San(10	 ilida do Ihiena

int vapor ..loor1 Pooty, do...rareogadi,
VIII 2 ,1 Ir MI 1 .111 1 11'0 dr 1010 o con s i gnada o
so li za Queiroz á- i:ontp.,	 ia pelo vapod
.1 os 	 S. 1,'iin

Lote 0.90

11E1 Niftitin1(` Il. 9F, do forro batido sim-
(li....81).11) 611 kilo-,	 lodo ,1; ! 11romen

%opor descarc..gado ein :to do se-
'doia.. de I01)) c coteignoclo a Luiz de 11e-
zende.

Lote o. 21

SM!: tim en gradado n. Io. oitiondo itmo
pec. o. de forro batido simplos pesantla 121 ki-
los, indo de Ilremen	 i)))1' 11,d :fino n.p.,
11s'l:l 411:11 1s	 e l o ao do solcilibro de 1910 e
consigti;olo a Luiz de 'lei:guio,

AflIl 7.F:11 N. 11)

Lote	 22

LSI: 1'm encapaii. II.	 vnin,nnIn
7 ;2;arritfiK C(1111 i11110 113)) 1` , 11()5'ifloado ai é
21 grãos , pes ando g kilos O suo g ranimos: 12
garrafas contendo champagne, pe-ondo 21

It nott graininas, :linda de lienoNaIII
apor f:,:),,nittc, dosearre gado1911 10 do agost,)

ilst i .,)to o coll , r2alacio a Lauro 31itlb..c.

Lob . is.

Etekina Cindia Somo : roia caixa sem nu-
mero, contendo sardinhas em coliser‘o, pe-
sando 5 kilos, vinda /le Souiltoutputtt no va-
por .1nei:at, dose:til ...g ado em 22 do agos:o
de 1011)	 (I /II,I2. 11a I la 11 5 1 1110-111..).

Vicenie	 lhanex: Doa: dica po•los sem
il owero, col i tendo estampas anninicios, pe-
sando !Jruto	 indo: .le Souiliomphm
no vapor	 .1)1 2:4 ile
agosto de 1010 e consi gnados ao mesmo.

Lot4.• is, ;?5

S.C111 marco: 	 oneapallo ... eirt numero,
rottlentlo tela lio de cobro, posando	 kdos,
N111 1 10 110. 1401'110:111X II I )	 .11w.11on, des-
carregado em 29 de	 de 1910 e coe-
signação ignor:eIo.

,11111 411:11 N.	 11

Lo t e n. 21i

Losan gn SN : Unta caixa ti. 2, (.ontondo
brinquedos de cellttlohlo, pesando quatro kilos

e meio; brinquedos nao especificados, posando
brulo quarenta e uni kilos, vinda de limbo no
vapor japonez 11. Mord, descarregado em 13
(Is! julho de 1910, manifesto n. '731 e coa.
s)gnada a Vaniagata & Comp.

Lote n. 27
11,111'.: Uma caixa n. 1.490, contendo lapiç

para lapis,. iras em caixas de matleira,p..saniln
1,111 : 0 duz.mtos e dez kilos, vinda de tlassi-
bitrz, ) no vapor Asuneion, descarregado.
19 41,!. julho da 1910 e consignada a M. L.
Bakersteds Si Comp.

AMUEM N.

Lote n. 23

Agostinho Valente: Uma caixa som nuin•nyt,
vasio. mi ratorent,vinda de Liverpool no Nal I )(il.
'lerence, descarregado em 4 de julho de 1910.

Lote n. 29

Dons barris os. 28 e 30, desmanchados,
pe,ando trinta e :nu kilos vindos de Fituat
III) x;limir Baró Fejerenry, descarregados CHI

1910.

Lote it. 30

c.x : l'unt caixa sem numero, conten,lo
garrato com vinho não especificado a ti. 11.'",
pesando quinze (15) kilos, bula de 1" 141111'
Napor lldro Fejervary, desearrn'ada elo 23 do
julho de 1010.

Lote n. 35

Angusto Gaivão : Uma caixa sem numero,
COO tendo perfumaria em vidros orditiarios,
pesando dous kilos, vinda de Buenos Ayres tio
vapor ()Mn, descarregado em 27 de agozto
de 1.110 e consignada ao mesmo. 	 p

• •

Lote n. 36
VC : Dons rolos, sem numero, do aramo

farpado, pesando quarenta e quatro kdos,
bufos de Santos no vapor Italie, ()escorrega-

dos cm 10 de setembro de 1910.
Lote n. 37

Sem marca : Um cabide de madeira ordi.
liaria, som numero, já usado, (ui valorem;
vindo tie Ulmos Ayres, no vapor Orion, des.!,
carregado em de stlembro de 1910.

Lote n. 31
T.osate,o JN1: Uma caixa II. 31, contendo

brinquedos, não especificados, pesando bruto
trinta O s2te	 kilos.

Idem : Unia ' caixa n. 32, contendo obras de
xarão, lies:atido bruto vinte e sete kilos e meio
(27 1 2).

(d om : Vina caixa n. 2, contendo br;itquo-
(tos não especificados, p osando cento e qua-
renta e duro (14:1) kilos; vindos de nume no
vapor 11tr,i Mjervary, descarregada . 111 23
de julho de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 32
GT1: : UI» Turra n. 87, vasio, vinda (13

Pnym , m, N. apor Erlangen, descarregai() em
2 do agosto de 1910.

Lote n. 33

CM:: Um barril sem titimero,vain, vindo do
1:renien no vapor Erlanyen, descarregado cai
10 de agosto de 1910.

Lote n. 34	 .

1`11S-V11 : Uma caixa contendo pastas do
papelão, pesando sessenta e oito (68)
vinda de llothentlitirgo no vapor Kronxprio,,..s.
sem Viriorio, e descarregada em 13 de ag.,sto
de 1010 e consignada á ordem.

•
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dezembro findo nas divlI rsa q embarcacões que	 .	 _Ititi3ronskt, Ditt oie.)ila I
lhes pertencion ou s leram consignadas e que 1 -
tambein vão a baixo indicadas, ficairl-llies coNctiuu:Ncrt 1 . 111A 'ES o'. 111: t1.1C.111X1R. C.11.Dri-

mareado O prazo ele oito dias, a contar desta 	 IIAS 1: GRIPO TIIANWORNIumn ice:
data, para satisfazerem os seus dobitos. 	 fuur	 .

DMA Stisnianut: Dons volumes , sendo,
Meta mala pesando bruto 97 kib.s, contentlo:
Mita e meia (luzias de pares de meias de al-
godão, não especificada s , custas, de mais de

0.20 centimetros; mil oitocentos e chteuenta
(18:i0) grammas de roupa feita de tecido de
seda não especificado, enfeitada, ad ralarem

* uma (luzia de camisas de algodão, mito do
moia ; sete (luzias do pares e nove pares de
meias de algodão não especificadas compridqs
ele mais de 20 centimetros ; quadro kilos de
'remita fbita de tecido de algodão branco, de
mais de 49 grammas por metro quadrado, eu-

ad valorem ; quatro kilos, peso h/len-
ido de roupa feita »ã,) especificada de telim
,ih • lã ; setecentas gramma .; de roupa feita de
4 . : n -•: a de algodão bordada, ad calai ela ; qui-
nhentas graimnas de roupa feita de tecle» de
algodão branco da base de 10x 10 fios de 31
ai. 10 gramenas por melto quadrado enleitada,
101 valorem ; unta ditzia de camisas de tecido
ele algodão branco, de mais de 19 grammas
i•or metro. quadrado. enfeitada, ad.ralarcia;
(illa1r0 kilOS,PS4 liquido de roupa feita de renda
eb • algodão não especificada, ml i alore tiz ;

• kilo e meio de colchas ele tecidos de algodão
adamascado demais ele 100 grammets por me-

. 11 .0 quadrado, liso s ; ii m Li lei e setecentas
n ralettnas de roupa feita ele brim de algodão,
siinples ; oitocentas grainnuts ele letivos de
'crido de algodão não especificado 	 seis

peso liquido de telicaSt • s de lendo ele
.•,-,1cod;Lo branco ba s e 10x10 11.e, de mais ele
( l uarenta e nove grammas por metro quadra-
do, lisos ; seis gravatas de algodão, inte
kilos de roupas usadas e snjas.
e Idem: uma cesta contendo um kilo e duzen-
tas grannnas de toalhas do tecido ele ;t1goda.)
teiamoscado, lisas ; cinco kilos pt•so

. ele roupa feita (calças; do teeido de al n••odão
t leralee0 de mais ele quarenta e llot graitentas
•rp..i . metro quadrado, enfeitada, ad calarem
xente quatro camisas de morim ele algodão
viel seitadas —roupa feita —'sul ralurene : (bilis e

kilos de fronhas de tecido de algodão
• I • ratico, de mais de (placenta e• mit e gramma,
pe;)1 . melro, quadrado enfeitadas, ad (:I11111.1.111
1 hm cinco kilos dO reitea s etsadas, sojas e

.outram lavadas.
9" •l:tsolomes perb • noent a Sia 1). Ditialt

S11:- 111a9111 )	 Ila'',.'492:eira iii %apor in glez Ant-
• •O''//a entrado em 20; de inato de . 1911, e Ne,-
. ritieado multa de direito.; dobrados para ee

A 1 fo tidega de l'orto Ale"re,
Si . . llerMita de Carros Pimentel.

A‘I

No dia do leilão, as in .• readoritis que tive-
. I •ren de ser arrematadas ote suas ali:,
etarrio á elisposieão dos Srs. preteneleno.:
.wee a qui,.erem eNamiliar, bastando para
isso se dirigirem, a9( ...s du l e ilão, ao fiel elo
armazena.

• Lavrado o 14:rer,o de a rreanal ação, ene 1.ará
o arrematante ao escrivão ela praea ii sinal
de 20 ''/,„ Cio dinheiro, reeebendo (leste uni

• r eot/heeilnent0 extraindo do talão.
.‘lfandega ele), Bit) de Janeiro, 8 (iv,ja ophsi

de 1912. --O ajudante do iole •ctor, A ((1 , miet
. ..111/4$ S. do Lago.	 .

A.11Iftlidei.wa de. Tile) de dr:inteiro

P(...10praente,cenvitin 	 r,•nspolisaveis
--iiifIikM108 a virem 'a l i-fazei' -o pagamento

di?videipeltas desinfcceites l'..itas pela ltirectoria
Geral de .8aude !'obra durante o tuez de

Donos ou consigleatari,, —Nom,. dos va .tove —Data;

Conetnertio e Navegarão, Ti-
juco, 1.

Companhia Counit: • rcio e, Nat rgar, ão, .110-
c5i P . g, 12.

1.;ompatellia Conemervio e Na vegar,ão, Ja-

gaapilw,
Companhia Comm-reio e Nas gação, 	 tal,

Companhia Comin.•reio e Na \ egação, •110-Ç-
N11) . ( ; , 2i•

Eutpreza Navegará . ) Espiribv Santo e Ca-
ravel!as,	 li .

Companhia Nategação S. João da Marra,
Caran njala, 18.	 •

Primeira seecão da Alfandega elo HM de
Janeiro. 13 de janeiro ele i g 12.--f I chefe, .11.
F. d..,	 •os.

--
_%.111 n.11(legst.	 liie) de	 pe.)

3 sro: \o

,mtifirdl.,4,, roo? 7» o:0 dr oito dia ' a.
Iniel

Pela 3' secçãee desla repartição, notifeca-so
a l'antnanit .. 1 !fisguei . , pass a,v.eiro que iii ele

Namr ingloz Orila, entrado de LiNerpool e , es-
cala: 01/1 111)1(9111,1'o elo anuo proximo findo, a

ir satisfazer (lontra do prazo (1(• oito (lias. II

paca mento elos direito .: (I,tsulo. ,,,t'
rias encontradas em quatro tolunies de cabine
e • mais a multa em que iiteurreit (• Ihs, lin
imposta por de s pacho (I() III leu. Sr. insp?ctin.,
de 21 du referido enez de nenemilero, sob pena
el' Serelll	 Ne11(1110,. 	 (911	 11;1.1,1

eia	 1 .1 .011:1 ela lei.
.‘lealide;Ja cli, llio de . Janeiro,	 sO(eão,

do pe l eiro ele 1912.--e) 	 .loto);ilw (10
Ar,whe.

--
...t.Inette1(' •4•:1 (le) 'ti() ele

neire.

sre...Xo

E,b1,1	 uotifieftrão CO))? pie :o	 ci , irn dias
a J . (a.'!,

Pia :1' seccão desta Allandega, untifien-s.•
a	 Castor.), elite fica-lhe marrado O lerirla (I

(HA: . ,ele Os penas lia ! : • i, a ir l'ellede,
sal	 1111'1'11.W:	 11111Ita CI11 (1110
rei! o Noll1111"	 ilnplerl.011 eStibliwttimt a
despacho e t om amostras, ein 1:1 de novembro

ititi, e . guie até dezembro ultimo Leão pro-
.•eir..11 iii, re-p .(91V0 armaz,on conforme a re-
leres- q uite:á° do entferent- Se*. .‘ntonie)

.‘1! .an ga elo Ilio de Janeiro. 2' Seerão. 1'3
fil . janeiro de 1912. — CC (*bofe, .11.
4 1,	 e41) .1raohd.

— --
A Int	 de) 1 t c p de .Taileir(r

3'
com o pra ;o (1 ,.. riur0

(1 ;. , IN e . eh qpii!ilxrieo	 eouJi)

['via *.p. :. -ert:ão desta Alfandeza ti . nifica-sizt a
.1.	 1:IN11)11'11- u it'0	 1.011111.	 ii 511'	 11(911ree
pra/ e el.'	 S'111 ;1'4 11:1!laS da lei, s atis-

trivr gre, (lirfe l'O: e milha	 eiru ine.orrete de
mercadorias que impt. rtute nu 1 aabstras
lema caive ie. 1.;22, e que deivne de retirar
ela respereix a poria tla anu ./.tiel d.e.s(h,
ombro d . , ;I 11t10 pre..xieno lavado. e niroen)., a

representa ...ao do ..e(oll'eretitg Sr. Ata. Más
Pe.•soa,

Alçando:ta do HM de Janeiro, a" sstecã.), c;
janehx, elt P1I2	 (1 chefe, 1/. A111011inu

V,11114) .1,4111UL •
• -	 •	 •

De• ordenl do Sr. I)r, director gx • ral, faro
publico, para conhecimento ele'.
que até o da 16 do corrente se . p1(:-

1»:- Las para a %onda de macholas, ettbleiras e•
grupe) transformador do vicetrivilladv, mu, não
são mais nce • essat • ios nest• • estabelecimento.

O preuzo versará, tcaparadamente, sellare
eada tuna elas esperies elos iflarliiiesine.z.

As propesi as devem vir em dela s ia ,z , a pri-
meira siellada, e ambas sem rasuras nein en-
tre • littlia3, mette • iiniando e) preço em algaris-
mo e por extens,e.

propo llenies poderão examinar os
insoles no local CM (pie fillireiculav,int a: ()M-
ina le, s, , rão prestada epeaesquer herrn.-
inaelees, 41;14 10 'veraz da manhã ás 3 da tareie.

Ne-la voneurrmecia serão obs-lwadas as (lis.-
poziceã , s con1idas etc ai É. NI da lei te. 2.221,
(1,. Ice dt.! (1073111bn) de 1909.

concierrent. , , eleja proposta nar neepna,
reeolle p rá imm(diatanmede á thesuurana ela
Impl y ee sa a respeclixa imewriancia, e 1.,.1-
rará tudo o material dentro do praz. ) ( 1,, ale
dias, rontados doem cita? rc.3)(•t • ne•sse
a i.il	 c.a°.

( 1 .;	 i são:
Uma maeleina - a vapor, ,, A. llorsig., de

100 ('avalies, conjugada com um fzerallor
clecerico e , . Prec'sa cl:' po e concereu tia 'a
In:lecionar: não assim o gerader.

Ineas inarkttas a	 ..	 Pifirsig,
cavallos, lambem conjugadas cruit

g(9 . ,edut . el ectrico. Achani-S,' inai estragadas
eine a an;(1...or.

Puas cald-iras, ,, A. II	 de Berlim •),
d ... 200 eava!lee•, em p‘wf . i lm cslado.

Um grupo íransiormaelor de eirrento el.'-
ele 3110 cavallos.

S •cção Central, 10 d. , jam . iro do 1912.—
0 cle . fe	 silein•J E. Cdra,.ii a c! t
fieis'j.

Dlitt'st
Diractoria Gara i. da Ca.itxbuidada

otw.unso Nu% o P1101131EX r.) DAS LOC.‘111:s OF:
• 4' orricelL

Fl.' orlem d.) Sr. ide ministro da
Marililla, faro publie e epe ., , a contar da fin.-
sente titia, t. t . tenha a 'ela, durante o prazo (I,.
30 dias, a inscripção para u pren imp uto do,:
logar,., de 'e^ oTn•iat desta directoria, e • in t ir-
tuel • (h) 1 .e:tad:intento a miro allo pelo (le•e.reto

. 9.169 A, de 30 de novembro de 1911.
O concurso Nerzará sobre as seguinte . : ma-

tei portnguez, arithmetica,
alge!era elementar, r„,.0111, , te . ia pratica, tioçiKs;
de dir,..ien publico e adminise ri lii o, geographia

Ill-zioria do Ilrazil, escripluração mercantil e
lenitiva. ele davtilographia.

coneure . ,9eie5 deverão apresentar, no re-
ferido prazo, que flitelar.i ás 4 horas da tarde
ela dia II; 4IP janela) ele 1912, seus requeri-
in••tit•se instruidos com frita ele identificação,
elot:tem 'cite que 111 .11X(1 ser Maior de IS anelos el
111(9101' de :10 et all...tsto(b) do delegado dr po-
liria da 1 . ,spctiva cireinu scrip,:ão ou de eliea;
pessoa s ele notoria considerarão	 afile.-
matuto de um modo positivo t 	 o candidate)
bone proe..tdinumt..) moral e civil. Nu impedi-

(lo eatididato será perinittida. a Ui-
--1,.rip:•.jio por me:o de procuração, legalmente
vonsit elida ; lindo o prazo elo elital nenhum
ci ndida ele sará admite ido á iteseripção, (tem
cole ezkb e r.1 nt erte.....rrada.

N mhout emunda» .) a.linittid() a chi-
eurso sem se sujeitar ri itespeeção ele satedU
pra vt, rifieação.da sua apti(lão,physioa.
• Diroc;oria Geral de Gnitabilie.laele da, Ma-
rinha; IS da dez,unbrd de 1911. -4) flireete/r

;Podo dc'Curretiho•Sou:a Junior,



ln•ugarat.:.in d.) Plinrol il Torres na costa dol
Estado do Rio Grand,: do Sal

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
superintendente de Portos e Costas, interino,
aviso :eis navegantes que no dia. 2:i do •or-
rente me?. será inaugurado o Muro! de Torres,
tendo tis caract e risticos segundes:

Apporelho (III III% de terceira ordem, torre .
metallica pintada de roxo-rei, altura do plinto
tocai avim:1 do medo 10 metros S3 11101.1'0.4
acima da pr •ainar média, exItibitelo o seu
apparelho de luz grupti .: dc xi r. s lampejos
brancos seguidos de vermelho de ein IS Se-
;44/111105, alcance geogTaphien (h , 21- milhas em
uittipo claro. .1s casas dos pliaroleiros são piii-
;atlas de branco.

CJordenadas do pita moi

Latitude approximada— 29" 20' S.
Longitude approximada — 19*-53' \V. Grw.
st !;; Ii ntla Secção da • Superintendei-iria de

portos e Costas, IS de janeiro de 1912.— O
da 2a se •rfto, capitão de mar e guerra

Verissiolo José da Costa.

-31ia1rsterip da, 31atrialka

Superint3ndencia de Portas e Coàtas

I .a.) .105 N MN; NIT .; N. I

Te IN	 i	 I (;
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1 ,11.4(5)la Nais-aal
I") . ordem do Sr. contra-almirante dire-

e:or, publieo, para conhecimento dos in-
teressados , que se adia. aberta a inscrip:ão
tle matricula para 21 vagas no curs 1 de ma-
rinha e 11 no cur o de inachinas, devendo a
siir,ma ser eu cerrada no dia 31 do corrente,
ás 2 horas da tarde.

hiserilteão s , ra feita metliante .rcqueri-
Intuito dirigido ao director, assignado pelo
pite, mãe viiiva, tutor ou correspondente dos
...miriti:dos io s truido dos documentos que
etimprovein: •

l'', (pie é brazileiro;
2. , (l oa fn li vzieeintolo com resultado apro-

5eit a vil;
3 . ', e que sita idatle está comprehentlida entre

11 e 1tI ameis;
além de não ter defeito: physico:,

disiiõe de sande e robitstez necessaria á vida
do luar;

s. , que tem bons antecedentes de conduct a,
iroivados per a ttestados (los directores 410S CS-

ii alo . leciitietitus de instruccão qiie tenha fre-
quentado;

ti', que, finalmente, está appros• ado no Col-
lcgdo 11ilitar ou nos exame: de admissão pre-
stados perante commissárs 'tonteadas 1,210
ministro da 11arittlia nas seguintes mate-
rias;

Portugu ez, francez, ing1C7, geographia 1.•;•e-
cal e espsdalinente do Bra!zil, cusulographia,
historia geral e e s psialtnente tio Ilrazil, ari-
1 1 1111 , 1 '1 ,a, algebra , geomet ria , t rigonomet ria
r, • t•i ilit toa, desenho geometrieo elementar,
1,11v-siva, chitnica e historia natural.

o: eantlitlatos serão solanetIntos nesta eS-
in..s.,o,	 entcola ao coneur:o de ad

prin	 vserilOas nraes sobre algebra,
metida, trigonometria rectiliitea a algebra
1101' .11)1' 0. em prtuas (lraes e graphiças de de- .

ti) gOo1111`trieo elementar.
sigoatarit,s dos requerimentos dos can-

a wati . ;euia doverão declarai.:
qual o curso a ! iitte se destilei o candi-

dato;
2^, que se obri gam a indemnizar o 17.stado

rtn: préjuizos . e (latimos eitos:idos - á Fazenda
Nacional pelos alumieis, assim como a com-
pl.:lar frimensalinctite as pecas de fardamento
•.! dentais objectos que se osiragarem	 ex-
i ra 5 ia rem .

Eseola Naval, R de janeiro de.12. 12.-- Leito
Int;alak seCrJtario.f

Repartictio F sen clo,..;-ov.r.-19 junto á Rio
da . Janeiro City Im»..ovent:nt ,; Company,
L

coscunnExc.tv 1' 05 	 ' 1(1 .1)450 105 on.n.cros.
1)1.: ENN:MENTE N	 si ti t f . 1:51:1:I.ICIO

De ordem do Sr. oll2"1111 ,• 11 % ) e [140, Èle,0 Sa-
III) dia 1 SI (III	 In'..111. 1 ' l'I'Veher-se-hão

liL séde	 repartirà,4. til ' ' ao meio dia
propostas para fornecimento (10 artigos de
aiscriptorio e 1 . 5peditotte, delondo fl, hltet.-
sados obter lis	 decessarias na
mesma ropartie. ào, 0 . 111 Iltlilt01111'r dia util, das
10 ás horas

FI-4%11 ilo Ilovertto junto á Com-
panhia 'lio de Janeiro Citv Improvements,
9 de janeiro de 1911. — (kelt iam) Felá. de
.li 44(111)0, attiauttetts. 	 •)

31ini-aori4, dia N'itaviic. ( os 011vra,

Inspeetoria Fadara' de Portos, Rios
e Canaes

1:1)IT1I. 1)r. CONCCIIRENCI m exr..5 m :ossTnurço
ot Vrflo .NI; II %RENS IN*11:11NiN te:	 x 100;"
FAINA DO 1:kl:ti DO Isauro eu em et: JANEIRO

do Sr. inspector federal e nos
termos da autorizarão roo....oa l , h, dmi arko

301;, de 20 (le ikzeinbro ti, anilo proximo
lindo, do Sr. da Viat:ão e .Obras Pu-
blicas, faço ptibli;..o que no dia 11 de fevereiro
proximo futuro, ao meio dia, na sécio desta
inspectoria, á Avenida Ceotral it. 32, sevai)
recebida s e a 1)141 a., pro )1),),I a s para a constru-
ct:ao de quatro armazens internos sem platA-
forma , com 3:1" e x Itur para as 45bras do Porto
do [tio de Janeiro, sob as seguitit2s condi-
ções:

(IQ ilit.`11•0
aPeOrdo com o piano organizado Pia bispe-
renda Federal de Portos, Rio, e 1.1anaes, ess
tateio tia sétle da 1111 ,111a,	 dO-
CO/ICLUTOIlte , , Os re , 1)1 .11.1%	 IL.,' -11110S.

II

O provo total não po lerá exceller de
1.928:tioUS, 'ião sendo tomadas em consitin-
racjio	 ppop0A a • (1/ . 	). Tio'', estalido
illei	 ,	 1,1• n • n • n • i direito: aduaneiros,
que correrão por conta do proponente acuai),
beto como as dentais despezas a Li..! O 1oa1 da
obra..

iii

A n.ealizar. 5 0 de leis as obras e t”aballe5;
ficará a cargo da li-ial .P.m:án i ii, iY)110 do Rio
de Janeiro, com a qual 4 ) e )1 I iritV tan f; dm orá
entender-se threetamente	 titios os as-
sumpin:	 soa. execite,ão.

administracs ão tios tral y illtos da el i tstru-
cção caberá a() cem I l'arl	 (111‘. (.1'á

Vin	 'riu. I is a	 IWOCeSSOS
(tile Mais lho	 it.1*,111, r. , speitando, porém,
o plano appt.or;o1 . i,	 o..v.ciiie,of,es e demais
comlições (1.) contracto.

IV

prazo mal:eido para a conclusão das
obras será de oito men -, volitados da data da
aSsignatura do c •45It'u' li. s 41 ,10 i ll ei l ikto neste
perlado o prazo neressa rio para o contractan-
te apparelliar-so e instalar o serviço. •

ro..er t ad	 •"n	 t) direito do

	

1)11ms a i ,	 •	 as modifica.
opt.! o•odea I..r se	 •, devendo, pe.

rént, fazel-o vont a preta	 .t • icocitakcia,
.i lo, in alificarõ	 r ••• ; e ; 1' .preijuin a0
coutractatite, será es, 	 dado da ro-
sperti5a importancia, P, 11.1. lA.Cdt de accórdo,

iV arbitramento.

No rontracto ser:In

	

VI	 1

 PS' 1!)-4 ,n'ias as penas
pelo uão ( • untprituelot	 ' .	 ousadas, ena
fiornia de multa 011. r	 .	 • , :ta assina (a
modo de resolver as qu 	 ;t se suscita-
rem.entre o Governo e o i..• ,raeto.nte.

	

Os pagamentos seli:tn	 arlog par nied1-
4 :4os provisorias feitas 41 •	 -1 • nt••,• , nas obras
excentadas, de accôrd o o e i os preços de uni- .
da.le da proposta neecii4.

VIII

O Governo entregará, • livr ei e desembara-
çada, ao cuntractalot .. , •••• •-m precisa para a
execução das obras prerk•as nes s e edital.

IX

A concurrencia vers .•• n s:)IN re a idoneida(1.!
do prormente e o o.r•• construccão.
0 concorrente deverá .;:;;• •Iltar documento,
provando já ter exe:-. ,; ; coostrtuições.se-
meliantes, recibo d. , . •;-1, de industria
profissão e alvará de lk si	 para. C011sAliár

Cada praposta deverá-s cr aeoinPanhada de
certife,ado i la deposito mia • th •Siirarla (resta
tospeetoria, da quantia • ; 1• • ; '30:0005, que re-
verterá para os cofres da União; Caso o pro-
pmt ente deix•i asgignar o. re-
spectivo termo de elo f rano • • no prazo de 10
dias em que, polo 1)inrin •017;cial; lhe fôr no-
tificada a acceitação de sda•propoSta. 	 -

XI

As iiropo s ta: deverão lirrátar•se a fildivar
o pros de unidade ermstaut,es da rviar;vii
dos r,-vr!ivos volumes, que Os proponente:
encimerarão na séde da inspectoria, sentiu
mts 's prer.os escriptos em alearisano:s e p,)s•
ext. •• no, sem rasuras, entrelinhas.o.u,einendas,
nas coluninaS rorrespond e iii:s.da mesma re-
lavai, (' não podendo a pentrasta conter coa-
die:ão al guma fóra deste edital.

Cada proposta as:ini organizada, e miem ida.
un'u te :cilada, será fxhada tun sobre-carta
lacrada, sobro a qual .o proponente escre-
verá:

•,	 ,
	Pr;iposta de F... Cnomei do proponente). 	 .

A ns ga sobro-carta reunirá as prós-as que
puder apresentar de sua . ideneidade e, o re-
cito.) da catarão a que . se refere a condirão X.

Todos e .s .:á documentos.serAo fechado eia
tuna segunda sobre-carta, • igualmente
evada, que será entregue no dia 	 odesiollado. 
para o reveldinento das propostaS: •

Nesse dia, com as foètrialidades do Cosi IMIN
GO abertas todas as sobre-cartas, retiraii•

do-se deltas os documentos comprobatorio,s (1.1
idoneidade e reunindo-se as sobre-cartas coita •
as propostas tle preços de unidade,. fechadas
( •(»ito se acharem, em uma mesma sobre:. .
carta, que depois de lacrada.. e rubricada
pelos _proponentes presentes ate : qadzerepP
fazer, ficará depositatja•na ins Cofia,

•

Slitti-tterrri,	 :	 ti, 43 011)i.-zt.,4	 V
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()entro de oito dias serão publicados no
piario Official os nomes tios proponentes jul-

- gados Moncos para o contracto, annunciando-
se o dia para a abertura das propostas e
joreços, sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentea as respectivas propostas, fechadas
como forem entregues.
f O Gabem), que se reserva o direito de jul-
gar livremente sobre a idoneidade moral, in-
dustrial e financeira dos proponentes, poderá
ioualtrionte annular a presente concurrencia,
si achar inacceitaveis os preços pedidos nas
proposta s , sem que tique aos proponentes o
direito de reclamar qualquer indemnização
sob qualquer titulo.

?ar

deposito constante da clausula X será
retnrçado com o descarto de °,'„ da iimoor-
1,oricia de cada unia das cordas mensaes até
altingir á somma 100:0005 quo não vencerá
juros, para garantia e fiel observancia de toda

qualquer das clausulas do contracio, (pie for
Ia rado de accórdo com as presentes condi-
rOcs, o qual só poderá sei as.siguado á vista
lio roinpelente recibo apresent 1 nessa
3 . rinidade.

No ca,) de caducidade do et-miram . ), o elm-
i raetante perderá esta caução cai raVOr da

ia o.

VAI

Todos os doerimenbs refereides ao alludido
projecto das obras 35oderão ser examinados
o Io inteivssados, luIs escriptori,5 da Inspeeto-

ria Federai dos Portos, !lios e CariaeS, estribe-
tecido á Aveilida Central ii.% .2. onde lhes
serão) tainheni prestaohs quaesquer eselareci-
mentos e infoorniaçooes de que por ventura
precisarem.

preferencia será dada ao coucurrente
(p)e apresentar invoca . preço par,I a consoai-
eção. Esse preço será calo:Macho multiplicando

VOinnieS ou quantidades tine lie:oram na
relação iinpressa, de nue trata a condirão XI
pelos preçes de insidaLle apresentado, em
•aula proix,:ta, sommando-se diver-q, pro-
duetos aasim encontrados.

Esta somou será o prec . 5 da cunstrueção,
para o efreito da comparaçTo5 das imoixistas.

Paragrapho tibiro: fica' expressammite en-
tendido que os volumes O quaioidades indi-
eadofi na relação impressa ser% irã .p apenas

ira o termo de cotim:travão (las pr.mostas.
IIevendo, cpportiniamente, nociiiicatio,
seio alteração dos preços de imiti:ides, segundo
as medidas definitisas, a iiece.—lades do 5e1-
10 e as inilicaçi'ies do Governo, no, termos

da .s presentes condições.

Inspertoria Federal de Potoo,,Itios e Calinos,
Poio de Janeiro, 13 de janeiro d' LII 2. -0 se-
cretario, LM.: de Caslro.

Armazeno internos sain piataorma

orscnirçÃo E rsprtai Olor:s

DesCrijrçãO:

os arniazens ora projectados mondani de
uni corpo COM trf .s Co'xiaS, teltdali p.'• direilo
410 8,0 e e0brintio unia superfivie t n nal de
300 X 35 cada um.

Estes armazens serão construidos lia faixa
do cães, rom os mesmos alirtliameistos e Drit'll-lacão dos que já se acham edificados.

Nas duas . faeliatlaa lorigitudinaes, que dão
tuna para o caos e a outra para a avenida do
Caes e cru toda a sua extensão, ha wri'L uni
idpeiedre com a largura de 4,u.

O soalho dos armazens ficará situado a 0,8
do altura, acima do uivei da rua.

A construc,ção será igual a dos já cal:testo-5;o,
excepto nas paredes que serão de concreto
armado e em um ou outro detalhe de somenos
importanca 	 •

A dirimiu:iça° Cl venlillação serão feitas por
meio de lanternios lias coxias.

A seguir vão rapida molde discriniinados os
diversos trabalhos a executar, cujos detalhes
constam dos desenhos a este juntos.

Especificações

— Alierrees

São de concreto armado, com a seeção em
'Urina de

O concreto será de nina parto de 1`113P1)til.
tsreS do o areia doce. O seis de pedra tiritada

: 3 : 6) e a ossatura metalliva sosá for-
mada por uma serio sio 20 vergalhõs de

n'inl ligados por barras de distribuição do
4 m o" e situadas no bloco horizontal (15 e
a 10 c in. (1,5 sua lace inferior, e outra serie
de 10 vergalhões de 2:1 "‘,"! igualmente ligados
por barras de distribuição de 4 1°,'"' e situadas
a 10 em da faro superior do 1,10e0 vert,;eal.

Os dois blocos que formam os massioos das
fundações teem	 ginfitC8 ditueu-if n s
secções: o inftrior horizoutal tem uma base
de 2,0 por 0;1 de altura e o stip orior ou ver-
ti •al tem UtIla ham . (IV 1,1 pOr	 dl' altura.

• logares correspondeutes ás columnas
estão embutidos, parcialmente quatro para-

a amarrar as sapatas das
111eStIlaS.

TI --Colam Ia,

Constam de quatro) ordens no sore ido parai-
leio a(r rae:, rom 15 euliimmis eadl (ima,
esp radas de 5,882, com excepção (Ias extre-
midades onde O e oriça mento c de :1,7525.

• CUlninniS	 11113`: Oril‘91 , latenteS,'
(1, é,) line corroo ao lona das paredes e
nellas estão parc:almerite embuti:Ias.
secção forarada Ver dons ferras em C de
250 in.an jos:É:11)(5 st 5s de fórma a apresentarem
a sercao

Estas rolimma: supporta:a não	 lima x
de /retira laliZilUdinal sAre a qual dosean-
rani as iesouras, corno tamb o m por meio de
c•aisolos, de iicrordo eito ii des ode), unia
outra viga 1 ( 1,5 ao CM. 410	 12,1181111l•tite

SeUtidt) loneirmlinal e destinada a ree,dier
os trilhos dos gobidastes Internos de 1:j0u
kilogrammos.

Ontro;iiii, susto:a:ou estas 11W n 1113. ,; Ca111-
111tIaS Ii Catt .,a10 , alp,mulres amarrados
por 0!to parafusos.

*As u'1uiiuiva	 las dna 	 e'nntneq,
teeln inna Se(' • ;.1#1 ent fl ./Mia 113 Z de
1311 man de aloira cada mu II ligados em
todo comprim olio por uma eliapa r;miral.

Analoganwilie ás sol IS es • as suppor; •, vão
tres ‘jgaz, nona de para (fusco:teor» (las
lesouras e duas I tli :10 riu. de ;Coiro, unia
de cada lado, para os inr •z ino,; zubsda3les.

Totlasas e lIlhluilIas repousam	 s.tpatas
de l', , rro fundido coai 	 tit lii dc ezpessiira,
iirmada com tiers oras 1;, rinainla twre.) para
eh as.

Conio fiem! dito 110 iii. estas sapatas esião
prezas aos aliver, •e: por iuio d, 5 parafesos
nelles	 .

III — Vi!psti lrrli:a
Ni4a:	 treliça, s ubr as (pwes repon-

Saiu as le zoaras s ou forni:elas de niontant,.:
sertiele coo Lia fielos em dila:o:tal e fazon
(5 rraioj oriento da .3tarte superior das co-
lumna

A sait altura é dO 0,1 e os detalhas constam
dos deo,: dios.

• IV — Tesourar.
As tesouras serão de aço e typo Polon-

ceau, encimadas 'Kir lanterniors.
O vão será de 11,413 e o espaçamento de

2,941, salvo nas extremidades onde esto , •
paçamento é de 2,876.

Seu pesa será de cerca de 650 kilograttlIno

V—Parciles

As paredes serão de concreto armado, li-
sas.

O cmicreto a empregar-se será composto de
tinia parte do cimento, duas de areia (fuce e
quatro de pedra miudamente britada (cari-
g,ica) (1:2:1) o metal será o ferro estirado

elli;is amarrações far-so-lião por incio5
de vigoras j espaçadas de 1,47, no sentido
vertical e 2,28 no sentido horizoirtal.

A espessura das paredes, sem resistiment
será de 0,10.

Tanto externa corno iorternanteilto I' i) re-
vestidas colo cimento typo Vicat na proporção
de 1:2 e com a esoesstira approximada de
0,01.

Corresporidendo ás columnas e nas. (malva
fachadas existem salienciaq ein 1.(irilia pi-
la , lras Com 0,6 de largura e 0,0: de aloira.

11--ra hada::

AlOrn olu ravestimento geral, as fachada.;
5 'ião Ornalltelltada5. a ci onMito e apresentando
frontiv .s decorativos, tudo de accordo com os
desmilios.

Vil—Solo

Será (anis' itublo por urna espe.ssura de 0,65
de terra piloada eni carnadas de cerca de 0,2,
seri indo de lastro a unia camada do, 0,10 de
concreto eom o traco de 1:26 sobre o qual
ass • lia má inti lençol de asplialto com a aspo:-
511ra d . .  OMS.

V111----Telhado
Surá de t • ollins francozas, vidro rose.) ca'-

xillios inetallicos e venezianas de lerei galva-
hizada.

.As teifias ilesranctm sobre ripas do :oco cai
lórina dP I, OU Z espaçadas de at'Vórdo vont as
dimensões das telhas e cont (5 lias, ' approxi-
inado de :1 ki!os por me. e ropoimorão wro-
c ! aniente sobre as asnas.

IS--Colhos

As calhas dos aronakois 5rrã4) em numera
do 4 com 10o rui. de comprimento cada unia,
de ferroa galvanizado, I elida as azas rex iradas,
basta lite largas de modo que repousem (1,e;
sobre as teoura's.

("1: alpenolros serão tambelo guia laiecidos
par uma calha de ferro galvanizado do nie..sino
comprimento e colloenda ria beira.

Todas :os calhas terão queda convenienti
SI)) cei:tro pora as extremida!les,

X—Altiou:rs

Serão de ferra fiindido,ein numero de 8,com
cerca de 8,0 de cumprimeuto cada um, de•-
tioados ás calhas (10; armazons.

Os algerozes dos alpelidr..s sei .ão em 1111-
11101 •0 (le 4. Lambem dl' ICITO filildida
(11r1*	 ra	 [Mando a Ci111:',1a.

X 1--portj.;

S..r:io em numero de 11, de: (loa z folhas
cada um. fiz !nado: de Chapa:	 ;!^	 er.1-
s a las sobre calitneira,.

Cada portão torá. 0111 tiara da.; rolo.: inir
postigo.

Ni`l—Geoe, ali boto,
Todo material a empregar-se será de pri-

meira qualidade, a juizo (tosta conimissão.
O terreno para as eilificações será entregue

Ilv ra e de.sembaraçado.
. Todos os detalhes constam dos desenhos a
este. Pintos.

!tio de Janeiro, 7 do janeiro do 1012. —
Ltd; J. Le Curti dr Olitf eira, chefe da secção
techn:ca, interino

álNeeeffilea

Cutlt

S( o rá	 caiu ires mão .: ai
gelo .
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Ministerio	 e•Obras Publicas
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

Elnral. DE GONCIRRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS Do • roam E
BARRA DE PARANAGUÁ

onlem do Exnm. Sr. ministro, far,o publico que no dia IS de
abril de 1012, á I hora da Iarile, serão recebidas, ne sta Directoria
Geral, propostas para a construct:ao das obras de melhoramentos do
port o d/! Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o pro-
re:o definitivo, approvado pelo decreto n. 8.78i., de 1 de junho de
1011, C sul) as condições seguintes

3

A ,	 a executar são as seguintes
fl aterro da zona em que está projectado o parlo
Unia ponte de ranento armado para atraraçáo de navios

illTififn de cimento armado no littoral (I() porto
Os a rmazetisiii rarga destinados ao serviço das mercadorias impor-

ia • I as 1 ex 1)011 atlas
calçamentos das vias de transito internas do porto

As bubas li'rreas internas do porto
Itit ed;thao drstmado á Administração Geral do Porto e á E-.tar;oo

de Passagi.iros.

li

Estas obras es:.ão avaliadas em 4 .731:72IS00o, moeda nacio-
nal , conforme a t;,b..11 1 especificações annoxas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra Con-
cluida, dada ien c.•rtiticado da Commissão Fiscal, sendo o capital for-
necido p.i . qi ia	 t financeira a cargo do planeio contraetan t.e, nas

cotidiçóes
(1 capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.7;0:000.ti

paml, que correspondem não si) ao valor das obras contracta das vont()
ta minai' ao valor owailo para as despezas de fiscalização, desap•o-
priaçiacs, obras complementares e apparelhos do porto.

O juro será de ao anuo, em papel, e a amortização no
prazo de no aono,, começainto it ser paga quatro fumos após a reali-
zarão de capital.

3'. 0 Ginerno garantirá a operação, enfittindo titulos especiaes
rorrespoodeilles, iii ator nominal, á importancia fixada para cada
uma das pre • lai:Ch, quando reatizadas, tendo esses tilados colo ga-
rantia i-peeial o producto da cobrane, a da taxa de 2 0.1„ ouro sobre
o valor •la importação estrangeira no porto de Paranaguá e a renda
liquida da esploração commorrial do mesmo porto e bem assim quaes-
quer taxa s que 3,enham a ser cobradas na barra após seus melhora-
inenhis.

P. O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma
ou estabeleeimento bancado que • imr vila responda.

O raiá : ai será posto á disposição do Governo ein duas prestaeões,
elido a primeira de ti ",',,, na data da assiguatura do contrario, e a
cgunda d 0	 no prazo de ires auuos a contar dessa data,

IV

A coneurrencia .versará sobre a importancia total da tabella de
prec»s e O typo proposto para a operação lin:medra a que se refere a
clausula III ; a preferencia será dada ao autor da proposta mak
barata, manto guie para a compararão os provo,: das (alienas serão
enduziillis ao par,de arrordo com o 1 .)./x) da resixxliva opera,:ao fumn_
ii ira •

A tabelia prty" atém do prot .!) total, (lev)' hulivar os ',recos
de unidade e seus proj ectos, uI accordo com as quantidades de obra
especificadas.

V
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

Thesouro Nacional da quantia de 30:000S, (1310 1 •4 ,verterá para 3):
cofres da União, caso o proponente deixe de assignar o competente
contraem no prazo de 10 dias, rontaill ys da data em que pelo bidrio
qficial lhe for feita a notificação da acceitaçáo da sua proposta.

Vi

O deposito constante da elansula procedente será elexado a
10d: !NOS por oceasião da assi gnal tara élia rontracto, apolice, da
(li3 da ' ,ilidira federal 1311 em dinheiro, neste case' o , in juros ; além

l'ada paganientO itii.a 1 St‘r30 de:roulax10-; 10," . '„ _para reL
forço da educai), até que	 a' (loja 20i03on0S, (pie servirao como
ãaratilla da fiel observam:ia (.1“s clausulas do contracto.

O O0VPrit0 ent rogará Ao cantractant.e, depois de desapropriados
1.

 e.
(011) a deN ida antecedencia, os terrenos nece.3 sarios ii. execuão. do
traballio,, podendo fazei-o em glabo ou á proporção que forem etido.
precisos.

PC

o prazo para a terminação das obras roei rartadas será de
ima co ulmos a contar da data da assignatura d, el.niracto,

; ..opo neeessario ás installal;ões, tempo este que não poderá exceder
a s:is meies.

X

A fiscalização do todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
C ,ttitni,- -to que para tal fim for nomeada 1) . 1‘) Gavraa e com .a qual
/) voo; raelante deverá entender-si! direi aindit • .aere todos os
as-i:iivos concernentes á stia exerueão. A atlat . ai s trat . ão dos tra.-

ti bos	 coust dicção caberá ao cont rad a tif 	 v z respeitados
approvado, as especifieações e demais comi 0 . s do coutracto,

1 . l o a 1,be rdade no emprego de apparelhos e processos para sua
cx.xu.;ão.

XI

o contractante, si residir fóra do raiz, ou si or,zailizar empreza
ou companhia estrangeira para o cumprimento do iaintrarto, obrig:a-su
a ter na. Ilepublica tun representante, com plenos e illimitados poderes
para tratar e resolver delinitivainente perante o administrativo ou
indiciariu brazileiroa quaesquer questÕes qureotti ell e se suscitarem
tiopai .", podendo o dito representante ser demandado e rec e l) .r
tio:ão inicial e outras em que, por direito, se exija eitaçao pessoal.

XII

Todas RR obras e serviros• que fazem objecto do presente contracte)
serão considerados obras .e serviços federaes e por tal sujeitos aos •
mesmos onus e obrigações e no goso das mesmas ii tições, vantagem
e regalias que cabem ás obras e serviços do Governo da União.

XIII

As propostas deverão limitar-se a indicar os preos de unidade
constantes da tabella e suas soturnas parciaes, sendo . e,s.s preços es-
.criplos em algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelnihas ou
emendas, e não podendo a proposta conter condiçao alguma fika.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada será fe-
chada em enveloppe lavrado, sobre o qual o proponente escreVará
proposta de... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade que puder
apre,entar e o recibo da caução a que se refere a clau ela VI. . .

• Todos esses documentos serão fechados eia s envelopPe,
igualmente lacrado, que será entregue am dia designado para o rece-
bimento das propostas.

. Nesse dia, com as formalidades do.eostume, .serão abertos •todos
estes ultimos enveloppes, apartando-se delles os doetrit •.'os de prova
de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as prop r tas de preços,
ferhadas como se acharem, em um mesmo envolucro, qtt 1 depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presenti.'s goto o quArain fazer,
ficará dopositado nesta Ditwtoria. 	 -

Dentro de oito dias serão publicados no Infido Officiat o nomes
do, prop011eides julgados idoneus para o colorado, au , 1ciando-se o
dia para a abertura das propostas de preços, Sul te,: dia resti-
tuidas aos demais proponentes as r-espectivas propostas fechada.% como
foram entregues.

o Governo, que se raserva o direito de julgar livremente sobro á
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponotitw,,poderr
izualineute anntillar a presente conenrrencia si o preeo total excedes
ao da clausula II, sem que fique aos proponentes o direito do roclamar
guia lqu p r indemnização, sob qualquer titulo.

Será preVianieute nomeada pelo Governo uma commissão do tros
membros, para o exame e o julgamento das provas do idoneidade
cxbiliidas pelos proponentes.

Será condirão essencial para ser considerado idoneo o propotientr,
al;an da apresentação do quacsquer doctunentos que provem a sua
vaparidade tuoral, teelmica ii financeira, a apresentação de . prbvás 'do
je liav, , r executado ou dirigido obras_ de ou estar asso-
ciado a empreza que já o tenha feito e ;:eja respoos,avel pela pikosta.

•Ilirectoria Geral do Viarão e Obras Publicas, em 1.7, do 'outubro
1V1 1. — Leandro A. It. da Costa, director gural.

1.

3.

4.

•

VII	 •

Fira reservado ao Governo o direito de alterar o projecto como
entender, mantendo apenas as especies de obras constantes da ta- t
bella a sua importancia total approximada, devendo, para esse
a raila um dos serviras preredrr autorização do engenheiro chefe'
para ,,t . tt inicio, a pedido do cuotractaute.

VIII
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k:SPECIFILAÇÃO DOS SEIIVIÇOS A CONTILICTAR

Aterro

, A t erro — areia ou li;oTo. procedente da zona da ,'idade,
sendo li pl'er. 0 reli:reide a desiniaile, carga. transporte. des-
carga e lin elaniento com iliediçãe feita ein massiço na barreira
ou no aterro.

A Mn 0;enS

(?) alicerces — Crmerelo de 1 :3 :5 cimento, areja e maca-
tl:to, rolo ossal tira metallica coovenientemente distribuida
bcopercao de 2	 de secn inetallica para a seeção total
violento de priDIPIll'a qualidade, areia limpa de agua dere e
inaczn i am passado em malha de 0.05 sem pis. Esta incluida
II) preço ri escavação n eces.,:tria e betu assim o re.spaldo exte-
rior do Uivo.

6) paredes exteriores — Cimento armado com concreto
d e 1:1:S, sendo 1, inacadam passado em malha de 0.03 5(911 pó

a os satura de metal tléploge 11. 10 com ferros 'I' de 0,01 X 0,01
.X 0.01 aos pares, nin de cada lado do metal, dispostes voldOnle
o desenho : comprehende as pilastras com 0,25 de espessnra

oS	 Volii 0.11, Selidi) que apenas a volumna de ferro
faz parte da armação metallica. A face interior s..rá rrhorada

liso e a exterior de aceórdo com o desenho, ambas com
argamassa de cimento th.

e) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatera inetalliea 1 • 011Veilklfie, 011edecondo s moi-
dilraS indicadas no desenho. contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armaç5o metallica — Comprehende fornecimento e
assentamento de todo o vigamento metallieo do ferro fundido
onhai 1k,, voni excepção das ossaturas de cimento armado.)
e obedecerão as espessuras que sejam approvadas ciii deta-
lhes para cada iatea.

e) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
de 0,0015 assentado com unia superposição minima de 0,15
nas juntas, sendo a fixação feita tior meios de reguas metalli-
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
conta da armação melallica e aquellas por conta da cober-
tura.

1) portre,s corrediços — Ferro galvanizado de 1" com
travejamento de ferro sufficientemente reforçado ; o preço
refere-se a 1in.! de vão de parede e coprehende tambem os
sooportes e mais accessorios relativos ao movimento dos
portões, tudo assentado e bem funccionando. Estão incluidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

g) calhas e conductores — Ferro galvanizado de 3,;"
Indo as ca i bas 0,50 de bocea com secção t rapesoidal, e os con-
Andores 0,20 de ()lameiro : o preço comprehende material e
assentamento, incluindo todos os supportes e accessorios.

h) pintura a oleo — (omprehende a pintura a oleo com
Ires camadas, perfeitamente lisa e limpa.

i) calçamento de aspliallo Camada com 0,15 do con-
creto do 1:3:6 e uma cada de 0,02 do asphalto em len-
eol de systerna empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.

ã) muro de plataforma — De accôrdo com o desenho, tendo
A face externa rejuntada com cimento e capeamento de
cantaria.

I) escada do cantaria — De acciirdo com o (lesenho, com-
prebendendo ioda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tas extremas do capeamento de cantaria.

• 1) guindastes electricos internos — Charriols com os Ires
movimentos, transversal, longitudinal e ascencional, para car-
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral,
semelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

ia) linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos, de aço de
12 kili)s por metro, typo Vignole, com contra-f rilho em toda
extensão e dementes de madeira de lei ; comprehende todo o
tiaballm da linha. incluindo chaves ou gyradores na propor-
tiào de um para cada 20 metros de (inha.

Calçamentos

a) calçamento a mandam betuminoso — Composto de
uma. camada de 0,20 de limem/aio comprimido, superposta de
outra camada de 030 de mandato misturado com betilMe a
(Mente, Lambem comprimido. O terreno será previamente ni-
Nelado e comprimido, e o macadain separado em uma peneira
roan b,allias de 0,05, servindo o maior para a primeira camada
e o menor para a segunda, ambos 5: . 01 pó. Sobre o calçamento
ainda fresco tona camada cerrada de areia limpa, só iiodendo
r.er usado macadam de pedra muito resistente a juizo da.	 .
f iscai itaçãi4

6) calçamento a parallelipipedos — Compõe-se de uma'
camada de 0,15 de macadam comprimido, superposta de parai-
lelipipedos de granito das dimensões voininuns, devidamente
calçados com areia apenas o sufficiente para enchimento das
irregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os parai-
lelipipedos serão de granito rf , SiS11 .010, com a face superior
Leio regular e juntas certas. não podendo exceder a 36 pedras
por nutro quadrado, dvendo Si'? comprimido com rolo a
vapor de 10 toneladas, sem prejoizo da regularidade da su-
perneie.

Linhas ("ricas

a) linhas ferreas — Pilota de um melro. trilhos de of:n
de 25 hilos por melro, typo Vignole. com contra-lrilhos de
ferro chapa para proteeção dos calçamentos : dormentes de
madeira de lei, escolhidos, com 1.80x0,22x0,15. espaçados
no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados de
250 graminas cada um : talas de juncção cio cantueiras Cora
as extremidades, apoiadas nos dormentes e sei s Pararusos•
O preço comprehende todo (1 serviço de assentamento. nive-
lamento e lastramento de macadam, com o minium de (1,15
abaixo do apoio dos dormentes.

G) chaves completas — Trilhos do mesmo typo acima,
com as pontas de lanças e eruzamentos feitos de aço-inanganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da r011-
1ra-trilhos, tirantes, maromba e demais aecessorios ineluindo
nivelamento e lastramento com maeadam.

ri chapas duplas — Em lodo identicas ás de rima, lendo
porém uma sahida para cada lado da linha principal, com o
mesmo ponto de partida.

Edilicie da administração

a) fundações — Compreitende a escaução necessaria e
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1:3, 4•0111
rejuntamento na parte acima do uivei do solo ; as espeasuras
variarão de 0,10 a 0,60.

G) paredes exteriores — Espessura 0,33 para a parede
e 0,5(1 para as pilastras : tijolo de primeira e argamassa de
cimento 1:3, com juntas desencontradas ; na face interna.
reboco de cal liso para pintora a oleo e ia externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

e) Paredes divisorias — Espessura 0,14, alvenaria de ti-
jolo igual á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas a
cal liso.

d) soalho — Comprehende lambem os barrotes, de ma-
deira de lei com as dimensões necessarias a unia earga do
400 kilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei de 1
com as juntas de macho e femea e latinas de beirada.

c) janellas e portas — Comprehende lanchas ou portas
de madeira de lei de 1 1,4", abrindo para fora, e venezianas rom
vidraças da mesma madeira, abrindo para dentro ; ambas
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente
Medição pelo vão completo.

f) cobertura — Compreliende todo o vigamento de ma-
deira de lei e pilli10 nacional creosotado, com cobertura de
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a uma
carga de 1011 kilos por metro quadrado ; a superfivie será
contada em projecção horizontal, e .° vigamento ein seus det-a-
lhes deverá obedecer a todas as regras d,..ssa espvcie de con-
strucção.

(7) lôrro — Pinho nacional apparelhado 1:_," ( . 0111 jun-
tas seccas e tapa-juntas de frisos e C0111 guarnição e beirada
em toda volta.

hl cintalltas — De accôrdo com o desenho quanto a orna-
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais.

i) pintura — Com Ires camadas de tinia a oleo rigorosa-
mente lisas e uniformes.

j) calhas e conductores — De ferro galvanizado de 1j KV
com as dimensões 0,20 de hocca e (1.15 de diz i me/Ao, respe-
ctivamente.

k) impermeabilização — Camada de 0,08 de concreto de
1:3:6 com respaldo de violento impermeavel.

ladrilhamento — Camada de 0,12 de eonerel o 1:3:0 e
ladrilhos de ceramiea de primeira qualidade Formando dese-
nhos e assentados em cimento.

•
Dliira de rinicnto armado

a) exeavação — Conforme o perfil do terreno e sua qua-
lidade a juizo da fiscalisação ; o preço comprehende qualquer
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trabalho de escoramento, esgotamento ou outro, para exca -
Nação nccessaria.

b) fundação — Do accArdo com o desenho, contada ah..
eála	 0,10 . sondo 0 omPcdramento central fedo com pedras

no Ma X í1110 dl` 21) 1:do s:, bom acamada s . O concreto será de
1 :2: :, cum inacadam fino e limpo, e a o s,alitra nielallica
proporção de 2 ,",ei i secção com ferros conforme o desenho.

C) elevação -- De aveórdo com O desenho, a contar da
Ma 0,30 para vima sento o concreto armado em tudo egual
ao das fundações ; O parainetd0 exterior será Mimado Ci0O1
frisos O O interior a liso, rialm)s Colo argamassa de cinivido
de 1:2.

Ponte
P-1a,.. a c; do eimerl o armado — Concreto de 1 :2:1 corri

macaonin (10. 0, 1)3 1! a iTni l lji() ino1:11;ira na propoi s ção do 0,02
ii's.•..c50 em relação ao concreto li n ra a ponteira : deverão
resis! ir depois de f invadas a em vai a vei-tical de •0.00o Mios'

nn i empuxo horizontal t!e 3.000 kilogratinne t ros sem li nda,
10.111 1	 p ru 100.	 1

,upvrstruelura — Cinienlo armado com o mesmo enri-,
creio	 estacas e artinn:,ão em-ve-pond,nti, 11 0.0?	 speção
nit . lanj,.;1 em rvlação 11 sece::o lota!, 	 ir prati-
camente a uma carga do 2.300 kilo: 1 ,or ine:ro raadr,Ido. De
:lert‘o do com o dc., sonlin aporovado, I ivando a e :1[mm: a crite,
cio dos pri,ponentesz, deldru	 aeinia indicadas.

TABELLA DE PRECO A CONTRACTAR

Discriminação (-) v ii Widadc Preço Parcia,,s ToNes

m. 3

In. 2
m. 2

m. 3
m. 2
In. 2
m.
w. 2
le
mo. 2

. 2
m.
m. 1
m. 2
ni.

m. 1
um. 2

i

a)

2—.11111AZENS

a) .11ieort ., ' .= 110 vonCI'Clo 	
IA

cf) .1rm,teSto metalliea 	
e) Cx. 1,er1nra •1e ¡meu 	

l'ia.t.")e, ('01111 110"

!/)	 Calha s' e c.on(ilic(io 	
h) Pintura a uloo 	
i) C.,11(:anr , 116.) a asplialto 	
.1) Muro de platit6wma 	

l'..ca(Ia. do atilaria completa 	
1)	 ejee rjete.

//1) Linha', inter. . e twies,erios 	

3 --CALÇ4MENTO5

a) Macatlam Lihmlinoso

4 --Limns Frnr.r.ts

a) ¡Linha : forcel.: 	
l)	 (iutts 1:.;	 ii ar
c) teliases	 dupla.; 	

5--unricio DA AD3IINISTRAÇÃO

F'iuii iuiõi•';i1' ped r	 	
1 1'j 1'ed.-4 oxierioro:
Paredes dixisoria  •

'Soalho de madeira de lei 	
:Portas e janelta-: 	
Cobertura completa 	
Forro de pinho 	
Ciinutlioi 	
;Pintura a (deo 	
, 1:an t as i et n IldlIVIOIY.: 	
impermoabilizacão do :.,(:)10 	
ladrdbainento 	

G--muno DE amimo

Re:1x ato para fundações. 	
Fundações de cimonto armallo 	
Mdro de elexação 	

7--PONTE DE CIMENTO AnMADO

1
a) Estacas de cimento armado

Superstruetura 	

	

Total geral 	

10.000 25200 358:6005000 n8:GOOS000

1.800 :osúlln 1N:o0os000
5.000 43s000 12:;:0005000
".000 •0500n 80:000s0110
1.100 31050nn 10:::0005000

2.:.000 r;000 11:;:0005000
600 40S0o0 21:e0OS000

5.000 205000 lo0:0005000
12.000 .25500 30:0005000
2;.000 208000 500:0005000

1.'300 WS000 i.):0005000
20 50050u0 10:0005000
32 C:IUMS000 2:;G:0005000

3.000 205000 G0:00es000 1.90'1:0005000

18.000 95mo 162:3005000
9.100 115000 103A005000 26:;.:7605000

7.500 2:5;00 280:5005000
20 1:00050o0 20:0005000

1:3825900 18:0035000 310:4935000

342 425000 1-1-:1G05000
1.03 :r 365000 37:221-5000
1.009 13Snoo 13:x05000

':20 1:;5000 10.s00S000
440 :;% n Snon 2::0005000

1A00 205000 . 28:0005000
1./00 N5000 11.2005000

22:; 308000 11.2505000
4 . 0()0 -5000 1..--000S000

2h0 1 S00o 3 ;205000
7:;0 ;50tio 5: -).50$000
GIO 115000 9:6005000 178:704000

1.800 10S00() is:oomon
4.200 2:;S000 103:000S000

GOO ISUSUOU 108:0005000 2 3 1: 0005000

4n

%.313 -R1S000 432::sns00o
0.63:1 Ej:$000 1.011:3815000 -4.474:164000.

4.731:724500

a)

c)

Directoria Geral de Viaçáo e Obras Publicas, 17 de outubro de 1911.—Lcandro A. 1 . da Cosia, director geral.	 a
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blinitcrio da 'Viação o Obras
Publica

CO31311,-;o FI ,;t:AI. tE DEsOESTRUcçÃo	 em:s QUE
Dl."..: 1.GUA:S1 NI D.1;11.1 DO Mo DE JANEMU

De Oraent do Se. engenheiro Mick% convido
ns Sis. proprietarios dos terronos confinantes

1/n os do José Antonio Fortes, na bacia do
ri( ) t:E4r,11.a», a assistirem Os trabalhos de
dom:Irou:5A dos referidos terrenos. que :watt
iniciados em dia prévianunto annutwiado,
depois do prazo do noventa dias : . tut. a contar
desta data, apresentalolo La mi) , 01 os do-
cumentos justificativos (los dironos do suas
rtotpectivas propriedades.

As propriedados do Se. Jo 4.! Aflionio For-
tes, sào: Um Urrvno terminando nO
cAnliangá•, DM outro prOxinid ao mesmo
local, um terceiro ern terras oito foram do
Antonio Cornes das Chagas, a chaearinha, da
( , Caioirae, ca ,as quo foram do D. llorminia
Ferreira Bastos, terreno que foi de JoamliM
Pinto Teixeira, casas quo foram de Felismino
(kat:s. de Barros, fazenda do (=Partido,. ter-
reno que foi de Augusto Ah es Moro - ra. terras
do il tartidoa, casas tio canto do caminho ou
'tola da	 lia rua da cEsi relia . , ter-
reno no legar oTiramanhas ,,, lazonda de

Gec,sso» e terras oQuobra-Córit , e eSo-
lialatloo, torras do oTaquara , , fazonda
uValia torra do caminho da ,,Caioira .•, no
ruiIit). e fazenda do 01,011,0».

rolos documontos apr,.seniado; sãO confl-
nantio: José Bombo:nes Véo, Manol Ignacio
Basto s , Fulgenrio José Alvos, José pereira da
Mva Noto, José Comes das Chagas, Marli-
nho da Silva, Manoel da Cosia ' Faria. José
loagnim da Silva Campos, Joaquim José Pires
Molga oii, major Manoel José vieira, D. Anua
;ira i /dei), Antonio Ceunes das Chagas, Auto.
ido da Silva Leal, Francisco Alvos Machado,
Consta ittino Costa, Jos'', Joaquim da Costa Ri-
beiro, Casemiro Matotel .Teixeira, Bento •José
:te Souza, D. A lexandrina (herdciros, D. Mara
Atizusta Alves, major Castodio Vieira Cai'-
•o-o, Modoiros Chaves, D. Maria Carencia
Alves e José Gomos da Fonseca.

E, para conhocimento do todos, será este
publicad.t até 30 de janeiro de 1012,

:lua s vezes por soinatta, e affixado em avulso
Jati lo ..;ar mais publico do municiiiio a que per-
:;encerein as chadas propriedades.

Rio do Janeiro, 30 do outubro de 1911.— O
mgenhoiro chefo de secção, Miranda Preito..

viaistorio da Via?rio o Obras
Publica

Repartição de Aguas e Obras Publicas

EDIT \T.TO nownennr,oax PUBLiCk rua Fonn-
enit:Nro oc 3.300 voscr.aims (to: SM KfLOGRAM-

SI ks) DE TUBOS DE FERRO FENDIDO E rE(AS ESPE-
Wats rAEA CLIALIZAÇIO DE AGUA

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
dico quo até o dia 25 do corrente mez de p-
leito, ao meio-dia, na sédo desta repartição,

rua iliachnelo ii. 287, se receberão propoe-
'lei para o forlicimento de material motalfiroe
-tara canalização do agua, nas condições se.
?stintes:

Primeira

k encommenda constará de:
3.300 toneladas (de mil kilogrannuas) do

,tibos 'de ferro fundido de segmula Pisão, •e-
otos, de ponta e bolsa, mediudo de diametro
:ntertio 0%400, de espessura corrente 0%014

de comprime:ao util 4°,00.
60 curvas de ferro fundido igual ao dos

;.nbos, do ponta e bolsa, com 2%0 de raio para
P -arco de Circulo correspondeute ao eixo,
sendo:

G de 00 de angulo ceutral;
20 de 45° icem idem;

;ILA..:t.LO ij 1.1

33 de 22° 30' idem idem.!
E tendo todas o mesmo diametro interno O

espessura que os tubos snpraindicados.
12 derivantes de ferro fumlido igual ao dos

" tubos, tendo ponta e bolsa no corpo principal
(de 0%400 de diamoiro interno) e ponta na
botaoa do ramo de dorivação. Este raD10 tPrá:

Em seis derivantes, o diametro interao de
de 0%100;

Em quatro derivantes, o diateetro interno
de 0°1,150;

Nos doas restantes, o diamotro ititerno do
0°1,200.

25 ventosas thiplas. con,truidas de aceórdo
com o (b m .-amolem tolo os proponentes receberão,
desde já, na séde do escriptorio ¡caule+)
desta repartição, em todos os dias ¡dois, vidro
10 horas a. m. e 4 horas p. m. assas k en-
tosas deverão ter a esphera disposta de modo
a permittir a grado:teju s) de seu peso por meio
de um lastro do chumbo em grenallia, forne-
cido na mesma enremimentla.

12 registros do parada, coal toda- as peças
do manobra manua l , tondo as extmuillades
em fianges torneados e Melados, prin idos dos
orificios, parafusos e arruolas necossarios
para a montagem das pecas a hlicionaes de
tlange e bolsa o Ilauge e ponta, que devem
acompanhar os rogistros, As haso!s de com-
inando, as porcas tias comportas em que pe-
netra a parl e helivoidal (parafuso) dessas has-
tes, bem como as suporficies do.attrito deve-
rão ser de hranze e cuidadosamente executa-
das. Os para fits(s para a montagem das so-
brepostas o das peças addicivuaes serão de
ferro forja . lo, bom como its.reso -Kolvas por-
cas. Quatro dos registros constani ' s .d.a. ell

-commenda Ihn-erão ter nolirrice ttzeudo corpo
cada uma, em uma só peça, rpm .o reg ietro a
que servir, de tu io que não possa haver jogo
prejudicial á re:istelicia da mcSnla ?Ourice.
As peças addiviona , s serão

As de liame e. ponta, 0,s4.06 de extensão
longitudimil iludida entro o plano do fiange
e o da pontl

As de Ilange e bolsa» 0,1°400 de. extensão
longitudinal «til, medida cinte. o. plano do
Unge e o do rebordo mais intmruo da bolsa.

O diametra intorno dos registros e peças
addicionaes será de 0, 2'400 ; o das nourtices
de 0,1°100.

Todos os registros fleVerrtO sor pnvidos das
peças completas para a sua Monnigem e ma-
nobra,incluivo os xolantes de cominando. O
passo da parte helicoidal da haste (parafuso
de manobra) não será superior a "010.

12 registros do descarga, do areento com o
desenho (Inc será. fornecido aos proponentes,
no eseriptorio technico.

As pontas do todos os tuins e peças serão
providas de cordão, tendo qm aresta viva os
ene-tilos interno e externo...

Segunda •	 ......	 • -

As propostas deverão ser etit,reglies:denteo de
envoluero fechado e lacarlo, .i.:in doas, vias,
amimas sem emendas, rasurps, outro qualquer.
defeito ou sitiam, que possani dar lugar a du-
vidas.

As duas vias, das quaes a primeira será
sellada na forma da lei, terão a rubrica .oU a
assiguatura do concurrenlie em Cada folha e
virão dentro de um só e mesmo envolucro, ou
qual se conterá o conheciniento do deposito de
2:000$, feito em moeda corrente no Thesouro
Nacional, mediante guia apedido, por esta se-
cretaria.

Essa quantia servirá co. mo canção garan-
tidora da proposta a que acompanhar. .

O concorrente preferido terá, outrosim, de
fazer, no acto da assignatura do contracto de
fornecimento, uma caução correspondente a
10 °ia sobre o valor . total da encommenda,
para garantia da fiel execuçlto desse eontraeto,
bem como para o pagamento das multas que
acaso venham a lhe ser impostqs. Será igual-
mente esta ultima cano em moeda corrente.

aneiró c1Le,

•

Terceira

No caso de se não apresentar, para asSf.
gnar o contracto, dentro db prazo de eine:
dias, contalloS da data da publivação do dos,
pacho do preferencia no ()Uai() Officio', per,
derá O mutcorreuto proferido, em favor da
Fazenda Nacional, a quantia depositada come
ca tição gara mii idt Ira da sua proposta .

OS dt'p f bil. - 3:, 	 canção feitos pelos eoncine
rentes prderidos ser-lbes-lião reetituidos.

OttaT:a

Cada concorrente reunirá, em envoluere
distinoto do da proposta, mas igualmente fe-
chado e lacrado, t . bio-z 0 .; documentos tom pit
der apre-eattar fon -atido a sua idoneidade;
assim como domonstrando estar elle quilo ceio
a Fazenda Nacional, tendo pago o imposto no
industrias e prolisNiie .:. Esse envoluero será
entregue a esta repartição juntamente com o
da proposta, ata', o dia 25 do corrente MN' do
janeiro, ao

C hinta

O envollterà eonlowlo os dociuninnos com-
proliaiorhs da idoneidade de cada (amem--
rente será aborto em publico, na Ode do °seri-
ptorio technico desta repartição, no dia lixado
para o eurOrramento . da colmo reenvia , ao
meio-dia ; essa idoneidado será julgada imole--
that:mente pela commissão do funevionarlos
que o director gerat houver para tal flui
Mead9.

Nese MOSIllo dia, teto é, 25 tio corronte
fOCZ. de janeiro, e em seguida
gameente, azeman abertas e lidas publicamente,
pela mesma commissao e no mesmo local, as
propostas dos voncurrentes julgados idoneos,
assignaudo cada um dest oa ou o seu proposto
IS propoetaa de todos os ontroe, em cada
folha.

Fica entendido que a ausenvia de al-
gum dos concorrentes ou propostos, ou ainda
a de todos elles, não invalidará a eauctirrene
eia; neste ultimo caso, cada tuna das propos.
tas será rubricada, litiuta a folha, por todo; 05.
membros da connutssão.

Abertas as propostas, serão as segundas.
vias, enviada ,: ao Piará) Officiol e nelle publi-

cadas.Não serão abertas as n peopostas das coimem--
rentes que a commiesão tenha juizado não
idearmos, sendo dias, por isto, restielidas aos
seus apresentantes.

Sexta

A coneurrencia versará sobre o pipo() total
do fornecimento. O proponente indicará
' (i) o preço por tonelada (de mil kilogram-
mas) do fornecimento dos tubos de ferro fun-
dido;

b) o preço te cada curva de 90", 45° e
22° 30 de angulo central, para cada egpecie

e) D preço de cada 1eerivante com 0,1"
0,11i0 e 0,200 no ramo derivado, para cada
espeeie

d o preço de cada ventosa dupla completa

plectoo;

?
preço de cada registro de parada com-

f) o preço de cada registro de descarga
completo.

Pica bem entendido que só serão acceitas sa
propostas dos concurrentes que se compro-
metterem a fazer o fornecimento integral da
encommenda constante da condição priipeira,
sendo, em absoluto, rejeitadas as que nao sa-
tisfizerem a esta obrigação.

•&lima
%dos os (tubos e peças serão entregues nas

pontes de descarga da repartição, situadas lia
Ponta do Cajá ou na Penha, cumprindo A
mesma repartição lingal-os nessas pontes e
accommodal-os nos terrexos du sua prbprle-.„- Na.
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fl .n Pharmacia, folhas uS. 1 (um) e 3
(ires, detalhe C

Po a ilga, folhas ns. 3 (fres; e 4 (qua-
(ro). deil lhe C

1) fuliosito de	 flhlfla(" de trabalho.
folhas os. 3 (ires) e li (quatro), dei lhe
11;

u) Deposito de ~binas agrieolas. fo-
lhas ns. 2 ,Idois) e 3 (fres', detalhe C

/i) 1 )V1)05 tO de machinas araliwias. to-
lhas ns. 3 (ires) e 4 )qualriV, &talhe A •

j) Fabricio da administração. rolha 11,5
(cima) • detalhes A, 13 e

jj (do p ( t camas para funccionarias. fo-
lhas ns. seis) e 7 (sele) e olale«au ás
seguintes especificações genes:

1

tandar. aas — Os alicerces s.raade alua.
liaria de pedra e ...aamassa 1. ou (ia
'amarelo n. 3. Terão a profundidade de
1'.00 e largura de 1'",50.

1) engenheiro fiscal poderá autor . zar o
empreiteiro a diminuir essas dimensões.
si a exoeriencia local dernonsli •ar que o
li . rreno pôde supportar coai folga carga
superior aquella para qual são calculados
Os referidos alicerces.

O engenheiro fiscal fambem determi-
nará a reducção que deva sie feita para
Os paredes de maior trabalho. mas sem
iluimia Peemittir profundidade inferior a
trai°.

Tudo isso ficará definido em uma
planta em escala de 1:50, que será for-
necida ao contractante no acto da abar-
lura dos alicerces, na qual 0 engenheiro
fiscal indicará com precisão Iodos os de-
talhes de locação das paredes e suas
abertura.

Para casas de funcrionarios aa di-
mensões serão de 0'",80 de largura e a
profundidade compativel com a natureza
do terreno.

Toda a auperficie coberta será reves-
ida de uma camada de concreto n. 3 de

O ,15 de espessura.

Opus insertum — Todo o embasamen-
to dos odificioa será de alvenaria de ap-
parelho poligonal, a picão. artistica-
mente executado.

IV

Todas as soleiras de portas dando para
O exterior serão do cantaria ou de niar-.
more branco.

Paredes mestras — Todas as paredes
prinripaes serão do alvenaria do tijolo de
Prinudra qualidade, com arganiassa ii. 1.

Paredes divisorias — As paredes divi-
sorias serão de cimenlo armado com
0",08 de espessura, e U l la de metal de-
: t aployé anil», cravada em hastes de ferro

V do systema Arens, ou de out..o (vim
temelhante.

VI	 •
(1-	 ...s Serão de cimento e areia,

u. 2.

VII

Os detalhes de estucador sid .ão DXP-
efflaclos de accôrdo cora os descolais. que
serão fornecidos á medida do andaniento

(1111'il,Z, Senti° os balanços feitoS
oecasião do leva.ntarliento das . respeer,-.
vas pai .eles, salvo quando far inferior
• Q ,N	 .

DTARIÕ OFFICIA1.

Os tijolos apparenles serão de material
especial, polidos e roin arestas beto vi-
vas. As l'aeliadas exteriores de 10110.4 os
ialificios serão reveslidas CODI cimento
Lafarge e areia bem tiara.

VIII
Os arcos sa pão execulados com mate-

rial	 primeira qualidade. arg,ainassa
ti . 2 , (. jeca ° lodos \igas da desearga,
(amarelo n. a. Serão envolvidas as alve-
narias dos arcos em duas vigas de aço da
0-,15 de alma para os 'vãos lavouras de
2"'.00 e duas de 0",20 para os que tive-
i •ein mais de 2,0a.

IX
Todas as ferragens serão de primeira

qualidade, a juizo da fisealização, fa-
brivação navional. (limado ii produclo for
similar ao importado, si") ;. 1 . 1ii11 pilli alinS
as friagens, depois de examinadas pela
fisea lização

'rodo o vigamento dos folhados' será de
madeira de lei. nacional. com as ti -
Siles do . ur,uisxil",2 'i para as linhas, asnas.
pandw •al, eumieira: II,08X0,10 para as
escovas fechaes. conlra-fechaes, terças;
0,08X0,08 liara os vaihros.

As columnas de todos os edificios se-
11(` ferro fundido rolo as dimensões

de 0.`20 de dianteiro na parte superior
0 ,21 na Parte inferior, assentes todas

ein na bloco de Pantai • iii lavrada. Todo
o vigainenlo dos lelliallos será appare-
'liado para receber pintura a (deo. Os
edifivios serão cobertos vont telhas pla-
nas de systerna francez, podendo ser ar-
redo material narional, uma vez que a
qualidade satisfaça a fiscalização.

XI
Twin: ns porias e janellas serão de

maitaira dl . iii, narionai, com as dimen-
sões e (alinhos indieados nos desenhos e
detalhes mie serão posteriormenla ror-
nevidos pela fiscalização e terão a espes-
sura de 0,0 a 0,05 conforme o vão.

XII
Sarão pintadas a oleo as esquath • ins, as

escadas. morim todas as peças de ma-
deira e ferro. As peças de madeira que
estiverem exposlas ao tempo devem re-
ceber uma mão de apparelho a zarcão. •

Nas ''l na (hm'ias interims, lectos. ele., ttol0
emmufitim (1110 for do pinho de Riga ou ma-
deira de lei, o apparelho será precedido
pela queima dos nós, com agua forte di-
toida, não se procedendo ao apparellio
5,1411 (IlIC as parles queimadas estejam
perfeilaniente soeras.

o contractante é obrigado a dar ires
mãos de tinta a °leo. Si houver necessi-
dade de retocar a 'inibira será empre-
gada uma (markt mão de linfa.

As portas e janellas serão pintadas a
duas caras, podendo ainda o engenheiro
fiscal mandai . correr algum filete, quan-
do julgar neressario.

As paredes serão caiadas a cola, de-
pois de unia mão de apparelho com oleo
de l in1iaa

Em volta. junto ao kilo e rodapés, o
contrartante fará correr uma guarnição
modesta, a juizo do fiscal.

os tecto; e balcões serão pintados a
uma só riu', com os filetes que forem lie-.
vessaria para embellezamento da obra.

XIII
-Todos os • vidro.s a empregar serão de

o",002 •spe:stira umiiiiiiia. perfeita-
mente brancos, sem olhos, lombos, ou
outro- defeitos,:

Janeiro (te 1012- 835
	 Vme~11

XIV
Serão ladrilhados com ceramtca naf,a

riolial ou estrang p ii •a de fabricação espe- •
ciai, e do typo empregado no Posto Zoo-
Palude° Federal de Pinheiro, os pisos do
varearia, estalado de gado novo, aprisco,
leiteria, pocilga. eslabulo de touros, ca-
vallariça, e de reramica lisa os pisos da
leiteria, sala de machinas para benefi-
ciamento d(.. produetos agricolas, pilar-
filaria, todas as varandas e comparli-
mentos das casas para funccionarios e da
administração central. Serão ladrilhados
com malerial hydratilien de primeira
qualidade, a qualro vidas, 04 pisos das
salas de pr(Ila N.O de forragem, em todos
os piivilloaas, deposilo de inaterines. car-
i) ¡Ida ria, imo deposilo de nmellinas da lie-
nefiriar, sala de balança do galpão de
sinslrumentos agrirolas, e paiol.

Serão cimentados os pisos dos rola-
ffloi lis n5o designados aideriormenie.

As paredes dos cominados ettiOS pisos
li'N ali] ii•:1 especial e lisa serão re-
Nestidas até 1%80 de altura roia ladri-
lhos brancos, cerainica de N'illeroy
I toei: .

Todos os pisos SPIT1 n construi/los sol,/N.
riiiia ealnalla de concreto de 0",15 de es-
pessura.

XV

As divisões doa esiabuloa, cocheiras,
apriscos, porilgas, bocks, serão todas de
madeira de lei e ferro, de avtairdo com o
desenho da FOIlla 1). 3, detalhes A, 13 e I:.

As nian gedouras, eilchos, serão de forro
e louça e‘anallada, de aecórdo com o de-
senho da folha n, 3, detalhes A, 11 e C. As
peças de madeira serão colloeadas de tal
Fórum, qui . oiti qualquer ocrasião pOs-
sant syr (Mas coal a inaxima ta-
rilidade. sem embaraçar o serviço do es-
labelecinieulo.

XVI
Todos os pavimentos sa pão eircum-

dados de calçadas de 1%00	 largura. •
As calçadas serão guarneeidas um

meio rio fie cantaria lavrada com 0r",m3
de capeamento.

SCE50 fOlTadOS OS teclas de todas as sa-
las das vasas de funccionarios, adminis-
fração, pavilhão de nmehinas frigorifi-
cas. pharmaria e as entradas para a Vae-
enrin e caulim iça.

Os forros serão consfruidos de madei-
ra, pregados em vigas de madeira de
0.30 de ali tira, para os vãos inferiores a
3 m ,00, e com dimensões compativeis com
a natureza do local para os vãos maiores.

Entre a superfirie do forro e a eiinalha
de rontorao deste, deve existir um espaço
de 0,03 para o devido arejamento.	 -

Composicao das argamassas
Argamassa n. 1-1 de cimento e 3 (1.,

areia, argamassa n. 2-1 de ciinenlo e 1 1r..t
de ireia.

Concre!n n. 3-1 de cimento, 1 1j*2 de
areia e 3 de pedra brilada.

J. B. tle Moraes nego, engenheiro (h)
ministerio.

--
-latIni,dterio da it,ricu1t uva, Ta-

(til-11 ria e C0111111CPCU)

COV:URREXCIA 1). n RA A CONSTRECÇÃO DE UM PoSTM
011sERVM,A0 E DEsINÈE(:CÀO IS) ( US),

POLYELINICI	 I.A1)0RATORIO NETI:RIN1-
. RIO, No INTI:IIIOR DA (mona nx nue Grvi:n11.
EMBARRO, 48, slItE 1)% i>coi,t surtauOn DC,
ACIIIELITLRA .E MEDICINA VETERINARIA

De ordem do Sr. ministro faço publico que,
no dia 10 de fevereiro proximo, ás 2 horas ti a.
tarde, serão recebidas nesta directoria geral
propostas para a construcção dos edificia
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dostinaclos ao posto de observação e desiti-
fel ., ao do gado, 'Alarmaria, polyclinica e ia-

1 , 1	 veterinario, no interior da vincara
ea rua Geoeral Canabarro, 	 (sédo da

Superior de .Vericultura e Medicina

	

rolaria \,	 adaS as seg uintes condi-
s;

r• --, 1, , i tie desejarom entirorrcw, colul)a-
r•	 e;	 .. -1 1	 lii,ttiria :Il ..' o) (tia g de rose-

, 	 horas da tardo, •lim de recetierem
! 1 . .11.1 II tillo....1111	 111 . 1 "'N	 II') 1. 110,0111 .0 \a-

( i nalliia de :;:nnos (Htien
1 .	 111,01t ia	 01)• polives ao por-
;	 (il., ida publica federal, para garall-
:1,i I .•	 ur ia proposta.

As p ropu.s ta s , em doplicata, serão fecicolas
iya	 r\r r I111 1 1*.r .; 	(''01	 II	 11011111 tit

'IP i r • 1' indicarão preekt	 higni. onde
I	 .Seillf0	 ia

IIII

là.

	

0.11(1 10 r	 rltitIl'a serão foehados ()s. (1.)-
1-.. i i i ent,s do idoneidado, conhecimento de
(h•oosioido lliesouro Nacional, e quitação de
iiii i iostos federal e municipal tle COUStructor.

C(Ins!it 'voo provas de idoneidade doctonen•
te, II . ' \ idainclut , a o l hem icados, passados por
I i • r n -.	 Oli	 'MIOS:Ida
r011Ipe11111Cia , (*oit) as firmas reconhecidas, ou
outros doeuni( mos que provem ter o (modor-
rento executado trabalho . ; equivalentes ou de
natureza semelhante, tudo a juizo da com-
missão que presidir a coneuriencia.

IV
OR envoltieros contendo documentos de ido-

neidade, de quitação e deposito serão abortes
II)) mesmo (lia 10 de fevereiro, logo depois de
revehil los.

Ihmtro tio obus dias dopo is da abertura
(lesses emoliu : 1 .o.; serão, po,r infin 110 edital,
declarados os nonies dos concorrentes julga-
dos idoneos, eito terceiro dia mil após a publi-
caeão do mesmo edital, ás horas nelle lixadas
sei :ão abertas e lidaS Zi prop(Is tas deatitÁ! 110S
concorrentes, que se apresentarem para assis-
tir a essa formalidado, rubricando cada um
ás propostas de totlos os outros.

Nessa occasião, serão entregues aos concor-
rentes não julgados ii loucos. os seus (1(x.oirti(n-
1),S C i'llVoltlel'OS contendo as propostas, fecha
.1(.5 coolo tbrato recebidos.,

Si du)ida houver sobre a idonei-
dade dl is proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas no mesmo dia da apresen-
tação, observadas as formalidades acima indi-
cadas.

Os voncorrentes, não julgados idoneos pela
rommissão a que se refere a clausula ante-
rior, poderão recorrer para o ministro até a
vespera da abertura das proposta.s e, si obti-
ereto docisào favoravel, serão tainhein admit-
tidos á coneurrencia nas mesinas condições
acima indicadas.

V

Os documentos de idoneidade e de impostos
federal e municipal, serão entregues aos Srs.
concorreotes no dia da abertura das propos-
tas. As cauções serão restituidas logo depois
de escolhida a proposta mais vantajosa, me-
nos a do concorrente preforido, a qual ficará
em deposito, para garantia das obras, du-
rante o prazo de quatro mezcs após .a sua
conclusão e entroga.

Vi

Anteside qualquer decisão sobre a esc011ia
(Ias propostas recebidas, serão elas publica-
das no Diatio

VII

As proposta.s não poderão conter sinão ntna
formula de completa submissão a todas as
clausulas do edital. 0 que o propl-
nente offerecer para a totalidade das obras e
O Ill'aZU para sua execução, deverão ser eskri-
ptos em algarismos. e por extenso, seio emen-
das, rauuras 011 mil retinhas,

Não serão toinailas em emisideração
quer olfertas não previstas nesto edital de
coneurrencia, neto pr(ipost a (pie contiverom
ollereeimeino de uma re,Iticção sobre a pro-
posta mais barato.

VIII

preforem . ia para exocue. .'io (1() .4 trabalhos
ealt . ao 111011011r I II i r • aill'is•41111:111* preço
mais barato, p r .)1' 1/1i »ima que seja a di1le-
1e10.;1.

NO caso iie. alseltiN ie:tialllado do piy...)
entre as propostas, será preforida a 110 (1,1(1-
l'ill'iY111( 1 11110	 IIWOrri• prazo para a
entrog;t dos trai, 	 O, no caso de novo em-
pate , a sorte tkei.lirá,

o proponmto pron9	 a eaorão
de :l:000S, de que trwa a clausula 1, se dei n ar
dl , a s si gnar o contracto (lontra do prazo (lo
(Miro (lias, a contar da data da publivação tu)
11iario do edital de (..liainatla, feita por
esta directoria,

X

Dentro do prazo 110 lu) dias, a partir da ai-
signatura do contracto, o emproiteira dará
inicio ás obras, livalido sujei() á multa de
2.00S por dia de t . \vosso. Si o excesso attingir
a 10 dias, considerare-lia ininuxliata tnente
rescindido o emitia rio, perdendo o contra-
ctanto a canção ;Jejum referida.

lintelidesse, por inicio tias obras a abertura
dos a!icerer; dos ellitivios da administração,
laboratorios, banheira, desinfectorio, bioterio,
enfermarias para animaes, e pn Mão para
autopsias.

XI

O contraetante obrig,a-so a cumprir fiel-
metite as esperilicações (pie acompanham este
edital (•) e a seguir os desenhos do conjunto
e detalhe, rubricados ir . lo Sr. ininistro e pelo
engerilieiro do ministerio, e que ficam, desde

á disposieão) dos proponentes, no gabinete
do mesmo migenheiro, todos os dias uteis, das
12 ás 2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas e detalhes,
serão forneridos gratuitamente a quem apre-
sentar os doeumentos de idoneida.le e de qui-
tação de impostos, a que se refere a clau-
sula II.

XII

Si o contraetante não cumprir fielmente as
especiticaroes ou desenhos acima referidos, o
enheillwiiM fiscal o lutimarã, por eseripto, a
demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra ou parte della, em desaccUrdo com o con-
tracto.

A intimação não sendo comprida no prazo
de tios dias ou, si dentro desse prazo, o con-
tractante não recorrer ao ministro, o enge-
nheiro IisCal mandará executar o trabalho . em
questão,independentemente do mesmo contra-
etante, correndo as despezas por conta do re-
ferido contractante, mediante desconto nas
importaneias que tiver a receber.

XIII

O Nlificios devem ficar concluides dentro
do prazo de sete mezes, no maxitno, a contar
da data da assignatura • do contracto, ficando
o contractaide sujeito á multa de 100$ por
dia de excesso.

Quando se der o caso do sosponsão cerato('
abarolono da; nbra;, ou parte (1eIla5,
etnitractant., ent) h nder-s:!-Ila roseindido o con-
trarto, ii dopois do 10 dias apis a eommuni-
carão do favt . ) p engenheiro fiscal. não
apresentar o vontractatite moa
docimientada de sua eonducta.

XIV

Sã 00 cas) (1,. s aeeeita a jostifi.......ão p•slo
niinistro, podera II colet . :tel.-tuas cole ...luar u..
tra lia lhos,

Xo caso coto ra rio, a	 (mi 1-1-
dorandi)	 10 li • Coill
prOVideliCijr:1 /111'.1 4111 0 S	 a•-;

Ir'111,111 , 111(.1	 CrIrr I raclr
pCIX11 1 11ilii	 '	 L eto(;ão c	 111,
for.eit

NV
No ca ,, o	 rui	 do ('ontr2

II:)	 111.)11,),
C i i . ; 1 ..)	 ;t	 ( ; - I or:to, toj

'Iri prol	 dr r i 	 e •Ir.i••••
1.11:015.

X VI
NO C8I I 0 ti' ri ii a H 1111 C11111 .1.z r ar'Irr couro 41

1, 1' ,1,

submottido	 (1,eis o, do Sr. mini-,Lo,
etmitrartatii .. na., s.. eonformar com (-sa 111
São, irt S " I IT , !1'- ,,-lia	 arbitrattm . .), (
do cada tona (las ' , arte.; o eu aimitee ,1-as;(..•
(lo prazo (b.

Si o; ar i ,i!rus	 1I).; 115n el!-_.11•1111
a(TIlribl, e II la uma da; 1)1 II. 	 tu,,11-
ti)) (IV iZlia I Ill'aZr1, do115	 111110 .4, 11 a
cid i rá &oiro II .: 1111111 * (1 O deSei1111;11,1.1

A falta de medicação da scolli ( 1 .. . arbi-
tras, (l)'ntr.i .10 prazo 0,1 mila tIl, j p. t . 1, 1 11- (1,..
um dos (. intrartantes,	 ein
fa.V01 * (I0 011i Uri.

XVII
Na nit . it .1.t elimpriliwitto de ettalquer (Ta:

clausulas do e miraeto para a miai tião o•;eja.
comminaikt toara pena, o contrmla:o,,
rerá na midta, hi	 10.)S a. 1 .too, a Juizo do
miltisira, e tio ( . .1-.) de r .eincialemi 1, será r2 s

-ciudido o coou. (roi.
XVIII

O paganwnt)-: si t0 fitos ciii ola ro ore:-
tacões: prim . ir.t,de 1 0",, tf • va!(1i . ittpreço
co l'oracia(b), (piando estiverem respatdad......
todos os alieor,...s dos	 ; .1 s.‘2.•onda,

quando es!ivereto riso (I la;las to.la
pare•les, em	 de r•	 •10 . 1 . ..in 1 '1)1) 1.-
tu-a (los ecliticios ; a terceira, do 40 (imitida
estiverem assentes Toilas as e sqoadrias, exo-
cotado todo o 'adrillianlento interior e inieima
a construee, ão tia s rale, adas que (M.(11'11,1;1111
editieiwz, e a quarta e ultima pre-tarã.)
25°1„ depois do t o rminad	 os tra ',a)hos e
acceitos pelo engenheiro fiscal.

XIX

Os trabalhos do esgoto e bombeiro set.:In
pagos ein separado, de acento COM 4 1,4 ajilties
feitos pelo fiscal e approvados 10 . 10 iiiiiiisti.(1,
não poAlmillo.	 05 111N .4:05 eXCedt , r1, ,, da.
tabs . 11a	 Ci!s; Improveineuts Compaily
Rio do Jaueiro:

A installarão electrica e a pintura, eniisti-
»tirão objecto do outra c o 'let !lenda. Ila (inalo
será preferido o contem:tante em igualdade:
de 0)1010:N.3.

XX

A eoncorrenvia poderá ser annulhola 10.1.1
minis tro,	 Wh` por iss.) os convorrPows
leithato diroito a qualquer indemnizarão.

1/ireetoria t 'geral de Contabilidade da Semy-
taria de Estado dos Negoei4) .; (ia Agrii . )111 111..1,
Industria 3 Commerrio, ein 10 (i,. janeiro
de 1012. — O director geral, Ird riu IS, Go..
;ten.°.

• •
(•) Foram publicada; no "Diario (J.1icial de ...1•1 dO

novelobru e d: 1 (.1 2. dezembro da 1)11.
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•n•n••••.—

erie ilre, A grieti 1 t ti ra. I it
dtist rija. O Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento

i NI.1 mu:mata PARA novEssos volta El:1111: NTA:
hE 1912

De ordena do Sr. direct.''' . fac. o poolilie . ) que,
no dia 11 de fevereiro proximo f intiro, I It
meio dia, serão roeobidas nesta repartirão,
p •apostas para 03 wwiiiitte:: fornecimentos á
llospeda ria do Immiarmites da 1111a das 1'
te.. durant.t o corrotite anuo.

rne verde;
Kb.;
1 )iversoi: go:no-iras alimentie'n
Tinta s , ferragens, lubrilicauies e inaloriaes

para laucli . 
'

ts.
Carvfol carcliff enke.
As propostas serão abertas no mesmo (Ea,

o o no torc .zoolc. a. d03 illt,:ressados, e (1 e Verã O ser
a(Ire.eIuiiolts em carta fechada, elo duas i13,
Nendo a primeira sellivla e ambas datadas
assignadic.. e.scropLas a tinta prolii ou a nua-
chuta, seon emendas ou rasuras e com o-
Cl. por extenso o tont algarmnios., e organiza-
da: de Lo....'n.do com as relações exi:Leuto:
nesta s ..ecein, Ver31 . 410 sobre o fornerimeinii
da cspeci..	 co.istituir caiou do cominer-
cio do pripon-nte.

l'a t .a	 ranti ia assignattira do: contra-
cios	 1/1.1)1 nOne:1(.,	 Prn	 I P.
111/ Thes ..nin Nacio..11, modianta guia dr.sta
i iicoeto i ia , a cpta ui ia de .200S, prialendo
oram:No O proponolitoo oseolloido (pio 11;1. 
gim! . ti respxtivn catitracto (am .a dia• depois
d e ;ta isado pira fazei-o.

fts prop mentes escolhidos para foriteei-
mentos do tintas, ferragen .., lubrilivatito:
materiae , para lattithas,Aepos;ta v.i . ' no The-
souro Naci .mal, antes da asá guai ora dos re-
spet • i rootractos, e paia garantia do: iiie-
lho:, a o t ioaiotia de 1:000S, e para o: domais
forneriinctitos o depoáto será do :iii0S00

44. propmuo ritas ti ovcrito in .ovar mio são ido-
nen, 1 . e s tão quites eom o Thesouro Nacional e
Profeiliira ).4•olicipal. •

Nesta s ..c.:'Lo encontrarão os inter, s,ados
to los O, sei:trocinho ato; iterossariis.

Na prolp conteurrmela s.oriin rigorosa-
moine oiro-rvadas as	 :C•.

7i, afincas a a u da lei u. 2.2.21, de 30
de 1909.

Teve-Ire secçlo da Dit . i.etnria do Sein iro
41 . ) l'oLoaminito, 11 de janeiro do PM 2.—

.11 ,:iicies Limoeiro.

ln -l oielo dos generos

Ir ah t a , kilo.
I liti) d e 	ident.
Arroz nae •anial, litro.
.ilho..
Azeite doce, litro.
llarallein. kilo.
11:iliba nacional, ideai.
llatatas naciona.s,
Carne seec,a, idem.
Café ein ImS, idem.
i:ebolas, cento

pr...:to, litro.
Feijão de ciais. idem.
Farinha flua, ident.
lialliuhas, uma.
Kerozoile, litro.

condensado, lata.
Mata», em folha. kilo.
Manteiaa nacional, idem.
Alacarrão amarollo, ident.
Massa branca, idem.
Massa de tomates, ilein.
Milito, litro.
['intenta do re2n.....
Phosphoros,
Sal gro..au,

SalAn nacional, kilo.
lourinho, idem.
X'inagre,

!Pinção rle	 ferrugcns, lubrificantes e
wilrtietrs peru !rinchas

Alvaiade de zinvo,
Aliaraz, kilo.
Azul ultramar, kilo.
Arestas, kih.
Allutnittittin em pó, kilo.
Aranie do cobre, kilo.
Azeito doce, Iara.
Almotolias de cobre,
Arruelas de borrarlia, 01111
Arruelas de cobre, kihr.
Arruelas de 'Jaime, kilo.
Aldabras de latão 5", uma
1 n aol para limpar ntelives, litro.
Álcool de 30°, litro.
Alcool de 40', litro.
Arame zincado 0.001, 0.002, kilo.
Alicates, em.
Alfangi" para tiorlar gramma, um.
Borracha de lençol 1;111", impermeavel,

com tt'da, ki!o.
;mioleiras nariunac; de tios 'momos, unta.
rocha s estrangeiras, para caiação, unia.

;rochas para pintores, uma .
talões para olorosa ole lioneloas,
;tildes grandes de xiiiro, eras ados,
.aldes grani k.: esmaltado , . para agita . 11111.
iodos de folha dobrada até 10 litros, um.
lalmazes de cobre, kilo.
Jiaminés para limpadas bel gas, uma.
:olla da Balda,
.:itnen to, lia 'Tira .
ail de ma VeSr e ). saro,.
:a! de Cabo Frio, sarro.
:a bos para reLitlidil. e 1 •01.10f11le, kilo.
;abas pai .a defezas,
:urda fratireza para mastri.s, ki/o.
:Livrem.. de ferro galvaitizadiL 1 i:ira o r.ital-

ilrope de lima.
Caldeirões de 1.,.rro esmaltado, um.
Chaleira: lio ferro (lin, uma.
Contrita: do fe • 't) Japy. uma .
Catirri .; de ferro estio:tilado 0,10, unia.
Uivara: de forra, unta;
Callr ;. ti. p odrairo, nona.
Cadeado: tit , fulo, ihIhl.
CaileadO: de 1	 1. 11111.
Chaleira: ol; ferro c,ot abobado do	 litro:,

unia •
Canecas de 10111:1 , 11111a .
Can	 de torro	 um.
Capacito: de coo!)
Chata , itigi za, unia .
Chapatcesias de ferro pedrozes, nina.
laibrailicas do ferro até a", tinia.
Ii ibrailieas	 rel'IN1	 5.”, nona.
lt>bradi jel dP forro ate ;1", nota .
1).dirailicas di. "alão até 3". unia.
Diibrailias de latão até 3" refore.ado,

unia.
re1.1.0	 umâ.

•:soopa nitri-mal alvejada, Lio.
'.:etta a do rtiher,o para tubos, uma.
,.(111 as de 11:a 3 .3 1^ 3 1*-Oillra i a), 11111d .

.:neerado illipermeax ri d e lima, metro.
, t -a: do cal, .11, ) tu. 20 e rabo, uma.

inarea Carnoiro,
E;eal Lti mela i , do• dou: inetrds,
.;:eala	 p roll'ira, uma.
'o:pau:od or	 rabello, ton.
:muna Lir (I o p•olna:, 0,4,0, non.
'ooeloadura voou trino gorai ..., um4.

raiNão contornou). nana .
'eclradotra latão 'Nora t2;toreta, uma.
'coitos it.odroza: de 0,511, uno. .
ecitt li, t y t , lra os do 1,00, uni.
'itns de asbestas, uiti.

de algodão, tini.
'rigidririts do fi . rr.) Clark, utiia.
si)tS com cabo de madeira ltodger's, 11",

uma.
t i .! mar'illi leu ltu si, R", ema,

Faca punhal (510, uma.

Cesso r' tur. -3a,
flomme	 kilo.
N'oirfiN grandes ti.. ferro, kilo..

;ido.
.in iih G' ande, 'Adi,.

ferro	 no,n.
Carlb caie	 da inaileira 1.(1goeg,
1 ess0 d ,) , t :to.
rutor . ? l io: rata saloefa",
Coix cac	 caixe.

.1-: L.0 e,	 teu lés, um.:
Jalil •
lanit.-4.
Lixa	 i,ottri. ferre ,	.a.
Lixa cs112ril par	 iiI ir.. ol 14.
1.111:.í s 	ha 1 a i j i	 !1111t1 ,
Una.: tu vi ias, pok'g4u1
Limatõe s diversos,	 t .
Lã para torcida 51, kile
(anu .. impermea; . t . 1 pai r	 'tetro.
Maugueiras tO onr le i v.erineavei até

metro.
Mangueiras C:- :ama protegida d.. . ramo,

metro.
Alaeliitia par:. ravar illioses n. 1, uma.
álarliina paia iatti i lttt,s''s e.2, unia.
Morim:nos de ba 111) 00111 111%11.0, ? una .
Naphialina em bolas, kilo.
ollitisrs para sanefas. uma.
()leo de linhaça rim 11. Spencer, kilo.
4 Meu de linhaça foi %ide, kilo.
icre franro nz,

(teva fraiircza, kilo.
Oleo	 ricino
°len cylitioiro	 !tilo.
()leo de eolza,

)1	 puro	 lubrificação, kilo.
Pixe	 quartola
"'anilas Lii . l'aris com cabeça, kilo.

Paris sem cabeça, kilut.
o it eafti so: de 1 *(41'0	 gcos..
'ara bis .), ib ferro com porra, Japy, 11/Sa
1 ;i 1 . ,diNo ... (10	 tãO (11111 felld a , ;.1111s1
'torafooso: de ferro rosea soberba, kilo.

do sapato
'iís de ferra 1 minium, uma .
'ás d.l íorii quadrada, mita.

relor<ados, uno.
'ratos fuinhos reforçados, uni.
'ai) Voo a.I • StOS, 11111
'it imo a .1 ie , 103, 11111

af :o 111 II Ca 1'1 ZiC, 11111 1 .
'Ornada pa 1'd NINEI!' melais, lata,
'inceis (lia tos sm . tido,, um.

redondos sortidos, litu.
'01a:sa relina•la,
'rogos do bronze, kilo.
1 1 . gor: de cohrt , , kilti.
'lla	 ',ara velar.	 embarciteries,
'ratos fulidcs Japy 0,2' „uai.
'rato . raso:
YtIca para. afiar,
loxe-ui. kilo.
taseadoira s 	ira soalhe, nnia

do ureia' para incendie 1
unt.

Sigitaos oh- inimigrac:10. um.
Sereante franeez, parwe..
Selda caustivit, kilo.
Solda forte, kilo. 	 •
Trrrina: olo forro e3 m a Itmle, uma.
'ferram : ti re1 . 11, estamia,i,

de ferro rumpleto-,
Torcida s , ti uizia
Tijolo: para liur. oar ocoaes, pa-4.
Tinta braiwa	 fite

lata.
branca. Th': Seliessing.

nutro :tio3.302, lata.' 	 •
Tachas de cobro, kik.
Tinta repolin. - kilo. -

.Tal.matz floldemberg
Tettaz	 ferro Onadrado,.ki.10.

c'e feryo.r...thittle,- kilo.' •
tirou.

Lhe.
Verat'lltiiu de :Ipo.teit.o, itancez, kilo,

•

nona.
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II i'rant . , ,z, kik).
• 1 .;	 I; 1)

cipá	 p.,rliaz, uma.
1 . 	 n isi,,iha grando, unia.

il. , palha (IP	 lif1S, 11111a.
V.1--011ra 111' p:assasa peonenr, unot.
Val n tilas de borracha, unm.
Vou'''. copal tiranck., Nubles li ar, ga-

lão).
\IiIz pi .em Nubles 'Toares , calão.
V ..dros	 •udirador do caldeira, um.
v i dros para pltarOes,
Vidro: ile %illrac. a commun.), do(a.

b tros do %idraca 2 gross., doo'.
Vidro: ‘11' '.ii'.'	 1
Vidro: (pari).	 uro.,.,

Vara- (IV 111.1,1Lira, para ealrala, 1 aleiro,
Umlla.

VAI%	 ‘1C libra para buitil)a ,, i1, 105;
111111.

11)ireselurinI:- Éti Lis( ica

i-	 DE a eAr. ss ImE Pa eia., TA Eo.xs 1 E•;TOPA

B.. ordem III Sr. * brocha. do S ..o.Niço de
11'a, ellaIlla111--,0	 pdo pra-

/...	 Irillla (liaS, a Volitar dusta (laia, para a
4. ' 1111 1'1 .1t (11 '	 (111.111tillade

1!	 l'A1.;:0111.t'4 na
1..)11' ,..rrapIlivaiii 111,',Illa

Si'. .	 11.H11'1';-10 CXalllillar O
dirigi11110-Sr

n 111wri111 , 11 . 1 1, 111 . '.	 apr,'-	 ;Is propostas
(I( idamenh . l 'ecliada , á. Directoria, do Ser-
% iro (1, F.-ia	 .

Syrcão (la rrirtYlOria tio SP!' i,41 (IP
n 10	 il.?	 191 2.

Cq i ( g ila) (1 t	 (Aliciai.

(le

Llil,11 it. .i9n
r), , ordem dol:\m. Sr. Pr. direcba . da nzeola

-ir.' tini	 m•i,'111(' (1111,,
W1'1111111.10 110 (lia 18 (10	 o prazo (ti)
t o l i.m i . 11 1. ,, para a hiscripeão do concurso ao
p i .„ ‘	 elfectiN 0 da -;.‘ :Porão desia escola,
II	 com o art. tio do Codig.0 de I'ui-

1 moo aberta a 1..1 .0rida 111,11Tipc.ãO,
a II :1 • 111* 11,t priSutlIC	 terillillalltk) em 18

r‘ ooreico tutoro.
ti;'	 materias:

oph	 reçi,lrocio )ti) ç	 (le

determi,lorão e uperimenhtl de

	

( 1.,“	 ele-
co,,strurh.r	 hydrdulie,t

e
b*Ilis Olohl•é/N	 i111,1111,	 coroos

e	 ittil','•1	 \ml. 	 ' (lo ve2,-ola meio o
( 1 11, , 1,31 \UI( C11 1ii o	 8.0.39, lie 2.6 de
inalo ii	 '

iI (•.1 ot I ida p ts	 er:io ,:li , faz.T as
( 1 . .	 ai ts.•	 e	 111)

11,`	 1.11-.1111 n 	(1114!	 1,1i xoto	 rolo o decreto
de janeiro de oml.

lOwola de	 1R dl' r1(1

5,11/1 n 1 *./	 — (1 s . ..cretario da Escida
J	 1;es/e/r•t.

SOCIEDADES ANONYMAS

C 'fiemple labia 4re—si ll ll 	(los
1)uvas	 l'otet (lu .11u1kiu,

Acta da assembléa geral ordinaria, reali-
zada em 26 de dezembro de 1911

Aos violo e sois dias do mez de clivem-
brO	 noNerenlos e onze, reunidos
no predio da rua Sachet n. 27, a uma
hora da tarde, dezenove (19) accionistas
dã Companhia Cession.aria das Docas (1.)

_

Porto da Ba!iin. reor ....:onlando, ror si e
como procurador,: do (miro:, cento o'
Vi1114'	 11111	 i111111111 . 111aS	 t'	 sei e,11,!	 I'

n 111:11	 1121.,21, o romme nda-
dor Aiegaisto .1iis. ; Ferreira, prosidom,
da conmanhia.• vi . rificando polo livro

PreSelie, :t 111iN ir numero legal para
o funerionainenlo da assembh",a, decla-
rou aberta a sessão, sendo unanimemen-
te arelamado para presidil-a o Dr. João
,llaxiiniano de Figueirodo, que ronvidou
para t" e 2" seerelarios os Srs. João Pau-
lo tle Mello Barreto e Constantino Pe-
reira da Cunha.

(Ireanizada por esse modo a
proredou-se á leitura da acta da ultima
asseintilea, cuia redacção foi approvatla
imanimpinenle.

Isto fedo, o Sr. presidenfe expoz o f im
da reunião, de accórdo com os ainitiocios
ila 1 . 011VOCaÇão, publicados pela ial-
prellSa.

diddir ia( In a loitura do relatado da
directoria, o 1)r. Fi . iinciseo Pires lie
valho e .\ragão requereu a dispensa
dessa formalidade, sob o fundamento
que devia s o r do conhecimento dos seus
co_asso,oados, por Ir sido o referido re-
latorio publieado pela iniprensa.

.‘pprovatto este reqtieritriento, o Sr.
.\lfredo Braga, Illeitild •O (10 consrino fis-
cal, lou o soguinle i)arecer, por este ela-
borado

«Srs. aecionislas — Ao conselho fiscal
da companhia Cessionaria das Docas do
Porto da Bailia foram presentes o ba-
lanço das opornõos da companhia do
anilo de 1910, boin romo os livros e do-
runionlos rolativos a sua escripturaç;w.

Examina J olo os titulos do acti‘o e
passivo, vonfronlando-os com as contas
offororidas e ouvindo a directoria, N-eri-
[iria' a sua regularidade.

Esti . ronsollio chama a attonção dos
Si'.s arrionislas para o bem elaborado
relalorio da directoria, por ondi . ficarão
informados do grande desenvolvimento
qui\ no ;10110 e(dTeill e, tem sido impri-
mido ás obras do que é coneessionaria
osta rompanhia ; sondo por islo credora

nossos applausos, pela sabia e intol-
li g enio dedieação vont que timo dirigido
(1,	 111.1..".1)(.111ti

(-1 conselho fiscal, pois. iç th., parcelo.
mo . soim!' apprevadas as ennlas do animo
do lot(1, mio ora são subinet lidas á apre-

:

i7;110it..iã(:)

do 11 a ply,

	 o 112 1 ostli,;(i

.1 . 10	 roti a.—.1111oil io earfleiro () ro
I	

o-
91 1.—Juov	 ('.	 Illiroiro o
11 

	 Silro.--

. \ pprnv;ala a conelu,50 de:se parocor
oo l • t odos os accionista: oro-iodes, com
oxchisão dos mombros 11;1 dirocioria o do
vonsollio fiscal. na fi .o . ma ito lei, o Si'.
eoin i oo l ,d;elor	 José	 Fp Pre lia,
I ore-a(leld	 da rionoinillia, ()Mondo a pa-
lavrii. declarou quo sonha um vivo ,jii-
bilo communicar aos seus e() - wz so-
ciall. , mo . talvoz oin 1)raZO 11111110 breVe
tws,a dar-Ilivs miii irias fl 1 I e. 1)01* cor( o,

11 o Itumi a 41'al la Pão. 110is	 roferein a
om H o\ o oiosi	 (1.1111 O 1 n ()V11r110	 1W1'-
111111 irá 111:1 ler 01P- r i) \ (b1 i rugido e vilota-
gons ;tos inbo .os:o: da companhia. Do-
rlarou ainda o Si', .‘iigusto Jos, Forroira
lote (1 s .. ti honrado roini•affileiro de (1 ire-

or ia, Si . . Edouard Findado , de Lavo-
loyo, tomando ronliveimento iia retire-
sonfação reitslanle da acta da assombl...ii
goral onlinaria do 2 . 1 Ele 0u1 011r0 de
1910, doliboron rominciar o eargo de di-
rt. i . toi . da Caisso Commerciale et Imitis-
triolle de Paris para ficar prestando o
effieaz auxilio de sim intelligente coope-
ração na adininislração da Companhia
Cossionaria das Dons do Porto da Bahia,
optawrIO, assim, por esc cargo.

(1 Sr. 1)r. Angelo :1‘o
Camara, com applausos gerdes dos ;.:rs.
acrionista:. jus: Hem' e propoz liuit Nuto
tlit 11 M N, III' ti 11 irerbu . ia pelos • reb o. antes
sorv iços prestados á companti um , rom
ele\ tido '111 vvio,	 raro desintoro:so,
louvavol probidado. .kpprovada essa pro-
posta pia  de signincativa avelam:1-
(A° da assomblea, e, depois de agradoror
O coinmenitador Ferreira essa esponta-
nea manifestação dos Srs. ac.cionislas.
Sr. presidente declarou que ia provedor
á eleição do conselho fiscal o supplonles,
fazendo provia Mente a chamada
aecionistas de accOrdo com o list.° do
prosença.

Foi ain rorobitlas dezenove {19' rodo -
las, constiliiiiido Jun total de diszo mil -
cento e rincoonla e seis 12.156
as (fones, devidamente apuradas, deram
o seguinto resultado

Para membros do conselho fisral
Joaquim Carvalho de Oliveira

o	 Silva	 1.' 
Antonio Carneiro Brandão 	 :	 ro;
Alfredo	 13raga	 	 1.1.15(1

Para supplenles do conselho Fiscal
Dr. Pedro A.	 olasco 1'. da

Cunha 	
Dr. Francisco do Rego Barros

de Figuoiredo 	  12.1:d;
Dr. Tliviolin .0 (tomes 	 	 12. 1:',1;

M .0( . 1;1[1).111) esse resultado, e fivando
Os eleitos dostlo logo empossados do sous
cargos, por deliboração da assenildi;a,
Sr. presidonte, felicitando a adioins1ra-
ção da companhia pela brilliaui ' e prú-
fietta geslão 110S ii Vg 1 )CiOS	 elleer-
rOU	 trahaillOS,	 laVra ;I !ire-
senb . aula, quo, depiis de lida, ac assi-
gnada polo Mosa.

Rio de Jativiro, - 26 de dezembro de
191 1.—Jmit, .11".tim ¡uno	 II

presidente.—Joiio Paulo de Mellf, nuer,,-
1,,, 1- seereinrio.—Constanlinu
da C'sí ali it, 2'' deerefario.

Companhia Altnit>-nia
1tix n (..;;.rtincienses

Acta da reunião da primeira assemblea
de subscriptores de acções, realizada
em 27 de dezembro de 1911.

Aos violo e solo dias do mez 	 dozom-
bro do mil novovontos e onzi.‘. j•rosentes
no primeiro ali Itru 10 predio 11111111'10	 -
lenta e oito da rua dos Ourives, lia vidado
do ílio de Janoiro, os 1111;tiX,1	

-dos, 1)r. Carlos Buarque de fdar edo. por si
como roprosonlanle e procurador lie

Comp., engenheiro Ernosto
()toro, Fredorieo Imeno floria Itarhosa,
cypriano Bruno niboiro, per si
procurador do 11\ idio 1,011re iro. vou o	 -
(lado ir João .Xlves Af fonso, 1)1 . . 31 1 ;11) Sn:1..
mis it i ndrigt11' .1. 1h', (_ouiçal n 	 .1ii-
lio	 Otto Srhilling, Joilathas Cha-
vos Campollo e Luiz Alves P..roira Via-
elli1110, fni indicado pelo Dr.
fine	 Nlaredo o Sr. comniendader inão
.11ves Affonso para	 a roniiião
assumindo esto a presidencia 'ou',
para socrelarins Os Si'.S

Buem) Borla Barbosa e roi/ .11‘ os
Pereira	 dando cio soguida
pala\ ra ao Si .. 1)r. Carlos 1:11:i flue do
lareilo, que, corno prortirador e ropro-

senlanto da firma Pil, Miarmo.
declarou tio . convocado a pre'. ,11(1 . 1ISSI'111-
1)1éa juntamonlo ronf o Si . . lir. Erneslo
()toro para tratar da organização dl . unia
companhia por acções para acquisição
exploração das minas de carvão que a.
r irmo M. & Comp. possue e ox-
:dom no Estado do Rio Gran/lo do . sol,
aléiri de . 0içittos.- negócios como propõe o
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Sr. Dr. •14:ftic.ãto ()toro 'fruo .-os."'Oxpot
nesta assetublèa.

O orador ago. em virtude da decisão da
assembli'a geral extraordinaria da so-
rioilailo vommandita por avçiios 31.
Buzinou' & Comp., que teve logar nesta
mostna dida e autorizou a passar para a
liwn companhia todos os tio n

r
awios que

aquella firma tem actualmotito no Es-
tado do Ri() Grande do Sul relativos á oxL
'duração de carvão, minas, terronos, ma-

installações de Ioda a ospecio.
maioria, " fixo, rodanle e naval, bom
como quaosipter contrartos, bons direi-
tos que a firma tenha refervidos ás umii uias
4.10 carx-ão o demais installações,

Torminada a exposição do Sr. lb'. Car-
bis Buarquo de 3iacodo o Sr. prosiilenlo
dou a paluvra ao Sr. Dr. Ernesto ()tota)
(pio, apoiando a proposta rismini aprosen-
tada pelo Sr. Dr. Buitrquo, fez varias ron-
sideraçõos lavoraveis	 missiva e propoz

Ill .• -•SV tal organização á nova com-
panhia, mie lhe fosso faetillada maior

it lide de arção afi ou oli'
41a I'xplo r af'3A	 minas não siS 110 ESIZI,I0
lin	 io ;ri) /10 ii Sul V01110 em louros da
I l itião	 limiar a si quaosquer emprelion-
(limonlos indostriaes, commorriaos e

a oxei:ução do obras publieas o
pari irularos. vias ferroas, dragagens, sa-
noamoido do cidades, niolltoramonto do
rios e portos, installação e exploração do
foca o bit por electriridade vont O rapi-
tal do, liii minimo, mil conto sit reis.

Elo sowiiila o Sr. presidente offorecou
a pala\ ia a niteni ri qt izosse e não lia-
votai() moo» a poilisso fez polo Sr. se-
orelarli ErPeterico bueno Boda Itarloisa
provedor a leitura da seguinte lista do
subscriploros do capital da no\ a compa-
nhia:

In .. Carlos nuarque de Macedo por 31.
!Martino t Comp., oitocentos contos dl'
reis (800;000000'; ;

Dr. Carlos Buarque de Marido, dez
co dos de réis (10:0005000

emunnoodador João .11VOS Affonso, citon
contos	 réis	 ;

lb .. José Gonçalves Ramos, vinco contos
réis ,5:000$.000:!:

Otlo Schilling, cinco contos de réis
(5:1)0(800i1-;

Jonathas Chaves Compeliu, viuvo roo-
• tos do réi s (5:naO*000:.:
• Engenheiro Frederico llitono Borla
- Barbosa,	 cincoenta	 conttis	 do	 reis

150:000:5000
Julio V. Villela, cinco contos de falis

(5:))00S.000
Engenheiro Ernesto Otoro, rolo uniu os

til réis .100:1100$000.':
Luiz Alx os Poreira 31arliado, cinco con-

tos do réis ;5:0041:3000 -i ;
.	 ilrinto Itifiviro, cinco vindos no

(5:(i00*000);
1101' Ov id 10 Loureiro, ires con105

(3 :000000
Jal() soares lindrignes dous contos

réis : 2 :000.S000) .
Ein seguida o Sr. presidento poz a N'O-

t n• n•S as propostas . dos Srs. Drs. 'toarmo, e
'Mero o are‘..ifas unanitmonente fez con-
signar a	 remolução;

1." A presente assembléa delibera 01.-
..ganizar uma companhia anon5ma por ar-
çõe.s ruj0 . capital será no tninimo de mil
.cotiloa do réis (1.000:000t , . em bons,
•1 i rodos o dinheiro . represem altos por dez
mil noções de cem mil rt.' ií cada uma,

.rosponsaiblizando-se os abaixo assigna -
dos pello respectiva subscripção:
_ 2, o norriç da companhia será —
jia iuli i Mitnyt uI Fli Grandonsos » —com
uesle na i .,idade do Rio de Janeiro;

• :r, para a nova co.npanbia a f nana M.
.13tiarque sS t "...omp. passará tité o filo do

:
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corrente. atino (Mó o Sf't1 acervo exis-
tento :1(1111111fmk! no Estudo 'to Rio Gran-
de do sul, constaudo do minas do c.ar\ão
terrenos. inslallações 	 qualquer espi•-

marhinismos, materiaes fixo, roclante
e naval. bom romo (maesquer confractos,
que aqtiolla f irrita Bolha reformitos a mi-
nas do carvão e (lomilais dependencias.
liii soguida o Sr. 1)r. J .:mosto ()toro

apresonla á mesa o (molificado do ilopo-
silo feito no !lama) ilu tirazil, que reali-
zou em cumprimento da lei e que é do
Icor sogn Ude :

N. 2:13	 — flocebi
Sr. Erneslo Moro na qualidado de incor-
porado' . da Coumatittia 31inas _Sul Rio
Grandonsos a quantia do me moonbis
reis importanvia corrospondonlo a doz
por vento ulti capital outorgue Si' constituo
a rompanhia.— Para elareza firmo o
prosiotte.

(tio 414 . Janoiro, de dozembro do 1911.
—Thosoureiro, Lirio ;sobri! tima estam-
ltllilii sle 300 reis — 1:01 1 1 o cacimbo do
Banco do brazil.».

Arhando-so conformo osso dortimooto
o Sr. prosidonto dá a palavra ao Sr. Dr.
olor() oito apresenta o
11%1110 SIA' ia (II . 0 Se	 base aos es-
laltilos da rompanhia imo formação o
l'UjOS lenimos SãO os segundos:

AilT11:0 I

Pola pro,:enle oseriplura de vontraoto
é organizada a companhia •1inits Sul Riu-
Grairlensos.

ARTIGO II

11 11.¡1'ri f )	 C111111Prillili1 1 .• ri ox i do-
ração dl'	 MIS do carao o domais svr-
Vit.:(1,: 11111' liii EStadO dii Ri() (;ralilif.
Sul	 firula social 31. HUZIP-
rua .	Comp., a exocução de quaesquor
coniraclos opto aquolla firma lonlia para
lios fins: oxploração ulo quaosquer	 -
no ral'S Ilt . 1111*() e Uiva do Rio (.4rando
Sul : tomai' a si quaesquer emproliendi-
'modos induslriaos, cominerviaes eagri-
colas: pxorticão do obras tiublicas e par-
ticulares: vias ferroas, dragagens , sonda-
gens goologiras, saneamentos do cidades,
melhoramentos (le rios e portos, inlalla-
ções e explorações do Inz o força por (do-
ei ri e idade: vinis( rtICÇãO	 /
material rolanle o na\ ai; fabricação do
maleriztos	 construrção, de coke, gaz
dori ;rios.

A ItTICO II I

sédo da companhia será na cidade do
Rio de Janeiro.

ARTIGO IV

O prazo do duração da companhia I`
fixado eia 30 annos a contar da data do
sua ( •.onsl it tiição definitiva, podendo lal
prazo sor augmentado por deliboração

assembléa gorai 	 areiouistas.

Milita/ V

O capital social sova no Jubilou) do
mil contos de reis roprosentaitos por doz
iniVact. Oes do Yalou' ilumina, de cem rad
réis vada tuna, podendo ser elle ',levado
pela directoria a mil o quinhentos contos
ilo réis ,thiranto o primeiro anilo, inde-
pendente de 11 . §11tpi • r deliberação espe-
cial de assonibléa geral. Os mil contos de
reis do CP pitai da companhia consistirão
em -bens, direitos o dinheiro segundo a
avaliação .qe..itaquelles feita;. ri ele-
vação do capital- acima alludido -poderá
sp r uia mesma fikina por bellS di rellns e
dinheiro.;	 .

Janeiro de -10-1-2 • 839

• •-•.-	 _
As ace r.o c 	?Fui do N'a:u,' de com coU

réis cada

AnTtO0 Vi!

Par:: fo rolaç:ol	 capnal do mji éon..
lii dt . sidisorevoram os r, orios funda-
dores; lir. Car!os !Marque . de Macedo,
por NI. Boaripie ,V; Comp., oilocentos con-
tos do ré s,: . S0a:00os ; 111 . . Carlos Buar-

do	 Ib.% contos de l'éi3
( I I) :MIOS	 I Ir.	 (:oitralves Ramos,
cinco contos de reis oulteS) : •0Ito Schil-
ling, entro omito: de reis (5:000g); jo-
omi t as Chavos campollo, vinco contos dl,
réis	 (5:000s, ;	 eitgenlioiro	 Fredoriri•'
lille110 114)11 a Barbosa. cinenenta (mudos
de réis (50:000S.: Julio V. cinco.
(modos do reis (5:000S ; ongenheiro Er-
nesio Moro, com vindos (le réis
(1110:000:;;. : reninionilailor .João Alvos
Affonso, chiou contos do réis: (5:000$;
Luiz Alvos Pereira •141( . 1i:ido, vinco VOI1104

(5;o00s ..; Cyprisitio Bruno Ribei-
ro. por si vinco contos do réis (5:000$);
e 'ao . Ovidio 1.41111'0 coolos de
reis 13:000S . : or. João Soaros
guos, dous contos do réis .:2:000g0(l0)..

Airrna, VIII

A soriedade . sorá administrada nor
tuna dirortoria romposla do (3) Ires
membros: uni presidonto. uimum thesourvi-
1.0 e kl 111 terbitiro; e pot . uni roo-
selim fisral lambom vomposto de tres
membros. sondo nomeados pola assombléa
geral, polo prazo do ebtro nonos.

A	 IX •

As obrigai:rios. altribuiçõos. vantagens
e diroilos da ilicortoria o do ronsellto
fiseal, serão esperifirtolamonle deter-
minados nos estatutos que rara() parte
tia csoriplura da ronstiluição (lefinitiva
da companhia .

Airruat x

A directoria fira autorizada a contrabir
nin ounirestinie por obrigações até a
s.-tonna do quitiliontos (miolos ule réis
(51)0:000,. ao par, a juro do oito por
ponto	 '..*\	 ao atino. am4irtizavc1
vinte :mitos no 1/1:IX 11110 I' isto durante o
prazo dos dons primeiros annos das opp -
rações soe Ines. e depois il,' approvação do
ronsolho fiscal, podendo dar para PAIo
fiou as garantias hvoutberarias ou outras
na molho' . fórum dl . iliroito.

Aturtio NI

rica dosilo votivovaila para n dia
into o IMV 110 rorrente uma reunião do

assemblea gorai Oi x s subsy ritdores. Mio se
olfect aará tio inosmo oseriolorio ont que
teto togar a presouro. routtião, com o fim
osper.ial do tomar vonhorimento da ava-
liação dos bons e diroilos votworrent
para a formação do eapital social, reitxt
polos louvados nomeados na presente
1 ...união e, sendo approxada essa avalia-
rão s.e lavrará e rogistrará vont as forma- .
lidados da le g islavi:o fon vigor a esed,
piora . de -constituição dof init iva da v0111-
pattliin	 o lire.c.eder-se-lia 1105 demais
actos do direito.	 .

pTIGO XII

O presente instrumento' de contrario
qui; se tvdta devidamenle firmado por
todos os suli srriptores do (111) dal, AU
itrocurachwes;	 Voies me.ucionadolt
na presente neta, e que -foi 'dovidamohiá.
lido„servirá com 'inodoros •instrumet;tq,
ite factoe ou termo.suk delibea0g 44,V.
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•emIll.., a g eral de latises para ns estzitillos
desta companhia.

'vgkt ida o Sr. prosidento poinlerzi
que :1 1	 1111111I• ZI:Si)j1111Ill)

41,i_. 	Sr.s.	 \	 III'41ent11`1'
111-. 111 s t-ri.)	 \ 01:1 (...Z.11) dn i1n.j1.1.10

avalla d.'
a pala\ i'li fui poslci a

• .4 c • nici	 it	 da
n c•iclin	 I ppri \ 4 li	 1111:1111111V-

cc i •i	 Slik..1.1'.11.11411',4

11111 • 	 Si	 4 . 11	 1 . 4 1 1 	 III*111•11!'11111111.S,

''II') I '4 '• 	 lin!'	 firme	 e
I h• l" , 1 ••n 	 1/	 Sr.	 1.1'1 . si111114 . 	iivelara

(1 ,	 vin \ 11111, 	 dal	 art.	 1 1	 ' 1 0 e,,iili•;w11,
i'iado, 1, , (1t

	

	 dl,
lutixados

41 ,.•	 dw.:. 111,ns
111¡.'	 rc	 ¡cari,.	 lii ,•a_

f . ii;lt	 1. dirt'il“,
e .	 Iii,(1•11,1illip•ii.).

1,1 hW	 11.‘-

\ \ 1i11111111in si 	1.1.11).:

\	 ••• n •/'

St . .	 s.'crelariu afim /14
li arta.

Lu'
1-11.:..1	 11,-1a. ola

1 1.-•	 ,1111.-1•1;11,1..1..., 	 I e' , 1,11 • 1 I\ all/1.1)11-

cielp,iril n 1111	 1,511)	 III-

, • n •;11	 íon
I ,;•	 ,s1 r/..cLaiii .• 111 e	 e	 10 n 111..•(.1......,111.•

:•,ut • ia I	 NI.

.1'.:1;•:••11,••	 oh")	 11 1..

1	 .11. Sul 	 .	 \	 1In
,1t1	 1 n 1,.11.411....	 1.11111;/.

Vs1 I :1.!;1	 d.•	 1• . vi s r.	 .•	 \ 1 lua -

d •	 ••••••	 .1.•11)11 n 	 kle	 1t	 ti• • 	 111) \ ..111111••1

1)	 :••• n •.	 141.	 1;.)11(:a 1\-• • s	 l;oo• • •,	 ),r4)!.•-n ••
• • i • 1. •	-•••1:oo

In11 \	 1....111	 111;

1.111 ,1.1	\ 	 d n ••••-• 1.~ t • 4i1-

1•1•11i.,	 lij-1• n •!• n •11,i1,	 1 n 1 • 11,-	 .ffilserliol.)1• n •S

.1,1;.,-.1!Jo'	 1:111111,	 I•111.,1 1111 11 'i-1 11 	111'

Nt'11 , 1 11 	S11-

11',;	 -,1 , •1 . 1111 , 1H1.	 .\1111r11-

\:11; - 1	 11	 1,1,,:n 111•11111	 -

\	 1'1121.!11:1•1-

1 - " .,	 I .I11/	 \ 1 . 11 • 11	 hiIll,	 111 . 4,111 • 1 	 S...1,1.0111(1,

1, • . 	....I1:1.	 I

1...;':•••;•-.1.	 1 ••	 Olid o o ori:1••:11.•	 :• n • n ••••n 1

pH. 1 	 -••• n •oild•.-a, .1 tio appro\ a a 111111C;1(.5.1.

: n 1•••••	 ot*,);'	 o	 Sr.	 1)1',	 1:1(1141'
1;11,,H11:1'	 Maç'..11• 	 1.11' Sj	 (•../ifol	 ¡dl I-

1 • 11('',1 1 1111'	 1111	 1 11113	 \I.

11:11111: .• 	• 	 1 :n1111 1 .	 Sr,

\	 .11.111	 .11 \ adir: II.

S1111	 11 11,1	 . 1	 il•	 sn11

iii 11-.11•;1

ii,1,,• n •••1•	 inii n N

111,•111,	 1 1 • n •tr ,	 1)1 r
I	 S1'.	 1,1'1.i,,17.	 I'	 1 . 4..1	 ;Ii11,11I0

1.1 . -1 • 1111' ,	'•• n •'1,	 1111 will'111:4,1•I's

1 . 1 --1 ‘ , 111" , 	.111.'	 de et •1 1111.111 ,	1•11-

1 i‘	 c	 \	 i1	 til' 	 1,1111111,-

1 I • ,11j5 .1 	1.1.1.'111,111,111.,	 I

e • \;1111E , 	IIM••• n •.•/-	 11111 \	 1;;-

71111:111''i.:111,	 ;Web 1 \	 111	 1 • 1/111i..1 . 111111,	 1.:11

0"W , 	 1111d..,'S 1'	 da
•1• •	••••ol	 . 1: •• n 0 1 11. '	 o	 11 '-

a! • a».II,	 1,•,•!;1•.: n 	 ,•••••...oli,1••	 a	 asa-
a mio s. , 	assou s..

li . I ,IlriI,.IIIl: i i ;iI 	111,,

:	 .n 1.
mil	 8.01 1 1 1	: 1 br.	 1•;mar•Iiii• II,. M:1-

1 • n • ii)	 111,1 -	:	 4•:•oiii}••o•11,1,•t•	 .\ 1-

• .\ I	 • r i•	 1. 11:• • • .•••	 1 a	 ;	 )r.
11111111	 4 .1.1 1 1• 11IVI .s	 11:1111.. s .	 1.1111,..11111

1	 In Sch 111111U. 1 • 1111 •.I. '1/1C1	 ;	 Ji111.11	 s

\ e • -;	 1.111.•:.i.ji	 ,1	 ;

111 . 1141	 I 111.111,	 111,111	 1 1:111.....".	 .1.111111..111:1

:11111	 *.	 .1111111	 V.	 V .11 . , 13.	 .•ii!C nnn •111,1	 :40

II' •I I	 4 )1,1-n.	 hl 1 I	 1.01111	 1.111/	 .\ 10'1 s

. \*-

I ft111.11	 1,..i•	 riiiribot11,1
put.

J	 .1, :1.' S . 1:1 1'1-.4 l'rigilost. V.111)1‘
Nailá 111 n 1IS lia ,o,1•. II 1 ! s ai:Ir-si., lo • vno-

-	 a sessão, dji de. lida u ai)prO-

Vada :!sla acta. ijita ae assignada por
iodos os socios presentes 4 . [ 'pios Manda-
I a I'	 LIOS ausentes. E 141, 1.111/. .1Ives Pe-
reira :Slacliado, servindo de secretario. 1.
I'Sel'1 1 \ 1	 I'	 iz .1./ro.1	 j'e-
i •I•irre Mar lo ',elo.	 :,1•1•1•1•1:11•10.—.///iin 	 //•/•.,

.% fi'vnts(/.	 LOW -
I'	 Carlus nsitretpr o II,

.11w . , •(1().-1'1,1* I II*1/1•111'111iill

comp..	 Ulli•bIS 111 1( 11 * (11W fie jillee(1(1.--

fi l li t1 S.	 Ugp•i(ira	 t()
lb' Ov i(110 1.011-

1 .viru.	 iirsin,)	 tf,
Sell ' 1 (1(41/ ,— 	 ohy().—. Dr. Imit,
Smwe's limi	 — Irma( 1108 Cht,l'es
rum ]).'11( p .	 Gmlydr.*•..s
1:tf/mis.

Acta da segunda assembléa geral consti-
tutiva da Companhia Minas Sul Rio-
Grandenses, acompanhada da acta da
plimeira as7emb1ea dos subscriptores
de accões, que se realizou no dia 29 de
dezembro de 1911

.\os	 t¡, ,v1, iljns do mez	 ile-
7..•riihr.,	 do	 1r111	 HO\ 01'111110S	 t111/I'.

11101'11:	 da	 11111 II I .	 1 . 1 . 11111 1 InS	 II,,

1/1 ... irn 	 1111	 1111111I'll)	 1111.'111a
t.:1It	 1.11a	 in:	 )111'iVc . .s,	 111',111

Sr s .	 lir.	 ratlus	 41.,
H11' si e jinr	 Iluarque&

	ITn11:11,	 )r

Len:H.1k	 i1111.11.s. ells`1111:?11•41
.1 n 1 . 11	 111,11n	 lin! 1;1	 UM/W:1.	 )1

SHI111111.	 .1111131 11:1.4	 enai1.,111).

	

n 1;11 . 1indli,	 11)1.1.1.11w
H i a l n a.	 ijil• n 	 I,	 :Zi	 111/1* ()\ [101 1.1111-

	

'ir,	 1) nn •iso.	 i)1'.	 •olo
V.

	

.1.,	 ca ) 1i1:11	 'IS)	 l : iI IItI;IIlIi;t	 \iItl1i'	 I1

in-( 11 • C1)1 . 1,11-P s .	 1.C1111111(jiii., 	 ii Sy.

11;1 1.1.inivira
'1 til 1\ a ila	 1','-

''1,1)1	 1.:)... '1'.. 1 .	 11111‘:11111s	 II
Hr de, h../1:	 I . (111 . e . linst	 11:11.11

...11 s I	 11 .3..--in	 .1 . 1	 I• i11 . 11111	 s.. 1 . 1111	 .`

1'..1.1	 11',111V111.1	 Il . ". 4 1 1	 11.1111iiin.
. i • n1I	 11	 :1,111:1!	 11111'	 11.'	 :111111111 -

.1 . 1	 11.0	 i111	 /1 n 11	 II,,

• • \11ille. 1 . do Lommulii-
,•:ição	 nos ,1111,1'1'11,1•11..``..

v1/1	 H:1 an:	 (1)11.
Ll.11_1:111:0S

li-• n •1111/111a:

	

i11,'.)	 (1111,

11,,,,-;)

	11111 .	11......j1	 .111;1111-

.H1 • 11! .• 111 .. .	 • .. :1	 al . Hania,b)	 11

indo! . João Alv,. \ 11.111.,11.

1.111/	 11..1...j1•;1

1:11, • 111.	 11.:ila

) Sr. pr—iden l o, tomar] h, assc.nto.
r•fel'	 a prova

f1. • n • • • o	 d i-1:,•11:••nda
1.1.••••• n • n 1!1•••	 S,'4111,111 VI,11\

Si'.i i 	 .11)1•11,	 1.11 1Z .\	 Mil.:1111-

,1n a	 i..1' á	 11'11 111 1 .1 (1:1	 ii`111 IiI1S S1111-

()	 l'ereira
'CM

f lis.	 (	 1:11:11.11;14,	 ti! . 	,1z),•...1.).	 de./
voidos .1..	 Leio aci,ru , s; 	 NI. !tilar-
que o,.	 oli.11e111os
oito mil ao...-,es: 	 •11.ão
n •-• Afiou' ' '. cinco ...mios do, 1' ' t',

a•• n ••••••••,;	 11r.	 ,11);11{111111	 ilmo•a
Itanti•••, ,	 n •	 l'en!laIS	 110	 1.1111.4.11.111i)

	Vi`C . Ili n.'11 11	 1 1Iii.111.

Mn'.	 11.1:11..sil, H11 1 '1 1 011111	 411,

. I 1 111111 . 11•	 1.1•111,;/.1	 ('1411

11111 :11 1 1 1. 1-ot'S: ()Co Srbillmg.
Hiled	 •lo reis.viiirnenta acorovs: .10)-

1 :11 1111 , l inavv-z Campello. cinco ronlos de
rOis,	 CYPriall() 13111110

por si, cinco contes de réis,
-

roeffla netMe'S, e lior
Les contiis	 i•is, trinla arções: l)r•

•foão Suares II.)drigties. dons emito: 41..
;	 1.)11(1.! 11142 1-01'S: Julio V.	 vinco
contos de rOis.

(.> Sr.	 presidentv	 see411.1..1	 \•,.."0.
(p i e, s.l.:ninho constava	 )11j11111Ivioi •

.////*//11/	 el()	 O`	 dil", 	(! n !

1 • nn 1111111111leat51) 	 10.111jbli	 eX!, n • n ; 	t)
[mi	 (1:1	 11 p l , s, , n14 ,	 era.	 111.111

tratar de qualquer assumido do
sorMI,	 especi•i!wrille 1.111111,.•

11101110 da avaliação d..... Ip ms 1 . 1111.0'jlol n

gill!	 (IV\ 0'111	 11 111 	 C .	 1111.11111	 "1,*1:11

(III

.i . c t c • 11Sa III) 1111*-111 ( ) i:111111)	 1);iirdülla	 •:• 1)-
1114 • :( • ,	 n 01ai , os	 estalidos	 da	 1 . 11.1111:1Iii1 1.1

d . :111111	 \ i1 . 11 .• 111	 t

ii II ici11

() SI*.	 1.11.1111.10 1)••rei•,'ZI 111;;.•!•;1•!.•	 •11)-
(1 • n 	 4141 law1.1.	 (1l,

c /,/i/itit) — Osai 'a 	 lou-
vados, imineados	 .!•;;/
' Ir' !list:dia...A() da Companhia

ava 1 ia 1 • • • ¡ n 1	 n •-•	 1, n •;;:,

1111 . 4 , 11;1.-z	 vousas	 ;"1

114't.,';.".••s 	 1I.rd 1*-
& 1:0111p.	 vx -:(1)1t . s iii	 1''.';	 li(:• n

io	 I .1 r •o11 1 . '	 do	 SO I.	 I'1 • 1.1*• • scill a	 n ,.;

11(11* ( • 11111 1111V . á	 111 1 '11:1	 111111'.1	 ••;1) , *;!	 ird••;1
ei)11,1	 dl) n • ;)p)1111	 d:t	 Hir;i

•I	 SII1

¡I t . 11 • 1,11I provi . ..lido a mit mili'd••¡•--" • \:?
me nas L s cripluras de (1 1 1/ 1 !)1';'. 1,1'11 l'1•:,/

1 1 1 '	 11 • 1 .1. 11 4 1 n 11111'111.11, 1 1 4 14111111 • 1111 1, 	 n •',

1• 111' .1 :111111'11dilS .já ipjf

1	 rn: 1.11u , 	c.ccurctilii

i . til (11w-d2jo,	 1):1,4:1111 ii	 ,.`;.;1 n 11•

11111 1 ';	1/ 1 " ..: ,	 1 . 1111SaS	 4'	 11111 , i11) .- 	;Ii \.1

	

11( . 1 n I	 Si.1'tilil!1•:

iiiiiIii'-	 ti''
l b'	 •1'.."11Ylil(,.	 1.. , l .çld4/ d r 'il ..	 I;r:lin•••
Iii)	 tinia superficie 11, Loc••i
de limilorto	 ile	 1-.,-

11101•11011) jazidas 1 • :11"ht l i lj r , i..•.

1 . /11 ..•n 	 I 1/11'11 . 111 . 'S	 1E1	 1....1'11,1111ra

ti,'	 1 ' 1 11111 1 1A	 ;	 :',1'11'111111.11

	

irwalla 1 111	 AII`g1-.• 11,1 1'31'10-

1'111	 11.1	 talwili:jf,	 (i.,1„.;11

AvZI I I a n il ilti 11 . 1 . 1 . C1:,	 111111 IIIts

11)1)	 Ii'r'I'iliIIl s 	 1 . 111	 11111 0 11( II S	 1'..icik.111:1

414111S	 C .1 111I I S(II'	 l'I .1 18	 :00:1	 1`41)

a r:175.• dl,
11(1v() pneo. 1 p rib:1111,.... .1.,

I'	 l'I s \	 ill11.11111	 .1111111.e.-

iiinifir1110), Ilido) executado :Il.' ••••1:1

111W111111511105	 :lá	 i'lle11111111,411•1*.H...:

i'111 . 1	 grupo de el.•.•1	 1;o ..I.Ie•d)
de :o)	 \V	 11111)1	 \	 c In

II. l'.. uma caldeira de IIII 1 II. P., cooi
arcessorios,
.\\ • •diain	 o (ruo	 acima	 V:1• •	 d,•••••i•ii•f

11,11••1 1 1. 'S	 11$1;1r1.1/la	 41,;

Prolon g zunenlo da	 aí.' O
nu\	 1,111i1 111111 411111 .:	 VX-

tr11`, :111a 1 11 ` SVI 11,; divvi'sos	 1.1:11).,loras.
li tt:t 10, • ,,Hildiva a vapor do ralrricanlo

j,m,.jadas a	 \\ c10iIS

..\\	 I) que acima
cento e trinta e doos	 de, l'o•jj

1:12	 01111111) •

fluelilanto erals 1 and.. Ib . 11111:1
1 • 111111 11(, Imielddas duas
ilila s do , 50 1101, , In.las valia 11111:1, i'lli•f1:11-

1111 . 1111:111:1S 11 firma ilaupt
fl	 (.11.)I'll'Ira	 1111 	1.111`,1	 Vt n )>,	 11t)
vi)11,:)11-,111111I1'41	 01/1	 X:111111 0 :111:1- :	 1 1 1 1:1'4	1(1-
(11111'1i 1V:1:	 ()I'	 -2	 11)11111.1:1-;

4 .	 1111 1 1a 	I l'a11 n 1111ill: 011;11i-10 hoffijoa-;
11111	 1-111111I'lln	 a	 :I;1.11';	 1:1111'111a

1	 rali11•1.1111,' 	 d.`	 51)

iii r1 ) 11) 11,-• (WH: ili,(1.1•1',1110,;
1111	 I' , 1 1 1'1111 111 -3	 ('(1)11l'ald,1	 l a	 art...11.1.1-
111. , 111•1:	 tt..1.1prita

:21 , 1 . . , 011 , ,	 11111

10 iii g.di'OS tle frente por. 1 1	 de

•
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fundi), com illuminação electrica: ser-
viço de agua e

"
 ror)) os onus decor-

ventos da eseriptiira do arrentlaition13), e
maloriaos diversos, exislontes no atino-
xitrifado das minas.

.1\-aliain o qu • vae acinia descripto (.113
118:000$000.

Contrado do arron)Janiento do todo o
arorvo pertencemo á 1 .:ompanhia Estrada
do Forro oiina do 5. Jorollyn10	 oXiS-
tolde leo Estado 110 11 'II) (irando do Sul,
e)oislando	 minas do carvão, ,'st ata .10
forro rolo	 kilomoiMS 111' l'XtellSãO,
101 0 1a lb 	 11111 Mel 10, 1W:111'111d
11011 1111 1 11 1.	1	 101/111101 !"100 1 (11V1 . 1 * SOS,	 111)-
1'11111e 0 1111)Z0 111 . 	 n 111110S a volitar da
dita	 assignitliira do rospostivo
1 ,•: 1 ,• 10. to t i„ março .1,, i0o$, com as mo-
diiiraçÕos doeorrentos da osrriptura
13 do . 1 0 11 1 0 di, rorroolo anno, por cujo
rooiracio a lhana i. Miarmo , à: Comp.
iom uivou, ' a o ‘ plorar 1101' -. 111	 1110i
0111a o`	 ;1,-; 111111)s do' eal • VãO 11('	 ll'a

a obriga-
1:10) 110 113=i1r, 	 1 n 1\il dl' Z,11.l.1);i11113'11111,
1$ .:01) por o p ila 'imolada do rz .. ‘ilo ven-
dido	 sii réis iIl rado 1$ qui , oXel.-
Ii1 . 1' ai) Ili . 1 . 1 . 11 dl'	 1..)S	 z .1	 laxa do	 1::;;00
por tenolaid li	 bi . ;quull,' V!`1111111a.

.\	 111'111 II 111le ae11111 \ 'de (1Sel'illt1) CIO

:111 :01/11!`111111

li e S11111 W110 ;

N:aor iiitorronos carboniferos
1)01' 1 .,1•11111111a I oll 1 	ira do , 	do.

lel 01110 pl'o	 1):1,Sa(10
alu i . do poço,

I' Vile li i11111..ndaS já pa-
IP

	

	 1;ichinisolus	 para 3)	 inesnio.
alor 41:1 nova linha forro'i.

maioria! lixo	 rodaillo. 1 32.3100;
onirmas	 roparação, installarõos

J io poço 41 :;. .e.	 oilliciccadouro em	 ai o-
ipleddas. ¡alivie.' do britisiolfrs, casa ijv

L:croricia o materittos divor-
,os, I 8:1100 s 11.111	 valor do roiltrarto do

colebrado colo a Compa-
nhia Esii dia do Carro o • lioas do S. Jo-
ronyino ein 19 do março do 1908, mais

iii :M o rado pela o scriolora publira
do	 rd .1.. »Mio do copronte
50:0110s000.

8110:00oOO.
linporla	 3	 pro.oillo	 R‘aliação	 1131

soltima do 8o0:noir...0:10.
liii do Jandro, .214	 dozombro do

191 1	 Tui.reiro	 Sob/q-
uím. v112' 1 1111 . 1 Po o 1 • i VI

/0/dr,11,/ff,	 •ngonboiro
doa: o:-IaitipilliaS do :a i ° réis cada

disiiiiss5o o laudo. roi
: . ccodo po; • 	i.le-lolido-so	 Notar o
Si.' 1)r. Carlos Illiar.pie do 	 por

1 . 1,1131. 11 . 1110i3l1ilt . 4 . procuradOr 4Ia
Comp,

o) SI • .	 Iis IlIliti'	 poio . 	1`111
1 I s ia H	 I la	 1'01111);11111

soh o omite:teto social, depois
de 11 . 1 . 1 . 111 sido lidos poio Sr. sorrolario
os os:latidos	 \ i1u trallscriiolo)s 110 lila
110'.111.

.F;111:110 sobro a inatorin	 os Sr,s 11r.
Joaquim (*.Hm:alvos Ramos 	 o J.:ruo:sio
oioro o, ninguoin 	 poilindo a 11;1131-
Nra, 11 Sr. 111 esidellte (LÁ L nor •irorrada a
disi.ussão.

posto ;1 vidos	 projerto do iistatutos,
prex dolent e assignado por t))ii)) 11 5 sit-
r i os . I n, r...rma da loi, é elle unanimo-
moldo approva(io.

1) Si'. prosidenlo doolar:1 (1110 ta lh1 o 11
ao'l a da	 4. SI'5'•;(1)) 101110 a, 11:1 pri-
1111 ` 11';1	 ill'111 31551111 OS	 statiil.,s V111111111,1
e a iiio • o‘ ;11111s St . I . :iI) rogistrados	 publi-

cados, pr000dendo- Si' nos lermos da lo-
gi s lação l' o 'fo'1 • 0111 . ` 31.1)04'

A dorlariição do Sr. prosidonto tom o
a ssentimcitto de todos os SOcios

Antes de encerrar os trabalhos desta
assembléa, geral o Sr. prosidente da-lho
conhecimento de ter a Companhia Es-
trada do Ferro •-) Minas ito S. Joronymo
dado sua annuonvia á transteroncia do
contrario quo tom rom M. Iltiacque
comp. ao St'. Ernosto Olor() ou compa-
nhia quo organizar, sogundo decisão da

goral liaquella companhia, de
28 do rorronto e' roia acta sorá ineorpo-
roda aos doruniontos de vonstituição
da Companhia Nlinas Sul Ri() Grandenses,
-oin vista do ser osla organizada tom-,
boiti polo Sr. Ernosto ()levo e aquella de-
risão da Companhia F:strada de Ferro e
Nliints do S. Joronymo ter sido requisi-
tada por M. 'Marque Comp., afim de
satisfazor á clausula 19' do vontrario de
;irrondanionto do 19 do illaeçO de 1908.

Niã ltaçoodo objecto do deliboração o
Sc. orosideole, dopok do agraderer o va-
lioso concurso dos Si.s mon:tiros da as-
sondit én, dor!ara consliluida e in:dallada
a Companhia Minas Sul Ilio-Orandenses

51,:ponde-so a sossão para lavrar-st'
prosonlo adi). Ilvaberta tt sossão, é a pre-
sente arta lida, posta 1 . 111 II i-allSsão de-
pois a V11111,4, sendo ella approvada o as-
signatla	 todos 05 Si.'. subscripiores
ou socios presentes ou Lior seus manda-
fado s devidainenti . lialoililatlos. E ou,
Luiz .Nlves Pereira Machado, secretario,
a (scrovi.

Rio do Janeiro. 29 de dezembro de 1011,
-hei() Alves Alfonso. prosidonto.-1.'.

linvboso. 1" socretario.-1,33i.; Aires
.11nelowlo. 2- r, evivlario.-- Carlos

1;nevone tle .11oredo.-Por proeuração
NI. ittiarquo & Comp., l'orlos Ituarque
310:1 1 ‘ .(10.- .htli(1	 V.

fienoo	 provileação do 1
I.ouroiro. CYprialles
sei, illion.-Ernesto wern.-Dr.

.:nonves llodrignes.-br. Joaquim Gonçal-
ves Ramos.

Estatutos da Compan.ia Minas Sul Rio-
Grandenses

C.xPrry.i.(:)
1/ENO !S.M.:À°. MI E 1/1.11.1ç.fl

.X1'1. 1.' POP oscriptura partieular do
cont pacto. devidamonto logalizado, fica
vonstiluida uma soviodado anonyina sob
a ilenomiliação Companhia Nlinas Sul

	Ari. 2. O fim dosta enmpatillia	 a
avituisição e 1 . X1 1 11 1 ra('ã ll I le 01111:1S d o car-
N01) 1' lie 0111 ITIS 111/11 1 '1.14 . 14 11 0 1 ..,S111 1 10	 110
it 10 Orando ito Sul o no u l ros Pontos da
Itopublicit	 consliiiiir o oxido-
13)1'	 vias fonvas	 o 11113 31)5, 	 oxiirtitar
obras piilduia o partirularo s . dragagens.
sondagens goolog ieas, inolliorameolos do
portos O rios, saitottinontos do cidades.
inslallar o explorar força t i In4 por cio_
cl rividado. onearregar-so de quaesquor
emproliendimontos industriaes, rommor-
Ciaes o ;H:tarolas, fabricação do gaZ, cohe
o 11011', .111114. do inaloriaos para ronsirti-
cção, ropar:•ão o rollNirlieÇãO do material
ui vo, rodaiil.. o nax-al•

.111.	 .\ s. ;110 411 companhia é a
tIo Itio de Janoiro.

.‘rl. S." 1) prazo do sua duração é de 50
anum: a coutar do 51131 einislituição
noiva. podendo Ser 1110141gal/11 111)1' Liou-
beração de asseinbléa geral de accio-
nistas.

CAPITULO II

	

evorrvr. E .31:i.:11ES	 •";.'

Art. 5." O capital social é fixado ein o
minium 1111 vindos 110 réis (1.000:000),
ropresoid.ilos	 ¡me dez 13.31	 10,(100)
accões inlogradas do valor nominal do
r pm mil réi; ( 10(M 't doia uma e sorti
1)13151 1111010 pelos bons e direitos prove-
Mento qp. ccoo ly!ita por .11. litiarque

;

Comp., em assembléa extraordinaria7;1
vinte e sete de dezembro do corrN
anuo, e avaliados esses bens o direitós eiSt¡
oitocentos contos de réis, segundo o latido:
approvado, de areúrdo com a lei e gelà."
importando em dinheiro com que entrairt,
os socios fundadores.

Art. 6.° Para a formação do capital 4.5.
mil contos de réis os socios subserovehni,
as diversas sommas que constam das lis,
tas do subseripção o que Vil0 trauseripta33
junto (tostes estatutos.

Art. 7." As acçõos são do Nralor nominal,
do rem mil réis (100$), cada tuna, e po.-L
(lerão sor nominativas ou ao portador. 1,

Ari. 8." Cada dez acções dá dirvito a uni::
voto nas deliberações da assembléa geral'
de accionisf as.	 .„,.‘ .

Paragrapho unico. Além dos possuido-
res de. acções, que votain direetamente),:.
podem votar os pais por seus filhos tne,,
flores, os maridos por suas mulheres, os'
tutores por seus pupilos, os curadere:0
pelos respectivos curatellados, um dos.
sonos solidados ou seus representantes'
legais pela firma social, os representan-
los K • g110!i pelas corporações e associa,
çõesO outras pessoas juridicas e o
ventarianto pelo espolio a representor:

Art. 0." A companhia poderá contraidg
emprost imos por obrigações (debealit-:
res) ou outros, dando em garantia os
bens ou direitos (pio possuir.

CAPITULO III
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 10. A sociedade será adininistradi,
por uma directoria composta de fresj
tnembros, um presidente, um the,.4oureird'.
1! UM d1111(101' locluiico, eleitos pelá
sembléa geral do accionistas com desi-
gnação do respectivo cargo e que
verão o mandato polo espaço do einco.,1
auttos, podendo ser reeleitos e destituidgs;
na fórina da lei.

Art. 11. Cada director caucionará á .stia''
gestão e0111 O ilop0:5 Iio de 50 acções
sistindo a • aução até a definitiva presta-
vão de vent:*.

Ari. 12. Compete aos directores cuniti-,,
lativatnento: trotai' de todos os nogticiost
da	 roniraliir obrigaçõos;
lebrar con1 raelos; f.romover e efrectuar,.
levantamonto do enipéeSt imos por obéi.
gações ou flebealures mu OiltrQs•
entelideroM ilecossario ¡lora o tiesoliVO ;s-1
VIMCD10 da eniVre7a,
os seus bens 1 . direitos: JIiiiviicar
bléas geraes ortlinariaÁ o éRtraorditiarki;g::
resolver sobro aviliiisiçãb do bbiqis 'para,
companhia én oliMiçãO de novos coiltra -x
elos: resolver sohi:o a iliklribuição do
Yitleittlos; aPre4illar à asscittlitea gefoll
ordinaria o rolalõrio amilial, 1,111biti2:2.q,
conta da soriei l ade:. assignar as ;loções da,
companhia; autorizai' a 0111 OU
roctores a aecoilar. eittlási.:ar ou triVilsféPir
til ulos	 ou de royl'iniercio,
não forem das coldás	 11ioN'iln5ilto,
paSSar reed)OS	 11111.tãeõe.

t4!.	 •1`

Art. 13. Ctimpole f)PivIltivarnenit, no,
prosidenté: Ropri .sental ii. oCiedOM
Juizo ou fóra deite. rins acto	 conl'éãctõ'k;
resolvidos pela directpria	 relilr
pela inéAna	 podentlõ constitúbi
inandatariós: e3ini .ogar Ceutiiiies da dirg.;ki
etoria e pi'èáidil-a;4; dirikit admillitraro,
a companlig, Nóit1611ffilo, ck,1ittiO(10,
tra('tiindi) e	 pess(1q,
lhe attribiljOvs .	 n•• •1 1eir0élltp.f. 1 1%1' 1),perant e	 poWil'espior tfladw,
(te todos os ifègOcios,.. IT

ici);
,‘Ittl.:2).),	 defTetu•

detidas	 conli.útt) 1i!:(1)10k
ra4.10 iMt Cos itt.tae"s~

11111 %I 111111) uiil 1 3 iVáljzar; '1esiAn4-
g ir Ioda a airriciuáu'içik e' 1,1ssig111l.k.a.;''
redigir o assiWir os tictos
directoria; fintilritenté praticar ¡ócios os
actos para a bói)	 f
ção, ordem e con&iervai . ãO slos kei.1 , e dt-ir
reitos da COMPallhian
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AO: 14. CoMpete privatiwarncitIP 114) di-
rector thesoureiro: receber oS dinheiros
da comptudlia e passar os cottipelentes
recibos; fazer Os pagamentos: depositar
dinheiro em bancos, estabeleviiitent pii-
blic e ls e pari Murares; rei irar dil(lwiro dos
mesmos estal)elecimentos e bancos ein
une tiver sido depositado cot conta de
movimento: zelar 1! fiscalizar a eseri-
pliwnção siteiedade: fivantlif o guarda
liv (os da mesma sol) sua inunediala fis-
calização. hadera atisentar-st . da s.'ale da
roinnittiliia, representar O 111',':•i1v1110,.

mandatos espeeiaes deste mesmo
tio (prie-ainer acto: contracHaes tanto

rotiliKuiLia • ou p ) !Ora della.
.\11.. 15. Coinnele privai inieide ao di-

rector tc..elinico a di r-ecção e fiscalização
ti ' 	 11)(108 tis see • Vik:0:; lorlituro,

1 1 ),ICCIO ou fiel da companhia, fieando
sob saa inintedia t.a iscalizat:ão I o:los os

etija
P or v , .'(: n.-10 e 1.1C1lliSsãO proporá ao presj-
kl..»I,..

:Ni 1. 16. No caso de impedimento ou
rui-t utela do thesoureiro, ii 1.1•1..itivilie
prat:cará Os ;tete.; que compelem priva-
tiniente a esse

.‘11. 17. Em caso de dl\ ergeneia vidre
bz-: directores, será eonvurado o conselho
iscal para resolver a divergencia, con-

junctainente com os mesmos directores.
.n 11.. 18. A directoria st . reunirá ordi-

nariamente, ao menos quatro vezes no
atino e extraordinariam e nte todas as

que for preciso.
l'aragraplm unira).	 s deliberações da

directoria serão tomadas por maioria de
otos, tendo cada (.Iirectot .	 NOlo,

o presidente.
Art. 19. Os directores lerão a ilumine-

raeão de uni conto de reis mensal.
Paragrapho tune°. Quando se v-erificar

pelo nanlanço animal 11111 11, 111111 ) ", 1111111-
permittem tini dividendo de '7	 aos

a c ei enistas ou mais, desses lucros serão
"1 irados 10 para os directores, mie dis-
iribuirao entro si, alem da remuneração
m e nsal acima citada.

CAP I TU LO IV

DO CONSELHO Visem,

Art. 20. O conselho fisral se comporá
de Ires membros eifeet ivos. eleitos ali-
'malmente pela assemblea geral de
cionistas e que serão substiiiiiikt.: tia or-
dem de votação pelos supplenles
1 multem CO) »umero de Ires serão eleitos
na mesma occasiâu e pel a ol e.r. uni fól'Illa•

Ari.. 21. Cada fiscal terá a remuneração
tonou] de quinhentos mii

Paragrapito unicii. Quando s1' verifi-
rar a hypothrse desles esla-
tuf ." R o cOnseillo I O,4,a1 lerá direilo a 10

CAPITULO V

DAS ASHEMI3t.1"..x1 ovatArS

..5r1. 22. A 2sseruhléa geral. 11118 11.1`MOS'
da legishIlkilo cio t'• o poder sobe-
rano da companhia. competindo-11w tudo
quanto estes clataile s e a legislação re-
speri iva lhe attialmirem e o interesse dos
aecionistas reclamar.

Art. 23. A asseitinVa geral se retinirá
ordinariarnente até :0 tatu tItt mez de fe-
vereiro de cada aor.:1 para a 'odora do
parecer do consellit) I	 exame, disrus-
NÃO f. deliberação inventario. ba-
lanço o contas :;e,i •a .,s da direeloria.
eleição dos f e.raes e s-iis supplentes.

.Srt., 24. O lf;rint (0 minium de acções
neressatias aos aaioni,das para serem
adintlistdos a 1.)0(al s 4O -11 a:-solliblea gora, o

d • Z dando Icío; • a- um voto.
• ParagraPho	 .Its, deliberações da
asseninia gerai " lindadas pela
ma,iorja de votos (1k1.• representem os so-
tIios Presentes 3 ..Yeunião..

ftW

CAPITULO VI

Dos i.l'cnOs, nIslot .:Notis E FUNDOS; I)E 11E-
5EI1V.1 E .x.\11,11T1/..U.Ão lEi .N1.1TE111.11,

.\11. 23. Omaxiino a	 ráque pode	 ai

	

1 . 11 , 11.b ,	 sprá O 411 quant ia
rorrespointente t ires titifirlos do capital
1111 Son'il'eldlio. vez.  ai t ingida 1'SS11
quantia. a poiventagent dos iuios 11111'
deveria sei . deslitinda ao fundo de reserva
passará a ser distribuida aos arciunis-
tas.

C.11,ITULO VII
ois posicõEs Tit.‘Nsrrolx1.\s

Art. 2ti. ititiariti it prazia do primeiro
:moo (las operarõe s sociaes a direetoria
fica autorizada a vont i uliji' tini mitpres-
imo pot . oitrif.a.:rt,... .eleberilitees	 ale a

:-01111i1/1 11" 'III 	 Conte,s ti	 1ii, po-
dendo para dar giranl ias hypii-
IliecaHas 11 11 1/111 l'aS 111 inelluu . fi -wina de
direito. para 11 11111' a asseuilliia geral

ix a da eompaiillia lb , dá desde
já plenos pode1a . s. dispensando outra
mialoner

Uivam nomeados Tqll'a a pci_
liteira di etaloria : Ernesto (Pero, presi-
dente	 ()vido) Lonreiro. Iliesonreiro, e
V11!=^1 '1111il 11	 1 *. I . Vd . '1 . 11 • 1 1 14111 • 111 1 	 Horta	 Bar-
bos a. dirert ,., l.itluttiio. Viram imin..(1dos
para to primeiro cons e lho fisc:t1 : J. •1.)5o
Soares Itodrigties. 	 .loaqu ini Gonçal-
ves liamo s, Cypriatio Bruno Itibei•o
supplent e, do mesmo ettoseiho 	 ()tio

Jonatbas	 Can/peito e
Julio V. Villela.

Itio de Janeiro. 29 de tlezentbro de
1911. --.	 .11evs .IffmtNis. presidente.
- F. It. Ilurlit	 1" 5..111 , 1(0114. -
1.1ti:	 .11(whodi.. 2- secreta-
rio. --	 1111)(1'111'0	 .11(1r0(10. por
' ,coroe: i rão de M. livaiiiiu.& Comp. -
Cridos 1;11(11 .100 de 31 oveva.). -- I 411io
%ill.lvi. -- 1' si !alou() Ih. ,1011' Raiei l'o, por
procuração	 Ovitlit) Loureiro. - g-
yr% (1(1 f I 1)4t1(1,4	 bei(41 -	 )1 I() Srh 	 n!l•
- e '10N1 t) (110	 - I)1'.

f fr. 'ougo iti (;‘),(,..oires Ita-
fiN.

Ons NoNiEs ONs oEssOAS QI'F.
SIGNAllA NI N.ks ORESENTES ACTAS

.11x . i . s .‘ffonso, presioleffle.
I .'. It. 'torta liarbosa. I° secretario.
Luiz .\ hes Pereira la.clititto, 2" secre-

tario.
rios Iluarque de :\lacialo ;for procu-

ra•ão de NI. Iltiarque 4 Comp.
cario: Dourou.. de AI:Acedo.
Julio V. Vfflela.
( ..yttriatio llruno Ribeiro por procu-

ral:ãot 11.'	 141111 1,0111.011.11.
(:\ 1,11111111 I 11 1 1111 1 )	 it1131.11.0.
Otto Sehilling.
Ernesto (Hero.
1)1. J41) SI)arvs

1:11ZIVPS Campello.
In . . Joaquim Gonçalves Ramos.

Cerlifiro que por despacho ala Junta
Commercial de hoje areliK aram-se nes-
ta repartição, sob n. 3.552. os seguintes
documentos re ferentes á Companhia àli-
nas Sid Iliograndenses, ti saber : Os seus
estatui 1,••n : a arta da assemblea gl q.a1 pre-
paratnria realizada ent 27 de dezembro de
1911 : t arta da asseinblea geral consti-
tutiva realizada em 29 de dezembro do
mesmo anuo : a listfl nominativa dos
subseriptores com o numero de acções
de cada um : unia publica-forma do de-
po-il o da decima parte do validai, e.
guja. do pagamento do sello devido feito
III Thesouro dit Janeiro,
11 de janeiro de. 1912, - lzidueu Cum -
imi$, director.	 •_

• .	 41'

_ - _	 .

Coannaereio o

Navegação

Arr. % ris MzSr.1113U1 (111111. 	 1.XT1110111111.111111
ItE11.1/11/1 1:11 29 to: tom-mino ni: 1911

Aos cinte e time dias (II iiwz (17.01l:iro
de 1911. n'esta cidade do Ilio (li' Janeiro, lia
siale sucia : da Companhia ninimerciu e Nave-
gação, á 1t enata Central ii. 3:, presentes Ir:
Suis, aveionistas que, alifi•, cujos nomes st
acham inserimos no	 ro	 '1113, 11011.1..
dores de 2 .2;0 accões. todas 1I . `1,11 , 11.adaS 1111
1il'111.1 do (li.	 aN:11111...
a presidzmcia t r. Dr. llodolplia Furnnint
1.almwn p r. director-presidente da companhia,
o qual ctitil ida para s((j'.'ta istO tI Srs. Aii-
1"ro Mata	 e .10A I'ernandes tio

O Sr. pr., sidente dii mie estan to pr,-,:ente•
accionista: ein	 bast mi- para a as-
semblea po.ler	 derlarava ;111C1'1.1
sps .:ão, pn ,,zaittlii	 ('i II I'Vq1101 . i111 1:1111
V1)1' le:10 4 , 0) 1111111111(i0	 1.(11‘11(.1101)	 1 )111)1i -
cad.,	 m!i.	 Diwifi	 )ffiei,11
tio .b)ri///i ilfl	 e;‘,	 s"goI•la o Sr.
M. Gomes Ciista Pereira fez a se:ronde expo-
sição : Srs . .\crionkias	 Ila i	 ..4 de lis

adiiiitii•fr.ir:i . id'e-a	 teks!
conherimenl) (lie o Sr 1. r:incise() Solou,
que (1115,1 (irruptiva o cargo de dir, ,elor-serre-
latiu, arrendara sa i.inas com o fim de fazer
concurrencia a um dias nossos raffis de c(1m-
:nevelt) e empenhara-se 	 91101110 para que
o l.;('. 1)110	 E,1..;liká	 iii0 1;1'11//11 ' 110 NO/•IP

(l o' 1111.1 . 1111U 111a111111 11 lia minus (.
a Companhia, para a arr,411aIae.:10

exporlar:io do ,al. Para as	 e a c nu-
seenção	 fim que Ilidia	 x	 aquelle
nina . pretendeu á	 (mil)'	 II 1V1'r 1/:11'd si
as salinas /li Caii(d. , cujo c entrae!o	 vendt
sabia. estar fecha lo rui' a coutp:whia, 1' 11(1
1 1 101111 111' (1 .;111 , (VVI'	 olidoilur,, do ajits!tf
coaxem-limai() it,i,')',' 	 li1);,t Catio,i! pre,:o sa-
perior ao que 1 . n 111Va (':1:111.1I.1111) liiiprolues:a

Ve:ida f . i f a a c)itipai(Ida.

(104 , • faci.03,	 da e )1)-
panhia. faz mil ) s-istit a a Sr. S ..)1 ai qiin não
ficava liem ocrupar iiuii lagar na adinalistra-
c..ão Seela 1' 11',1 1 111)1111*	 4); b i t wosw;
proill'ia sof ietlade. minaram as pr•wideuria•z
que 1111.1S COM i1111;(11] ao caso.	 (lu	 foi
li Canoé detinit*Namente incorporado ao

s ncial ira mil-se, rum eilipefflio,
C m .z . )lidar a posi..at) da companhia. nu 11W1*-
C11(10	 ti. Sai,	 1 •11111011-.• 	(i1t	 il.•ã., ti . )	 r()11-
(ra( . 1 . 1	 ("liDo govern0 (10.11i0
do Norte. .10 Sr. S3Ittii estaxant ligados por
interes:es	 114 SN. A..th'i.j(,) AtigiNlo

11 , n beri Vanr . , Thoillat .‘11)010 :lhes
:•_n arai% a e. ontro,z. 	 pt•imeira [dam.
Contra O!: interes se:, da companhia, come:ant
a (-a)ltimafia de descredito, (pr . tozlos conhe-
cem, por individuoh placo escrimulustis, ani-
mado: infelizmente p:a . um gru i" de arei"

comprelieude que accionkt as de uma
companhia t. libam interesses no desci-Mi:o it
aniquilamento della. St; unt tini inconf,:ssavel
amovi/A provedim • nto dessa ortLan.

(friamente o acçitmista não pude ter maio-
res lieneticios nein auferir maiores vaittavaais
do que lhe p ,....rinitte o numero de suas ficções,
C nein i; á fazer prevalecer :1
sua volitado contra a maioria, que repre-
senta os intere .:ses da commlinidade.

Alguns arrionista: /1„,setai1entes, que .s"in-
pre os ha co toda parte, protenderfun Monis-
e idr-se rIa administração social () disputar
'Hostil() logare: na Directoria 001110, porém,
:17+ sti3s . preteitrões fo:,:ent arre,laalas e lezit;,-
mamento conirariatlas, lançaram-se ellõs
rannianha do descredito a que mdas assistem
verçladT.:iraniente eofifrawsidOs..
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Compattlii	 Commercio	 Na\ eg-aeã.•
ortittlbar—t t1,t sua prdspecitlal.. sempre

eres» . .ott e .	 i Ii	 tino administrativo e á
•nttrimt capacidade	 trabalho de sita

Ninguem	 boa	 pai irá lr'» em (IIVi(l i.

tino o	 patrimooio	 da	 1 . mipanliiii 1:911
enormemente	 a ugnientatto nestes trinco
atuns de sua formarão, o CIO'. o grau de pito:-
v:1..1(1ml', altingido potwo vonimuni, sinão
iliesui: n ainda não aleatiçad..) por outra soeic..
datle cong,more no paiz.

()que j unaiiconseg,tdram as aprogoadas
rapaeidades de administradores; de quanta

1 ..911 •:itrgi,le) em iiiisso meio commer-
cial para logd des.tapparecer. foi attingido pt.lo
ira bani, ilice:saiit.! ii lionest 1 li(H
desta companhia.

Talvez, por isso n ie.ano, pa ex iajear a
• ampanha que se move d.!Sh'iltIlWill(! CJIltra
•stit companhia.

Itm • ão perc . hi•lo (pia qw , estão • m-
pi olhados tia faina do descredito proenram
s tutpre ferir de preforoicia a pessoa do imssio
estimado dircriAr-thesoureiro, o Sr. .11itonio
Itottrigues ..Xlves de Faria, a ;dum da compa-
nhia , o infit'tgav,t1 trabalhador, o adminittis-
;atado' e tinpitamite e louvado que todos co-
nbeetim e prezam.

1 .: não escolhem meios os ditramadoros para
ai tingir tm II hm rondionitavel que toem em
ili allutdmn a pretensos escandalos

- tioiii administrarão, a hypotheras ocatultas,
it itecocialas, nas quatts fazem figurar, ora o
iretrado l'r. Antonio Itodrigues Alves de
Faria, nra 1. lirma Itodrigues	 & Comp.,
mija	 peitabilidatie está acima tle qualquer
1 .	 , I) n :ã

Espallt itt tel.t ..tatammas diffimatorios por
, to, os l imito,	 paiz e pelas roltimints dos

i . umae;	 ot Muar; cpte nenhuma pessoa
ti »tem s	 rapaz de adoptar.

Não devo deixar do alludir ao tanto de
avri011 .1 .4ta5 l'OrilleritiO ao 1 OVVV-

11;1 n 1 “r lii 1{1 • )	 il',11111,`.	 (10 Ntol'W	 t l'ee1-z ;10 (10
eAc hi •adti com esta

cum na !Mia ,•tpw volts:dite 111113. grave
sociae .:, que demanda uma

t ' \-11111al'•
X att:ão 11' .), a. Pio	 s n S	 O C.,:eatidala,

e, e 1111 IWIlil'1111L	 111' . / ..:1 poderiam os atito-
111',1 n 111/.11 . do.) (tw a ri irlda In, 	 lb/

iii 'i ;11'.1 .11),o d.! d;Irelli .LZI1111)OM COMO l'én n
proinotore ,, da campanha (1, ulilrt-
t;tt	 ir:	 adred. , rutifear o que

arzliid•) emit ra a comi) inhia ou a firma
I 1 . ,dr. , ; l'aria	 Comp.

1 •*;	 (itt,, a lila 11.1I'l .4	 (1. p.; ker;(,,,ista 5 da
t s.taa i ta uh;	 ti meatioatio (` Navegação, (pie re-
i res tuta	 11h 1 1•Itt	 a mitiori 1. do 5..`11
pl',11L. tte a ac:-. :1 n 1 e . itidetnnavel LIOS itUrit/111,:-
IA. que , f. )1111,11 im ii d • nn •!•,,di'O sOCial, e l,•S1111
-11 . i • O, ,	 o

a st ..;aitit o moço)

• ntaiur;a do: arri muita4 ( Ia r,ompantija
Coumwreio	 Nat ,.ga c. ."et, represmtaiitia mais
ti,t [11.'1 ade	 s:,!idaria com todos
ti. ;tilo;	 run•emina o 111'0-

	

ti I ., Sr:.	 act .. ionista:, guie, 1'001 111-
(.11 .1;1N	 10,1111 1.0111 1 4111(1 • n O (1('S-

rredil0 social e concita a direcloria a prus,'-
gmir, rumo ai aoilli, na def •sa dos 1 tgitintis
iote ress ts da st.teictlade”.

ti Sr. presidmite p	 ruiu dismisslo a moção
apresentada, e não tendo aceiolista
pedido a imfavra, é a iniA:11) :ujoita á vota-
rão e unanimemente iipprovada, deixand (1e
tomar parte na votação os direet n rt ..; da e 911-
pa	 . O SI'. ar,riollista,	 Valverde de

dcelaron que, não UAI lo voto, se
uppuitha todavia á .moção,

DIARTO OFÉICI:1T.

o Sr. presidente mando!' rpm
o St . . I • a avi.t. d:t se;são con-
junct a (1 t Direeiortit I1 7 tla mu 1 de no-
v-c.tibr-)	 e 04.
qm , documentam a expAsic -lo tii o accion;sia
Si. M. GJui . s Co4a P...r . ira acabava de
fazer.

Tet. ,,,,gramma tio liso	 .1racaly
° consta Adolpho negociação Canot't João

(urgel sogro Solam) Natal, !ri) c •nttos. Tome
pra% idencta ,

Telegramma do Cad. Pompett, de Aracaty:
»Foram frustrados 111211S esforços tendentes

realizaçlo (tom pra Catme. Impossivel negocio
com	 li 't0 prt!Zit palavra. A pparecen

ri' comprador por 49 contos. F. acceitou
olTerta apezar já In . si.IJ pago lauilemio».

Telegramma do itoss .-) agente no Pará:
.,Associatt. ão Conitn-nteial do Pará. weelAii

segmlimutt 1 itiegraintua : .1(trionistas da Com-
panhia Commercio e Navegação iniviaram li-
quidação justiça, proptuido acc. ão contra di-
rector Faria. Facto causando grande escati-
dato praça.

N'eritivani-se fraudes, ltypolheras falsas. Ve-
rifteuit-e gira este telegramina foi expedido
por Fontoura à• Comp., firma pliantastica.»

'f elegrainina expedido para a Folha do Sorte,
de Is de dezembro

Foi iniciada acção dissalurfio Companhia
virtude escautialos p1' tira contra accio-
nista; lmlo director l'aria. Descobertas varias
faleatritás, facto catisanilli sensação ».

Telcgramma dirigido á Prorincia de Per-
nambuco, (le 18 de dezembro :

Aceionistas Companhia Cummercio e Na-
vexa ç i o, iiiiriara In dissolução pela justiça,
propmdozierào contra director Bodrigues
l'it ria para si . r.ein indemnizado; g,ratides abusos
por e;te praticados. Nein°. grande senr:ac,ao
aqui

Telegramnia expedido ao Jornal de. Aolicias
da ti titia, em	 do current:

rainzado sensação a noticia da acção
praptsta contra o Sr. Rodrigues Faria, direi-
rtor da tiornitanhia Cominereio e Novegnão,
dei ido gra vats est• atidalus praticado; na sua
admittistrano. Os prejudicados reclamam iii-
detimizaçãi; e a liquidacão da Companhia. A
arção fui propa:ta por Mais da m. , tatle anelo-

Já está verificada a exkteiteia de
moita; iri •egulai • idades na escripta da Com-
panhia

Telegramma exp ary: jorna o s Commer-
cio do Esiüri to Santo e Conim ....rrio, 'ambos de
Victocia, li', de dezembro

Caos tu profunda impl yssão processo
hist :uivado contra Puniri gnas Faria, administra-
dor Companhia Cminitereio e Nave.'2;arftu, t»ais
meiado- accionistas reclamam indemnização,
aluti , ); praticada:, exi •2:ind:1 liquidação mert-
cilitada Companhia ; eseandalu	 (910r-
OU", ha venda frauth . s, tlet i	 d
S2111

Tele4Tama do ltio. publicado no rsbulo de
S. Panlo,ent is de ilitz,miltro	 :rattscripto no
.fetc/ct/ ito	 (1•'sta Capital, em 22 de
vIttz„.milità

liatis•lt grande s-titsação o pracosso que
acaba s. , r	 con!ra o Sr. Itodrigito.s
Faria, dirert•ir da C //1111,111111:1 Commerej0
Navega rs ão. arcioni;!a; reclamam uma
avultada indemnizarão p . tio, abusos pratiradtis
pelo director, exigindo a liqui•lação forrada tia
ref . rida Comi-moina. Está averignallo. que o
director realizon hypralteeas falsas, havendo
ainda outras fa!eatittias, entro as quites desvios
de dinheiros.»

Tet sgramtna do Natal, puhlivado no Jornal
do Commercio de 21 de dezmultro 41 tramseri-
pio no mesto) jornal, cio 22 de dezembro
PJ1 1
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Natal, 21) — O Governador do Estado íe..
cebeo 'nu officio ilOs acritinis. is da CoMpaiillia

e Navegação, e intractalitcs da ex-
portarão do sal, counnimicandi quo propà.e-
rani Unia acção contra a gerencia, da, mesma,
Emplyza, r.tquerendo a sua liquidação. O
Governo estuda o as.stimpto senti., corta *a de--1
craação da livre exportação, timintIO- -se o
imposto da sabida logo que s ,..ja jarálicaniento
possivel a rescisão do actual coltracto, sem.
prejuizo do Thesouro do E tx lo, cujo, orça. .
mento conta com os 480 c nit . 1 aimuaes da
receita do sal, d stinada á gar tinia de juro4
de amortização do emprestimo °ater

Tele.graninia do Governador do Estado do
Rio Grande do Norte

« Declaração nominal. novo oceinnislas re-t.
presentando quasi metade caoital COalrfillW.
cando acção contra ger..ncia ii 'mel liquida.
ção Companhia Commercio e Navegaçáo, roo.
tivo desmandos administradores, Governo Es-
tado surpreliendido acont•ciinento estuda
possibilidade aguardar regimen livre exporta-
ção até decisão pendencias.»

Teleg,ramtna do Governador do Rio Granda
do Norte

•
« Maioria pessoal accionistas acaba requerer

rescisão contracho.»
O accionista Sr. Manoel Pinto da Fonseca

Mit uma publicação sloi ii n «Jornal do:
Commorrio » em que criiiiiiiósa.mmite foi falsi-
ficada a sua assignatura.	 r •

O accionista Sr. Jose Cardogo Pereira fon-.
von a acção da directoria, 05;1 ! ..ai l ii . quc cila
agiss contra os detract ir . s (I cfrnpanilia.
Pelo accionista Dr. Cindi i M foi apresen-
tada a seguinte moção : « A .1 uni dos accio-
nistas da'r'Çoinpanilia C01111-1%1 s e Navegação,
confere á directoria t )dos os o iiter-s para
cliainar á responsabilidad .. a,' • •ti .; que estão
agindo contra o er...dito da n) iiLr ,npanbia,
e proceder por todos os	 (1tritito, coa- -
Ira os accionistas que, e mu e ir:(Ig . illicitog
Obtiveram do ltio Grand ti t X rf a rescisão,
do contracto de 11 do e . trretti,t mez n. •

Suj tita á discussão e vot n clo, c a dita •
moção unanimemente apor .v Dr. Vai- .•
Verde, de Miranda declarai tdi •, si tiv. ,sse di-
reito the roto, seria contra a HIK.11) approsatio.
e contra vilt se pronunciou.

Em seguida, o Dr. Ittodri ..rti-ts Alves, propoz
nuese passa .: e um tele.....rimina ao gox opilo
do Itin Grande do Nort pr 111,18 titioeontra a..
rescisão do contrac:o de 11 do ti .z e.mbro em.-
rente, requerida, por r ri 21'111)0 (10 areiti:liStas
rontra o interesse gorai da e .rmiatillia, wpre-
sentada n'esta aszeitib i éa pw . ucciuoista, por-
tadores ( 1 .., mais da inc ad.; das net:nes.

•Posta em di scussão, a . ra . - , 21s1a, c,tontra vila
• prontwitm o acci ,rtis,a Sr. De, .Villserde
de Miranda, é t0 razio dos ternvs d. , titin
masa o accionista pl . qicirt tote, (eido silo a,
PrtiPO . ti. unanimemente approvada.

Emn seguida, o Sr. pre.,ident .-• declarou qne,
tiingliein mai .: pilhai° a pa VA' Mala
mais haver a tratar, siislw 4 . 1i:t a sessão por
algum tempu afim de ser lavra ia a ar ta. feito
o tpw, i ella approvada, depois .de. lida,
assignada por todos (Is presenles. E cum, An-
tevi> Pinto de Almeida, secretario, a escrevi o
assigno.— •ntero Pinto de -Almeida.— lia».
dolpho F. Lahmeyer.— José Fernarides de Mi-
randa.— Alberto Jacintho Rehellm..— Alberto
Francisro Pereira Irmão.— Jose de Miranda
Valrerdc.— 31. Gomes Costa Pereira.— .112.
tani0 Carlos da Rocha Fra lloso.—: Antonio da
Paula • Rodriyue Alves.-,- Antonio da Cunha
31endes.— Carlos Placido.— José Cardoso Pe-
reir•.— Antonio Altares - de Soaza.-,— • Josi
Ribeiro 1:intrigues Faria Guiniarile.s..-... • Veiga
(5, Comp.— Vaio/ti/a • Ifibeieb-'drt F'onrectr,. pp..

Comp.— Sydney Iladdock"Lubo.—
Francisco Gonçaire,: Ferrciotr.— Aldnael Pilda
da Fonsc..a.— Antonio • Rodriliks' Alves do
Faria.— Jeronymo Caetano Rcbc/ió,	 • •N'
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A i rt DA immron.v neuvrio hos st asiouiroom:s
10:

Aris 22 dias do nun	 ilezembr.,	 1011, a
bora da tarde, remiiilo: á rua s'i,i.onde

litline.ma it. 107,os abaixo .....ssi t.,,, itados ,asstimiti a
itriitleficia da reunião o lir. João (tanta: Coe-
lho, convidando para socretarios o cormiel Cor-
liefio de Souza Lima e Dr. J.O Mortinlio sobri-
nho, os iplaes tomaram assento á o l ezo. To.
voando a palavra, o pre s idente declarou que
tte%idamente autorizado pela tiiiitii Fina tiviere
/1(40o Brésilientie llatitas %X. Comia de que é
director, adquiriu por escriptura ¡aditiva de
'IS tio corrente, lavrada tias nolas do (abelhão
'Cruz, desta cidade, o rontracto celebrado en-
-tr. , os engenheiros Luiz Leite e Oiticica e Adol-
imo Morales de los 'lios, em IS de junho de
'foi° e o Governo do Estado de Alagoas, por
torra. da lei estadual n. ii89, de 0 do mesmo
ant .;. C armo e termo de modificação de t;
ro . rente mez O anuo, vont racto (pie diz res-
mieito a eonstrucção, uso e gozo de unia ',Irada
410 ferra que partindo da cidade tit.
:capital do referido Eshtdo, vá 1(911111131 lia
1 dia de lacithype, pa ssando pela da Loopol-
dina com ramal pela cidade de
passando por Camaragiu, com unia extensão
ile :210 Isilometros, tio minimo, e feudo resoi-

ido constituir urna sociedade a itonyma á qual
jramsferiria as direitos e mins do alludido
rontrarto, pediu aos cavalheiros presenies,
mostrando-lhes o prospecto para a organizarão(
da dita sociedade, que coumarecessent a esta
retini:to, caso subscrevessem acções para ri ou-
luar o capital em dinheiro. Sendo

attentlido o snii pedido, cumpria-lhe
shigo ao abrir a sessão, agradecer penhorado

distinceão que lhe fuma (13(1,1, core a sob-
Ncripção completa e immedia(_a. da(illelie Capi-
tal e o comparecimento a esta reunião. :Xssim,
acreditando que todo: os presentes estão ani-
mados da melhor vontade para rimsegitir-se o
fim desta reunião, disse que concederia a lu-
la% ra aquem a solicitasse.

subscriptor Dr. Antonio Martins de
Ara Leão 11)1 dito que era por (adiei arevita a
jiléa da fundação da Companlda e Rir isso
pedia que fosse nomeada 111113 Cor11111i.,:ãO
:t membros para revér o projecto de Esmoi-
1 .1-, j elaborado pelo presidente, bem como
outra commissão, tambem tio :I membros,
para proceder á avaliação do contrario 0(.10-
brado com o Governo tio Estado de !Gago:is,
(pie x. ae ser transferido á Companhia e rui:-
si iole o objecto de sua organização. Posta a
votos foi esta proposta approvada, sendo no-
meada_s as seguintes commissi(es : para a de
vevisan do projecto de. 1 ,:,41 111.111 , n ,4 :

Ciall1k11111. , 1	 Oliveira e Ezeitid,.1
gueiras, e para a de avaliação tio coal racto
lb . . Ari:a lato, Alfredo Britto e coronel .‘tia-
nias de Albuquerque.

Pelo (subseriptor Dr. Salomão de Souza
Dantas foi proposto que se rionteas.se 11111 pra7.11
razoa vel para que as commissr)e: nomeadas
possam cumprir a incumbencia
atrevia e de accôrdo com esse prazo, se (lin-
'irasse, desde já, uma nova reunião para to-

mar-se conhecimento dos trabalhos elablirados
:,C. x r a Companhia legalmente constionda

Seitelo approvada esta proposta, o fere,i( ie

('tillSuiltole os membros das commiss4e, e de-
clarou que, de accórdo com estes, os traba-
lhos das ditas cotninis:ões estariam concluidos
Cio dia 26 do corrente, pelo que marca% a esse
tua, a 1 hora da tarde para ter togar a tios a
reitinao. Dando por terminados os Lia li
dõsta reunião, foi suspensa a SenSá() para ser
kavrada a. presente acta, a qual foi lida. ap-
pi.ovada e assignada por todos os presentes,

tolo depois encerrada a rounião.	 •
Cometi() de Souza Lima, na qualidade

(44,1v Cretiario a escrevi e assigtio.-- lua() San.

/Os l'oelho. -	 o or'i	 s'oo.;.<1 Liort
((mio .fosé Murtiolid,‘:0 1 ,1 . ;111t(o	 Joio2 ri/queiram

(I • Olireint.---
Mu rii/P; de Ari- t

--- João Arisli.
Piloto,:	 -- João AireN

. —	 1..:Pigeiro$ 1:artista .— 1o4;
rortho.	 —

t fi! Soo:o 11(tritax.	 .1(1 n 1 C: . :(1è . ile Alfoopiur-
(pie.— ;tutorai(' 1Pii41 • ,	 Iludiu.— liemlido

JoUo	 ib.. Figueiredo.

1f.75m I t SF:CUNDI	 Sito Po. st Ri(IIII .TORE ,; In:
11A '.51)1 n iii	 51.5(;(115	 1:511,',N kl	 1.5;15

i y,T11.1.k( i0 iu	 511.skiN C0%41.1\1115

.1os %Mie i oito dias do mez d.. dezraibrn
de mil novecento% (i onze, á rua V. de 11111a 1'1-
ma il. 1(17,	 tudo,
de arriè, , : da .1:ag*();,Sllai'lray (Ompany.
a 1 119ra (13 tarde, fei lEla 1)r. .1t);r) 113111.1,
Gee!li(). Cmii iluale dos incorporailorsi: l'ition

Ati glo-Ilré s ili ... eie Datais A. Ciam
declarado que -tionlo sido prc..ineldilas todas

limmalidatles lega-, para a organizai:to da
Companhia, a pres-nt . por
nbierlo t euiitf')i'iiuu tu deliberado no dia iiiIe e
dons do correm e animou :ais 1mb:ir3dos pela
imprensa, deliberar sobre o proje(e.o dos Esta-
tutos, landa da Conimissão nomeada para
proet-sder a asa!iarAii do rootrarm celebrado
com o Goo ' , roo do Estado de .Xlagoas para a
construcção, uso e guizo da alio lida Estrada
de Ferro e para resolVt'l* s ..)1)11' a constituição
detioitiva da Companhia . Assim, tiritando-se
presentes todos o: subscripti)res de ar .ties,
indicon para presidir os trab dites o Dr. :José

urtinho Sobritilto. intlicie;ão esta que foi
acreita e approvada unanimemente.

.5ssinnintlit () mesmo Dr. t1uirtiuho
a presideuria, 11.1111idun pura s.rra.trio (I co-
ronel Cornelio	 Souza Lima e .1•Isi. Ce:ar de.
Albuquerque, ficando consi it ilida a inesa
voou (Immo% ação unanime dos pres,uttes.
O Sr. presitletti-, l r.indo o prosiv , t . to cia, Com-
panhia e o iVro de assiguat tira dos subseri-
piores de arções, verificou (pie se. achavam
presentes todos ns reliiridos suliscriptores re-
presentando a totalidade do capital proposto
para a Companhia e por isso declarou que a
asitembléa valia fumai/mar legalmente, pelo
que derlarav a aberta a sessão e daria a pala-
vra a (piem a solicitas-e.

Pedindo a palavra o subseriptor Dr. .rèas
1.eão disse que tendo sitio eitearregado, na
reunião do d i a 22 do corrsinte, de, com o:
seus rollegas Will° e Anaidas de
Albuquerqu e , provei ler a avaliação da couves-
são /pio 01,: (Adepto da Companhia, llarialu,
de perreini aeeórdo, e s tudado l , md( p.: (”: papei?:
refereilleS	 rol:ce•n ,50	 eltPgadn á
rillelli , ;(4è de que vila	 com exacti-
dão o :dor th.:	 . 990:000F, sp udo ia% rado
o laildo que pedia periirssão ¡rira ler e sat.
trauseripto na acta dos trab,4111(i: desta dm,.

assembléa. Gonsultinla ii assembléa,
etia	 pareeet . 	 (tile	 pror.,(lesse

Imedida 1)010 Sr. Dr. Aréas Leão. pelo
(pie leu O srguinte:— ilaudo da avaliação de
vonce::ão para a construcção, uso e gozo da
E:trada de Ferro que	 „ objecto da
Companha Norili .1lagoa5 Ilailway o.

O"	 aN'il.:Itallos, peritos iiiiineado,
assembléa gera? dos .subscriptores de acçixes
da Companhia Nortli Alagoa s itailway, reali-
Zaila eu% 22 do corrente m(' , tiara tvvaliarem,
otos termos do art. 7 7 e :•4:: do decreto n. !kr),
do	 de julho de 189i a concessão 9110 repre-
senta a quota do capital da Union I . maticii.re
Anglo-Pré:lhe:me Dantas /X: Convitt na forma-
rão da referida Companhia, tendo Receitado .o
Mleargo e pis	 tido( desempenhai- o com toda
a ittiparciali fade, sent dói') uu iludiria, dão o

sal lazi io 11 ..“	 terilltIS:— A C sopa-
tilda oNorth Alagoas Itailvvay o está sendo
inemporada pela Union Fátatieière
sillenne Dantas A. Condi' com o capita! do
3.000:0008	 parti . do qual é ronstititido
pal.) con c.(lebrado com o Gioerno do
Estalo 41 . .tiagmis ent IS de junho de 1910,
approvado por avio (I ir .speetivoilovernador.
da ithisitia da ! a, e tu idilicado pot . termo de 0
de dezi . iniu .,,	 em p. i . f.i ta vou_
fwmidad.. c-en a lei estadoal it. :istt, de 0 de
juith 1 de 191e, e a outra part 1 é constitulda
por sab .cripção lia fárata do prasp .cto itn-
presse, 110 W13	 r /rd '11 C-Alsig,Ila'1 . 1-4 ow. dados
prinvipaes para a organização da C mipanhia

Foram-nos apresentados calos os dormitei:-
los alludidos O mais a e.seriptura publivo d..
IS do c mi . lit e , I toirada lus notas tabel-
lião Cruz, (Ii . 41 eapi : al. em irtmle da qual
os engenli e 'ros Luiz I."ite de Oitieivit O Adol-
piou Mora is 1/1` ias I ii0S, cuticessiouarios da
colls:rucção, uso O gozo da referitla Estrada
de Ferro, transferiram á Polon Financière
Anglo-ltrásili atile Daotas 	 Cotiviti a thIa
cont . ..s:ão, a (pial os cessionarios, slla (17,
Obrizallr-s ., a ( • : ,:ler e transferir á c mipa-
tilda ora em 1i3 ile orgalização. .1109,41(.11(10
a esse: (Ixtiment	 cuja a iithentividclu
não é licida dl' ida r, V )11:Hora mil) ;

a) (pie a c litt'e , !:Ã r.) para a co)striteção,
da rt . h . rida es'rada de ferro. realizando

unta aicie-a aspirai .,:to dos habitantes tia zoila
que ella v:it . beneficiar, uma das mais ferieis t,
ii (1(1111 ii is do pro spero Estado das A lagOas. foi
feita polo Poder 1.....gislativo (I) Es:a lo e o res-
peeli% contracto t• LUITI10
lUbra . t17.:	 aci .orolo eam essa	 ;

h) que a rone; .ssão é de 90 aluiu: de (lura-
rão, o	 assegura grande e cupi t.:a remi,.
nerat.ii.1 an ('a p1111 empregado, devool(lo
companhia auferir lucros consideraveit.., u i is-
ilii suint levar em couta a garantia de juras
de O ao ame) a (pie o Estado S3 obrigou

c) (1111 . o desenvolvimento prodigioso da,
liaça° ferrea (10 pai?, a par do incremento
erottoinivo extraordinario que vão t"Ittlo
E:stados da illaildira e a preoeciipação dos
Governos Federal e local de estimularem a
producção uiit ptiz, tionstitimin seguro criierio
para ajoizar-s- da prosperidade das emprezas
que mais direMitmentr 1 . 911CJITC111 miara faci-
lito,. as rimintunicações

(P que a estrada de ferro de que se trata,
embora pervorra nata extensão killanetrica.
relativamente p..quetia, todavit, é de itinit
imporiam:ia ti para a itidustri(t agrieolit
do Estado, que ()tampa, lia zoaa ilu, norte,
!liares de braças para o cultivo de terras as
mais propicias a tuna primitive:h, largamente
compensadora : avaliamos a concessão anu-
(lida em (bois mil novecentos e noventa contos
de 1.;. is (2. tr)0:000S . , ,	 valur 1); . lo	 ua I os
ae! liac,;	 ma rios vedem t . lia
á rainpaishia 111 direitos e obrigaç(ie s da refe-
rida couressãit.

!tio de Janeiro, 26 de dezembro de 191 1 . —
A réd Lrào, Alfredo Brito e .11it1ni uts de .1/1m-
(facilito:

1 'osi0 eili diseil-são o laudo acima tran-
srripto e não havendo quem pedisse a palavra,
o presidente sidimettett-a a votação, sendo
approvado, absteitdo-se por('In de Notar (:5
membros da commissão (pie to elaborou.

II presideitte deu cotão a palavra ao sido-
scriptor de acções Clatulentiro de Oliveira, a
quem que, conto membro da rotniuissãt
para rever o project() dos Estatutos, lesse o
mesmit piaijecto e0111 as modificações que lhe
havia introduzido a eommissão, aflui de ser
pasito cito discussão e votoção.

Toma ildn a palavra, o referido Sr. Clattdc-
miro de (Oliveira lett o seguinte project) dra
Estatu l as :
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lestattrtoe da COmpanlita ITorth Álaredas
Raileray

• CAPITULO I

DA 011EANIZAÇA0 TA COMPANII1A, SEUS FINS, DUn

DAÇÃO E SÉDE

Art. Pelos presentes Estatutos e em vir-
tude da . observancia prévia das solemnidades
exigidas . pela Itigielação . brazileira, é cense-
tuida. uma sociedade anonema sob , a •denomi-
narão de Companhia Nerth Alagens Rait-
way », a (mal se regerá pelos presentee Esta-
tetes r, na dellidencie deites, pelas disposições
do decreto n. 43e, de de julho de 1891, que
crinsoliden a legislação sobre sociedades ano-
nymas.	 •

Art. 2.° A sua sede é neeta. Capital Federal
t endo, mai, uma remiria na cidade de
Maceió, dileta' do Estado. das Alagoas. , para o
tini especial de manter relações °filmes 'e
contractuaes com o Governo . de mesmo Estae
do, podendo ser creadas outrasende for 'con-
veniente abs intere•sses da companhia, por
Ade da respectiva directoria.

Art. 3". O semi fim é a construceito, uso O
goz.) da Estrada de Ferro rem partindo da
cieede do Martnió, capital Ao .Estado da e Ala-
goae vá terminar na %fila ci o Jacuhype, pas-
sando pela Leopoldina com ramal para a ci-
I lado de Porto Calvopassande por Camaragibe
flScenformidade da lei estadual o. 589,. de
6 de junho de 1910 e contracto do 18 do mes-
mo inez e anue, :e:sie:lede na Seeretaria do
mlevernn do referido Estado, devidamente ale-
provado por acte da mesma data e modificado
por tern') de 6 dedezembio de 1911.
, erre •0 . Ø prazo de existencia da companhia

é o da duração do contracto de 18 de junho
de 191,0.

CAPITULO II

DO CAPITAL

Art. 5°. O capital da companhia de 	
3.000.0008000, dividido em quinze mil acções
de 200S000 cada uma, todas ao portador.

Art. 6". O capital é constituido pelo centra-
do indicado no art. 3° destes Estatutos, no
valer de 2.990:000:3000, conforme o laudo ia-
s rade pelos peritos Dr. Area Leão, Alfredo
lirite e Ananim de Albuquerque e devida-
Molde approvadeo e o resto realizado cio di-
nheiro.

Art 7°. As acções representativas do ca-
pital constituidn quer peio contracto da con-
eemseen, quer pela realização 'cm dinheiro,
serio integralizadas o ao portador.

AO que sejam emittidas as acções defini-
tivas, aos subscriptoree -serão dadas . cautelas
comprthatorias dos direitos dos accionistas
para serem opportunamente subetituidas por
agudas.	 .

CAPITULO III

. • DA ~Mira Ug.0
•

Art. 8°. A •compenhia será administrada por
lima directoriá de tres inembroSe com o con-
curso de um conselho composto de tres fis-
Ca23.

•Art. O°. Os menibres de directoria Serão
eleitos pela assembléa geral e. o seu mandato
durará por seis aniles, podendo ser reeleitos.

Art. 10. haverá uni directer preskiente,,
um director Secretario e Mn director ~en-
vilece cujos ç'eleesie Os preprioi directores es-
eollierfteenitue si.	 • ..	 .	 .

Art.. li. Poile ser eleito director qualquer
aCeioniAa, mas para tomar pose.) do cargo
precisa depositar cem acções da companhia,
em garantia de sua gestão.

As acções serão depositada's nos proprios
cofres da companhia .0. .doverao estar sempre
desembaraçadas de' qualquer emitis, ficando
por isso inalienaveis.

O deposito só poderá ser levantado depois
de prestadas e approvadae ás contas da dire-
ctoria.

Art. 12. Não poderá exercer conjuncta-
mente os cargos de directores os accionistas
que forem, entre si, pee e filho, sogro e genro.

Art. 13. O director que eleito não fizer o
deposito de .que trata o art. 11, dentro do
prazo de 15 dias, ou que `retirar-se' da sede
social sem licença dos outros directores, salvo
a serviço da colimanhia, considerar-se-ha resi-
gnatado e a sua vaga será provida.

O* director considerado resignatario será
substituidó por um dos membros do conselho
fistal chamado pela directoria e occupará
legar át,Ce: á • primeira assembléa mal, que
elegerá então quem preencha o legar defini-
tiva:nen te. e •

Os substitutos chamados 'pela directeriá ou
eleitos pela assembléa geral freara.° obrigados
ao deposite da que trata e arte 11 e servirão
sómente • pelo tempo que 'faltar para com-
pletar os seis anuas do mandato dos substi-

Art. 11. A directoria poderá funccionar
bom dons Membros Miando se tratar das
áttribuiçõee consignadaS no art. 21, §§ 2°,
3°, 4°, 5° é 8° 'devendo; porém, , funccionar
completa:querelo se tratar das attribuições do
Citado art. 21, §§ 1°, 6°, 7° e 9°.

Art. 15. A directoria reunir-se-á urna vez
por quinzena, e extraordinariamente todas as
vezes que o exigire,m os interesses da socie-
dade, podendo a essas reuniões assistir o
conselho fiscal, que será convidado pela dire-
ctoria.	 • -

Art. 16. Aseieliberarões serão tomadas por
maioria de votos do: directores presentes e,
em caso de empate, quando forem sómente
deus o.s directores que tenham de deliberar,
observar-se-á o disposto no final do art. 17.

Art. 17. O director que fiem' interesse
opposto ao da companhia, em qualquer acto ou
operação social, não poderá tomar parte na
respectiva • deliberação • e deve dar aviso aos
demais directores o aos membros do conselho
fiscal para que, reunidos em sessão, deliberem
a respeito, com exclusão do director impedido.

Neste caso, como no art. 19, cada. membro
do conselho fiscal terá um voto, igual ao de
cada director.

Art. 18. Nos impedimentos temperados o
presidente será subetituido pelo secretario, o
secrefario . pelo thiteureiro, e 'este por um
daquellee.

Art.' 19. A directoria resolverá sobre todos,
os neeocioe da companhia que. não estejam su-
jeitos As deliberações 'da aeseMbléa geral dos'
accionistas, quer em virtude de lei, quer em
virtude de disposição dates estatutos.
• Art. 20. Todos os actos, centrados, Instru-
mentes de obrigações, cheques, procuração
judiciaes ou ad negotia, acções e debentures,
deverão, para ceie tenham validade, ter pelo
menos a assignatura de dons directores.

Art. 21. A' directoria compete:
§ 1. 9 Contractar a constrecção da estrada

de ferro que faz objecto da existencia da Com-
panhia e quaeequer obras e melhoramentos
que posteriormente se tornarem necessarios
ao bom finiccionamento da linha, material
rodante, estações e telegrapbos;

§ 2.° Approvar os regulamentos para reger
os empregados da Companhia ; . 	 .

§ 3.° Celebrar contractos de arrendamento
de compartimentos das estações •que mão forem
necessarios.aos serviços. da Cempanhia ;	 •

§ 4:9 Adeuirir por eonipra ou • logirçao 03

materiaee e balis • precisos para os sedieos da.
Companhia;	 •	 •
• § j.° Convocar as assembléas gemes, ordi-
nadas e extraordinarias dos accionietas nas
épocas proprias ou quando se tornarem no-

cessarias ou forem requeridas por sete aedo.
nistas que representem, pelo meiem mu
quinto do capital social, devendo a convoca-
ção ser feita sempre com antecedencja de •12
dias e por annuucios em jornal de grania
circulação.	 ••I

§ 6. 0 Organizar o balanço e relatorice•an-
nual que eludi) ser apreeentadog á assembléa •
geral dos accionistas.	 • •,.?

§ 7. 0 Fixar no fim de cada *tino o dividendo
a dietribuir aos accionistas, observado o irtse.
posto HO art, 42 destes estatutos ;	 ,

§ 8. 0 Demandar e ser demandada come
gitima representante. mia Companhia ; 	 . •

§ 9° Contrahir no Brazil ou no extrangeiro -
emprestimos por obrigações ao portador (do. •
Untares), por intiirmedio do dir ,ctor presk;
dente da Companhia, o oual fica •desde já
autorizado.° investido de plenos poderes para t
esse fim, .até a importancia de 7.500:000e.oti j
o equivalente em moeda france,za ou inglezae
dando em garantiao contracto da concess54,!
e os bens presentes • e futuros da Companhia':
estabelecendo o.prazo de resgate ein 90 andoeei
e a taxa de juros nunca superior á 5 °ie. lie-
gando as commissoes que fox nu. estipula s o
lixando o typo da emissão, para o que, deed&
já e Per força destes estatut e, fica autorizado',
o director presidente a Celebrar e assignar os
respectivos contractos, por st oi por premira-
dor que constituir como orgão e em nome dd,
Compeuhie.	 •

Art. 22. Além. das . attribui communs
aos directores, ao presidente C.Oin i iete especial-
mente

§ te Representar . a Companhia em Juizo •
ou fóra, deite ;	 .

§ 2..° Presidir as assernbléae Files. doe
áccionistas

§ 3.; Representar a Compaeliii e por ella •
se obrigar na contracção do e . mer 'sibile por
debentape.9 de que trata o art. 2.1, §	 '

Art. 23,. Ao director-secreemri . i compete: '
§ 1.0 Organizar as actas d :, sessões' dá

Directoria, a correspondencia la Companhia,
e guardar o archivo.

§ 2.° Fiscalizar e tratar de t•,•1 e OS ~cios
externas da Companhia per.., l• os poderes
publicus e interessado, ,!::de amerdo
com. as deliberações da Direi':•. • • . • s.

§ 3.° Executar e fazer ex	 todae es
deliberações da Directoria.

Art. 21. Ao director-the eee ••) 'compete :
Paragrapho leiloo. A gude *., *)s dinheiros •

da Companhia, recolhendo a	 •• •3 de reco-
iihecide credito e- conflanea, 	 rmantias
periores a 2:000$000.	 • • . '1km:

Art. 25.- Os directores p• el• n.o 04

pintes honorarios anelei • • i• • t presidente
12:000S e 08 outros deus,	 tl cada um,.,
os quaes lhes serão pagos 	 i •i . 	 ame-
saes correspondentes a esee	 *..tado.	 • •

CAPITULO IV
• •

to. CONSELHO V

Art. 26. O Conselho. Fiee.11.eeee, compute.
do tres membros,. smido tine' Ires os seus
supplentes, todos eleitos muI r• me • e) ordinaria
de cada anuo da aseembl .,	 ti de aedo.:
nistas e servirão por anuo, p eleedo ser r4'
eleitos.

. 27. ,A; reagas que' so fir. "41111 no Cone
eelhe'Fiscal serão preenchielee . 1 •.. 1 )9 supplene •
tes, na ordem da votação c,	 ela° de
dado de votos, pelos mais

Art. 28. As substituições Melo por coal.
eiter do' presidente da Come • emh a mediante •
representação de qualquer • .firector . ott ele.:
qualquer membro do Conselho Pisod . 015se.r.1‘

evada, porém a disposição do aio,. 27.' '." •
Mb. 29., âmemete ao Conselhe Fiscal.:

• § •.° Eraittir parecer no° ene mempecificadoç
no art. 21, §§ 1°, 20,6 e 7 .1 es estatutos ; -

§ 2.° Assistir ás seseeue da Directoria,
quando coneidado. •
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• Art. 30. Cada um dos membros do Comisi•-
ápi Fial pc•rce,i ) ,trã.	 Inatorar,o animal de

..simS, mu . será pago em pre-ilar. ,Tv.... iiworaes
• 11S001).

C.kPIT1'1.0 V

ri A s4.4:31111.1 .• 	 G A; 11.
/.1
• Art. 11. A assoniblia geral	 a remiião

aceionislas, qualqu e r wie soja o sim mi-
nha . , para a qual Bulham ,:do 01)4.1 . 1`%;(11,1 .. a,

disposi4 . 4-)es .1es.es estatuto,.
II. ,C2.. A reanião da assembléa	 det 44

ser s . mpr4 . motivada e os annunrios
radio com anteredencia (d . 12 dias, quor
fra I ,` 110	 ordinaria, quer do
exireordinaria.

:1:1. N:111 e011111111'N'Clido	 11111111'1'.)
o! n • 1 . ' . 1.0)111 4 1.1 4 no dia mareado, (minutar-se-ha
ii,n a reunião com intort alio de cinco dias.
• poderá fimerionar a asamibIt'a gora! com

numero, depois das contoca(ies
normaes , 11, K t.t'r'IlIO thi Ivi.

34. A reunião da :1 .“( . 111//11 .• 3	 101'.4
dilui ria (1 ...to ‘l`l'itlear-Sl l 	o dia 2S lit . fl . \ l'-
i s , , j1 • 4)110,1 . :1(1;4	 Nossa rouniao s, • rá	 lido

relatorio fiscaes e a pr,.seii ;otos, ( I is-
ciiiidos e approvados () balanço, coutas e in-
aelitar,o.

Art. 35. /1 assembli'a s..rá pi .esidida poli)
pros idenle da companhia, que designará os

tarjo, de% endo N.q• appriA ;ido-, Fia
11, ,e1111)11a. geral. Nilo ("miparecendo o presi-
dente. ser:t substatuldo nrs toam.: do
art. 18 (lestes I.'..statuto s . Na falta de qual-

d idyetor , ser:, a assi•ml•ha installada
ri•144 maior accionista presente.

Ari. 3G, As volaçõe serão fedas
Sompre, porion, que qualquer accionisia o
requerer, serão realizadas por t(4,.,.i es reply

-'II.11 ivas do ca 'tal
Ali . 37. A eleic, ão da directoria e do con-

sellii• fiscal será sempre eljortuaila por arroios.
Ari . 38. As ares, para serem re4resou-

1,14141 , , em ati4P111bléa geral, precisai» ser depo-
sitadas, no eseriptorio ia companhia to dias
ante s da rounião, quando a assemblia geral
114i . ordinaria, e tres dias quando fin. exti .aor-

A l a_ 3(a. Compete á assombléa geral, além
das attribuiçõos que lho são inher•ntes
, 1, reformar os pre sontes Estatutos

2. augmentar ou diminuir o capital da
iimpamiiiia ;
3, Notar a dissolução e liquidação da com-

panhia.
tomar quaesquer delibera r:1es sobre,

ac,iiini:10	 int . ress e geral.

CAPITULO V/

DO5 1.11CROs E invIlitr,lhOs

• Art. 40. 04 ?urros da companhia serão ve-
tilieados annualmente pio• balanço e os dit ¡-
delidos si') podem ser dados aos accionistas
(tumida) b011TerelT1111C1'0 •4 1111111(10S, (:011.4.1411:00.b
tiul 11i/1111'110i em caixa.
( Arl . 41. Os dividendos não reclamados den-
tro de cinco ;timos, a contar da data do inicio

ta dist ribuir.ão, prescret erão ell1 fator
Via companhia.

Art. 42. Os lucros liullidos serão di4ri-
ln1i,14 . 5 da seguinte fórnia
• 44. om primeird lu gar I() por cento AO
Iara a constituirão do fundo de reserva, a t.4.
porf.izir a quantia do treztnib .is emito. de Féis

:(II): If1)01.11)0)

4 , in segundo lo g ar noventa por emito
Pra sor,-tm di:tribuido: pelos 1)1e10-

til-1a , , como dividendo, na proporção das
ai anpaullia e em partes i¡tataes a

ca » .1 uma .
Arr.13. O fundo 41,. reserva será colisti-

Lindo em arolicos da divida publica (odorai
• do listado de Alagoas, cuj os jurai serão

(LOÀ.): :UlE0 fundo tle reserVa.

ex pira° VII

DI.SPOsteir:C ERAEs

.Ni . t. IS. O amo) administrativo da compa-
nhia torminará. no dia :11 de dezembro.

Art. 'Ci. A primeira directoria da compa-
nhia, cujo mandato terminara :4 31 110 de-
zembro de 1917,  O C1/1181 .11.11ida, (111 4(1t.' lá, pelos
segiiiiits silbscripmais do ac4:(4o. : Or. João

Iliroctor prosidento, Ananias
de •tinhilit`Milie, 	 ;	 (lati-
diluir .) do Oliveira,	 dir,ictor thosteireiro.
011 111C 4 111:1 fOrina o primeiro conselho fiscal,
cuia 1111111U11.4? terminará a :tf	 dvip1111)n n de
1912, 4.! 44.411 . 111111(lo,	 iá, pelo . seguintes

(li' acçõ . !, : cormiel
Souza Lima, Ezoquiel Filgticirds Baptista e
Dr. Salomão do Souza Dantas semi() sous sup-
'dentes : Joao Arisii, Luiz Duinans e João
A11

Art. ii,. 11s stika . riploros de 1c1'cr4..1-
0111 11 IY411011,41111111,1 n 1110 (1111' 1111 . é auribilida
pela lei, appn n vam	 pre.ri1,111Vai ( 1., 1ri1111,(1:: (' 0.5
as1gn8iti, pra	 pro:inzain todos 0,
de direito. lho de Janeiro, 21) de dozembro
de 1911. .1 nr11111 .1..,ã(r, Doodalo M ina, elan-
demira tle. Oliveira e 1:z ...t 1 tile! Filgueiras Itap-
tista.

Poslos a (lis:em:são O. J .:sia/atos deciarainlo
todos stib,4(1'111lon.. n (li' Citei 05-
lavam do perfeito aecOrdo com o que queriam,
formn iinaoiinemente approvado: assignados,

desdo Ii 4h41 legitimamente
eleitos °: diroctores. nioinbr,N do conselho (k-
cal e 111n4 41111110111C.4, C011i0111)1' o 1181)05t0
110 alt. 1.; 1104 1•:Sla1111114.

O Si'. presidente mandou lor o conheci-
mento do deposito da decima pari do capilal
(3111 1E11111111'0, o (111(. f ci R110 1)1110 Si'. S3creta-
rio, ii (piai (1 do teor seguinte:

- Thesouro Naridnal, 1911 -
N. 5.482	 G1, do 11V1',1-CaiXa goral,
tica debitado o thesoureiro Frani:isr.)
Fonseca por um conto de reis -• • llorobido da
Companhia North Alagias Balt% a v, ( 44irres-
pondente á tlecimit parte do :••	 al, rea-
lizado em	 -- I :000Sotii).

E para constar, se deu esto, assignado
polo thesonroiro geral comungo escri 4ão.
vle Janeiro, -28 de dezotnbro de
thesoureiro geral, Ilauf	 I.-- O es-
crivão, A. .1. Santos...

O Sr. presidente disso, então, que estando
piyonehidas as formalidades da loi. convidava
a assemblia a proclamar soleimioniento con-
stituida installada a Companhia Nortli Ala-
gilas Itailway, o que feito pia . todos e cada
um dos siih.ieriptores de acçõ.. .s, ello deelarat a
detiniliva o 1( .10!flii • itte	 e instai-
bul8 a referida t-vniniantlia ia (li', a di-
reCtoria, conselho fiscal e suppl o nt ..,s a tomar
posse dos ca r.:(); para (r4 41111'24 11a1iain sido
eleitr)4.

Empossados assh), o. directorez, membros
do conselho fiscal supplent (14(*(x)u a pre-
sideneia da s;s414) o Sr. lir. Jos,', Mulaiiilto
Sobrinho, o coluidoli quit, a occupasso o dire-
ctor-presidiado da companhia, Sr. Or, João
Dantas Coe lho, o qttal, assumindo a presiden-
eia, doclarou que cumpria-lho, rin seu primrio
nonlo ti no dos seu- companheiros de directo-
ria, cons e llio fiscal e .:uppleilles, agradecer a
dislinecão ipte lh es haviam dado os suhscri-
tinires ;las accões, invostindo-os das fitneções
alludidas, o i n romettia sol) palatia de honra
(pie ioulu sab '1 • 1 n 1111 C11111111'11' Oi ri '114 lie% 01'0S.

Nada mais ha voitdo a trat4r, o Sr. presi-
dente	 (1111' 1,1 dar	 1111(10 lb (rd-
hall10 4:	 1• n •11111 n01, SIIS111111('Inin a sossão para
que foss.t lat rada O assignada a pr..s mie acta
e por issii	 10(10, (11.1 , !.,' 10ii•el'Va.S•a'111
110 POluO',

	

11 y 814 '1'la a so,...ao, com a pro,11,...a	 todos
o: accionista:, foi v•:11 avia lida, approvada e
assignada em duplicata, 	 (11)0k

L'a(111 a reunião ã i 1;2 horas da tarde.

E eu, Cometi() de Souza Lima, secretario da
mesa a escrevi e assigno com todos Os accio-
nistas.- JOYé Cegai' de Albrequeretrie.- e0r-
nelio de Soo :a Lima.- José Murtinho Sobri-
nho.- João I"iIf uf1 ir(1z Dapligla.-Dloudemiro
de ()/jeeiro.-- .1ntonio Martins de Arêa Leão.
- Lni: Dumank.- João Aristi.- Antonio
Vinicio Dantas Corlho.--João Alves Feilosa.-
Ezminiel Filaneiros Baptista.- Jmsé Dantas
Coelho - Alfredo Britlo.- Salomão de 8011.:(1

AnDmio Mendes da Dorida .- Deo-
dato .11/lig .-João Moximiono (le Figueiredo.-
Anauias de Albulaerque.- João Dantas
Coelho.

1 iov01111040 as firmas retro e supra de Josii
Murtinlio Sobrinho, Cornelio do Souza Lima,
Josi• Cosar do Albuquerque, João F. Baptista,
Claurboniro de Oliveira, Antonio de A Vikt
Luiz Dinnatis, João Aristi, Antonio
Dantas Coidlio, Joao A. Feitosa, lizequiel 1'.
Baptista, .54(5(1 Dantas Coe/ho, Alfredo !With),
Salomão de Souza Dantas, Aillonio 31elides da
Bocha, Deodato Maia, João Maxiiiiianu de Fi-
gmfdrodo, Alumias de Albuquerque e João
Dantas Coelho.

11i4) (lu' Janeiro, 10 do janeiro 11,• 1912. nu
testomonlio da Verilatle.- Gabriel l'ernalides
da 1.74 . 44: .

Relação do aCCianieds do. Comiombjd 5,».04
Alagáas Paileau

lk el:UC 4
	 Nom.,	 Capital

3 Dr..1otolii(iVitlicio Dan-
tas Coelho 	 	 couSe00

3 Dr. ./0S(' M1111111110 SO4
111'111110 	 	 1 n 011S001)

3 tr . . João Ma ximiniann
de Figueiredo 	 	 COOSO4n)

3	 SaloIllãO de Souza
Dantas	  	 (104)5000

Or. Deodato Ma ia 	 	 f,00Stfil9
3 Dr, Antonio M. de Arèa

Leão. 	 	 (,OJS001)
3 Coronel Cornelio

Souza Liina 	 	 600sooa
3 Coronel Aitanias do Al-

bliquerqu ..." 	 	 ro to-aa
3 José cezar doAIbuquer-

gov. 	 	 coosoo(1
José Dantas Coelho 	 	 ('(8)8(tou
(lande:Mn, de Oliveira 	 t'1000(n)

t João ['dg:nonas Baptista	 00030(fil
1 Esequiel. Filgueiras (1a-

ptista 	 	 (s005r 0-)
:1 Alfredo Itritto..	 01(151(111

João Aristi.. 	 	 iitiOSOdu
Luiz limitai':	  	 4005000

2 .João ..k IVos	 4onSoli1
2 Antonio M	 11,1:.

	

. 	 	 4 OoS000
Dr. João 1a1111, Cax-,11to 2.990:000,500011.9:ii)

---•	 --
3.000:0OUS000

Cel111 '100 que ib,spaelio da Junta Com-
mercial de 11 de janeiro vigenw, archisa -
rant-se nesta Iteparti(:ão sol) (4 II. 3.58:i. os
segitintos dor4nnento:4 refervido; á Companhia
North .Vagibas Ititilway, a sabor: 11 acta 41;1
assembléa gera l. ptyparaloria l'e' n 11/1. n 01 n 1 em 2:
de dezembro (1. • 1911, (pie nomeou tros loa-
Nados para avaliarem os bous que passaram a
pttrteneer a companhia ; a acta da assentliVia.
geral de sua constitilicao contendo o lambi .la
avaliação (1(4 bea .-: ent seguimentos os •ous
estatutos, realizada em 98 /O .. dezembro de
1911 a lista nominativa (los subscriptor,..s
com o numero de :loções (h . eada tini ; O talão
do depas ibi da deoinut parto dl) N1'11 rall'0;11
0111 dinhoiro e a guia (I-) pag•amento ticu srlf,
devido, feito no The-ouro Nacional.

Ilio de Ja; eira, ta ( Ip ja•,eiro de 1912._
Isidoro Campos, direetor.



Terçã-feira 16

ANNUNCIOS
Compztillkitt,

Os Sr s . accioni s ta: da ti Companhia Fiai
1.11x	 colixidaticts a retinir-s t em a ssem-

extraordinaria, no dia 22 do ror-
sz'ido da eiimpaithia

evnital, rua (10 .- 87, p:ira
•!-Ii").1..u. a resii..11-) de uma proixtsta. da dite-
t':'

st,:prii-as a trai;.forelicias de
ali" o di-t em 9 u.! se realizar a as:einWea,

•
	ao wirt.olor il•• n om	 t r

fiv: (1 .1;1 .4	(1;1	 turMoS
(1.) ai-,.

¡ti . )	 IS; sie	 iao, • ir . )	 (1.,
l' . ! ido	 directur-prkikiptite.

.A.

Sa-;ieladda Ationynia	 Pu1iO3

11.1NI n DN	 esprf \i,	 A i‘n)

a ,c.3 1 •do com o art.	 d..: e:latidos a i .
-tit olitverm) Federa',

do 29 ite novembro do 1911, Si''
(•., Sr:. avvionisl.); a fazi . r a 3"

de II) "*„ sobro o eapilai mio ,,tibisere-
1 . .):11 ali"! 31 do janeiro ('etTeire.

11. ti,' Janeiro, 2 do jailiti; . i) do 1912.— O
(Er -cier

1 )(selara vão

I1)-1'. Lime: de Oliveira commuMea a esta
t) mis s . ms amizos	 pnt'111,aiVo,t, corri-

11;,•iyi,t.,, passa a ;t':sigtiar-,e (1. , sta data em

	

t I tit.v	 1.. do Oliv eira Sá.
Ib . ) do. Janeiro, 1it de janeira

	

L.	 tt

Sociedade 1 teneficen	 da
31.1t•ia

11' tI'tii'lti (10	 eXer-
Co111‘i II todiè: 4): Sr,:,	 (1uite: a se

rounirem assemblita geral extraordina-
-ria, t i o 'ri a-f• ira, 17 do corrmint, As 7 hora:.
11;1 s: ' Tenteia t't ru.1 Senadtir Emoliu) it. 11..

th . ,1-iin do dia -- Ileforina de alguns alligos
de lei e iht.tressits

13 de janeira (1) 1912. —
1" s,.creiario, 1.. G. ;, 1 edsrí.

E:taaprezat ..1.uto441.-s-catidat
3° DIVIDI ..b

Ni) di 1i', do corrente comiteará,tio
Emproza, A roa da .11I'andeg.a.

11.2s,sobratlo,do meio-lia á s 3 hora: da 'tarde,
o lia ..railvti(t . ) ti,) 111%111 n `1111') (V.`	 accõe:,
l'I`ta ri% 11 ao	 `1111' ,. : yr findo ititi 31 da clez. ein-

11i , ) de Janeiro, is; •1 ., janeiro de 1912.—
dtre- • tot. geronto ,	 .11.31:s•rtmld.-

C'oratpaultia do :Madeiras
Nacionaes

tnClUi quilio: RUA TM:OPIMO OTTON1	 Oa

A partir. do 15; do cor1'e:1)1. o será parzo o
primeiro devidendo t ...dativo zut 1 . atino social,
á razão (I:.	 ao anuo.

A ti't 411111P11.t data ficam suspeiNas as trans-
fertmciasi de :truões.

11io do Jalutii :o, 10 de janeiro de 1012.—
11: directores, Macio /1ozo.—L. M. de /lar*
tos Roxo.

`12n TARIO OFFICIAt

CLUB

de Roupas
DA CASA Pd0 TRIUMPHAL

73, RUA 1)0 OUVIDOR, 7

Garantido por lei e carta patente n. 12

Club ntripii-se de 1-n s,, manas ou sor-
teios, A razão da 45000 por s tulana ; cada
prestamista Csin direito a cinco numero: e o.;
sori-io: são feitos pela biteria As segundm:-
feiras, nos quaes po(lerão obter os mais si1-

• terno; da roupa sob medida, de ja-
quetão ou paletot, calça e collete, ou a 1t05
em diversas mercadorias A sua escolha, que

eti4a um1S, R$,. 12S, US e 20$000.
Aelvt-.z e aberta a in scripção para o 7° chila,

em organização.

LISTA OfFICIR DOS SORTEIOS DE HOJE

1" CILA:AI—Foram sorteados..
().4 a.4. 711 ati 71:1, 1>C1*((.11-
cent e.; 510 Sr. coronel AI a-
atiz Sarmento. rata
bala at.	 empregado pal.
bile°.

;20 C1,1713 — 1 .`orani sorteados
os as. 711 a, 71Zi, 1)e1-len-
cen1(--1 ao Dr. 1ide1011-4o de
.1zevedo, Supremo
na I, empregado publico.

:3° < 1. .1511-1.'ora na sor te5tdo..4
711 a 71.;, porton-

c

• 

oa os ao Sr. 0rustavo
• lel 4. 'orles, f....4.rpo de
Segura:1( g,	 cinpre-
g-atlo publicou.

41° 'IA T I 1 — F'oram sor t 011 (10-1
711 a 7 iri, perten-

centes :ao Sr. Arthur fls,

l'ereirat. rani S. l'odro
1l1('t1'0	 negociante.
(11 13 — Foram Norteados

711 a, 7	 1Wri4Mn
Ct s lit ( • 4 ál()
IL 11)is1-:. rua V01t111 tari4).4
(In Vitt rill, eg.ociatu te.

0° 421.1- 11— Foram .Rorloados;
• 11-4. 711 a 71:;„ perten-
cent(s no Sr. 1)r. 1111w-roso
.1 maior., r.att (4enerat 1 (a.-
111115t 11. (V.r., advogado.

Rio, 15 de janeiro do 1912.
ADJUCTO FERREIRA.

Dr. A. Augusto do Lima Junior,
fiscal do governo.

Janeiro d 1912 S47,
-••n•••••n•••n•••••T..114 ;

O )1:` 1 ) ao
DA

CAPITAL FEDERA
Companhia do 16olerin g Na%

elonue .s do I3razi1

Extraceões publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sahhados,
3 horas, á rua Visconde de Itaboraby n.

INMENn1•n•n•n•1.

HOJE
21t; —

20:0p00$S))00
Seilluda-foir 3a 22 da garrotei

l'S 3 11011AS DA TAIIDL
231 -- 18°

50:000$000. ror 4001.>

Sabbath, 13 do comute
AS .3 11011 AS DA TAIIDE

227 —..51

100:000$000
ror 8$000, em decimo

abah, 17 de ferird
A'S 3 11011AS DA TARDE

Gr..INDE E ExTuA011DI55AIUA LOTLniA

238 — 1'

Os milidos de bilhetes do Interior devem
ser acompanhados do mais C100 r4ir4,
para o porte do Correio e dirigidos aos agentes I
geraes NAZAIIETII dr C., rua Nova do C uvidor
Il. 14. Caixa ta. 817. Endereço telegraphicael
Lusvel.

de, 1012.—
e

200:000$000
lot,ria é composta da 6.000 1•illietes,

dixididis. em inteiros a 110$, quintos a 22$ o
.	 a 25800, inclusive o : ./110 de

cinNinno, e será extraindo pelo systema (AO
urnas e espheras.
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MAMO OFFICIAL;
	

Janeiro de 1012

Venda sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas sob a fiscalização do Governo Federal,.
nas segundas-feiras,

às 11 horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
Am•)rliza(,:',,() 414. (1 ia 1:; (II . ,ja-

nt s ir() de 1 1 )1•.:

Club T,X X XVE -	 na -N. 9'.;
- I Iiiii. '!'. cari,: • reiTeird. vilã .1, , são

4-, (.111 

clui,I,x_) xxii--7 I	 — N. 31.
de Amo-

atm, nu	 . 1rol(r Q ii cir,,z ti.

el	 T..XX	 -	 in. -
N . li) - liiii,.	 'i. Si.

;111! ,, ca)	 do
Pa•1(.).

Cita l b 1- tXX -X ir X—	 n ,':11.1113 ••-• N. (A.
• Ploc) 	 s i .	 I Ao 
rim SailIo A (mo n) ii..n I, l:11

 • S. Paii!.).

Chi s )	 - N.
• Sr. (1..mciit-	 rim S..nador

p(aapenii. 2	 1:api•aI

C1111)	 .(TE—ii	 tiiiiii — N. :2 -
sr. Franliiii II. de s . (liza Frama, rin
1 111araos . 	*.):), estal:ão	 Fr mini, Ca-I I I Fnleral.

CIti 1) XTI	 "ta semana -N. 1 2--111.11.).
si . . J. S. (Pedio inionyinato';.

ci t o/. Xel 1 E -	 s Inana - N. 1 7 -
I-. ma. Sl'a. 	 (Ice. Sá, 1•11,1

noinion II. 129, Capiial Feltvral.

Chi') XCIN- - 32' s iloana - • N. 1.. n
.1. PIN•de Ca-11 ..,, ad-

N ,	 S. II . 11 1, : / 	 S. KWh/.

Cliii) xCV — 2s' sflitana — N. 2i —
1i1111 .). Sr. E. N. .Pediti an.(liyinat(1).

CItt i l XCV - 23'iu	 - N. 1oo
1;ellarinino Fociiinato Pereira,

carpinteiro em tinaranc-iii, Estado de

Clul) XCN"II 2fi' soinann-N. Ia) -
1 .:\	 .Sra. P. Maria Na/aroili PAolioo,
jila Affonso Pelota II. 2-c), cui Lotar:t-
io:sia.

Clul,	 1 11-1 ' semana - N. 28
se. .\11re(lii 	 Falcão,
.‘Neniil.i João Pinheiro n. 379, CM

C'Itab X('1	 I!)" ,4 1 ,I nalia-- N.	 -1111)11).
dit l\ Pomo) Il1111Ít1. pliar-

manlitieo em Espirito Sant . 1 do Pinhal,
Estado de S. Paulo.

CltnI) - S.:Inana — N. :3 - 11Imo.
Sr. Paulo Reis. roa 41 Po-ario ii.ti:4
sotwado, Capital 1:edcral.

Pilo d•) lin iro, 1:i (1. , janeiro ( h . 101.2.--
O do tIoNerno, itt. Tri rena I .toili.offe,
interno,.

PARTE OFFICIOSA

Plano dos CIEM PATEK-PNILIPPE
O Clubs: l'al( ,1í.-1'llilit)j)e são

conipc.) ,1,-;	 •.11c11)s, 114.111(ki cada Mu,
pur s(le,nia, a (omitia de 1)] ../. 1 .11.‘Nt:t/S, ao
cambio do dia.JII'in..,ramento	 fein) 4111-
ranie	 pon:lo o socio n.)-
mido II	 t.L 1111111'll'a	 `111:111,1	 O -(II

;!1111/ril1adt,.

liilPIIi' ! fl. ! 1 . .`1 n 1H . )	 P.V1.11 n -1'111-
1,11'1 . 1 .: ,n 	 nrirea

r,rias de miro

••0 •21111kla semana, veride . olo O pagamento
dos Si) n 'I,S reStallt . ', , lia cá .1. I) \ 1 ext. riter.ão,
sempre e l o pre..enva /10 todo, (I, sucio, e O SU-
cio a Ill o rLIZI II/O III11
relogio igual mie s ji lhe Uva cu stado V1NTI
1 .11ANI3)s	 por IiaiIte 1111 . completar
:11	 Nesia ithima todas os socios
qujie..;	 revbcrão vut
NOM:1110 GuNDI11.4 (le 22 linhas.

Conforinn a praxe mie temo, e-lalielecido o
121 • 111 .:, cuji• 1111111er0 41c inscripção for

amortii.ado na ultima	 tcrá dircilo
ak(iii Chronomeiro d .. 22 !Olha-,

11111 (miro dirolionwiro i g.oal ou a tle)olm.ão
das i1re-i.1(."(o,

Plironomeiro (lex, ser Hf,-
chiado no prazo de ,eniana- 11.1s
(imas

1..„.1,i1„,b, ; 1 ,, (sin liwarlor o dircil, ( 1 , ai:-
1eelp • 11 . 	paganwilio-, e os
ci . bera o Ciirono.di

wool'Iizacào 11:4 •-11
ida s as d ...iilais 111est :1(. ((J , não

Todo, o. ri`i • jho,	 • III
acro I I, t•oce:

0: direito s do- 1(n-13111*r-ias	 ciii
pre-!:1(c, succo-ixas podm . ão	 (1.•ciarioi,K
pelo ( ...A thelevini mo) caduco, VIII -..I1

(10 dcerelo il. s. :MS, de 8 ti .. inan;.)
tle 191 1).

Modesto brinde
E...,,ain,),;• distribuindo pelfw • iie.:	 !nal ?Lu.-

riws encapado, por 11111 calei) lano pm.peillo.

Este ralendari . • permii : e a determina(•,0
immodiata iIi PI P.\ SEN1.\N.‘ correp.111-
(Imolo a qualquer data, desde do :timo .1 ale

de de/c lobro do aliou :2900 e 1.-J
111C110l*

redime,: ;1 110 :-..o5	 o favur de
(mirar csla pequena lealbrane,a
IPA GON1.101.0.

CLUD PATEK-PHILLIPPE CI

nstit aberta EL ingeripvão
centecwimo primeiro Club

C+01\Z130DO	 I_LA.130-CTIZIA.ZT
(RELojoEntos)

N. 81 RUA DA QUITANDA — N. 81


